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RESUMO

Trata-se  de  uma  pesquisa  de  mestrado  desenvolvida  no  Programa  de  Pós-Graduação  em 

Música da Universidade Federal de Goiás, na linha de pesquisa Música, Educação e Saúde. 

Considerando o potencial terapêutico da música, este trabalho teve como objetivo investigar 

as contribuições da Musicoterapia às pessoas que estão vivendo o processo de luto. Embora a 

morte faça parte do ciclo vital, a perda de um ente querido é uma experiência extremamente 

dolorosa.  O processo  de  luto  ocorre  a  partir  de  uma perda  em que  existia  vínculo  e  se 

configura  como  uma  experiência  que  envolve  o  reconhecimento  e  elaboração  da  perda, 

adaptação ao ambiente sem a pessoa falecida e a continuidade da vida. O estudo se deu por 

meio do atendimento musicoterapêutico de um grupo de pessoas enlutadas, nas dependências 

de uma paróquia da região central de Goiânia. No decorrer dos atendimentos, foram utilizadas 

as  diferentes  Experiências  Musicais  em  Musicoterapia:  Experiências  de  Improvisação, 

Receptivas,  Re-Criativas  e  de  Composição.  A  pesquisa,  de  orientação  metodológica 

qualitativa, teve como referencial teórico estudos sobre Perdas, Morte e Luto, o Pensamento 

Sistêmico e Musicoterapia. Os resultados apontam que as diferentes experiências utilizadas ao 

longo  do  processo  musicoterapêutico  grupal  favoreceram  a  expressão  de  sentimentos  e 

possibilitaram  a  construção  de  novos  sentidos  relacionados  às  perdas  dos  sujeitos  e  ao 

processo  de  luto,  evidenciando,  portanto,  o  potencial  da  Musicoterapia  no  trabalho  com 

pessoas enlutadas. 

Palavras-chave: perdas, luto, música, musicoterapia. 



ABSTRACT

The purpose  of  this  research  developed  on  the  Post-Graduation  program in music  of  the 

Universidade Federal de Goiás, on Music research field, Education and Health.  Considering 

the music's therapeutic potential, this  study aimed to investigate the contributions of Music 

Therapy to the  people who are living the grieving process.  Although death is a part of life 

cycle, the loss of a loved one is an extremely painful experience. The grieving process occurs 

from  a  loss  that  there  was  a  bond  and  it  configures  as  an  experience  that  involves  the 

recognition and development of loss, adaptation to the environment without the deceased and 

the continuity of life. The study was made through a music therapeutic's treatment of a group 

of mourners, on the premises of a parish in the central region of Goiânia. During the sessions, 

were used different Musical Experiences in Music Therapy:  Experiences of Improvisation, 

Receptive,  Re-Creative  and  Compositions. The  research,  of  qualitative  methodological 

guidance,  had theoretical  reference studies on Losses, Death and Mourning, the Systemic 

Thinking and Music Therapy. The results indicate that different experiments used throughout 

the  process  of  music  therapeutic  group  favors  the  feelings  expression  and  allowed  the 

construction of new meanings related to the losses of the subjects and the grieving process, 

hence, showing  the potential of music therapy in working with bereaved.

Keywords: bereavement, grief, music, music therapy.
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INTRODUÇÃO  
 

Sabemos que, ao longo do ciclo vital, o ser humano é acometido de várias perdas 

que causam impacto sobre o indivíduo, o sistema familiar e impõe desafios adaptativos, 

muitas vezes, marcados por dor e intenso sofrimento.   

Sofremos perdas, naturalmente, durante as diferentes etapas do ciclo da vida. 

Como aponta Viorst (2005), começamos a vida com uma perda, pois somos lançados para 

fora do útero materno e, depois, nos primeiros anos de vida, desistimos de tudo aquilo que é 

preciso abandonar para nos tornarmos seres à parte, separados da mãe.  

E as perdas continuam, pois, normalmente, quando um pouco mais crescidos 

vamos à escola, nos tornamos cada vez mais independentes. Perdemos a presença da mãe 

durante certo tempo do dia, deixamos em casa nossos brinquedos, desenhos animados e a 

segurança do lar. Assim, de modo gradual e constante, nos desvinculamos de algumas coisas 

desenvolvendo independência, conhecendo novos ambientes e fazendo novos vínculos. 

Sabemos que a adolescência também é marcada por perdas. Segundo Rodriguez 

(2008), ao se olhar no espelho e perceber que perdeu características especiais da infância, o 

adolescente tem a fantasia de que perdeu o amor incondicional e a proteção dos adultos. Além 

disso, novos papéis, responsabilidades e expectativas lhe são atribuídos e, com essas 

mudanças, outras perdas acabam por vir. 

Com o passar do tempo e a chegada da vida adulta, inúmeras perdas podem 

acontecer, e após cada perda concreta, temos que enfrentar também perdas simbólicas, 

secundárias, que podem envolver sonhos, planos e expectativas. 

 
A separação conjugal ou o divórcio, a troca de emprego ou casa, a diminuição do 
funcionamento em decorrência de uma doença crônica ou o nascimento de um filho 
deficiente também envolvem perdas, inclusive as de nossos sonhos e expectativas. 
Qualquer mudança em nossas vidas, incluindo aquelas desejadas, como o casamento 
ou a aposentadoria, requer uma perda. Devemos desistir ou alterar certas relações, 
papéis planos e possibilidades para termos outras (WALSH & McGOLDRICK, 
1998, p. 28). 

 

Com o início da velhice, sob um ponto de vista fisiológico, as perdas relacionadas 

ao mau funcionamento do corpo, como prejuízos na visão, na audição, atenção e memória, 

nas funções dos membros, entre outros, exercem grande impacto sobre o idoso. Além disso, 

existem as perdas sociais: com a chegada da aposentadoria e consequentemente a perda do 

poder econômico, da identidade profissional, do poder de decisão e ainda, a saída dos filhos 

de casa (BROMBERG, 1996). 
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Segundo Parkes (1998), os seres humanos passam por inúmeras mudanças no 

fluxo da vida e toda mudança envolve perdas e ganhos. Chegamos, partimos, ganhamos, 

perdemos, conquistamos, fracassamos. Estamos sempre enfrentando a necessidade de abrir 

mão de algo. Se a mudança é vista como um ganho, a aceitação não será difícil, mas se é vista 

como uma perda haverá dificuldades na adaptação: “Isto – resistência à mudança – acredito 

ser a base do luto: a relutância  em abrir mão de posses, pessoas, status, expectativas.” 

(PARKES, 1998, p. 28).  

Dentre as inúmeras perdas que enfrentamos ao longo da vida, destacamos a morte 

de um ente querido, por considerarmos o impacto significativo causado por tal evento. Como 

aponta Bowlby (2004, p.4), “A perda de uma pessoa amada é uma das experiências mais 

intensamente dolorosas que o ser humano pode sofrer”.  

A experiência de uma perda significativa tem conseqüências danosas para o 

equilíbrio mental do indivíduo e para o funcionamento saudável da família, pois a morte altera 

a dinâmica dos sistemas que afeta e possui implicações em cada indivíduo que deverá passar 

por um processo de adaptação à nova realidade. (BROMBERG, 2000). 

Mas porque perder é tão difícil? Quais são as implicações de uma perda 

significativa? Por que a morte nos parece tão assustadora? Essas e outras questões são, sem 

dúvida, perguntas complexas cujas respostas podem permanecer parcialmente desconhecidas 

e se encontram em constante construção à medida que novos desdobramentos são lançados. 

Podemos buscar respostas que de fato não serão conclusivas e absolutas, tentando 

compreender a relação do homem com a morte através de vários períodos da história. 

Podemos entender, com base na Teoria do Apego, sobre a qual exploraremos neste trabalho, 

como se estabelecem os vínculos e por que é tão difícil perdermos alguém que amamos.  

Assim como as situações de perdas e luto são inerentes ao ser humano, a música 

também o é. De acordo com Leinig (2009) a música faz parte de todos os períodos históricos 

pelos quais passou a humanidade. Considerando a definição de Musicoterapia como “a 

utilização estruturada da música, do som e do movimento para a obtenção de objetivos 

terapêuticos de recuperação, manutenção e desenvolvimento da saúde física, mental e 

emocional” (JONDOTTIR, 1993, apud BRUSCIA, 2000, p.279), o objetivo do presente 

estudo é identificar as contribuições da Musicoterapia a pessoas que estão vivendo o processo 

de luto.  

Considerando experiências pessoais de perdas e a observação informal da 

pesquisadora autora sobre pessoas que sofreram perda por morte e, ao ouvirem 

circunstancialmente músicas que traziam lembranças de seu ente querido falecido, 
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manifestaram emoções causadas provavelmente por essa audição, nasceu a motivação para o 

presente estudo.  

É importante esclarecermos ainda que essa pesquisa se constitui na continuidade 

de um estudo realizado anteriormente1 (VALGAS, 2009). Na ocasião, foi realizada uma 

entrevista com oito pessoas em situação de luto. Embora não se trate de um número 

significativo de sujeitos, os resultados apontam que pessoas enlutadas, normalmente, se 

lembram do ente querido falecido por meio de músicas específicas associadas aos 

relacionamentos e/ou contextos por eles vividos e que, muitas vezes, essas músicas 

mobilizavam os enlutados de tal forma que possibilitava a emersão de sentimentos 

relacionados à perda.  

Na ocasião da entrevista, alguns enlutados relataram que, ao ouvir músicas que 

lembram seu ente querido falecido, tinham “lembranças boas”, “mais força para enfrentar a 

realidade da perda” e, em alguns casos, a “sensação da presença do falecido”2. 

Desse modo, é notável que a música existe nesse contexto de dor e sofrimento 

pela perda, e analisa-se esse fato como uma luz às ideias levantadas em relação às 

possibilidades da música em um processo musicoterapêutico com enlutados. 

Na pesquisa acima citada, não houve intervenção musicoterapêutica. Não foi 

possível investigar as implicações de músicas que lembram o falecido em um processo 

musicoterapêutico; identificar peculiaridade das Experiências Musicais em Musicoterapia3 

com o enlutado e nem mesmo se, e como, intervenções musicoterapêuticas podem auxiliar na 

expressão de sentimentos relacionados à perda e ao desenvolvimento saudável do processo de 

luto. 

Ainda que alguns autores citem a música como recurso técnico na psicoterapia 

com o enlutado, sabe-se pouco a respeito das implicações decorrentes desse uso em um 

contexto musicoterapêutico. Em Musicoterapia, a música e as experiências musicais não são 

empregadas apenas como um recurso em terapia e sim como terapia e, portanto, exerce uma 

influência direta sobre o sujeito e sua saúde, operando como um agente primário na mudança 

terapêutica (BRUSCIA, 2000).  

                                                 
1 Pesquisa realizada no ano de 2009, cujos resultados foram apresentados em uma monografia, requisito parcial 
para a conclusão da graduação em Musicoterapia pela Universidade Federal de Goiás. 
2 Falas dos sujeitos participantes da pesquisa. 
3 Experiências de Improvisação, Experiências Re-Criativas, Experiências de Composição e Experiências 
Receptivas (BRUSCIA, 2000). 
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Nesse sentido, faz-se necessário o desenvolvimento de estudos, dentro das 

perspectivas da Musicoterapia, que venham colaborar no estabelecimento de práticas no 

processo musicoterapêutico com o enlutado.  

Considerando tais aspectos, a pesquisa que originou esse trabalho buscou o 

aprofundamento da temática procurando identificar, no contexto da Musicoterapia, quais são 

as implicações da música no processo de luto. Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, 

realizado através do atendimento de um grupo de pessoas enlutadas.  

Compreendendo que a visão do homem acerca da morte exerce uma significativa 

influência sobre o luto em nossa cultura, no primeiro capítulo abordaremos a trajetória 

histórica da relação do homem ocidental com a morte. Considerando ainda que a música é 

inerente ao ser humano e expressa sua subjetividade, exploraremos sucintamente o campo da 

expressão musical diante da morte, mencionando e discutindo algumas obras musicais que se 

referem às temáticas de morte e perdas.  

No segundo capítulo, abordaremos a temática do luto explorando a Teoria do 

Apego e outros aspectos significativos para a compreensão do processo de luto. Com base no 

Pensamento Sistêmico, considerado o novo paradigma da ciência, discutiremos a respeito da 

necessidade de um novo olhar sobre o ser humano, destacando o luto enquanto um processo 

complexo que envolve vários fatores. Abordaremos ainda concepções sobre Musicoterapia, 

evidenciando o caráter sistêmico da prática ao envolver processos complexos que envolvem a 

relação música - ser humano. Por fim, discutiremos as possíveis implicações e possibilidades 

da música nos contextos de luto.  

No terceiro capítulo, serão abordados os aspectos metodológicos da pesquisa 

realizada, apresentando os procedimentos para o desenvolvimento do estudo.  

No quarto e último capítulo, serão apresentados os resultados da pesquisa, 

incluindo o perfil dos sujeitos participantes da pesquisa, a descrição e discussão das sessões 

evidenciando as músicas relacionadas ao processo e tendo como fundamento as obras 

pesquisadas para o desenvolvimento do estudo. 
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Capítulo 1 - Pelo vale da sombra da Morte 

 

Para compreendermos o luto em nossa cultura, é importante conhecermos um 

pouco a respeito da visão do homem ocidental com relação à morte. Assim, em busca de 

compreender a temática proposta, no início desse capítulo, nos lançamos ao mais profundo 

mistério da existência: a morte. 

De acordo com Ariès (2003), a morte tem sido campo de estudo de antropólogos, 

médicos, etnólogos, psicólogos e sociólogos que, juntos, formam um numeroso coro de 

tanatólogos. Zilberman (2008) esclarece que, a Tanatologia, em busca de uma compreensão 

dos fenômenos ligados à morte, concentra seus estudos na morte e no morrer em vários 

campos da práxis humana - a psicologia, a filosofia, a antropologia e a medicina.  

Zilberman (2008) descreve o fenômeno morte em três perspectivas: biológica, 

sociocultural e psicológica. Na perspectiva biológica, define a morte como “o processo de 

interrupção das funções do organismo, de falência múltipla e de inviabilidade de continuidade 

da vida por limitações físicas” (ZILBERMAN, 2008, p.23). A autora aponta ainda que as 

causas da morte podem ser endógenas, advindas do destino biológico natural, ou exógenas, 

que se caracterizam como prematuras ou retardadas, provenientes de morte acidental e 

imprevista. 

Em relação à morte na perspectiva sociocultural, Zilberman (2008) afirma que a 

visão do homem acerca da morte e do morrer é diretamente relacionada com o contexto 

sociocultural em que esse está inserido e aponta que o desejo do homem sobre dominar a 

morte e a imortalidade encontra-se reforçado em muitas crenças culturais que buscam dogmas 

para alentar as angústias da morte.  

Na perspectiva psicológica, a morte e o morrer representam um complexo 

processo que atravessam as questões sociais e aspectos do indivíduo em sua essência. 

Segundo a autora:  

Os aspectos psicológicos imbricados na interação da vida e da morte consolidam-se a 
partir da forma como cada indivíduo vai assimilando e significando esses legados 
recebidos, formando suas próprias concepções a respeito desses fenômenos ao longo 
de sua vida. (ZILBERMAN, 2008, p. 24). 

 

Embora saibamos que atualmente a morte seja vista como um tabu em nossa 

sociedade, investigando a trajetória histórica da relação do homem com a morte, é possível 

notar que nem sempre a finitude foi encarada como um fracasso, algo fora do ciclo natural da 
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vida. Para que possamos compreender a postura do homem ocidental contemporâneo diante 

da morte, é necessário considerar a trajetória histórica na qual se desenvolveu essa trama. 

 

1.1 A visão do homem ocidental sobre a morte 

Diante da imininência da finitude, se estabelece a resposta psicológica mais 

comum: o medo da morte. Como aponta Kovács (1992, p. 15) “O medo de morrer é universal 

e atinge todos os seres humanos, independente da idade, sexo, nível socioeconômico e credo 

religioso”.   

Zilberman (2008) afirma que o medo da morte pode representar a força de vida, 

pois esse medo impulsiona o homem a produzir coisas que garantam uma possível 

imortalidade através de legados. A autora aponta ainda que a morte do outro representa um 

espelho no qual as pessoas enxergam a própria mortalidade, pois ali está refletida a finitude 

do ser humano. Neste mesmo sentido, Kovács (1992) nos leva à seguinte reflexão: 

 

A morte do outro configura-se como a vivência da morte em vida. É a possibilidade 
de experiência da morte que não é própria, mas é vivida como se parte nossa 
morresse, uma parte ligada ao outro pelos vínculos estabelecidos. (KOVÁCS 1992, 
p.153). 
 

Kovács (1992) aponta ainda que não acreditamos em nossa própria morte, de 

forma que agimos como se ela não existisse, fazendo planos para o futuro, criando obras e 

filhos, imaginando que estes perpetuarão nosso ser. Com relação às formas pelas quais o 

desejo da imortalidade se manifesta, Bromberg (2000) também se refere à atividade criativa, e 

não somente à forma biológica, ou seja, da perpetuação por descendência, e ainda, às crenças 

da existência de vida após a morte e de um plano mais elevado de existência. 

Na obra História da Morte no Ocidente, Philippe Ariès (2003) aponta atitudes do 

homem diante da morte nos vários períodos da história e esclarece que, como muitos outros 

fatos que se situam num longo período, a atitude humana diante da morte pode parecer imóvel 

através de extensos períodos de tempo, porém, embora freqüentemente lentas e, muitas vezes, 

até despercebidas, em certos momentos acontecem mudanças consideráveis.   

Embora não seja possível sintetizarmos aqui a longa trajetória das transformações 

das atitudes do homem com relação à morte que são apresentadas na obra de Ariès, serão 

destacados alguns pontos considerados importantes para a compreensão da visão do homem 

contemporâneo com relação à morte. 
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1.1.1 A história da morte no ocidente 

 

Segundo Ariès (2003), na época medieval, o homem entendia a morte como algo 

próximo e enfrentado com familiaridade.  O autor esclarece que nesse período a morte era 

esperada no leito e que era uma cerimônia pública. O moribundo recebia em seu quarto 

parentes, amigos e vizinhos, inclusive crianças. Assim, os ritos da morte eram aceitos e 

cumpridos com simplicidade, de modo cerimonial, sem caráter dramático ou excessivos 

gestos de emoção. 

Apesar da familiaridade com a morte, os antigos temiam a proximidade com os 

mortos e, assim, os mantinham a distância, de modo que os cemitérios eram situados fora das 

cidades, à beira das estradas. 

 
O mundo dos vivos deveria ser separado do mundo dos mortos. É por isso que em 
Roma a Lei das Doze Tábuas proibia o enterro in urbe, no interior da cidade. O 
código Teodosiano repete a mesma proibição, a fim de que seja preservada a 
sanctitas das casas dos habitantes. (ARIÈS, 2003, p. 36).  

 
 

O autor explica que, apesar das proibições do direito canônico, um novo hábito 

acabou se difundindo: o enterro nas igrejas. Destarte, os mortos entraram nas cidades, de onde 

estiveram afastados durante milênios e assim, aos poucos, a proximidade com os mortos não 

impressionava mais os vivos. 

Como explica Ariès (2003), a partir da segunda metade da Idade Média, 

aconteceram modificações sutis que aos poucos passaram a conferir à morte um caráter 

dramático e pessoal. De acordo com o autor, nesse período, a antiga ideia de morte como 

destino natural e coletivo da espécie, foi aos poucos sendo alterada pela preocupação 

particular de cada indivíduo. Desse modo, o medo fundamental nessa época passou a ser o 

que aconteceria após a morte. 

A partir do século XVI, os temas de morte passaram a ser carregados de um 

sentido erótico. Assim como o ato sexual, a morte passa cada vez mais acentuadamente a ser 

considerada como uma transgressão que arrebata o homem de sua vida quotidiana. Dessa 

forma, se estabelece a ideia da morte enquanto ruptura, ao contrário da antiga familiaridade 

com a morte e com os mortos.  

 

A partir do século XVIII, o homem das sociedades ocidentais tende a dar à morte 
um sentido novo. Exalta-a, dramatiza-a, deseja-a impressionante e arrebatadora. 
Mas, ao mesmo tempo, já se ocupa menos de sua própria morte, e, assim, a morte 
romântica, retórica, é antes de tudo a morte do outro – o outro cuja saudade e 
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lembrança, inspiram, nos séculos XIX e XX, o novo culto dos túmulos e dos 
cemitérios. (ARIÈS, 2003, p.64). 

 
Porém, a intolerância com a morte do outro, aos poucos foi superada por um 

sentimento distinto, característico da modernidade. Busca-se evitar a perturbação e a emoção 

insuportáveis causada pela presença da morte em plena a vida abundante e feliz. A partir daí, 

o que se estabelece é um pacto de silêncio, o que Áriès (2003) chama de “Morte Interdita”.  

Como grande mudança que se estabelece entre 1930 e 1950, Ariès (2003) aponta a 

mudança do local da morte, pois já não se morre em casa junto aos parentes e amigos, e sim, 

sozinho no hospital.  

Os ritos dos funerais também se modificam, passam a ser discretos e evitam-se as 

emoções. Com relação ao luto, as manifestações aparentes são condenadas e muitas vezes 

desaparecem. “Dentre o círculo familiar ainda se hesita em desabafar, com medo de 

impressionar as crianças. Só se tem o direito de chorar quando ninguém vê nem escuta: o luto 

solitário e envergonhado é o único recurso [...]” (ARIÈS, 2003, p. 87). 

 

1.1.2 A morte na atualidade  

 

Sabemos que o modo ocidental de conceber a morte se difere da visão oriental. 

Como aponta Kovács (2003, p. 76) “Se no ocidente a morte é vista como fim, ruptura, 

fracasso, interdita, oculta, vergonhosa, no oriente ela é evolução, crescimento e transição para 

uma nova vida.”  

Por sua vez, segundo Teixeira (2003), a morte se constitui um tabu em nossa 

sociedade e, muitas vezes, é vista como um fato exclusivamente biológico. Desse modo, o 

homem tende a negar a única certeza da vida. 

De acordo com Rodriguez (2008), nos séculos XX e XXI a sociedade capitalista, 

que se preocupa com a beleza, a saúde e a eterna juventude, nega a realidade da morte e não 

suporta ver os seus sinais e rituais.  

Não há tempo para a morte. Ela deve acontecer nos hospitais, longe e escondida 

da sociedade produtiva, banida do cotidiano. Por outro lado, é escancarada nos meios de 

comunicação que a noticiam com sangue e indiferença.  

Verdade (2006, 2008) apresenta as ideias do pensador francês Jean Baudrillard 

(1929-2007), que, interessado nas transformações da mentalidade contemporânea, discorre a 

respeito da troca simbólica e seu envolvimento com a negação coletiva da morte operada pela 

sociedade de consumo. Assim, segundo Verdade (2006, p.52), “Na perspectiva de 
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Baudrillard, o homem contemporâneo se vê como parte de um sistema de significações, 

constitutivo de ideais de felicidade, sustentados por mitos que mascaram uma série de 

contradições sociais”. Nesse mesmo sentido, Verdade (2008) esclarece: 

 

Baudrillard pensa a morte como desafio simbólico, por excelência (1996). O pacto 
de silêncio em torno da morte, como um mecanismo repressivo das atuais 
sociedades de consumo, tem por finalidade anular ou bloquear toda possibilidade de 
avançar com processos de troca simbólica. [...] Alienada da circulação simbólica do 
grupo social, a morte, os mortos e morrentes são excluídos dos eventos sociais. 
Dessa maneira, não são mais vistos como parceiros dignos de trocas, merecedores de 
estruturas de acolhimento, nas quais a „função-morte‟ pode ser prevista, 
programada, localizada num espaço físico e mental, inserida na vida comunitária 
familiar. (VERDADE, 2008, p.181). 

  

Destarte, podemos notar que o homem ocidental contemporâneo insiste em 

desconsiderar o caráter natural da morte enquanto parte do ciclo vital. Essa atitude se dá em 

consonância com uma série de práticas evidenciadas ao longo dos diversos períodos da 

história cultural. Assim, os sentidos e significados atribuídos à morte na atualidade são 

evidenciados na tendência à negação da condição da finitude humana. Consequentemente, o 

silêncio estabelecido com relação ao tema dificulta o processo de luto e adaptação à nova 

realidade diante de uma perda significativa.  

Considerando que a morte é inerente à condição humana e que a música se faz 

presente nos mais diversos contextos vivenciados pelo homem, é possível citarmos, ainda que 

arbitrariamente, obras musicais que expressam a respeito do homem diante da morte. 

Considerando as funções sociais da música, de expressão emocional, representação simbólica 

e validação de rituais (FREIRE, 1992), é possível identificar em diversas obras musicais 

alguns elementos relativos às práticas e representações da morte na cultura Ocidental. 

 

1.2 Representações da morte na cultura ocidental: a expressão 

musical diante da morte 

Como aponta Pesavento (2003, p.39) as representações construídas sobre o mundo 

são matrizes geradoras de condutas e práticas sociais. Assim, segundo a autora, “Indivíduos e 

grupos dão sentido ao mundo por meio das representações que constroem sobre a realidade”. 

De acordo com Chartier (1991), as definições correspondentes à palavra "representação" 

denotam duas famílias de sentido distintos: 
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[...] por um lado, a representação faz ver uma ausência, o que supõe uma distinção 
clara entre o que representa e o que é representado; de outro, é a apresentação de 
uma presença, a apresentação pública de uma coisa ou de uma pessoa. Na primeira 
acepção, a representação é o instrumento de um conhecimento mediato que faz ver 
um objeto ausente substituindo-lhe uma "imagem" capaz de repô-lo em memória e 
de "pintá-lo" tal como é (CHARTIER, 1991, p. 9). 
 
 

Pesavento (2003) refere que as representaçõs são também portadoras do simbólico 

e, assim, dizem mais do que mostram ou enunciam, carregando sentidos ocultos, que 

construídos social e historicamente, são internalizados no inconsciente coletivo de modo que 

se apresentam como naturais, e assim, dispensam reflexão.  

Como vimos, embora a morte seja parte do ciclo da vida, o homem, em diferentes 

sociedades e culturas, tem buscado formas de fugir dela. Na cultura ocidental, são evidentes 

as tentativas de negar a realidade da finitude. Assim, ao discorrer sobre as “Representações da 

Morte”, Kovács (1992) aponta que uma das representações mais características é da morte 

enquanto ausência, perda, separação, e consequentemente desamparo e aniquilação.  

Ainda segundo a autora, a representação da morte como figura maternal, que 

acolhe, que dá conforto e cita as representações figurativas dos heróis (jovens, belos, fortes) 

que se apresentam como uma antítese à morte, que representa a derrota e o fracasso. Outros 

atributos que frequentemente são associados à morte são os temas de sedução, conquista, 

amor, mistério, poder e força. Nesse sentido, “O homem, que sempre mediu forças com a 

morte, viu-a como inimiga que arrebanha e, num poder de sedução maior, domina a vida. O 

símbolo da foice, frequentemente usado nas representações da morte, dá esta ideia de corte.” 

(KOVÁCS, 1992, p. 8).   

Remetendo novamente às considerações apresentadas por Pesavento (2003, p. 40) 

“Uma forma de compreender a representação seria dada pela exposição de uma imagem, que 

se substitui algo/outro, ou mesmo pela exibição de objetos ou ainda por uma performance 

portadora de sentidos que remetem a determinadas ideias”. Nesse sentido, com relação às 

representações da morte no imaginário coletivo, Kovács (1992, p.9) aponta que “Uma das 

imagens mais fortes da morte é a da velhice, representada por uma velha encarquilhada, 

magra, ossuda, sem dentes, feia e fedida.” Como aponta a autora, essa é uma visão que causa 

repulsa e terror.  

Com relação à música, segundo Duarte (2002, p.126, apud VALENTIN, 2010, 

p.45), a abordagem das Representações Sociais, trata-se de “um modelo conceitual capaz de 

explicar processos de criação e apreciação artísticas integrando aspectos históricos, sociais e 

culturais com processos psicológicos individuais”. Nesse sentido, a abordagem permite 
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analisar o fenômeno musical tanto como produto da realidade social, quanto como parte do 

processo de construção dessa realidade. 

Conforme alguns autores, a linguagem verbal possui uma limitação na expressão 

de certos sentimentos e a música facilita a comunicação não verbal de conteúdos internos 

(COSTA, 1989; PETERSEN, 2007). Nessa perspectiva, Petersen (2007, p. 72) afirma que 

“muitas vezes, o simples fato de cantar uma canção evocada pela memória resulta em um 

contato mais profundo e significativo do que as palavras podem alcançar, porque a música 

tem a possibilidade de associar emoção e prazer”. 

De acordo com C. F. Michaelis (apud BARCELLOS e SANTOS, 1996, p.11): 

"música é a arte de exprimir sentimentos através da modulação dos sons." Do mesmo modo, 

para Zampronha (2007) a música não é apenas um recurso de combinação e exploração de 

ruídos, sons e silêncios em busca do chamado gozo estético, sendo também: 

 

[...] um recurso de expressão (de sentimentos, idéias, valores, cultura, ideologia), um 
recurso de comunicação (do indivíduo consigo mesmo e com o mundo que o 
circunda), de gratificação (psíquica, emocional, artística), de mobilização (física, 
motora, afetiva, intelectual) e auto-realização (o indivíduo com aptidões artístico 
musicais mais cedo ou mais tarde direciona-se nesse sentido, seja criando – 
compondo, improvisando –, re-criando – interpretando, tocando, cantando, 
“construindo” uma nova parição –, ou simplesmente apreciando – vivenciando o 
prazer da escuta). (ZAMPRONHA, 2007, p. 14).  

 
 

A música está presente em todas as culturas e nas mais diversas situações 

vivenciadas pelo homem, como guerras, festividades, ritos de passagem, nascimento e 

momentos significativos em geral, como situações de morte e luto.  

De acordo com Kovács (1992, p.2), “a morte sempre inspirou poetas, músicos, 

artistas e todos os homens comuns”.  A música é um meio de expressão de sentimentos, e, 

sendo a morte um fenômeno que faz parte do ciclo da vida, muitas vezes encontramos 

músicas com a temática da morte e ainda que expressam sentimentos relacionados à morte 

e/ou sobre a perda de alguém.  

Sabemos que, ao longo da História da Música Ocidental, existem obras de 

diferentes gêneros e períodos que abordam a temática da morte. Embora não seja este o foco 

deste trabalho, a fim de exemplificar, nos interessa citar algumas peças do vasto universo de 

obras musicais que trazem em comum a temática da morte. Tais obras foram selecionadas a 

partir de uma busca inicialmente realizada em meio eletrônico. O critério para a seleção das 

obras citadas é a relação com a temática morte.  
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1.2.1 Algumas obras: Réquiens, Marchas Fúnebres e Canções 

 

Segundo Chaim (1998) além das missas comuns, temos composições específicas e 

grandiosas de missas para os mortos, chamadas de Missa pro Defunctis ou Missa Réquiem. 

Dourado (2004) aponta que, a partir dos meados do século XVIII, esse termo, vindo do latim 

Requiem, que significa “descanso”, passou a designar, em música, missa fúnebre, obras 

geralmente longas e densas, sempre revestidas de caráter melancólico.  

De acordo com o autor, vários compositores escreveram réquiens, dentre eles, 

Mozart (1791), no ano de sua própria morte e por encomenda mantida em sigilo; Brahms, que 

escrevera um réquiem alemão, fora da tradição católica no ano da morte de sua mãe (1865); 

Fauré (1887/90) e Verdi (1873), em homenagem ao poeta italiano Alessandro Manzoni, 

falecido um ano antes. 

A Sinfonia n.º3 em mi bemol maior de Beethoven (1770-1827), “Sinfonia 

Eroica”, apresenta uma marcha fúnebre no segundo movimento (A1)4. Csampai e Holland 

(1995) esclarecem que, no decorrer de 180 anos, tal sinfonia foi atribuída a vários heróis.  

Faz-se necessário ainda, citarmos a obra op. 35, de Chopin (1810-1849). Trata-se 

da “Sonata n.º2 para piano em si bemol menor”, cujo terceiro movimento é uma marcha 

fúnebre (A2). Devido à grande repercussão da obra no cinema e em veiculações diversas 

como desenhos animados e comerciais de televisão, o tema pode ser considerado como um 

suporte representativo da morte. 

Outra obra a qual não podemos deixar de nos referir trata-se de Der Tod und das 

Mädchen, ou seja, “A morte e a Donzela” (A3), um lied composto por Franz Schubert (1797-

1828), que se configura um diálogo entre uma jovem e a morte. 

Mais uma evidência da presença da morte em obras musicais pode ser encontrada 

em obras de Gustav Mahler (1860-1911). Sua 5ª Sinfonia apresenta no primeiro movimento 

uma marcha fúnebre (A4). Em 1904, Mahler compôs ainda os Kindertotenlieder (A5), 

“Canções sobre a morte das crianças”, compostas sobre poemas de Rückert. Não obstante, 

McLeish e McLeish (1988) apontam que a temática da morte sempre esteve presente nas 

obras de Mahler.  

Assim, é possível perceber que, como a morte é inerente à vida, a música se faz 

presente nesse contexto como representação simbólica e/ou expressão e, até mesmo, como no 

                                                 
4 Trechos das obras citadas estão disponíveis em um CD de dados que acompanha o volume impresso. As 
informações entre parênteses após o nome das obras musicais referem-se à localização dos trechos no CD, sendo 
que, a letra indica a pasta em que o trecho musical se encontra e o número indica o trecho na pasta. Para mais 
informações, vide “ANEXO A”.  
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caso dos réquiens, como validação de rituais religiosos relacionados à morte. Além das obras 

mencionadas, nos interessa considerar canções da música popular brasileira que também 

abordam as temáticas morte e perda expressando as inquietações e sentimentos do homem 

diante de tais eventos. A canção “Canto para a minha morte” (B1), composta por Raul Seixas 

(1945-1989) e Paulo Coelho (1947 -), evidencia alguns desses elementos. 

Nesse sentido, discutiremos a respeito das representações sociais diante da morte 

que são evidenciadas na referida canção elucidando a função representativa da música e a 

expressão de sentimentos relacionados à morte. Com relação à canção, apresentaremos 

primeiramente a letra:  

 

 “Eu sei que determinada rua que eu já passei 

Não tornará a ouvir o som dos meus passos. 

Tem uma revista que eu guardo há muitos anos 

E que nunca mais eu vou abrir. 

Cada vez que eu me despeço de uma pessoa 

Pode ser que essa pessoa esteja me vendo pela última vez 

A morte, surda, caminha ao meu lado 

E eu não sei em que esquina ela vai me beijar 

 

Com que rosto ela virá? 

Será que ela vai deixar eu acabar o que eu tenho que fazer? 

Ou será que ela vai me pegar no meio do copo de uísque? 

Na música que eu deixei para compor amanhã? 

Será que ela vai esperar eu apagar o cigarro no cinzeiro? 

Virá antes de eu encontrar a mulher, a mulher que me foi destinada, 

E que está em algum lugar me esperando 

Embora eu ainda não a conheça? 

 

Vou te encontrar vestida de cetim, 

Pois em qualquer lugar esperas só por mim 

E no teu beijo provar o gosto estranho 

Que eu quero e não desejo, mas tenho que encontrar 

Vem, mas demore a chegar. 

Eu te detesto e amo morte, morte, morte 

Que talvez seja o segredo desta vida 

Morte, morte, morte que talvez seja o segredo desta vida 

Qual será a forma da minha morte? 

Uma das tantas coisas que eu não escolhi na vida. 

Existem tantas... Um acidente de carro. 
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O coração que se recusa a bater no próximo minuto, 

A anestesia mal aplicada, 

A vida mal vivida, a ferida mal curada, a dor já envelhecida 

O câncer já espalhado e ainda escondido, ou até, quem sabe, 

Um escorregão idiota, num dia de sol, a cabeça no meio-fio... 

 

Oh morte, tu que és tão forte, 

Que matas o gato, o rato e o homem. 

Vista-se com a tua mais bela roupa quando vieres me buscar 

Que meu corpo seja cremado e que minhas cinzas alimentem a erva 

E que a erva alimente outro homem como eu 

Porque eu continuarei neste homem, 

Nos meus filhos, na palavra rude 

Que eu disse para alguém que não gostava 

E até no uísque que eu não terminei de beber aquela noite... 

 

Vou te encontrar vestida de cetim, 

Pois em qualquer lugar esperas só por mim 

E no teu beijo provar o gosto estranho que eu quero e não desejo, mas tenho que encontrar 

Vem, mas demore a chegar. 

Eu te detesto e amo morte, morte, morte 

Que talvez seja o segredo desta vida 

Morte, morte, morte que talvez seja o segredo desta vida”. 

 

A primeira estrofe da canção é apresentada em forma de recitativo. Nesse trecho, 

a letra evidencia a consciência da finitude e a angústia diante à imprevisibilidade ante a morte.  

Segundo Kovács (1992), uma das representações mais fortes da morte está ligada 

ao seu caráter de sedução. No verso “E eu não sei em que esquina ela vai me beijar”, é 

possível identificar essa representação, o que também fica evidenciado na terceira estrofe da 

canção. 

Além da letra, o “clima” sugerido pelo tango, que a partir da segunda estrofe 

passa a existir, evidencia o caráter sedutor e dramático da morte, sugerindo uma dança do 

homem com sua própria finitude. Com relação a essa face de mistério e sedução que se faz 

presente na música, é preciso considerar os acordes com intervalos cromáticos ascendentes, 

que se desenvolvem ao longo da segunda estrofe, e que se repetem no desenvolvimento da 

quarta estrofe.   

Ao mencionar a hipótese de junção primordial entre sujeito/objeto como categoria 

comum para a análise linguística e musical referindo-se à canção, Tatit (1999) aponta para a 
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integração e a compatibilidade entre elementos verbais e não-verbais. Nesse sentido, o autor 

esclarece: 

A canção promove a remotivação constante dos componentes próprios do discurso 
oral – cadeia lingüística e perfil entoativo – gerando entre eles formas de 
compromisso que se pautam, em geral, pela estabilidade e conseqüente 
fortalecimento do plano da expressão. Durante essa operação, a relação 
sujeito/objeto vai sendo reproduzida na letra, na melodia e demais recursos 
musicais, ora dentro de uma dimensão extensa, ora através do contato de elementos 
vizinhos, mas sempre em função do estreitamento dos laços entre expressão e 
conteúdo. (TATIT, 1999, p. 45) 

 

Ao apresentar alguns elementos para a análise da canção popular, Tatit (2003) 

aponta que ao se verificar a interdependência entre a melodia e a letra da canção, a 

compreensão da música fica mais clara e mais completa. Nesse sentido, como aponta o autor, 

“Se a reiteração e as tensões de altura servem para estruturar a progressão melódica, esses 

mesmos recursos podem ser transferidos ao conteúdo, de modo a construir uma significação 

compatível” (TATIT, 2003, p.9). Assim, para contemplar melhor os objetivos quanto à análise 

da canção, toma-se por base alguns elementos para a análise de canções populares 

apresentados pelo autor5.  

No trecho em que a letra é cantada (terceira estrofe), é possível identificar na linha 

melódica alguns elementos que devem ser considerados, e que serão elucidados através do 

mapeamento dos contornos melódicos6 a partir de um trecho da letra da canção. Como 

esclarece o autor, o mapeamento funciona como um campo de referência aos comentários 

tecidos na análise. 

A seguir, observa-se o mapeamento do 5º, 6º e 7º versos da terceira estrofe (que se 

repete após a quinta): 

QUADRO 1 – Mapeamento dos contornos melódicos da canção 

 
                                                 
5 Tais elementos foram considerados também nas análises das canções do processo musicoterapêutico da 
pesquisa. 
6 Recurso utilizado por Tatit (2003) e aqui adaptado. Mantém-se a orientação de que o espaço entre as linhas 
determinam as gradações em semitons. 
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QUADRO 2 – Mapeamento dos contornos melódicos da canção 

 
 

Como se pode observar no primeiro quadro, as notas mais agudas sugerem tensão, 

o que se configura um plano sugestivo para as palavras. Primeiramente, a palavra “vem”, um 

chamado, reconhece a inevitável hora da morte. Dando seguimento à frase, os graus conjuntos 

descendentes desenvolvidos na súplica “mas demore a chegar”, parece evocar submissão e, 

paradoxalmente, denota, até pelo verbo na forma imperativa (demore), uma ordem. Assim, 

ainda que se reconheça a inevitabilidade e o domínio sobre a vida, o trecho evidencia a 

onipotência do homem com relação à morte.  

Na frase “eu te detesto e amo morte” é possível perceber a ambivalência, que fica 

evidenciada no avançar da linha melódica que sai da nota mais grave e alcança novamente a 

nota mais aguda da frase, ou seja, o cume. Observa-se que o final da palavra “amo” fica lado a 

lado com a palavra morte. 

Como aponta Kovács (1992), o período da juventude, ou seja, o pico da vida é 

caracterizado por sentimentos de onipotência do homem. Nesse sentido, a busca por prazeres, 

liberdade e novos horizontes, muitas vezes se apresenta como uma contradição, visto que, 

nesse período, o pico da vida, em que não há lugar para a morte, é que ela mais se torna 

presente. Além disso, Kovács (1992) aponta que o enredo de óperas, poemas, romances e 

novelas, frequentemente apresenta seu clímax com um grande amor e uma grande morte. 

No trecho apresentado no segundo mapeamento melódico, pode-se perceber que a 

morte, “o segredo desta vida”, vence o homem, que repousa no seu leito acolhido pelo centro 

tonal. 

Na quarta estrofe são evidenciados medos e fantasias do homem com relação à 

forma da morte. Na quinta estrofe, mais uma vez encontram-se evidenciados a consciência da 

finitude e o desejo de imortalidade, característicos do homem. A respeito do desejo de 

imortalidade, Kovács (1992) revela que o ser humano não acredita em sua própria morte de 
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forma que age como se ela não existisse, fazendo planos para o futuro, criando obras e filhos, 

imaginando que estes perpetuarão o indivíduo. Com relação às formas pelas quais o desejo da 

imortalidade se manifesta, Bromberg (2000) se refere à atividade criativa e não somente à 

forma biológica, ou seja, da perpetuação por descendência, mas também às crenças da 

existência de vida após a morte e de um plano mais elevado de existência. 

Outro aspecto que deve ser considerado trata-se da constante ruptura que acontece 

no desenrolar de toda a canção. De modo predominante, entre uma estrofe e outra, há 

significativas mudanças com relação ao panorama geral do desenvolvimento sonoro 

evidenciando a representação da morte como mudança imprevisível e ruptura.  

Como foi apresentado, embora faça parte do ciclo natural da vida, a morte é um 

acontecimento medonho que causa repúdio em seres humanos de várias culturas. A canção 

“Canto para a minha morte” expõe e evidencia práticas e representações da morte na cultura 

Ocidental expressando os medos e fantasias do homem diante do seu próprio fim.  

 
1.2.2 Morte e perdas em outras canções 

 
Além da canção anteriormente apresentada, mencionaremos outras canções da 

música popular brasileira que também abordam as temáticas morte e perda. Sabemos que, no 

que diz respeito à expressão de sentimentos relacionados à morte e à perda por meio da 

música, poderíamos fazer uma análise desses aspectos observando e tecendo relações entre 

elementos como cadências harmônicas, fraseados, andamentos, intensidades, timbres, 

tonalidades, modulações, enfim; porém não sendo esse o objetivo para o presente trabalho, 

apontaremos algumas canções discutindo brevemente a respeito das representações diante da 

morte evidenciadas nas letras das canções (ANEXO B).  

Sobre a expressão de sentimentos relacionados à morte podemos citar a canção 

“Não tenho medo da morte” (B2) de Gilberto Gil (1942-)7. Por meio dos versos da canção, 

podemos notar que o compositor discute a temática afirmando que o medo não é da morte em 

si, mas do momento em que ela ocorrer, ou seja, refere-se ao ato de morrer. E ainda, assim 

como percebemos na composição de Raul Seixas e Paulo Coelho, há também nessa canção 

uma referência quanto à preocupação com a forma da morte. Nesse caso, “morrer de morte 

matada”, “morrer de morte morrida”.   

Além de músicas que expressam os temores do homem diante da morte, podemos 

encontrar várias obras que se referem à dor da perda de alguém. A canção “Travessia” (B3), 

                                                 
7 As letras das canções citadas estão disponíveis em anexo e suas gravações em CD de dados que acompanha o 
volume impresso.  
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composição de Milton Nascimento (1942-) e Fernando Brant (1946-), retrata tal aspecto. 

Embora não saibamos as circunstâncias na qual foi composta, podemos perceber que a canção 

aborda o tema em pauta. 

Notemos na letra da canção a referência a algumas características e/ou reações 

comuns a pessoas que sofrem perdas. A metáfora no primeiro verso: “Quando você foi 

embora fez-se noite em meu viver”, nos remete ao desamparo do enlutado, o que é possível 

perceber também nos versos seguintes, onde se faz referência à solidão. Nos versos do refrão, 

podemos perceber a metáfora do “caminho”, pois o sujeito, em desespero, parte pelas 

“estradas” soltando sua voz em lamento, numa “viagem” em busca da figura perdida.  

Na estrofe seguinte, existe um movimento do sujeito em direção à restituição da 

sua vida. Segundo Bromberg (2000), nessa fase o enlutado passa a ser tomado por 

sentimentos mais positivos e menos devastadores. Esse mesmo movimento pode ser 

percebido na letra da canção “Love in the afternon” (B4), composta por Renato Russo (1960-

1996) e conhecida por meio da banda Legião Urbana. Podemos perceber ainda a negação da 

morte por meio da letra, que caracteriza um diálogo com alguém que já se foi.   

Podemos notar ainda a manifestação em relação às dificuldades em lidar com 

perdas, uma característica de muitas pessoas, principalmente na cultura ocidental: “Eu aprendi 

a ter tudo o que sempre quis/ Só não aprendi a perder.” 

Outra canção a ser citada trata-se de “A tempestade e o sol” (B5) dos 

compositores Kim e Júlio, conhecida por meio da banda Catedral e composta após a morte de 

um dos membros do grupo musical. Na letra da canção é possível percebermos uma discussão 

sobre a fragilidade da vida e a necessidade de vivê-la intensamente. Podemos notar também a 

referência quanto à recuperação após a perda, especialmente no verso “sei que a tempestade 

dará seu lugar a um dia de sol”.  

Os versos que caracterizam o refrão dessa canção nos remetem à questão da 

existência de vida após a morte. Em relação a essa crença, Kovács (1992, p.13) faz a seguinte 

reflexão: “A questão da vida após a morte sempre foi uma preocupação universal do ser 

humano e, de alguma forma, determina a maneira como o homem reagiu diante da morte 

durante toda a História.” Kovács (1992) revela ainda que as pessoas que acreditam na vida 

após a morte aceitam essa morte com mais facilidade. Sobre essa temática, Bromberg (2000) 

nos leva à seguinte reflexão: 

 

Do ponto de vista individual, as tentativas de domínio da morte, ou seja, da negação 
da mortalidade, muitas vezes encontram apoio em crenças religiosas que retratam a 
morte como uma passagem, um estado transitório e não a cessação da vida. Esta 
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última concepção provoca o surgimento de fortes defesas, uma vez que sem elas seria 
impossível imaginar qualquer espécie de futuro. (BROMBERG, 2000, p.17). 
 

Outra canção que remete a questão da perda por morte é “Naquela Mesa” (B6), do 

compositor Sérgio Bittencourt (1941-1979) e eternizada na voz de Nélson Gonçalves (1919-

1998). A letra se refere à dor de um filho diante da perda do pai. A falta da figura perdida, que 

sentava-se a mesa e contava histórias à sua “gente”, a família, “uma mesa num canto, uma 

casa e um jardim” causam dor e saudade.  

Ao considerar o impacto sistêmico da morte sobre a família, Bromberg (2000) 

aponta que, no ciclo familiar, a morte tem um significado diferente para cada um dos 

membros. Nesse sentido, o verso “E hoje ninguém mais fala do seu bandolim”, denota um 

protesto do emissor, que possivelmente revela que existe na família uma tendência a não se 

mencionar o falecido e suas lembranças.   

Como podemos perceber, por meio da discussão dessas canções, encontramos 

diversos aspectos descritos na literatura com relação à forma com que o homem tem lidado 

com as situações de morte e perdas em geral. É importante observar a recorrência dos 

questionamentos em relação à morte e dos mecanismos de negação, aspectos que são 

inerentes ao homem e característicos do medo da morte. 

Com uma última canção a ser citada, ousamos dizer que talvez seja possível nos 

divertirmos com a morte assim como nos parece fazer o sambista Noel Rosa (1910-1937) na 

composição Fita Amarela (B7). 

Embora saibamos, ou talvez meramente possamos imaginar a vastidão de 

composições que aqui nos interessaria, pudemos perceber que existem várias composições, 

dos mais diversos gêneros e períodos, que abordam a temática da morte. É importante 

esclarecer que não tivemos a pretensão de esgotar a temática abordada e ressaltar que 

apresentamos tais músicas objetivando apenas elucidar a respeito da expressão musical diante 

da morte. 
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Capítulo 2 - E os que ficam? O processo de luto, o 
Pensamento Sistêmico e a Musicoterapia 

 

É uma coisa curiosa, a morte de um ente querido. 

Todos sabem que nosso tempo neste mundo é limitado, e 

que finalmente todos acabarão debaixo de algum lençol, 

para não acordar nunca mais.  

No entanto, é sempre uma surpresa quando isso acontece 

a alguém que conhecemos. 

 É como subir a escada para o seu quarto no escuro, e 

achar que há mais um degrau do que realmente há.  

O pé resvala no ar e segue-se um aflitivo momento em 

que, colhida às cegas pela surpresa, a pessoa tenta 

adaptar-se à escuridão.  

                                                                                                                                        Lemony Snicket 

 

Sabemos que, de modo geral, o termo luto é empregado para se referir à reação à 

perda de uma pessoa, em especial, de uma pessoa amada (PARKES, 1998). Considerando que 

o luto acontece a partir de uma perda em que existia vínculo, é importante abordarmos a 

Teoria do Apego. Tal teoria explicita o processo de formação de vínculos afetivos e as 

implicações de seus rompimentos.  

Como aponta Parkes (2009, p. 43), “Não há uma única teoria que consiga 

abranger as consequências do luto por morte, menos ainda das outras perdas que sofremos.” 

Nesse sentido, considerando a complexidade do processo de luto, apresentaremos a seguir 

algumas tendências para compreendê-lo.  Inicialmente, abordaremos a Teoria do Apego a fim 

de elucidar a formação de vínculos afetivos e as consequências do rompimento de tais 

vínculos.  

Ainda nesse capítulo, abordaremos o Pensamento Sistêmico, novo paradigma da 

ciência, e ainda sobre a Musicoterapia tecendo relações entre tais temáticas. 

 

2.1 Teoria do apego 
  

Para se falar da Teoria do Apego, é preciso contextualizar seu precursor: John 

Bowlby. Para tal, utilizaremos, dentre outras obras, (incluindo a trilogia de Bowlby, que será 

citada a seguir) a obra “Amor e perda: as raízes do luto e suas complicações” (2009), em que 
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Colin Murray Parkes, psiquiatra britânico que desde a década de 1950 vem se dedicando a 

pesquisar as questões do luto, apresenta de forma objetiva as contribuições de Bowlby com 

relação a apego, separação e perda, que aqui nos interessa.  

De acordo com Parkes (2009), após se graduar em ciências naturais e psicologia 

pela Universidade de Cambridge, John Bowlby iniciou seus estudos em medicina e 

psicanálise. Com o fim da Segunda Guerra Mundial, quando muitas crianças foram separadas 

de um ou de ambos os pais, a Organização Mundial de Saúde convidou Bowlby para 

desenvolver uma revisão de estudos relacionados aos efeitos da privação materna. Assim, em 

1953, Bowlby publicou um trabalho em que descrevera os danos causados a crianças 

pequenas pela falta ou rejeição materna na primeira infância. 

Segundo Parkes (2009), em 1951, em busca de uma explicação teórica para seus 

achados empíricos, Bowlby teve uma resposta ao conhecer alguns escritos de Konrad Lorenz, 

considerado o “pai” da etologia, estudo do comportamento animal. Considerando a obra 

“King Salomon‟s ring”, de Lorenz, Bowlby pôde explicar, a partir do ponto de vista 

evolucionário, o mecanismo pelo qual as mães ficam ligadas aos seus filhos e as 

consequências da separação. Essas ideias fundamentam o trabalho mais importante de 

Bowlby, a trilogia: “Apego”, “Separação” e “Perda”.  

A teoria desenvolvida por Bowlby associa ideias da Psicanálise e da Etologia e 

analisa o comportamento do homem sob uma visão que considera aspectos psicológicos e 

biológicos. Segundo Bowlby (2002), o ponto de vista do qual parte seu trabalho difere da 

visão psicanalítica pois, embora ao buscar explicações para os casos de seus pacientes Freud 

sempre chegasse a eventos ocorridos nos primeiros anos da infância, raramente obtinha dados 

a partir da observação direta das crianças. Nesse mesmo sentido, Bowlby (2002, p. 3) 

esclarece que “(...) a observação de como uma criança muito nova se comporta em relação à 

sua mãe, tanto na presença, especialmente na ausência desta, pode contribuir imensamente 

para a compreensão do desenvolvimento da personalidade”. 

Assim, Bowlby considerava que a ligação da criança com a mãe ou com a “figura 

materna” (termo que cunhou ao reconhecer que o apego primário nem sempre se dava com a 

mãe biológica), tinha uma origem instintiva ligada à busca constante de proteção, segurança e 

sobrevivência da espécie.  

Segundo Parkes (2009), Bowlby descreveu os “modelos operativos internos”, que 

se referem ao mundo que cada criança constrói e utiliza para se orientar e planejar. Esses 

modelos são entendidos a partir da imagem que a criança tem de outras pessoas (com relação 
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à percepção da criança sobre as respostas às necessidades de apoio e proteção dadas pela 

figura de apego) e pela imagem que ela tem de si mesma.  

Baseado na etologia, Bowlby também estudou o apego entre mães e filhotes de 

animais, incluindo o conceito de imprinting. De acordo com Parkes (2009, p. 22), “O termo 

foi cunhado por Heinroth, pela observação de filhotes de ganso que, assim que saem do ovo, 

vinculam-se ao primeiro objeto móvel grande que veem”. 

Segundo Parkes (2009), ao voltar sua atenção para bebês humanos, Bowlby 

descreveu os comportamentos pelos quais se desenvolve e se expressa o apego à figura 

materna nos dois primeiros anos de vida. Tais comportamentos incluem sugar, chorar, sorrir, 

agarrar-se e acompanhar e são modificados pelo comportamento da figura materna. Assim, ao 

final do segundo ano, são evidentes as diferenças nesses padrões de apego. Tais diferenças 

influenciam os modelos internos de mundo entendidos pela criança. Bowlby mostrou ainda, 

como separações temporárias da figura materna podem provocar o que denominou de 

“ansiedade de separação” e fez referência aos vínculos intensos, porém ansiosos estabelecidos 

por crianças que estiveram separadas da mãe por um longo período (PARKES, 2009). 

De acordo com Bowlby (2004, p. 39-41), a teoria do apego faz algumas 

generalizações, as quais abordaremos de modo sucinto a seguir, destacando algumas 

apreciações do autor: 

 

a) “O comportamento de apego é interpretado como qualquer forma de comportamento que 

resulta na consecução ou conservação, por uma pessoa, da proximidade de outra diferenciada e 

preferida. (...)” BOWLBY (2004, p. 39). 

b) O comportamento de apego é visto de maneira distinta do comportamento sexual. 

c) Em um desenvolvimento sadio, o comportamento de apego leva ao desenvolvimento de 

laços afetivos, inicialmente entre a criança e o progenitor e posteriormente entre adulto e 

adulto. 

d) O comportamento de apego, como outras formas de comportamento instintivo, é mediado 

pelos sistemas comportamentais que no começo do desenvolvimento são corrigidas para a 

meta: manter determinados graus de proximidade ou de comunicação com a (s) figura (s) de 

apego. 

e) Os sistemas mediadores do comportamento de apego só são ativados por certas condições, 

como a estranheza, a fadiga, qualquer coisa atemorizante e a falta de receptividade ou 

disponibilidade da figura de apego. 
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f) Muitas emoções surgem durante a formação, manutenção, ruptura e renovação das relações 

de apego. 

g) Ao longo do curso da evolução, o comportamento de apego tornou-se uma característica de 

muitas espécies, pois contribui para a sobrevivência dos seres vivos. 

h) O comportamento complementar é o comportamento de cuidar, proteger o indivíduo 

apegado.  

i) Tendo a função biológica vital e sendo o comportamento de apego potencialmente ativo 

durante toda a vida, considera-se errado supor que quando ativo em um adulto, indica uma 

patologia ou regressão. 

j) Se considera a psicopatologia como consequência do desenvolvimento psicológico de uma 

pessoa ter seguido um curso anormal, e não como consequência de uma fixação ou regressão a 

alguma fase inicial do desenvolvimento do indivíduo. 

k) Os padrões perturbados de comportamento de apego podem existir em qualquer idade e se 

manifestam principalmente por meio da eliciação extremamente fácil de um comportamento de 

apego, ou por meio da desativação parcial ou completa desse comportamento. 

l) As experiências tidas com suas figuras de apego nos anos de imaturidade (primeira e 

segunda infâncias e adolescência) são as principais determinantes do curso de 

desenvolvimento pelo comportamento de apego de uma pessoa e o padrão pelo qual ela se 

organiza. 

m) “Da maneira pela qual o comportamento de apego do indivíduo se organiza dentro de sua 

personalidade depende do padrão de laços afetivos que estabelece durante sua vida.” 

(BOWLBY, 2004, p. 41). 

Parkes (2009) aponta que a psicóloga americana Mary Ainsworth aplicou as 

teorias de Bowlby e acabou estabelecendo uma importante distinção entre força de apego e 

segurança de apego. Ainsworth deduziu que a forma de estudar o amor era observar os efeitos 

da separação, e, assim, desenvolveu um método sistemático de observar e classificar os 

padrões de apego entre mães e bebês chamado Teste de Situação Estranha (TSE). O teste 

consiste na observação de mães e crianças no segundo ano de vida, em uma sala estranha, 

antes, durante e depois de um breve período de separação da mãe.  

A partir das observações de Ainsworth e de outros estudos, foram estabelecidos 

um padrão de apego seguro e três padrões de apego inseguro, resumidos a seguir de acordo 

com Parkes (2009). 
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2.1.1 Apego seguro 
 

Pais sensíveis e responsivos às necessidades de segurança e que estabelecem uma 

base estável pela qual o bebê possa explorar o mundo têm filhos que toleram separações 

breves sem muito sofrimento e que respondem rapidamente e de forma calorosa ao retorno da 

figura materna (PARKES, 2009). 

 

2.1.2 Apego inseguro 
 

Ansioso/Ambivalente 

Genitores insensíveis às necessidades dos filhos que desencorajam o bebê na 

exploração do mundo têm filhos que respondem com grande sofrimento às situações de 

separação e que se agarram e choram raivosamente quando a mãe retorna.  

 Evitador 

Crianças cujas mães não toleram proximidade, não expressam sentimentos e/ou 

punem o comportamento de apego, acabam inibindo suas tendências a se agarrar e chorar. 

Assim, no Teste de Situação Estranha, quando a mãe deixa a sala, essas crianças aparentam 

indiferença e despreocupação e, frequentemente, a volta da mãe é ignorada. 

 

Desorganizado/ Desorientado 

O que se nota nesse grupo é que as crianças apresentam uma atividade 

desorganizada e contraditória, pois podem chorar ao serem separadas mas, muitas vezes, 

evitam a mãe quando ela retorna ou se aproximam dela e permanecem inertes, se jogam no 

chão ou apresentam comportamento estereotipados. 

 

Considerando o luto como uma resposta à separação, é necessário compreender os 

padrões de apego, pois estes são determinantes na maneira com a qual indivíduos lidam com 

situações de perdas na vida adulta. Segundo Parkes (2009), muitas pesquisas sobre os padrões 

de apego estabelecidos entre pais e filhos na infância foram realizadas nos últimos anos. Estas 

pesquisas apontam para o fato de que os padrões de apego estabelecidos na infância exercem 

uma significativa influência sobre os padrões de apego estabelecidos, não somente com os 

pais, mas com outras pessoas, no fim da infância e na vida adulta.   

Parkes (2009) descreveu estudos realizados com adultos sobre os padrões de 

apego na infância.  Segundo o autor, uma pesquisa de Main e Goldwyn (1984) classifica os 
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adultos como “autônomo-seguro”, “inseguro-preocupado”, “inseguro rejeitador”, ou “não 

resolvido”, classificação que de certa forma corresponde às categorias descritas 

anteriormente. 

Existe outro importante estudo que é descrito por Parkes (2009). Trata-se de uma 

pesquisa desenvolvida por ele mesmo com o objetivo de testar suas observações clínicas e 

evidências da relação entre amor e luto e de que padrões de apego da infância e a separação 

dos pais são fatores que influenciam a maneira como os adultos enfrentam situações de 

estresse e perda.  

Segundo Parkes (2009, p.92), a partir dos resultados da pesquisa, ele pôde 

concluir que: “as pessoas que crescem tendo relações seguras com os pais vivenciam 

sofrimento emocional menos intenso, quando enfrentam um luto na vida adulta, que aqueles 

que tiveram relações inseguras”. Do mesmo modo, Viorst (2005) esclarece: 

 

Essas perdas que estudamos – essas separações prematuras da primeira infância – 
podem desviar nossas expectativas e nossas respostas, podem desviar nosso modo de 
enfrentar futuras perdas necessárias das nossas vidas (VIORST, 2005, p. 31).   
 

Assim, podemos concluir que os padrões de apego estabelecidos na infância são 

determinantes em como os adultos lidarão com as perdas. A qualidade dos vínculos formados 

durante a infância, aliadas a outros fatores de cada contexto, determinarão os vínculos futuros 

e os recursos de enfrentamento em casos de perdas de qualquer natureza.  

Destarte, a partir da teoria do apego e, considerando outros aspectos que 

envolvem as situações de perdas por morte – como, por exemplo, circunstâncias em que 

aconteceu a morte, etapa do ciclo vital tanto do falecido quanto do sobrevivente, papel da 

pessoa perdida e outros - é possível entender porque diferentes pessoas agem de diferentes 

formas ao serem acometidas pela perda de um ente querido e ainda compreender os padrões 

de luto. 

 

2.2 O processo de Luto 
 

De acordo com Walsh e McGoldrick (1998, p. 28), “todas as perdas requerem um 

luto, que reconheça a desistência e transforme a experiência, para que possamos internalizar o 

que é essencial e seguir em frente.” Nesse sentido, Bowlby (1997) aponta que muitos 

problemas que levam pessoas ao tratamento, pelo menos em parte, devem ser atribuídos a 
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situações de separação ou perda que tenha ocorrido recentemente ou em outro período da vida 

do sujeito.  

Parkes (1998) afirma que o luto é um processo que envolve uma sucessão de 

quadros clínicos que se mesclam e se substituem e não um conjunto de sintomas que tem 

início após uma perda e, que depois, gradualmente se desvanece.  

Com relação à compreensão do luto, é importante ressaltarmos que, de acordo 

com Bromberg (2000), as ideias apresentadas na obra de Freud, “Luto e Melancolia”, 

tornaram-se a base para a teoria psicanalítica da depressão e influenciaram consideravelmente 

as concepções sobre luto surgidas posteriormente. 

Na concepção de Freud (1974), o luto pode ser visto como uma forma de 

melancolia, ou seja, depressão clínica. Isso se justifica devido ao quadro geral das duas 

condições, ou seja, pelo desânimo, perda de interesse pelo mundo externo, a perda da 

capacidade de amar, a inibição das atividades e as atitudes de autorrecriminação e punição. 

Assim, nessa concepção, o que difere o luto da melancolia é que no luto não há a perturbação 

da autoestima, além disso, na melancolia não se pode ver o que está absorvendo o indivíduo 

de forma tão intensa. 

Concebendo o luto como “a reação à perda de um ente querido, à perda de alguma 

abstração que ocupou o lugar de um ente querido, como o país, a liberdade ou o ideal de 

alguém e assim por diante”, Freud (1974, p.275) aponta que em algumas pessoas, as mesmas 

influências produzem melancolia em vez de luto, assim, sugere-se nessa situação uma 

disposição patológica. De acordo com Freud (1974) o luto é proveniente da perda do objeto, 

assim, o luto sadio ocorre quando a libido, que é desviada do objeto perdido, é considerada 

como transferida para um novo objeto.  

Como vimos, embora tenha tido contribuições da visão psicanalítica, a teoria 

desenvolvida por Bowlby aponta que o luto é proveniente à perda do vínculo. Assim, 

Bromberg (2000, p. 28) esclarece que na posição central da teoria de Bowlby está a afirmação 

de que “o comportamento do vínculo tem valor de sobrevivência para todas as espécies e que 

luto - visto como o aspecto negativo do vínculo - é uma resposta genérica à separação”. 

 
2.2.1 Implicações do luto 
 

De modo geral, uma série de sintomas pode afetar pessoas que sofreram perda por 

morte. Bromberg (2000) apresenta um estudo em que Stroebe & Stroebe (1987) citam e 

descrevem alguns desses sintomas. No plano afetivo, os enlutados podem ser acometidos por 
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depressão, ansiedade, culpa, raiva e hostilidade, falta de prazer e solidão. Com relação ao 

comportamento, podem apresentar agitação, fadiga e choro constante. Nota-se também, 

atitudes em relação a si, como autorreprovação, baixa autoestima, desamparo, desconfianças e 

dificuldades em manter relacionamentos interpessoais; atitudes em relação ao falecido como 

ondas de saudade, imitação de comportamentos e atividades de idealização do indivíduo. Pode 

ser observada ainda, deterioração cognitiva com lentidão do pensamento e da concentração e 

também mudanças fisiológicas e somáticas como alteração do apetite; distúrbio de sono; perda 

de energia; queixas somáticas; queixas somáticas do falecido com o aparecimento de sintomas 

similares, particularmente sintomas da doença terminal; aumento do uso de medicamentos, 

bebida alcoólica e fumo e suscetibilidade a doenças devido à queda da imunidade.   

No que diz respeito ao processo psicológico do luto, Bromberg (2000) apresenta as 

ideias de Engel, que considera que o luto sem complicações segue um fluxo consistente, 

modificado por variáveis como tipo de morte, significado que o objeto perdido tem para o 

sobrevivente e outros. Esse fluxo compreende uma fase inicial com predominância de choro e 

descrença quando a pessoa tenta negar e se poupar do choque que a realidade implica; a seguir, 

uma fase em que o enlutado vai tomando consciência da perda. Essa fase pode ser marcada por 

dor, choro, tristeza, culpa, vergonha, impotência, desesperança, sensação de vazio, distúrbios 

de alimentação e sono, distúrbios psicossomáticos associados à dor física, perda de interesse 

por companhias, atividades e perda de qualidade da atividade laboral. Enfim, em uma última e 

prolongada fase de recuperação, se dá a elaboração do luto, o trauma da perda é superado e o 

sujeito restabelece um estado de saúde. 

 Segundo Worden (2013), a expressão “luto normal”, se refere ao luto não-

complicado, engloba uma ampla gama de sentimentos e comportamentos que são comuns após 

uma perda. Nesse sentido, como reações normais de luto, o autor descreve sentimentos como 

tristeza, raiva, culpa e autossensura, ansiedade, solidão, fadiga, desamparo, choque, saudade, 

libertação, alívio e torpor. Como relação a sensações físicas, descreve: vazio no estômago, 

aperto no peito, aperto na garganta, hipersensibilidade a ruídos, senso de despersonalização, 

falta de ar, fraqueza muscular, falta de energia e secura na boca. Com relação a aspectos 

cognitivos, descreve: descrença, confusão, preocupação, sensação da presença e alucinações.  

Com relação a comportamentos, o autor descreve: distúrbios de sono e apetite, ausência de 

pensamento, isolamento social, sonhos com o morto, evitação de lembranças, procura e clamor 

pela pessoa falecida, suspiros, hiperatividade e agitação, choro, visita a locais ou mesmo 

carregar coisas que lembrem a pessoa morta e valorização de objetos que pertenciam ao morto. 
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De acordo com Bowlby (2004), a partir da observação de como as pessoas reagem 

à perda de um parente próximo, no curso de algumas semanas e meses, foi possível notar que 

suas reações geralmente atravessam fases sucessivas. Embora essas fases não sejam 

claramente delineadas e que haja oscilações entre elas, é possível identificar uma sequência 

geral, distribuída em quatro fases: 

 

1. A primeira fase do luto é chamada de Entorpecimento e, segundo Bowlby (2004), 

geralmente dura de algumas horas a uma semana e pode ser interrompida por intensos 

episódios de aflição e/ou raiva. Bromberg (2000) esclarece que, nessa fase, o enlutado 

se sente atordoado, desamparado e perdido. Pode apresentar ainda, reações somáticas, 

como alteração da respiração (suspiros), rigidez no pescoço, sensação de vazio no 

estômago e outros. Pode ocorrer ainda, uma negação inicial à realidade da perda por 

meio da tentativa do sujeito em manter sua vida como antes, ou seja, como se nada 

estivesse mudado.  

 

2. A segunda fase do luto é denominada por Bowlby (2004) como fase de anseio e busca 

da figura perdida: raiva. De acordo com Bromberg (2000), essa fase é caracterizada 

por fortes emoções, intenso sofrimento psicológico, agitação física, irreprimíveis 

crises de choro e profunda dor. Embora seja desenvolvida a consciência da perda, há 

um profundo anseio de reencontro com a pessoa morta, podendo ocorrer nítidas 

sensações da presença dessa pessoa e haver uma perda do interesse naquilo que não 

tiver relação com o morto.  Além disso, o enlutado pode manifestar raiva contra si 

mesmo - por meio de acusações e sentimentos de culpa - e contra outras pessoas, 

inclusive o falecido por tê-lo abandonado. Segundo Bromberg (2000), a principal 

característica dessa fase é a incessantemente movimentação do enlutado, em busca do 

morto, manifesta também preocupação constante com lembranças, pensamentos e 

objetos do falecido. Com relação a essa busca, Bowlby (2004) descreve uma 

sequência de comportamentos, como: movimentação intensa pela casa e exame do 

ambiente; lembrança constante da pessoa perdida; uma disposição para notar e atentar 

para estímulos que sugiram a presença da pessoa perdida e para ignorar outros que não 

são relevantes; atenção voltada a espaços do ambiente em que acredita ser possível 

encontrar a pessoa e a atitude de chamar por esta.  
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3. A terceira fase é chamada por Bowlby (2004) como desorganização e desespero. 

Bromberg (2000) aponta esta fase como sendo muito mais difícil que as anteriores, 

pois, com a passagem do primeiro ano de luto, o indivíduo reconhece a 

irreversibilidade da perda e deixa de procurar pela pessoa que morreu. O enlutado 

passa a acreditar que não pode preservar as coisas que valem a pena na vida, e assim, 

instala-se a apatia e a depressão. Desse modo, é comum ocorrer afastamento de 

atividades e pessoas e ainda sintomas somáticos como falta de sono8, perda de apetite, 

peso e outras alterações.  

 
4. A quarta e última fase é chamada por Bowlby (2004) de fase de reorganização. 

Segundo o autor, é nessa fase que iniciam os movimentos de reorganização de papéis, 

pois, como sabemos, a perda de um membro na família muitas vezes exige mudanças 

com relação aos papéis do sistema familiar.  Segundo Bromberg (2000), começam a 

surgir sentimentos positivos no enlutado, que passa a aceitar a situação. Ocorre o 

retorno da independência, iniciativa e do interesse pelos relacionamentos sociais. 

Segundo a autora, mesmo com o processo de recuperação em andamento, é comum 

ocorrer um fenômeno chamado “reação de aniversário”, quando sintomas que haviam 

cessado reincidem, principalmente em datas que ativam lembranças, como 

aniversários de nascimento, de morte ou de casamento.   

 

Outra importante forma de conceber o processo de luto é apresentada por Worden 

(2013). De acordo com o autor, o desenvolvimento do processo de luto se dá a partir de quatro 

tarefas que são realizadas pelo enlutado e que, do ponto de vista clínico, esse esquema é mais 

útil do que esquema de fases apresentado por Bowlby e Parkes, pois as fases implicam certa 

passividade do enlutado enquanto as tarefas implicam o fato de que a pessoa enlutada necessita 

agir ativamente no processo de luto. As tarefas do luto serão resumidamente descritas de 

acordo com Worden (2013):  

 

Tarefa I: aceitar a realidade da perda 

Ainda que uma morte seja esperada, quando ela acontece há sempre a sensação de 

que ela não ocorreu. A primeira tarefa do processo de luto é aceitar que a pessoa está morta e 

que isso é irreversível.  

                                                 
8 Outros autores também apontam o excesso de sono. 
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A negação da perda pode variar em grau desde uma leve distorção até uma 

completa desilusão. Outra maneira de se proteger da realidade é negar o impacto, o significado 

da perda.  

 

Chegar à aceitação da realidade da perda leva tempo, pois implica não apenas em 
aceitação intelectual, mas também emocional. [...] A pessoa em luto pode estar 
consciente, intelectualmente, do caráter definitivo da morte muito antes que as 
emoções permitam plena aceitação da informação como verdadeira. (WORDEN, 
2013, p. 23).  

 
Embora algum tempo seja necessário para que essa tarefa se complete, rituais, 

como o velório, muitas vezes ajudam enlutados a chegarem à aceitação e a validação da 

realidade da morte.  

 

Tarefa II: processar a dor do luto 

Com relação a essa tarefa, Worden (2013) afirma que é preciso reconhecer e 

elaborar a dor da perda ou ela se manifestará por meio de sintomas ou outras formas atípicas.  

 

A ausência dessa segunda tarefa de processamento da dor resulta no não sentir. As 
pessoas podem encurtar a tarefa II de várias formas; a mais óbvia é suprimir os 
sentimentos e negar a dor que acompanha. Algumas vezes, as pessoas bloqueiam o 
processo, evitando pensamentos dolorosos. Elas usam procedimentos para 
interromper os pensamentos de modo a manterem-se afastadas de sentimentos 
disfóricos, associados com a perda. (WORDEN, 2013, p. 24-25).  

 

É importante considerar que nem todas as pessoas vivenciam a mesma intensidade 

de dor ou sentem a perda da mesma forma, mas não é possível perder alguém com quem se 

tenha tido uma ligação considerável e não passar por algum grau de dor. 

 

Tarefa III: ajustar-se a um mundo sem a pessoa morta 

Como aponta Worden (2013), o ajustamento a um novo ambiente sem o falecido é 

uma experiência vivenciada de forma diferente pelas pessoas e depende da relação com a 

pessoa falecida e dos papéis que esta pessoa desempenhava. Muitas vezes o enlutado encontra 

dificuldades para se adaptar aos novos papéis que tem de assumir após a perda, como no caso 

da perda de um cônjuge.  

Outro importante aspecto levantado por Worden (2013) está relacionado ao sentido 

de mundo da pessoa, o que Parkes (2009, p. 42) chama de mundo presumido. Segundo Parkes 

(2009), no mundo presumido estão incluídas as concepções sobre nossos pais, sobre nós 

mesmos, a habilidade para lidar com o perigo, a proteção que pode-se esperar dos outros e as 
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inúmeras cognições que compõem a complexa estrutura de que depende nossa noção de 

significado e propósito na vida.  

 

A perda por morte pode desafiar os valores fundamentais da vida, bem como as 
crenças filosóficas – crenças que são influenciadas por familiares, pares, educação e 
religião, e ainda, pelas experiências de vida. Não é incomum que o enlutado sinta que 
perdeu seu direcionamento na vida. A pessoa enlutada procura um significado na 
perda e nas mudanças paralelas que ocorrem, para que faça sentido e para recuperar 
algum controle sobre sua vida. (WORDEN, 2013, p. 27-28).  

 
 

Tarefa IV: encontrar conexão duradoura com a pessoa morta em meio ao início de uma 

nova vida 

Essa tarefa não consiste em desistir da relação com o falecido, mas encontrar um 

lugar adequado para ele na vida emocional, de modo que o enlutado siga vivendo.  

 

É difícil encontrar uma expressão que defina adequadamente a não completude da 
tarefa IV, mas acredito que a melhor descrição seja talvez não vivendo. A vida foi 
interrompida com a morte e não foi retomada. A quarta tarefa é dificultada quando a 
pessoa se mantém presa no vínculo do passado, de uma forma que se sinta impedida 
de construir novos. Algumas pessoas vivem o sofrimento de forma tão dolorosa que 
acabam fazendo um pacto consigo mesmas de nunca amar novamente. (WORDEN, 
2013, p. 30) 

 

Conforme Worden (2013), apesar das tarefas do luto serem aplicadas a todas as 

perdas por morte, a forma como as pessoas realizam e adaptam-se a essas tarefas pode ser 

muito variável. 

 

2.2.2 Os rituais 
 

Outro aspecto importante a ser considerado ao se estudar a temática do luto, diz 

respeito aos rituais, pois, estes têm fundamental importância para o desenvolvimento do 

processo de luto. Segundo Walsh e McGoldrick (1998, p.27), “Por toda a história e em todas 

as culturas, os rituais de luto facilitaram, não apenas a integração da morte, mas também as 

transformações dos sobreviventes.”  

De acordo com Kovács (1992), os ritos estão muito associados às representações 

de morte e têm como objetivo proteger os vivos dos mortos e vive-versa. Os ritos destinados 

aos mortos sempre estiveram vinculados à questão dos medos de que eles pudessem atemorizar 

os vivos, do contágio, da decomposição e das doenças.  

Ao tratar sobre a questão da coexistência dos vivos e dos mortos, na obra “História 

da Morte no Ocidente”, Philippe Ariès (2003, p. 36) esclarece que: “Apesar da sua 
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familiaridade com a morte, os antigos temiam a proximidade dos mortos e os mantinham a 

distância.” Sendo assim, segundo o autor, um dos objetivos dos cultos funerários era 

justamente impedir que os defuntos voltassem para perturbar os vivos. 

Os rituais de morte são fundamentais em uma sociedade e possuem influências 

consideráveis de fatores culturais e religiosos: “Os rituais oferecem uma expressão simbólica a 

certos sentimentos ou idéias de uma pessoa ou de um grupo” (KOVÁCS, 2003, p.137).  

De acordo com Imber-Black (1998), os rituais são compostos de metáforas, 

símbolos e ações que possuem várias funções, como marcar a perda de um membro, ratificar a 

vida vivida pela pessoa que morreu, facilitar a expressão de sofrimento de forma consistente 

com os valores da cultura, falar simbolicamente do sentido da morte e da vida e apontar uma 

direção para dar sentido à perda, simultaneamente à medida em que possibilitam a 

continuidade para os vivos. 

Embora os rituais relacionados à morte sejam importantes no processo de luto, 

sabemos que existe uma gama de questões que devemos considerar. Nesse sentido, faz-se 

necessário que tenhamos um olhar sistêmico sobre o luto.  

2.3 Um olhar sistêmico sobre Luto e Musicoterapia 
 

Como vimos, negamos a realidade da morte de modo que vivemos como se ela não 

existisse, tecemos planos na busca de sonhos de vida, como se fôssemos imortais. Assim, a 

morte, desprovida de seu caráter natural enquanto parte do ciclo vital, é execrada e banida do 

cotidiano enquanto, paradoxalmente, grita escancarada nos meios de comunicação.  

Distante, ilusoriamente inexistente para alguns, a morte segue paralelamente à vida 

de todo ser humano até que, por fim, o encontra; primeiro por meio da morte do outro. 

Destarte, muitas vezes, com a perda de um ente querido, ela se aproxima causando um impacto 

significativo sobre a vida dos sobreviventes.  

Ao considerar que as pessoas vivenciam seu luto de muitas e variadas maneiras, 

Worden (2013) afirma que o processo de luto é um assunto muito complexo. Do mesmo modo, 

ao discorrer sobre o impacto da perda de um ente querido na família, McGoldrick e Boundy 

(1996) destacam a necessidade de um olhar sistêmico sobre as questões relacionadas à morte e 

ao luto ao afirmarem: 

 
Com todas as transições que a família faz no ciclo de vida, a morte e outras perdas 
maiores impõem o mais doloroso desafio adaptativo para a família – como um 
sistema – e para cada membro sobrevivente. Tal impacto reverbera através de todos 
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os relacionamentos na família (McGOLDRICK E BOUNDY, 1996, p. 3, tradução 
nossa9).  

 

O luto é um processo complexo que envolve um conjunto de fatores. Considerando 

a natureza sistêmica da Musicoterapia, um campo que permeia a música, o homem e a prática 

terapêutica, o pensamento sistêmico, um novo paradigma que reconhece as incertezas e a 

intersubjetividade na constituição do conhecimento, nos interessa enquanto linguagem comum 

relacionada às questões explanadas em nosso trabalho. 

Destarte, apresentaremos conceitos relacionados ao pensamento sistêmico 

explanando, em seguida, o luto sob uma visão sistêmica e a Musicoterapia enquanto prática 

que se estabelece diante dos novos paradigmas da ciência.   

 

2.3.1 Pensando sistemicamente 
 

Segundo Morin (2002 a), a teoria geral dos sistemas foi formulada por Von 

Bertalanffy, durante os anos 50, partindo do fato de que a maior parte dos objetos da física, da 

astronomia, da biologia, da sociologia, átomos, moléculas, células, organismos, sociedades, 

astros, galáxias, formavam sistemas, ou seja, conjuntos de partes diversas constituindo um 

todo organizado. Assim, segundo o autor, a teoria de que o todo é mais que o conjunto das 

partes que o compõe, várias vezes formulada no passado, começou progressivamente a minar a 

validade de um conhecimento reducionista. 

O pensamento sistêmico, paradigma emergente da ciência contemporânea, rompe 

com as barreiras dos pressupostos da simplicidade, da estabilidade e objetividade, se lançando 

nas conjeturas da complexidade, da instabilidade e da intersubjetividade. Tal pensamento nos 

convida a olhar para as interações que ocorrem em diferentes contextos imbricados entre si, em 

processos dialógicos em constante transformação. 

Para compreendermos o pensamento sistêmico, é importante destacarmos 

fundamentalmente o conceito de sistema. De acordo com Morin (2002 b, p.13) “Um sistema é 

um conjunto de partes diferentes, unidas e organizadas.” Por sua vez, Barreto (2005, p.166) 

explica que “um sistema pode ser definido como um complexo de elementos em interações 

interdependentes que organizam um todo e que tem um funcionamento próprio.”  

                                                 
9 “With all the transitions a family makes over its life cycle, death and other major loss poses the most painful 
adaptational challenge for it – as a system – and for each surviving member. Is impact reverberates through all 
the relationships in a family.” (McGOLDRICK E BOUNDY, 1996, p. 3) 
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Assim, ao entendermos a família como um sistema, os sujeitos que dela fazem 

parte são vistos como subsistemas. Não obstante, é importante aclararmos que, se 

considerarmos o indivíduo enquanto foco de interesse de nossa compreensão, o próprio sujeito 

é visto enquanto sistema, dotado de peculiaridades ímpares que se dialogam com o contexto 

em que este está inserido.  

Ainda segundo Barreto (2005), a abordagem sistêmica é uma forma de abordar, 

ver, situar e pensar um problema em relação ao seu contexto considerando todos os ângulos e 

pontos de vista relacionados à situação em questão. Segundo o autor, toda organização humana 

pode ser considerada como um sistema, destarte, todo problema deve ser visto e tratado como 

inserido num contexto. Assim, é necessário considerar três dimensões presentes em todo 

sistema: relações, contexto e processo.  

Barreto (2005) explica que, de acordo com Bertalanffy, podemos identificar em 

todo sistema algumas características básicas. Nesse sentido, apresentaremos tais características 

como são apresentadas por Barreto (2005) incluindo também a contribuição de outros teóricos 

que nos interessa:  

 

- Os sistemas são totalizantes ou globalizantes:  

Ainda que um sistema seja composto de vários elementos ou partes, funciona como 

um todo, em total interdependência.  

 

- O todo é mais que a soma das partes:  

Um sistema não se resume à soma de suas partes. Ao descrever os princípios 

do Pensamento Complexo, Morin (2002 a) se refere a esse pressuposto como princípio 

sistêmico ou organizacional e destaca: 

 

Do átomo à estrela, da bactéria ao homem e à sociedade. A organização de um todo, 
produto das qualidades ou propriedades novas, em relação às partes consideradas 
isoladamente: as emergências. Assim, a organização do ser vivo produz qualidades 
desconhecidas dos seus constituintes físico-químicos. Acrescentamos que o todo é 
igualmente menos que a soma das partes, cujas qualidades estão inibidas pela 
organização do conjunto (MORIN, 2002 a, p. 100).  

          
 

Nesse mesmo sentido, ao se referir ao princípio da não-somatividade, Osorio 

(2002, p. 26) esclarece que um sistema, por exemplo, um grupo, não pode ser entendido como 

mera soma de suas partes, ou seja, os indivíduos. Desse modo, os resultados da análise dos 

segmentos isolados, não pode se aplicar ao conjunto como um todo. 
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Cabe destacar que, ao considerarmos processos terapêuticos grupais, devemos 

conceber o grupo enquanto sistema e, nesse sentido, considerar as inter-relações dos sujeitos 

entre si e com os diversos contextos onde estão inseridos. Desse modo, o que define um 

sistema é a relação dialógica e recursiva entre as partes com o todo e o todo com as partes. 

 

- Os membros de um sistema se organizam em torno de significados comuns e das relações de 

interdependência:  

De acordo com Barreto (2005), a integração dos elementos de um sistema não é 

feita por acaso e segue uma lógica própria. Por sua vez, os elementos se reconhecem 

pertencentes ao mesmo sistema.  

 

- O sistema é dotado de uma capacidade de autoproteção, autoequilíbrio, desenvolvimento 

próprio e autotranscendência:  

Segundo Barreto (2005), é próprio do sistema buscar a própria organização e 

autonomia.  Nesse sentido, é importante nos referirmos aos princípios da complexidade 

destacando o chamado princípio da auto-eco-organização. De acordo com Morin (2002 a), tal 

princípio é válido de maneira específica para os seres humanos, que desenvolvem sua 

autonomia dependentes de sua cultura e para as sociedades que dependem de um ambiente 

geoecológico. Ainda com relação a esse princípio, vale destacarmos: 

 

Um aspecto chave da auto-eco-organização viva é que esta se regenera em 
permanência a partir da morte das suas células segundo a fórmula de Heráclito, 
“viver de morte, morrer de vida”, e que as duas idéias antagonistas de morte e de vida 
aí estão, simultaneamente complementares e antagonistas.  (MORIN, 2002 a, p. 102)  

 
 

- A causalidade circular: 

De acordo com Barreto (2005), à medida que considera as relações de 

interdependência, o pensamento sistêmico compreende um problema considerando-o também 

no contexto das inter-relações. Assim, este princípio rompe com a noção de linearidade 

característica da ciência tradicional questionando o contexto, processos e inter-relações 

envolvidas.  

A ideia da circularidade diz respeito ao caráter retroativo do sistema. Morin (2006) 

se refere à causalidade circular retroativa e à causalidade recursiva. Com relação à causalidade 

recursiva, o autor explica: “No processo recursivo, os efeitos e produtos são necessários para o 

processo que os gera. O produto é produtor do que o produz.” (MORIN, 2006, p. 87). 
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- A finalidade: 

Os elementos de um sistema interagem por um objetivo em comum que os une em 

torno de significados compartilhados. Assim, o significado dá sentido às relações 

estabelecendo um mundo que só pode ser compreendido a partir dos contextos nos quais estão 

os envolvidos. (BARRETO, 2005).  

 

2.3.2 A emergência de novos pressupostos 
 

Considerando o pensamento sistêmico como o paradigma emergente da ciência 

contemporânea, faz-se necessário compreendermos os pressupostos da ciência tradicional 

contrapondo-os aos pressupostos que se destacam à medida que se percebe a necessidade de 

uma nova visão de mundo.   

Esteves de Vasconcellos (2002) apresenta de maneira bastante didática um quadro 

de referência para a transformação paradigmática da ciência. Tal quadro pode ser apresentado 

da seguinte maneira: 

 

Quadro 3 – Transformações paradigmáticas da ciência 

 

Fonte: ESTEVES DE VASCONCELLOS (2002, p. 102) 

 

Como aponta Morin (1996), na ciência clássica a subjetividade aparece como 

contingência, uma fonte de erros. “Por isso, a ciência clássica excluiu sempre o observador de 

sua observação e o pensador, o que constrói conceitos, de sua concepção, como se fosse 
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praticamente inexistente ou se encontrasse na sede da verdade suprema e absoluta” (MORIN, 

1996, p. 46).  

Nesse sentido, à medida que se faz necessário uma nova visão de mundo que 

melhor se aproxime das necessidades da ciência contemporânea e que ultrapasse as tendências 

reducionistas, o paradigma da complexidade, que inclui o princípio sistêmico, se destaca 

considerando contextos, relações, a imprevisibilidade, as incertezas e a subjetividade enquanto 

parte da ciência.  

De acordo com Esteves de Vasconcellos (1995), finalmente a ciência 

contemporânea reviu os pressupostos tradicionais de que a ciência deve proceder a uma 

descrição completa e objetiva do sistema tal como ele é em si mesmo. Reviu ainda a noção de 

objetividade. “Como já vimos, a ciência procura observar o mundo como um objeto, descrevê-

lo de fora, eliminando toda interferência do observador: a objetividade era definida como 

ausência de referência, na descrição do objeto, àquele que o descreve.” (ESTEVES DE 

VASCONCELLOS, 1995, p. 63).  

 

2.3.3 Luto e Pensamento Sistêmico 
 

 Sabemos que o luto é um processo complexo que implica uma teia de fatores 

envolvidos em cada contexto. Esses fatores são indissociáveis entre si e definem o modo como 

cada sujeito vivencia o processo afastando determinantes estáveis e isoladas para o luto. É 

preciso considerar questões como o tempo da perda, a relação do sujeito com o falecido, os 

padrões de apego, a etapa do ciclo vital em que se encontravam tanto o enlutado quanto o 

falecido, as experiências de perdas vividas pelo enlutado anteriormente e outros fatores 

intrínsecos e recursivos presentes no processo de luto.  

Como aponta Parkes (2009, p. 43), “Nós, seres humanos, somos distintos das 

outras espécies pela complexidade e magnitude dos modelos mentais de mundo que criamos.”            

Sabemos que, em nossa cultura, a morte é um tabu e que a perda de um ente querido causa um 

impacto significativo sobre o sujeito enquanto sistema. Nesse sentido, considerando o ser 

humano como um sistema complexo dotado de inúmeras particularidades, importa 

destacarmos que: 

 

Não existem maneiras simples de descrever o homem como parte das relações a sua 
volta [...] Uma grande atividade intelectual é dedicada a explicar e justificar 
comportamentos que são direcionados pelo complexo instintivo-emocional-
sensorial. A morte é um evento biológico que encerra uma vida. Nenhum evento 
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vital é capaz de suscitar nos indivíduos mais pensamentos dirigidos pela emoção e 
mais reações emocionais naqueles a sua volta. (BOWEN, 1998, p. 105)  

 

Em perdas em que há um investimento afetivo e, portanto, um vínculo, alguns 

aspectos referentes a essa relação serão determinantes no processo de luto.  Bowlby (2004) 

apresenta uma série de variáveis que podem afetar o processo de luto: a identidade e papel da 

pessoa perdida, a idade e sexo do indivíduo enlutado, as causas e circunstâncias da perda, as 

circunstâncias sociais e psicológicas em que se encontra o enlutado na época e após a perda e a 

personalidade do enlutado, referindo-se especialmente à sua capacidade de amar e de enfrentar 

situações estressantes.  

Nesse mesmo sentido, Parkes (1998, p. 147) apresenta os fatores determinantes do 

luto divididos em antecedentes, simultâneos e posteriores à perda, como apresentado a seguir:  

 

Antecedentes: Relação com o morto - grau de parentesco com o morto, força do apego, 

segurança do apego, grau de confiança, envolvimento, intensidade de sentimentos 

ambivalentes - Experiências na infância - especialmente maternagem insegura e perdas 

significativas - Doença mental prévia à perda - Crises vitais prévias à perda - Tipos de 

morte - prematuras, mortes múltiplas, avisos anteriores à perda, preparação para o luto, mortes 

violentas ou horrendas, lutos não autorizados, mortes que geram culpa. 

 

Simultâneos: Gênero - Idade - Personalidade - tendência ao pesar, inibição de sentimentos - 

Status socioeconômico - Nacionalidade - Religião - Fatores culturais e familiares 

influindo na expressão do pesar. 

 

Posteriores: Apoio social ou isolamento - Estresses secundários - Oportunidades 

emergentes. 

 

Como vimos, ao relacionar os componentes de um sistema, o pensamento 

sistêmico prioriza a compreensão dos fenômenos, das relações, dos fluxos de influência entre 

diferentes componentes.  

De acordo com Walsh e McGoldrick (1998), existem poucas contribuições com 

visão sistêmica da perda, para a literatura, o que está intimamente ligado com a negação da 

morte em nossa cultura. Assim, as autoras destacam que, nos estudos sobre luto sob uma 

perspectiva psicanalítica, considera-se a família limitando-a a relação dual entre um indivíduo 

sintomático, ou seja, que apresenta sintomas causados pela perda e o indivíduo morto. Desse 
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modo, supõe-se que os demais membros da família, que não estejam manifestando certos 

sintomas, estejam se ajustando normalmente à realidade da perda e assim, deixa-se de avaliar o 

sistema de interação. 

É importante refletirmos sobre a questão da morte como causadora de inúmeras 

mudanças no sistema familiar e não só num indivíduo desse sistema. Como aponta Walsh e 

McGoldrick (1998, p. 29), “A dor da morte toca todas as relações dos sobreviventes com os 

outros, alguns dos quais podem nem mesmo ter conhecido a pessoa que morreu.”. 

Nessa perspectiva, se pensarmos em um indivíduo enlutado que procure terapia 

devido à situação de luto e considerarmos que ao longo desse processo terapêutico ele sofrerá 

mudanças em relação ao luto, essas mudanças afetarão também as relações desse indivíduo em 

outros contextos.  

Como vimos, a perda de um ente querido é um evento significativo no ciclo vital. 

Ao se deparar com a morte de uma pessoa amada, uma série de concepções sobre a vida e a 

existência emergem de maneira intensa causando ressonâncias consideráveis em todos os 

âmbitos da vida do indivíduo.  

 
2.3.4 A natureza sistêmica da Musicoterapia 
 

Considerando a temática proposta, faz-se necessário aclararmos alguns aspectos 

relacionados a uma trama indissociável de questões inerentes à prática musicoterapêutica.  

Desde os tempos mais remotos, a humanidade utiliza a música, de forma empírica, 

em rituais religiosos, de tratamento e cura. A utilização da música em rituais de cura aponta 

para uma tradição muito antiga e, ao se dar em vários contextos envolvendo diversas 

disciplinas, evidencia a natureza sistêmica da Musicoterapia. Nesse sentido, Bruscia (2000, p. 

8) destaca que: “a musicoterapia não é uma disciplina isolada e singular claramente definida e 

com fronteiras imutáveis. Ao contrário, ela é uma combinação dinâmica de muitas disciplinas 

em torno de duas áreas: música e terapia”.  

Ao discutir a respeito da evolução do pensamento científico, Chagas (2003) aponta 

que a Musicoterapia é um exemplo do novo paradigma científico. Nesse sentido, de acordo 

com a autora, a musicoterapia e os musicoterapeutas são situações exemplares do novo 

paradigma à medida que só conseguem existir e ter espaço no campo das investigações 

acadêmicas porque a própria ciência tradicional, diante da crise de seus paradigmas, os inclui 

como possibilidade de pensar o mundo no novo paradigma da complexidade.  Assim, ainda 

segundo Chagas (2003, p.5): “A Musicoterapia, dentro do contexto da ciência, surge onde 

novas abordagens se interessam pelas evoluções, pelas crises e pelas instabilidades.” 



 48 

Com relação à visão de homem, também evidenciando o caráter sistêmico da 

Musicoterapia, é válido destacarmos a seguinte apreciação: 

 

O objetivo da Musicoterapia, no campo da medicina, é universal, com contribuição 
ao desenvolvimento do ser humano como totalidade indivisível e única. O ser 
humano não é corpo e mente ou corpo mais mente, nem psique e soma ou psique e 
alma, nem matéria e espírito; é um todo; e Musicoterapia (que praticamente, entre 
todas as especialidades médicas utiliza elementos abstratos que não se vêem e que 
somente se percebem com o transcorrer do tempo) é a técnica que mais se dirige à 
totalidade do indivíduo (BENENZON, 1988, p. 15). 

  

É importante evidenciarmos que, ao se referir a essa visão de homem, o autor faz 

alusão ao princípio da não-somatividade considerando que a musicoterapia se dirige à 

totalidade do ser humano. Ainda a respeito dessa questão, Ruud (1990) considera que para 

compreendermos a relação do homem com a música e como essa relação pode formar um 

componente da estratégia terapêutica, a musicoterapia precisa se ater ao conceito de ser 

humano em que fatores biológicos, psicológicos e sociológicos são considerados. Nesse 

sentido, segundo o autor: “Esse fato significará uma mudança de paradigma da unidade ao 

paradigma da complexidade” (RUUD, 1990. p. 97). 

Considerando que a prática musicoterapêutica se dá ao considerar que a música é 

inerente à complexidade do ser humano, se faz necessário discutirmos a respeito do conceito 

de música em musicoterapia.  

Como aponta Bruscia (2000), os musicoterapeutas utilizam um amplo espectro de 

experiências musicais em seu trabalho com os clientes e, assim, concebem a música de uma 

forma muito abrangente. Nesse mesmo sentido, de acordo com Craveiro de Sá (2003, p. 42) “a 

música em musicoterapia pode se apresentar tanto como algo estruturado, acabado, mas 

também como algo em processo, em movimento, como simples explorações”.  

No setting musicoterapêutico, musicoterapeuta e cliente (s) se encontram por meio 

do fazer musical e é a partir dele que se estabelecem as possibilidades da prática. Devemos 

destacar, portanto, a escuta do musicoterapeuta diante da expressão sonora do cliente, que 

pode se dar por meio da música estruturada ou não. 

Ainda com relação à escuta, ao discutir alguns elementos para a compreensão da 

música em musicoterapia, Piazzetta (2007) considera que o exercício da musicalidade de cada 

pessoa revela sua identidade e sua história de vida. Nesse sentido, a autora aponta a 

musicalidade como um elemento cognitivo essencial para o autoconhecimento e integração 

social.  
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De acordo com Teixeira (2013), existem linhas teóricas de terapia que enfatizam a 

preocupação de não se considerar a subjetividade do terapeuta. Nesse sentido, a referida autora 

ressalta que no processo musicoterapêutico a musicalidade do terapeuta e do cliente se 

expressam mediante o exercício da espontaneidade-criatividade, evidenciando o caráter 

intersubjetivo presente nesta relação.  

 

2.3.5 Princípios básicos da Musicoterapia 
 

A seguir, apresentaremos os princípios básicos da Musicoterapia de acordo com 

Blasco (1999) e Benenzon (1988). Tais princípios evidenciam a natureza sistêmica da 

musicoterapia à medida que podemos relacioná-los às características do Pensamento 

Sistêmico, apresentadas anteriormente.   

  

 O organismo como um todo: Tal princípio se baseia na premissa de que o organismo 

humano forma uma entidade indivisível entre si e com um propósito comum. Nesse sentido, 

mente e corpo se influenciam de modo recíproco. “As artes – e em especial a música – movem 

o organismo em sua totalidade.” (BLASCO, 1999, p. 84, tradução nossa10).  

Segundo a autora, as consequências desse tipo de princípio abarcam um vasto 

campo, a saber: 

- Considera a música como um elemento social 

- Uma emoção provocada pela música tem a capacidade de objetivar uma emoção pessoal 

parecida. Por exemplo, ao ouvir determinada obra, pode-se prevalecer a dor pessoal pela perda 

de um ente querido. A música ajuda a fazer esta dor pessoal, mais universal, integrando ao 

“mundo da dor”. 

- A música cria uma atmosfera de unidade e intimidade, até mesmo em grupos mais 

heterogêneos. Barreiras sociais, raciais, culturais e linguísticas são vencidas facilmente. Além 

de favorecer a expressão do compositor, a música ajuda também o intérprete e o ouvinte, que 

serão mobilizados por uma mesma obra, mas em diferentes níveis. Os efeitos nunca podem ser 

previstos, o que se configura como uma dificuldade da Musicoterapia. 

 

Princípio homeostático de Altshuler: Tal princípio considera que o organismo humano 

apresenta uma considerável tendência a funcionar bem, todo o tempo, mantendo a 

sobrevivência e o progresso.  

                                                 
10 “Las artes – y en especial la música – mueven al organismo em su totalidad.” (BLASCO, 1999, p. 84). 
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Segundo Blasco (1999) os diferentes órgãos e sistemas exercem um controle 

automático para manter a saúde corporal em perfeito equilíbrio. Assim, a autora esclarece que 

a música e as artes têm sido consideradas contribuições importantes a uma homeostase, ou 

seja, ao equilíbrio social, intelectual, estético e espiritual, como um padrão autocurativo 

perfeitamente operante e existente, mas menos visível ao experimentador (BLASCO, 1999). 

Princípio de iso: Iso é um termo grego que significa igual. Segundo Blasco (1999), Altshuler 

comprovou que a utilização de música correspondente ao estado de ânimo do paciente e ao seu 

tempo mental, estados de hiper ou hipoatividade, era útil para favorecer a resposta mental e 

emocional do paciente. 

Segundo Blasco (1999), este princípio constitui a base da estratégia que o 

musicoterapeuta deve seguir para estabelecer contato com o paciente, considerando uma 

relação de igualdade.  

 

Princípio de liberação, de Cid: Desenvolvido por Franciso Javier Cid (1787), refere-se ao 

potencial da música de desvelar a fantasia. Blasco (1999) destaca a aplicação deste princípio 

em saúde mental com pacientes depressivos. 

 

Princípio da compensação, de Poch: Este princípio se baseia na busca do homem, na música, 

por aquilo que necessita em determinado momento. Buscamos na música inspiração, energia, 

serenidade, alegria, possibilidade para descarregarmos nossa agressividade, etc.  

Nesse sentido, em cada momento, escolhemos a peça musical ou o tipo de música 

que possa suprir nossas carências, seja por meio da audição, da expressão com instrumentos, 

canto ou pela dança (BLASCO, 1999). 

 

Princípio do prazer, de Altshuler: De acordo com Blasco (1999), a música afeta o ser 

humano por ter a propriedade de atrair nossa atenção apelando ao princípio do prazer. A autora 

esclarece que, ante uma obra de arte, experimentamos prazer quando nossa personalidade é 

recriada e renovada a partir da restauração ou rejuvenescimento.  

Referindo-se ao prazer estético, Blasco (1999) esclarece que ele ocorre quando 

sentimos que nos projetamos na obra musical com uma identificação à música e com 

sentimentos que percebemos ser derivados dela. 
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Princípio de ISO segundo Benenzon: De acordo com Benenzon (1988), os princípios 

fundamentais da Musicoterapia são o princípio de ISO (ISO Gestáltico, ISO Complementário, 

ISO Cultural, ISO Grupal, ISO Universal), Objeto Intermediário e Objeto Integrador. 

Com relação ao princípio de ISO, segundo o autor, a partir do princípio descrito 

por Altshuler, foi elaborada a concepção do princípio de ISO como elemento fundamental 

tanto teórico como prático para a Musicoterapia. Assim, de acordo com Benenzon (1988, p. 

34) “O princípio de ISO é um conceito totalmente dinâmico que resume a noção de existência 

de um som, ou um conjunto de sons, ou de fenômenos acústicos e de movimentos internos, que 

caracterizam ou individualizam cada ser humano.”  

Segundo Costa (2005) o princípio formulado por Benenzon difere fundamentalmente 

daquele proposto por Altshuler, ao abranger todos os aspectos do som introjetados pelo ser 

humano como indivíduo e como ser social.  Assim, a palavra ISO deixa de significar igual e passa 

a ser uma sigla, que significa Identidade Sonora. 

Ao explanar sobre os diferentes tipos de ISOs, Benenzon (1988) esclarece que ISO 

Gestáltico trata-se de um elemento dinâmico que potencializa toda a força da percepção 

passada e presente. Ainda segundo o autor, o ISO Universal “é uma estrutura dinâmica sonora, 

que caracteriza ou identifica todos os seres humanos, independentemente dos seus contextos 

sociais, culturais, históricos e psicofisiológicos” (BENENZON, 1988, p. 35). Assim, o ISO 

Universal opera no inconsciente e faz parte do ISO Gestáltico. 

No que diz respeito ao ISO Cultural, Benenzon (1988, p. 34) esclarece que trata-se 

de um  “produto da configuração cultural global que o indivíduo e seu grupo fazem parte; é a 

identidade sonora própria de uma comunicação de homogeneidade cultural relativa, que 

corresponde a uma cultura ou subcultura musical e sonora, manifestada e compartilhada”.  

Sobre o ISO Grupal, Benenzon (1988, p. 36) aponta que este “é a identidade 

sonora de um grupo humano, produto de afinidades musicais latentes, desenvolvidas em cada 

um dos membros.” (BENENZON, 1988, p. 36). 

Por sua vez, com relação ao ISO Complementar, o autor esclarece que este 

“estrutura-se temporalmente devido às pequenas mudanças que se produzem a cada dia, por 

efeito das circunstâncias ambientais e psicológicas do indivíduo.” (BENENZON, 1988, p. 36) 

 

Objeto intermediário: No que diz respeito ao princípio de objeto intermediário, Benenzon 

(1998, p. 47) aponta que se trata de um “instrumento de comunicação capaz de criar canais de 

comunicação extra-psíquicos ou de fluidificar aqueles que se encontram rígidos ou 

estereotipados.” 
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Objeto integrador: Com relação ao objeto integrador, segundo o autor, “é o instrumento de 

comunicação terapêutica que envolve a relação vincular de mais de duas pessoas entre si.” 

Desse modo, Benenzon (1998) esclarece que tal instrumento favorece a integração vincular de 

um determinado grupo. Como exemplos desses instrumentos na clínica, o autor cita atabaques, 

tímpanos, bongôs, bumbos, tambores, marimbas, metalofones e xilofones. 

Assim, ao considerar a totalidade do ser humano, a complexidade da música e seu 

potencial de agenciar mudanças, a musicoterapia se estabelece como um encontro de forças 

dinâmicas de tratamento que se dá num contexto em que as complexidades de seres humanos e 

da música se encontram. 

 

2.4 Música e Luto no contexto terapêutico 
 

A música está presente no contexto de dor e sofrimento pela perda de um ente 

querido (VALGAS, 2009). Assim, em busca de conhecer algumas das implicações dessa 

trama, nos lançamos nesse complexo universo permeado pelo luto e pela música em 

musicoterapia.   

Sabemos que a música é capaz de provocar alterações psíquicas e fisiológicas 

exercendo uma significativa influência sobre os seres humanos e consiste em um meio de 

autoexpressão que possibilita exteriorizações, reflexões, representações e projeções; o que 

favorece a manifestação de inúmeras experiências internas.  

De acordo com Costa (1989), a linguagem verbal possui uma limitação na 

expressão de certos sentimentos e a música funciona como facilitadora dessa expressão. Nesse 

sentido, a autora se refere à Musicoterapia como uma terapia autoexpressiva capaz de abrir 

canais de comunicação que possam colaborar na recuperação e integração do indivíduo 

consigo próprio e com seu grupo social. Reiki (1953, apud RUUD, 1990, p. 37) afirma que “A 

música expressa muito mais o que os seres humanos sentem do que o que pensam. Sua 

linguagem é um esperanto de emoções em vez de idéias”.  

Como abaliza Kovács (1992), a expressão de sentimentos em ocasiões de perdas é 

fundamental para o desenvolvimento do processo de luto. Nesse sentido, considera-se que a 

música pode favorecer a expressão de tais sentimentos, e assim, acredita-se na Musicoterapia 

como possibilidade de ajuda ao enlutado.  

Ao apontar recursos técnicos utilizados na psicoterapia familiar para o 

enlutamento, McGoldrick (1998, p.88) cita a audição de música, incluindo a preferida do 
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falecido e da família. Decuir (1991, apud ORTIZ, 1998, p.177) faz referência à música como 

“escoadouro para as emoções despertadas pela morte de um membro da família”.  Segundo 

Crandall (1986, apud ORTIZ, 1998, p.177), “quando estamos sofrendo pela perda de alguém, 

certas peças musicais entram diretamente nessa dor aprofundando-a, definindo-a e 

expressando-a de forma inexplicável. Leva-nos a identificar e aceitar essa dor”.  

O psicólogo Jonh Ortiz descreve o caso de uma jovem que o procurou após um ano 

da morte da mãe. O caso aponta que a música foi primordial para ajudar a jovem a suportar a 

dor que sentiu. Segundo Ortiz (1998), após duas sessões, sugeriu que a jovem fizesse uma lista 

das músicas que faziam com que ela se lembrasse de sua mãe, músicas que por algum motivo 

fizessem parte do relacionamento das duas. Durante a terceira sessão a jovem apresentou uma 

lista com doze músicas e posteriormente conseguiu localizar nove dessas. Ortiz aconselhou a 

moça, que em casa, ouvisse passivamente as músicas deixando fluir sentimentos despertados 

pelas melodias e que escrevesse em um diário as emoções que essa experiência 

proporcionasse. 

De acordo com o autor, na sessão seguinte a jovem relatou que, a princípio, ficou 

um pouco abalada ao ouvir as músicas e que, no instante em que a primeira música começou a 

tocar ela pôde finalmente “chorar de verdade” pela perda. A jovem continuou a ouvir as 

músicas nos dias que sucederam e conseguiu escrever uma carta que expressava seus 

sentimentos. “A música, como foi percebendo, estava realmente evocando sentimentos que 

antes estavam abafados” (ORTIZ, 1998, p. 179).  

Segundo Ortiz (1998), nas sessões seguintes a jovem relatou que seu estado 

depressivo começara a desaparecer e que a cada semana a lembrança da mãe vinha sendo 

repleta de memórias felizes e carinhosas.  

 

Se em algumas ocasiões as músicas ainda provocavam certa tristeza, também 
proporcionavam conforto e alívio sempre que sentia a necessidade de provocar 
emocionalmente aquela dor. A raiva e a tristeza que sentira durante todo aquele 
período começavam a se dissipar (ORTIZ, 1998, p. 180). 
 

Embora não se trate de uma experiência em Musicoterapia, este caso deixa claro 

que a música pode ajudar na elaboração da perda por meio da expressão de sentimentos 

relacionados a ela.  

As atividades com música na terapia familiar para o enlutamento, como é citada 

por McGoldrick (1998), e o caso descrito por Ortiz (1998) tratam de experiências de ouvir 

música, o que em Musicoterapia consideramos uma variação das Experiências Receptivas. 

Nesse sentido, cabe ressaltarmos que o trabalho com o enlutado, em Musicoterapia, não se 



 54 

restringe a esse tipo de experiência, mas avança para outras experiências musicais como Re-

criação, Improvisação ou Composição com suas variações e objetivos.  

Nas Experiências Receptivas, o sujeito ouve música e pode responder de maneira 

silenciosa, verbalmente ou por meio de qualquer outra forma. Dentre os objetivos apontados 

por Bruscia (2000, p. 129), pode-se destacar: “promover a receptividade”; “evocar respostas 

corporais específicas”; “estimular ou relaxar”; “evocar estados e experiências afetivas”; 

“explorar idéias e pensamentos”; “facilitar a memória, as reminiscências e as regressões”; 

“evocar fantasias e a imaginação” e ainda, “estabelecer uma conexão entre o ouvinte e o grupo 

comunitário ou sócio-cultural”.  

Muitas vezes, ao ouvirmos uma música nos lembramos de pessoas, lugares e 

situações, e isso não é diferente quando falamos de uma pessoa que morreu. Nesse sentido, ao 

tratarmos da experiência de audição musical no processo terapêutico com o enlutado, estamos 

nos referindo a uma experiência capaz de evocar e facilitar lembranças de experiências não 

musicais, ou seja, situações referentes ao relacionamento do enlutado com o falecido.  

Em pesquisa realizada anteriormente, todos os enlutados, em um grupo de oito 

entrevistados, se referiram a alguma música que proporcionava lembranças do ente querido 

falecido (VALGAS, 2009). 

Como vimos, a experiência de ouvir música, além de trazer lembranças, pode 

evocar experiências afetivas e explorar ideias e pensamentos que, a depender do grau de 

adaptação do indivíduo à perda, poderão ajudar o enlutado a dar sentido à perda e elaborá-la. A 

possibilidade de “reviver” experiências e/ou situações, acessadas pela audição de uma música 

que de modo especial remete ao falecido, pode significar uma possibilidade de ressignificação 

de tais experiências e a depender dos objetivos do terapeuta para tal ocasião, poderá até mesmo 

funcionar como facilitador da aceitação à perda. Por meio da audição, o enlutado pode entrar 

em contato com inúmeros sentimentos que muitas vezes não seriam evocados senão pela 

música.  

Assim, considerando as demais experiências musicais em musicoterapia, 

avançando para além da audição musical, esse estudo propôs o atendimento a um grupo de 

enlutados a fim de conhecer melhor as implicações e possibilidades do atendimento 

musicoterapêutico para pessoas em situação de luto.   

Nesse sentido, é necessário esclarecermos a respeito das demais experiências 

musicais em Musicoterapia a fim de favorecer a compreensão dos objetivos da pesquisa. 

As Experiências de Re-criativas configuram-se em atividades que incluem a 

execução, reprodução, transformação e interpretação de qualquer parte ou o todo de um 



 55 

modelo musical existente. Como principais objetivos pode-se destacar: “promover a 

identificação e a empatia com os outros”; “desenvolver habilidades de interpretação e 

comunicação de idéias e de sentimentos” e “aprender a desempenhar papéis específicos nas 

várias situações interpessoais” (BRUSCIA, 2000, p. 126). 

Nas Experiências de Improvisação o sujeito ou o grupo podem tocar ou cantar 

criando uma melodia, um ritmo, uma canção ou uma peça musical de improviso. Dentre os 

objetivos da Improvisação pode-se citar: “estabelecer um canal de comunicação não verbal e 

uma ponte para a comunicação verbal”; “dar sentido à auto-expressão e à formação de 

identidade”; “explorar os vários aspectos do eu na relação com o outro”; “desenvolver a 

capacidade de intimidade interpessoal”; “desenvolver habilidades grupais”; “desenvolver a 

criatividade, a liberdade de expressão e a espontaneidade” (BRUSCIA, 2000, p. 124). 

Nas Experiências de Composição, o sujeito ou grupo é ajudado pelo terapeuta a 

criar canções, letras ou peças instrumentais ou qualquer outro tipo de produto musical. Essas 

experiências têm como principais objetivos clínicos: “desenvolver habilidades de planejamento 

e organização”; “desenvolver habilidades para solucionar problemas de forma criativa”; 

“promover a auto-responsabilidade”; “desenvolver a habilidade de documentar e comunicar 

experiências internas”; “promover a exploração de temas terapêuticos através das letras das 

canções” e “desenvolver a habilidade de integrar e sintetizar partes em um todo”. (BRUSCIA, 

2000, p. 128). 

As experiências musicais descritas apresentam uma gama de possibilidades para o 

trabalho musicoterapêutico. Considerando o caráter sistêmico do luto, da musicoterapia e do 

contexto grupal, tais experiências e suas variações foram de fundamental importância no 

desenvolvimento da pesquisa durante o atendimento do grupo de enlutados. 

Tendo em vista a compreensão dos caminhos do estudo, a seguir serão 

apresentados os objetivos e a metodologia utilizada no desenvolvimento da pesquisa. 
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Capítulo 3 - Tecendo a pesquisa: os caminhos da 
investigação 
 

De modo geral, o objetivo desse estudo foi investigar as contribuições da 

Musicoterapia para pessoas enlutadas. Como objetivos específicos, ressaltamos: conhecer as 

implicações da utilização de músicas que lembram o falecido no processo musicoterapêutico; 

identificar quais as implicações e peculiaridades das diferentes Experiências Musicais em 

Musicoterapia no contexto com o enlutado e investigar como intervenções musicoterapêuticas 

podem auxiliar na expressão de sentimentos relacionados à perda.  

Com relação aos objetivos, é importante destacarmos que à medida que avançamos 

do projeto inicial ao desenvolvimento da prática por meio do atendimento do grupo de 

enlutados, novas reflexões se tornaram pertinentes. Destarte, os objetivos iniciais se 

mostravam cada vez mais flexíveis, apontando para desdobramentos que melhor se adequavam 

aos contextos práticos. Nesse sentido, considerando que, na pesquisa qualitativa, há espaço e 

reconhecimento para as incertezas e a imprevisibilidade, reconhecemos tal fato como 

exigência fundamental para a compreensão dos dinâmicos e complexos contextos humanos nos 

quais se desenvolve a pesquisa qualitativa. 

3.1 Quanto ao tipo de pesquisa 
 

Como vimos, o processo de luto é um fenômeno complexo que envolve uma teia 

de questões imbricadas entre si. Além disso, considerando a relação do homem com a música, 

a subjetividade inerente aos processos em Musicoterapia, particularmente à temática em 

questão e ainda, os propósitos investigativos atribuídos à pesquisa, compreendemos que a 

abordagem qualitativa seria a mais conveniente nos caminhos desse estudo.  

Sabemos que a pesquisa qualitativa privilegia o nível subjetivo e interpretativo da 

pesquisa favorecendo a compreensão de questões complexas acerca de sentimentos, 

pensamentos e emoções, considerando os significados que são atribuídos à vida e subjetividade 

dos participantes. 

Segundo Turato (2003), os métodos qualitativos surgiram com o objetivo de 

conhecer os sentidos e significações de fenômenos ligados à vida do próprio homem. Nesse 

mesmo sentido, Medeiros (2006) destaca que, na pesquisa qualitativa, o papel do pesquisador é 

viabilizar avanços para o grupo estudado durante o processo de investigação por meio de uma 
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reflexão. Assim, o pesquisador é capaz de promover mudanças significativas na vida dos 

sujeitos.   

Ao abordarem a questão da disciplina e prática da pesquisa qualitativa, Denzin e 

Lincoln (2006) apontam que tal abordagem se aplica como um conjunto de atividades 

interpretativas e não privilegia nenhuma única prática metodológica em relação à outra. Nesse 

sentido, segundo os autores, a pesquisa qualitativa é empregada em muitas disciplinas distintas 

e não possui um conjunto de métodos ou práticas que seja inteiramente seu.  

Evidenciando o caráter sistêmico da pesquisa qualitativa, Freire (2010, p.22) refere 

que tal abordagem busca uma compreensão mais totalizante daquilo que está sendo 

investigado e recortes são feitos apenas por necessidade prática, pois “conceitualmente, todo 

fenômeno é visualizado como integrante de um todo maior, dinâmico e permanentemente em 

transformação”.  

É importante ressaltarmos que podemos compreender a pesquisa qualitativa como 

abordagem que responde às necessidades da compreensão do mundo atual diante das novas 

exigências que se configuram nos novos paradigmas da ciência. Nesse sentido, à medida que 

considera a subjetividade, inerente à vida do homem e seus contextos, a pesquisa qualitativa se 

apresenta como uma possibilidade de abordagem investigativa que favorece a compreensão de 

fenômenos que, muitas vezes, outras abordagens de pesquisa não poderiam apresentar. 

Nesse mesmo sentido, é importante apontarmos o caráter da pesquisa em 

Musicoterapia considerando a complexidade dos caminhos de tal prática.  

 

[...] pesquisar música, no contexto da Musicoterapia, é estabelecer relações entre 
música, homem e mundo. É dialogar abertamente com as diversas áreas do saber. É 
pensar música em sua própria dimensão físico-acústica (forma, matéria, tempo, 
espaço, gesto), como também nas dimensões pessoal, social, política, cultural e 
espiritual. É considerar como um campo de forças objetivas e subjetivas e as 
possíveis inter-relações que possam advir dessas forças. (CRAVEIRO DE SÁ, 2004, 
p. 3-4) 
 

Assim, considerando a subjetividade inerente ao contexto pesquisado e à prática 

em questão, ou seja, a Musicoterapia, enquanto campo que permeia a música, o homem e a 

prática terapêutica em toda sua complexidade, esse tipo de pesquisa - qualitativa - nos 

possibilita maior entendimento dos fenômenos envolvidos ao longo da pesquisa.  

3.2 Quanto à duração do estudo 
 

O estudo teve duração de dois anos contando do período de elaboração do projeto 

até a defesa do produto final - dissertação. O trabalho de coleta de dados junto aos sujeitos teve 
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início após apreciação e parecer do Comitê de Ética em Pesquisa da UFG (protocolo de 

número 351/11) e duração total de cinco meses, sendo dois meses para o recrutamento dos 

sujeitos e realização de entrevistas (dezembro de 2011 e janeiro de 2012) e três meses para a 

realização de intervenções musicoterapêuticas com um grupo de pessoas enlutadas (fevereiro a 

maio de 2012). 

3.3 Local da pesquisa 
 

A coleta de dados do estudo foi realizada nas dependências da Paróquia São José, 

no município de Goiânia, em um ambiente livre de imprevistos que prejudicassem o 

desenvolvimento dos trabalhos da pesquisa, como fenômenos naturais (exposição solar, 

chuvas, entre outros) e fluxo de pessoas, favorecendo assim, conforto, privacidade e 

confidencialidade necessárias. Ao longo dos atendimentos, algumas vezes, houve 

interferências sonoras externas como ruídos vindos da rua e música proveniente das 

celebrações das missas. 

É importante ressaltar que a escolha do local da pesquisa se deu devido à 

disponibilidade dos responsáveis pela paróquia para a realização de projetos em prol da 

comunidade, ao grande número de pessoas que participam das atividades religiosas no local e, 

consequentemente, à demanda de missas de sétimo dia que ocorrem na Igreja. Além disso, por 

meio de dados informais da secretária da paróquia, muitas pessoas que procuram a secretaria 

para marcar missas de sétimo dia manifestam suas emoções nessa ocasião revelando, assim, a 

necessidade de suporte terapêutico e de um espaço para a expressão de sentimentos 

decorrentes da situação de luto.  

A primeira, segunda e terceira sessões aconteceram em um salão com cerca de 70 

metros quadrados. Há na parte da frente da sala um quadro negro, uma mesa de madeira, um 

sofá e duas portas, uma que liga a um corredor e outra ao estacionamento da Igreja. No fundo 

da sala há dois banheiros e uma grande porta de vidro. Em toda a extensão das paredes, há 

vitrais.  As demais sessões foram realizadas em uma sala com cerca de 20 metros quadrados 

onde há um quadro negro e uma mesa. Carteiras escolares eram dispostas em grande parte do 

espaço de ambas as salas. 

3.4 Etapas da pesquisa 
 

A coleta de dados se desenvolveu a partir das seguintes ações: 
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• Recrutamento dos indivíduos: o recrutamento dos indivíduos inicialmente se deu somente 

na Paróquia São José por meio de afixamento de cartazes (ANEXO C) nos murais de avisos; 

por meio de avisos à comunidade ao final das missas e de folhetos (ANEXO D) deixados na 

secretaria e na entrada da Igreja. Após seis semanas de recrutamento e apenas dois indivíduos 

interessados pela proposta, tomando as medidas necessárias (consentimento do pároco, 

elaboração de um documento de apresentação, levantamento e planejamento), foi dado início 

a um processo de reforço na divulgação da pesquisa visitando quatorze paróquias da região 

central de Goiânia. Em algumas dessas paróquias foram dados avisos nas missas, cartazes 

pregados nos murais e panfletos deixados a respeito da proposta. Os interessados entraram 

em contato por telefone com a pesquisadora responsável e entrevistas foram realizadas, 

individualmente.  

 

• Entrevistas: na ocasião de cada entrevista, a pesquisadora fez uma breve explanação sobre 

musicoterapia e informou ao sujeito sobre as implicações da sua participação na pesquisa. Em 

seguida, foi entregue e lido ao provável participante o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE/ ANEXO E). A assinatura do TCLE, em duas vias, foi obtida somente 

após o sujeito estar esclarecido sobre as implicações de sua participação no estudo e dadas 

todas as informações sobre a pesquisa. Após o indivíduo ter consentido e assinado o TCLE, 

foi iniciada a entrevista (ANEXO F), gravada em áudio.  

Posteriormente à realização das entrevistas, ocasião em que os sujeitos 

apresentaram sua disponibilidade de horários para a participação nas intervenções e, de acordo 

com a agenda de atividades da paróquia, foi estabelecido o dia e horário para a realização das 

intervenções musicoterapêuticas. A pesquisadora responsável entrou em contato, por telefone, 

com os sujeitos que haviam sido entrevistados informando-os sobre o início das intervenções.  

 

• Intervenções musicoterapêuticas: as intervenções tiveram duração média de uma hora e 

ocorreram uma vez por semana entre os dias 06/02/2012 e 12/05/2012.  

Ao descrever os procedimentos realizados em um processo musicoterapêutico, 

Brandalise (2001) destaca que o trabalho é realizado por um par terapêutico, ou seja, por um 

terapeuta e um co-terapeuta com o objetivo de promover a ampliação da capacidade de escuta. 

O autor aponta que, ao terapeuta, cabe a responsabilidade pela audição e apoio à estruturação 

do sistema comunicacional; focalizar o “fazer musical” e a supervisão. Já ao co-terapeuta, cabe 

apoiar vocal e instrumentalmente as atividades musicais que acontecem no setting terapêutico. 
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Assim, além da musicoterapeuta autora do projeto, houve a presença de uma 

pesquisadora participante, a musicoterapeuta Ivany Fabiano Medeiros, que atuou como co-

terapeuta do grupo. 

As intervenções foram realizadas utilizando-se métodos e técnicas da 

Musicoterapia. De modo geral, as sessões foram configuradas em acolhimento, 

desenvolvimento e processamento. De acordo com os objetivos emergentes em cada sessão, 

adotou-se as Experiências Musicais em Musicoterapia (BRUSCIA, 2000), suas variações e/ou 

outros recursos.  

Com aquiescência dos sujeitos, as sessões foram gravadas em áudio e vídeo a fim 

de registrar falas, imagens e a expressão musical e corporal dos participantes da pesquisa. 

Como aponta Brandalise (2001, p. 33) “A câmera de filmagem, no setting, tem uma função 

extremamente importante. Trata-se do “terceiro olhar” e “terceira escuta” na dinâmica da 

Musicoterapia”.   

Utilizou-se, ainda, recursos materiais como instrumentos musicais diversos: violão, 

metalofone, kalimba, caxixi, tamborim, pandeiro, meia-lua, ganzás, chocalho, agogô, sino, 

guizos e aparelhagem de som e gravações musicais em multimeios (CDs, aparelho de 

reprodução de mp3, notebook e outros).  

3.5 Quanto aos critérios de inclusão no estudo 
 

Inicialmente, seriam incluídos no estudo indivíduos que manifestassem interesse 

em participar voluntariamente, com idade entre 25 e 75 anos, e que haviam sofrido perda por 

morte de um ente querido num período de 0 a 36 meses referente à data do início da 

divulgação da pesquisa para a comunidade. Considerando o impacto causado pela perda de um 

ente querido no sistema familiar, a participação de indivíduos de uma mesma família não seria 

vetada. 

A maioria dos sujeitos que nos procuraram interessados pela proposta 

apresentavam um tempo maior de perda do que o previsto. Assim, consideramos que, se ao 

saber da proposta do grupo o indivíduo manifestou interesse em participar, havia aspectos 

relacionados ao luto que o próprio sujeito reconhecia que deviam ser trabalhados, o que 

poderia ser proporcionado pela participação do indivíduo no estudo. Assim, houve uma 

alteração nos critérios de inclusão, o que posteriormente foi comunicado ao Comitê de Ética 

em Pesquisa da UFG.  
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3.6 Quanto aos riscos e benefícios da pesquisa 
 

A pesquisa não acarretou danos à dimensão física dos sujeitos. Supostos danos 

psicológicos foram minimizados por meio do manejo adequado dos recursos metodológicos 

das pesquisadoras. Durante toda a pesquisa, foi garantido aos sujeitos o direito de participar ou 

não do estudo e, mesmo após o aceite, poderiam retirar o consentimento.  

Foi garantido e enfatizado ainda que, caso sentisse necessidade e fosse de interesse 

do sujeito, como forma de acompanhamento, a pesquisadora responsável pelo estudo realizaria 

atendimentos musicoterapêuticos individuais após a realização das intervenções da pesquisa, 

nas dependências da paróquia, em dia e horário a combinar.   

A participação na pesquisa ofereceu aos sujeitos contribuições em relação ao seu 

autoconhecimento, favoreceu possibilidades de expressão de sentimentos relacionados à perda, 

reflexões sobre o processo de luto e o compartilhamento de experiências com outras pessoas 

que também estavam vivenciando a situação de luto.  

Considera-se ainda, como benefício da pesquisa, a relevância do estudo para a 

Musicoterapia e para outras áreas interessadas na temática.  

3.7 Análise dos dados 
 

Após a realização das intervenções, foi feita a análise dos dados coletados em 

consonância com princípios teóricos da Musicoterapia, estudos sobre morte, perdas e luto, 

processos grupais e Pensamento Sistêmico. Tal material resultou a elaboração do capítulo 

quatro.  

O método utilizado para a análise dos dados trata-se da Análise de Conteúdo, que 

se dá por meio da apreciação de comunicações e mensagens. Segundo Guerra (2006, p.62), 

esse método possui uma dimensão descritiva que considera aquilo que foi narrado, e uma 

dimensão interpretativa, decorrente das interrogações do analista diante do objeto de estudo, 

articulando a conceitos teórico-analíticos, e assim, formulando inferências.  

 

3.8 Supervisão Clínica: Da escuta à análise Musicoterapêutica 
 

Outra questão metodológica importante trata-se da supervisão clínica. Como 

aponta Piazzeta (2007), no momento de um atendimento musicoterapêutico, musicoterapeuta e 

cliente experienciam interações musicais e, assim, um elemento imprescindível para o 

musicoterapeuta é a escuta. Nesse sentido, segundo a autora, uma escuta musical e 

musicoterapêutica ocorrem no setting e depois, durante a análise musicoterapêutica. 
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A fim de proporcionar uma escuta musicoterapêutica ampliada, durante o período 

do atendimento do grupo, a pesquisadora autora foi acompanhada em supervisões clínicas 

semanais com a musicoterapeuta co-orientadora do estudo. No período do atendimento do 

grupo, também houve encontros semanais com a orientadora da pesquisa, o que contribuiu 

para um olhar sistêmico sobre os dados provenientes dos atendimentos. 

As supervisões clínicas e orientações proporcionaram, ainda, um espaço onde a 

pesquisadora autora pôde compartilhar suas incertezas e instabilidades relacionadas ao 

atendimento do grupo. 
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Capítulo 4 - A Musicoterapia em situações de luto 
 

No quarto e último capítulo apresentaremos, inicialmente, os dados das entrevistas 

realizadas. Posteriormente apresentaremos a descrição e discussão das sessões, com base nas 

obras pesquisadas.   

4.1 Conhecendo os sujeitos 
 

Com o objetivo de conhecermos os possíveis participantes do grupo, ouvindo a 

respeito de suas perdas, implicações decorrentes destas e reconhecer aspectos relacionados ao 

estado emocional de cada um, realizamos entrevistas com os sujeitos antes do início das 

sessões grupais.  

Ao descrever a respeito do início de grupos, Ribeiro (1994) destaca a importância 

de um encontro prévio entre o terapeuta e os membros do grupo a fim de dar a sensação de 

segurança aos sujeitos, sentimento este fundamental para se iniciar um grupo. 

A fim de compilar os dados coletados nas entrevistas, apresentaremos a seguir o 

perfil dos sujeitos entrevistados destacando questões relevantes e pertinentes ao estudo, do 

modo a seguir: 

 

Simone11 

Sexo: Feminino  

Profissão: Do lar 

Idade: 70 

Estado civil: Viúva 

Data da entrevista: 05/01/2012 

Perda recente: Havia perdido o marido nove meses antes da entrevista.  

Circunstâncias da perda: O marido de Simone morreu ao sofrer um acidente de carro em 

uma rodovia quando voltava sozinho da fazenda da família. Ficou hospitalizado por algumas 

horas, mas não resistiu. Segundo Simone, ela iria com ele para a fazenda, mas não foi.  

Relacionamento com o falecido: Casada há 52 anos, Simone disse que tinha bom 

relacionamento com o marido falecido. Segundo ela, sentia-se bem emocionalmente na época 

da morte. 

                                                 
11 A fim de proteger a identidade dos sujeitos, os nomes de participantes da pesquisa e de seus familiares foram 
substituídos por nomes fictícios.  
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Reações, comportamentos e sintomas presentes no processo de luto: Segundo Simone, 

predominavam choro e tristeza. Aparentemente não sentia raiva do falecido (mas do condutor 

do veículo que causou o acidente).  Não apresentava distúrbios de sono ou alteração na 

alimentação. Não apresentava queixas somáticas. 

Funeral: Participou do funeral, ocasião em que, segundo ela, não chorou muito. Só após os 

rituais, chorou em casa, sozinha. 

Redes de apoio: Simone morava com duas filhas adultas. Na ocasião da entrevista, disse que 

preferia não falar sobre o assunto e nem mesmo chorar perto das filhas com a intenção de 

poupá-las. Compartilhava sentimentos com uma amiga também viúva. Relatou que não 

visitava essa amiga, mas que recebia suas visitas e se falavam por telefone quase diariamente. 

Ajuda psicoterápica e/ou médica: Após a perda do marido, Simone procurou psicoterapia, 

mas interrompeu o processo por desmotivação e questões de transporte (após a perda do 

marido evitava dirigir, as filhas a levavam onde fosse necessário). 

Outras perdas significativas: Simone perdera um filho há quase vinte anos em um desastre 

aéreo. Houve funeral com corpo e ela participou. Simone emocionou-se ao falar dessa perda.  

Músicas ou artistas citados (lembranças do ente querido): Relatou que não há nenhuma 

música específica que lembre o marido falecido. Gosta de músicas religiosas e tristes. Citou 

alguns artistas como Tonico e Tinoco e Lino e Léo. 

 
Eduardo 

Sexo: Masculino 

Profissão: Industriário 

Idade: 51 

Estado civil: Viúvo 

Data da entrevista: 05/01/2012 

Perda recente: Havia perdido a esposa há três anos. 

Circunstâncias da perda: A esposa tinha problemas cardiorrespiratórios e foi encontrada 

morta, dentro do carro, no acostamento de uma rodovia. Nessa ocasião, fazia sozinha uma 

viagem para o Tocantins.  

Relacionamento com o falecido: Na época da morte, o casal estava em processo de 

separação. A esposa estava viajando para encontrá-lo. 

Reações, comportamentos e sintomas presentes no processo de luto: Por meio dos fatos 

narrados por Eduardo, foi possível perceber tendência a retraimento e isolamento social. 

Apresentava sentimentos de culpa dizendo que não sabia o quanto a esposa era importante 
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para ele e que sentia muito sua falta. Relatou que já se sentia melhor em relação a isso, 

atribuindo o fato ao apoio de Deus.  

Funeral: Participou do funeral. 

Redes de apoio: Eduardo morava com um filho adulto com o qual não costumava falar sobre 

a perda, pois, segundo ele, tentava poupá-lo. Exercia atividade laboral e havia voltado a 

estudar. Filho de uma família numerosa, contava com o apoio dos irmãos, mas sentia falta de 

ter a própria família. Eduardo disse que se sentia sozinho, vazio e que tinha medo de uma 

depressão maior. 

Ajuda psicoterápica e/ou médica: Na ocasião da entrevista, Eduardo disse que já havia 

pensado em procurar alguma ajuda profissional, mas não o fizera.  

Outras perdas significativas: Havia perdido o pai há dez anos.  

Músicas ou artistas citados (lembranças do ente querido): Eduardo disse que se lembrava 

da esposa ao ouvir algumas músicas da época em que haviam se conhecido: algumas canções 

de Leandro e Leonardo e, de modo especial, “Fio de cabelo”, interpretada pela dupla 

Chitãozinho e Xororó. Relatou que havia ouvido tal música circunstancialmente quando 

passou por um lugar onde estava tocando e que nessa ocasião se lembrou da esposa.  

Outras observações: Durante todo o período da entrevista, Eduardo suspirava 

constantemente. Chegou aparentemente ansioso e começou a falar antes mesmo que iniciasse 

os procedimentos da pesquisa (apresentação, TCLE e gravação). Parecia não ter vontade de 

acabar o momento da entrevista, por apreciar a oportunidade de ser ouvido.  

 

Neide 

Sexo: Feminino  

Profissão: Bancária aposentada. Exercia as atividades de síndica do condomínio onde morava. 

Idade: 56 

Estado civil: Divorciada 

Data da entrevista: 25/01/2012 

Perda recente: Havia perdido o filho há dois anos.  

Circunstâncias da perda: O jovem, um universitário de 24 anos, morava em uma república 

estudantil em uma cidade do interior de São Paulo. Em uma viagem de férias, contraiu o vírus 

da Gripe A. Após voltar de viagem e ser diagnosticado, o jovem permaneceu internado e 

morreu em poucas semanas. Diante do adoecimento do filho, Neide viajou para a cidade onde 

ele morava e acompanhou o desenvolvimento da doença até o óbito. 
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Relacionamento com o falecido: Apesar de estarem morando em cidades diferentes, mãe e 

filho tinham um relacionamento de proximidade, amizade e carinho. 

Reações, comportamentos e sintomas presentes no processo de luto: Neide relatou a 

ocorrência de choro, tristeza, alteração do apetite e transtorno de sono. Relatou que esses 

sintomas vinham diminuindo com o passar do tempo. 

Funeral: Participou do funeral.  

Redes de apoio: Neide morava com uma filha adulta. Relatou reconhecer que durante algum 

tempo após a perda não deu nenhuma atenção à filha. Segundo Neide, não tinha bom 

relacionamento com o ex-marido e sentia-se ressentida pelo fato deste não ter estado com ela 

durante o processo terminal do filho. 

 Ajuda psicoterápica e/ou médica: Neide relatou que já estava em processo psicoterápico 

antes da perda e continuava. 

Outras perdas significativas: Além do divórcio (quando os filhos ainda eram crianças), 

pouco antes da perda do filho havia perdido o emprego. 

Músicas ou artistas citados (lembranças do ente querido): Neide relatou que inúmeras 

canções faziam com que ela se lembrasse do filho, pois ele era músico e sempre ouviam 

música juntos. Relatou que sempre quando ouvia alguma canção que o filho gostava, se 

emocionava entrando em contato com a dor. Citou duas músicas de modo especial: “Faz um 

milagre em mim” e “Ave Maria” do Padre Pelágio, pois ela cantou essas duas músicas no 

enterro do filho.  

 

José 

Sexo: Masculino  

Profissão: Funcionário público em exercício. 

Idade: 49 

Estado civil: Solteiro 

Data da entrevista: 31/01/2012 

Perda recente: Havia perdido a mãe há três anos.  

Circunstâncias da perda: A mãe tinha 85 anos e morreu em decorrência de diversas 

complicações após uma cirurgia. 

Relacionamento com o falecido: Morava com a mãe (relação de cuidado e dependência 

recíproca). 
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Reações, comportamentos e sintomas presentes no processo de luto: José relatou que, 

embora considerasse que a morte é o fim de todos e que a mãe já estivesse com idade 

avançada, sentia muita saudade e muita falta da mãe. 

Funeral: Participou do funeral.  

Redes de apoio: José morava com irmãs. Frequentava a Igreja e tinha poucos amigos. 

 Ajuda psicoterápica e/ou médica: Não procurou nenhuma ajuda especificamente ligada a 

perda da mãe. Relatou que tomava medicamento para evitar crises epiléticas. 

Outras perdas significativas: José havia perdido um irmão seis meses antes da perda da 

mãe. 

Músicas ou artistas citados (lembranças do ente querido): Relatou que existiam algumas 

músicas que o faziam lembrar-se da mãe por que ela gostava. Citou “Ave Maria” e “Utopia” 

(Pe. Zezinho). 

Outras observações: Durante a entrevista, José fez muitas perguntas. Quanto ao TCLE, 

mesmo após a leitura e uma clara explanação sobre a proposta da pesquisa, José demonstrou 

não ter clareza a respeito dos procedimentos do trabalho, se referindo várias vezes às 

intervenções da pesquisa, mesmo após ser corrigido, como “curso sobre luto”. José afirmou 

que tinha a intenção de ir às sessões, mas quis garantia de que poderia faltar e/ou abandonar o 

processo caso não gostasse. Deu respostas curtas e objetivas ao que foi questionado, várias 

vezes trouxe perguntas e/ou comentários irrelevantes à entrevista.  

 

Helena 

Sexo: Feminino  

Profissão: Funcionária pública/ costureira 

Idade: 46 

Estado civil: Divorciada 

Data da entrevista: 01/02/2012 

Perda recente: Havia perdido o filho há cinco meses.  

Circunstâncias da perda: O filho, um universitário de 21 anos, morava em uma república 

estudantil no Tocantins (próximo à moradia, moravam também os avós maternos e outros 

parentes). Em uma festa que estava com os familiares (a mãe não estava), um inimigo de um 

dos tios do jovem ameaçou a família. O jovem foi atrás do indivíduo e pouco depois voltou ao 

local da festa ferido. O jovem havia sido esfaqueado e morreu em seguida. Helena relatou que 

desconhecia o motivo da briga do irmão e não sabia claramente como o filho havia se 

envolvido na situação. Embora tivesse estado com os parentes após o fato, a pedido de sua 
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mãe, Helena não conversou a respeito disso com o irmão. Relatou que, após a perda, na 

ocasião em que viu o irmão e o filho deste, ou seja, seu sobrinho, não se sentiu bem. 

Relacionamento com o falecido: De acordo com Helena, apesar de estarem morando em 

cidades diferentes, mãe e filho tinham um relacionamento de proximidade, amizade e carinho. 

Helena disse que o admirava muito e relatou que toda a família estava sofrendo com o que 

havia acontecido. 

Reações, comportamentos e sintomas presentes no processo de luto: Choro, retraimento e 

isolamento, tristeza, desmotivação para as atividades de rotina, raiva, desespero e alteração do 

apetite. 

Funeral: Participou do funeral.  

Redes de apoio: Helena tinha duas filhas, sendo que, uma delas, morava com ela e a outra 

também estudava no Tocantins. Segundo Helena, tinha bom relacionamento com o ex-marido 

e com familiares em geral, com os quais conversava sobre a perda e seus sentimentos.  

Ajuda psicoterápica e/ou médica: Helena relatou que havia iniciado processo psicoterápico 

e que havia interrompido por desmotivação. Havia procurado um médico-psiquiatra, mas 

preferiu não tomar os medicamentos receitados. 

Outras perdas significativas: Helena relatou que nunca tivera nenhuma outra perda 

significativa. 

Músicas ou artistas citados (lembranças do ente querido): Helena relatou que o filho 

gostava muito de música de diversos gêneros e que, desde que ele havia falecido, ela não 

ouvia música por acreditar que música era algo festivo.  

Outras observações: Helena tomou conhecimento da proposta da pesquisa por meio de 

Neide. Ambas participavam da mesma paróquia, mas não se conheciam. Quando Neide soube 

de que havia uma mulher da comunidade que também havia perdido um filho, conseguiu seu 

telefone e ligou para ela convidando-a para conhecer a proposta do grupo de enlutados. Na 

ocasião da realização da entrevista com Helena, esta disse que convidaria sua irmã Maria para 

participar do grupo de enlutados. 

 
Maria 

Sexo: Feminino  

Profissão: Do lar 

Idade: 42 

Estado civil: Divorciada 

Data da entrevista: 03/02/2012 
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Perda recente: Havia perdido um sobrinho há cinco meses.  

Circunstâncias da perda: Segundo Maria, o sobrinho (filho de Helena) havia bebido na festa 

onde estava com toda a família e que, assim, se envolveu na confusão que o levara à morte. A 

informação a respeito da embriaguez não foi dada pela mãe. 

Relacionamento com o falecido: Apesar de estarem morando em cidades diferentes, sempre 

que vinha a Goiânia o sobrinho visitava a tia e levava seus filhos para passeios com ele. Maria 

revelou que temia a proximidade dos filhos com o sobrinho, pois, segundo ela, ele vivia a 

vida de um jeito intenso e por isso muitas vezes parecia inconsequente. Maria temia que o 

sobrinho pudesse expor seus filhos a situações de perigo. 

Reações, comportamentos e sintomas presentes no processo de luto: Maria relatou que 

quase não chorava. Apresentava sentimento de culpa ao relatar que há cerca de um mês antes 

da morte do sobrinho esteve com ele e que, ao abraçá-lo, sentiu algo inexplicável que dizia 

que ele iria morrer (nunca falou a respeito disso com Helena). Segundo Maria, muitas vezes, 

ela pensava que se tivesse orado pelo sobrinho poderia ter evitado a morte dele. Maria relatou 

ainda que sentia raiva, pois, segundo ela, o próprio sobrinho evitaria a tragédia se não 

estivesse ido atrás do sujeito após a briga na festa.  De acordo com Maria, a perda do sobrinho 

foi a primeira vez que ela entrara em contato com a morte e que isso fizera com que ela 

pensasse em seus próprios valores, na própria morte e principalmente na relação de 

dependência que desenvolvia com os filhos. 

Funeral: Participou do funeral.  

Redes de apoio: Maria morava com três filhos com os quais vivia uma relação de extremo 

apego e dedicação. Segundo ela, não costumava falar a respeito de seus sentimentos com 

outras pessoas, pois pensava que os outros não tinham tempo para ouvi-la. Relatou, porém, 

que constantemente conversava com Helena a respeito da perda. 

Ajuda psicoterápica e/ou médica: Maria não havia procurado nenhum tipo de ajuda 

psicoterápica em decorrência da perda, porém, relatou que, tempos antes, havia iniciado um 

processo psicoterápico, mas o abandonou. Ao longo da entrevista, ao expor questões relativas 

às reflexões geradas pela perda (sentido da vida, educação e relação com os filhos, abalo da fé 

e outros) Maria considerou  que talvez fosse bom que voltasse para a psicoterapia. 

Outras perdas significativas: Maria relatou que, antes da morte do sobrinho, nunca havia 

sofrido nenhuma outra perda significativa por morte. Mencionou que havia perdido os avós há 

alguns anos, mas que isso não havia lhe causado impacto, pois não convivera com os avós. 

Músicas ou artistas citados (lembranças do ente querido): Maria relatou que o sobrinho 

gostava muito de música sertaneja, citando artistas como Jorge e Mateus, Cristiano Araújo e 
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Leonardo. De modo particular, citou a música “Não aprendi dizer adeus”, pois, segundo ela, 

o sobrinho gostava e a canção havia sido cantada em seu enterro. Maria teceu uma reflexão a 

respeito da letra da música ao dizer “É como se ele estivesse anunciando a morte dele.” 

 

4.2 As intervenções musicoterapêuticas 
 

Após a realização das entrevistas, por telefone, entramos em contato com todos os 

sujeitos informando-os sobre o dia e horário do primeiro encontro do grupo. Durante o 

processo musicoterapêutico, também foram feitos contatos telefônicos com os sujeitos, quando 

faltavam à sessão sem avisar previamente. Algumas vezes, após faltarem, os sujeitos 

justificaram que haviam se esquecido do encontro do grupo. Diante disso, nas manhãs dos dias 

em que teríamos sessão, ligávamos para os sujeitos a fim de lembrá-los. 

Com o objetivo de favorecer a compreensão dos dados, a análise destes se dará a 

partir da apresentação e discussão de aspectos considerados significativos para a compreensão 

do processo musicoterapêutico. Para tal, utilizaremos recortes dos relatórios das sessões 

destacando falas expressivas dos sujeitos.  

As letras das canções trabalhadas durante o processo serão apresentadas em anexo 

(ANEXO G). A fim de possibilitar que o leitor se aproxime do contexto grupal e da expressão 

musical do grupo, algumas canções cantadas ao longo do processo musicoterapêutico12 serão 

apresentadas no CD que acompanha o trabalho, do modo como foram cantadas pelo grupo e 

acompanhadas pelas musicoterapeutas (na maioria das vezes, canto, violão e instrumentos de 

percussão). O leitor poderá ouvir também músicas trabalhadas no grupo por meio das 

Experiências de Recepção e Composição. 

A fim de favorecer a compreensão dos conteúdos de cada sessão, estas receberão 

títulos de acordo com questões significativas emergentes em cada encontro. Com relação à 

prática de dar títulos às sessões, é importante destacarmos que: “Trata-se de um, recurso que 

pontua, quando preciso, o sentimento do musicoterapeuta sobre conquistas, ações e 

movimentos mais significativos realizados pela ação terapêutica ou por qualquer dos agentes 

(paciente, dupla de terapeutas, música)” (BRANDALISE, 2001, p. 34). A fim de proporcionar 

uma melhor compreensão dos dados, os textos foram subdivididos em categorias de conteúdo 

e/ou temas.  

 

                                                 
12 O áudio de algumas canções não será apresentado por conter elementos que favorecem a identificação dos 
sujeitos, pois, muitas vezes, ao cantar, mencionavam o nome uns dos outros. 
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4.2.1 Sessão I – “todo mundo no mesmo barco...”  
 

 06 de fevereiro de 2012 

 

Na primeira sessão, esteve presente José, Neide e Helena. Considerando que os 

sujeitos nunca haviam tido contato com um trabalho terapêutico em grupo, com Musicoterapia, 

e que essa seria uma experiência totalmente nova para eles, optamos, na primeira sessão, 

proporcionar um espaço para expressão verbal que acolhesse os sujeitos com suas 

necessidades de falar sobre suas perdas. No momento de apresentação do grupo, embora ainda 

não se conhecessem, os sujeitos compartilharam experiências pessoais significativas sobre a 

perda, confirmando a necessidade de falar sobre o assunto. 

  

Retomada do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e apresentação do grupo 

No início da sessão foram retomadas as informações mais relevantes do TCLE. 

Considerando a natureza dos assuntos que seriam tratados nas sessões, foi solicitado que os 

relatos pessoais, informações e demais experiências vivenciadas dentro do grupo não fossem 

comentados ou narrados em outros contextos. Foi falado, ainda, sobre a importância de serem 

pontuais e assíduos. 

Estabelecido o contrato terapêutico, foi pedido para que se apresentassem dizendo 

o nome e outras informações pessoais que achassem pertinentes. Em seguida, foi proposto que 

falassem sobre a motivação para participarem do grupo. Nessa ocasião, Neide disse que, 

embora já fizesse psicoterapia há muito tempo, sua ligação com música havia lhe despertado 

interesse pela musicoterapia. Além disso, afirmou que achou a proposta de um grupo de 

enlutados muito interessante, pois seria “um meio de ajudar cada um a se ajudar”. Com 

relação às expectativas, Neide referiu:  

 

“Se eu estivesse vindo a esse grupo há um ano atrás eu teria vindo remexer minhas feridas. 

(...) A música é uma coisa que sempre me deixou muito emotiva, muito sofrida, com essa dor 

muito aguçada.”13 

 

É importante considerarmos a música como um elemento significativo na relação 

de Neide com o filho falecido que, segundo ela, era músico de uma banda de rock. De modo 

geral, a música lhe fazia lembrar-se do filho, estando presente em diversas circunstâncias e 

                                                 
13 A fim de preservar a expressão original dos sujeitos, as falas foram transcritas da forma como foram ditas. 
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experiências da vida de Neide, até mesmo na fase da doença do jovem, ocasião em que cantava 

para ele na UTI. Nesse sentido, Neide citou a música como facilitadora do choro, ou seja, 

como estímulo para a expressão dos sentimentos de dor. 

Em seguida, Neide disse que já havia alcançado um “amadurecimento melhor” 

com relação à morte do filho e que embora não soubesse ao certo o que esperar do grupo, 

pensava que a experiência poderia ajudá-la. Acrescentou: 

 

“E achei bom também encontrar pessoas que fazem parte desse mesmo grupo, que é o „clube 

dos sem filhos‟... porque eu acho que sempre um fortalece o outro, todo mundo no mesmo 

barco.” 

 

Por meio dessa fala, Neide evidencia, portanto, aspectos relacionados ao senso de 

pertencimento no grupo.  

Enquanto Neide falava, José parecia estar distante, alheio ao que a colega dizia. 

Em seguida, foi pedido para que ele falasse sobre sua motivação para estar no grupo. José 

disse que achou a proposta interessante e pensava que participar do grupo seria uma 

oportunidade de crescimento. Com relação às expectativas, considerava que um bom trabalho 

poderia ser feito com relação ao luto e à pessoa enlutada e que pensava que a música poderia 

aliviar e deixar o enlutado mais calmo. Disse ainda que, para ele, a morte natural faz parte da 

vida.    

Helena, ao ser questionada sobre sua motivação e expectativas, disse que não 

queria falar e iria apenas ouvir. 

 

Falando sobre a perda 

Em seguida, foi lembrado que todos haviam falado sobre a perda na ocasião da 

entrevista e proposto que cada um falasse um pouco sobre isso para o grupo. Nesse momento, 

Helena se dispôs a falar imediatamente.  

É importante destacar que, embora tenha apresentado desinteresse para falar ao 

grupo sobre suas expectativas, ao ser solicitada que falasse sobre sua perda, Helena se dispôs 

prontamente.  

Referindo-se ao enlutado, Bromberg (2000, p. 37) aponta que “aquilo que não tiver 

relação com o morto tem pouco significado ou importância; a pessoa se mostra afastada e 

introvertida.” Assim como Helena, Neide também evidenciara tal aspecto ao dizer: 
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“(...) quando você está recente com uma perda, tudo o que você quer é ficar o tempo inteiro 

ouvindo, falando e remoendo aquilo dentro de você, pelo menos comigo foi assim.” 

  

Em seguida, Helena disse que a experiência da perda estava sendo muito difícil. 

Quando falou sobre o fato de que seu filho havia sido assassinado, disse: 

 

“Você cria um filho e não espera isso. É difícil demais! Eu não estou tendo, nada pra mim... 

nada.” 

Freitas (2000, p. 51) aponta que: “Quando o filho adulto morre repentinamente, as 

dificuldades da mãe, no luto, no início são maiores. Trata-se de um fato inesperado. Há um 

corte drástico em uma seqüência esperada”. Nesse mesmo sentido, segundo Bromberg (2000), 

a morte de um filho jovem provoca forte dificuldade nos sobreviventes, pois quebra o ciclo 

vital e a sequência natural de que os mais velhos devem morrer primeiro. Como aponta a 

autora, a juventude é um momento da independência, da construção, de inícios, ou seja, de 

planos e sonhos. Assim, essa morte é vivida pela família como uma injustiça, com grande peso 

em conflitos preexistentes.  

De acordo com Parkes (2009, p. 191), “Para a maioria das pessoas do mundo 

ocidental, a morte de um filho é a fonte de pesar mais atormentadora e dolorosa”. O autor traz 

ainda, uma explicação psicobiológica adotada por Archer (1999) para a questão da intensidade 

do luto materno, segundo a qual: 

 

[...] a força de um vínculo e a intensidade e duração do luto resultante quando tal 
vínculo é interrompido é proporcional ao valor genético da pessoa perdida. Uma vez 
que um filho é o meio principal de perpetuar nossos genes, poderíamos esperar que 
sua morte levasse a um luto severo e duradouro. Estamos perdendo nossa 
imortalidade genética (ARCHER, 1999, apud. PARKES, 2009, p. 192).   

 

Quando José perguntou à Helena se a morte de seu filho havia acontecido 

recentemente, ela respondeu que havia sido há onze meses (na entrevista, tanto ela quanto sua 

irmã, Maria, disseram que havia se passado cinco meses desde a morte). Ainda na primeira 

sessão, isso foi esclarecido, quando Helena confirmou que haviam se passado cinco meses 

desde a morte de seu filho evidenciando uma possível confusão mental.  

Segundo Worden (2013, p. 9), “Muitas pessoas recentemente enlutadas, referem 

que seus pensamentos estão confusos, não conseguem ordenar o pensamento, têm dificuldade 

de concentração ou esquecem coisas.” 
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Com relação à forma da morte do filho, Helena explicou sem detalhes o que havia 

acontecido. Nesse caso, é importante considerarmos aspectos particulares relacionados à perda 

causada por um homicídio. De acordo com Walsh (2005, p. 181) “O impacto de uma morte 

violenta pode ser desolador, especialmente para entes queridos que testemunharam ou por 

pouco escaparam de morrer”. No caso em questão, devemos considerar as possíveis fantasias 

com relação à morte do jovem, considerando que, segundo Helena, ela não estava presente no 

momento do homicídio e que os familiares que estavam não falaram claramente sobre o que 

aconteceu.    

 

Falando sobre o falecido 

Ao falar sobre as circunstâncias da morte, emocionada, com lágrimas nos olhos, 

Helena falou sobre a pessoa do filho: 

 

“Eu não lembro de ter tido raiva dele, nada. Ele era uma pessoa que não ofendia ninguém, 

não maltratava ninguém, não humilhava ninguém, só defendia...” 

 

Freitas (2000, p. 49) aponta que: “As mães enlutadas costumam exaltar as 

qualidades do filho falecido. É como se mais ninguém da família possuísse as mesmas 

qualidades.” 

 

A necessidade de ajuda e o impacto da perda sobre o sistema familiar 

Ao se referir as tentativas de procurar ajuda com psicólogos e médico-psiquiatra, 

Helena revelou ao grupo que não deu seguimento ao tratamento com nenhum dos profissionais 

e que nem mesmo tomou a medicação prescrita pelo médico.  

Após ouvir Helena, Neide falou sobre o período logo após a perda de seu filho. Se 

referindo às suas buscas, disse ter frequentado sessões espíritas onde, segundo ela, recebeu 

cartas psicografadas. Disse ainda que, embora não diminuíssem sua dor, leituras, na maioria 

das vezes de cunho espírita, a ajudaram. Nesse sentido, é importante destacarmos que: “Os 

amigos, os grupos de auto-ajuda, a religião, a natureza, os livros, a música e os filmes podem 

ser fontes importantes de inspiração, alívio e aproximação após uma perda.” (McGOLDRICK, 

1998, p. 103). 

Comparando o luto a uma caminhada, Neide disse ter vivido muitas crises de choro 

e desespero, cessando isso aos poucos. Disse ainda que chorava, às vezes, quando se lembrava 

do filho.  
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Ao falar sobre sua desesperança, Helena disse: 

 

“Tenho duas filhas, e tá difícil porque eu não tenho esperança, eu não quero mais... Para 

mim eu podia ter morrido, eu não penso nelas. Não é que gostasse mais do João Pedro14, mas 

é porque que eu vou fazer alguma coisa, para quê?” 

 

Freitas (2000) refere que muitas vezes a mãe enlutada pode ficar confusa, perdida e 

culpada, mostrando desejos de morrer em seguida, para não precisar enfrentar a realidade que 

lhe é imposta. Ao falar sobre o filho, suas conquistas e a vida que levava, Helena disse: 

 

“E ai eu vou lutar, eu vou preocupar, eu vou pedir, eu vou rezar para quem? Está ai, o que 

vai acontecer, vai acontecer.” 

 

Como podemos perceber, a morte do filho a fez se sentir perdida e com muitas 

incertezas com relação ao próprio futuro. Nesse sentido, com relação ao luto materno é 

importante considerarmos que: 

 

Há também manifestações de desesperança de que a vida possa seguir seu curso. A 
mãe que perde um filho adulto jovem pode sentir-se inquieta, agitada, como se não 
pudesse encontrar um lugar tranqüilo para viver sua vida. (FREITAS, 1998, apud 
FREITAS, 2000, p. 50) 

 

Quando questionada a respeito das filhas, Helena respondeu que não sabia o que 

iria acontecer, porém, evidenciando que via possibilidades de mudanças, disse: 

 

“Não sei até que dia eu vou estar pensando assim”. 

  

Com relação à Neide, segundo ela, durante o primeiro ano do luto, se “esqueceu” 

de sua filha, não lhe dando atenção e cuidados. Assim, considerando aspectos relacionados à 

intersecção entre luto coletivo e o luto individual no sistema familiar, é importante 

ressaltarmos que a morte de um filho consiste em uma ruptura dramática na homeostase 

familiar que implica a reorganização e gera consequências com os irmãos sobreviventes, que 

além de perderem o (a) irmão (a), perdem a presença emocional de um ou ambos os pais 

(CASELLATO, 2002).  

                                                 
14 Nome fictício. Refere-se ao filho de Helena. 
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Do mesmo modo, diante da recente perda do filho, Helena revelou que também 

não pensava nas filhas e, nem mesmo, se preocupava com elas, voltando sua atenção para 

lembranças e sentimentos relacionados à morte do filho. Nesse sentido, é importante 

considerarmos que: 

A morte repentina de um filho adulto jovem pode abalar todo o equilíbrio familiar, 
ocasionando problemas principalmente na mãe, se o vínculo com o filho era muito 
estreito, muito intenso. As reações de luto podem complicar-se. Pode ocorrer ruptura 
no casamento, discórdias entre pais e filhos e entre irmãos sobreviventes. 
(FREITAS, 2000, p. 51).  

 

Devemos considerar ainda que, no caso de Helena, a morte do filho repercutira 

também em sua relação com toda a família estendida, causando um impacto significativo no 

sistema familiar. Nesse sentido, além das consequências na relação de Helena com as filhas, o 

assassinato de João Pedro causara um estremecimento nas relações entre Helena e seus irmãos 

pelo fato de que um deles estava envolvido diretamente na confusão que levara o jovem à 

morte. Houve ainda um choque na relação de Helena com a própria mãe, que ficara no papel 

de mediadora da relação conflituosa de Helena com seu irmão. 

 

Troca de experiências e Ressonância 

Ao falar sobre a relação com as filhas e referindo-se ao fato de não ter expectativas 

para o futuro, Helena se reportou à Neide, questionando se ela também havia passado por tais 

experiências no começo de seu luto. Neide confirmou e falou sobre o seu primeiro ano de luto, 

as idas ao terapeuta e sobre o fato de ter anulado a filha nesse período e que aos poucos as 

coisas foram mudando.  

Com relação à Neide e Helena, foi possível notarmos um movimento de 

identificação entre as duas: ambas terem perdido um filho. Ao discutir sobre reações 

características de grupo, Castilho (1998) aponta a Ressonância. Segundo a autora, o grupo 

funciona como uma casa de espelhos onde, ainda que por meio de imagens distorcidas, as 

pessoas se veem todo o tempo: 

 

Um fato, uma experiência, um sentimento vivido, ou revivido por um participante, 
atinge a cada um de forma e intensidade diferentes. A experiência ressoa na 
“estrutura de referência” de cada um. Neste aspecto, sem dúvida o processo grupal 
agiliza o processo terapêutico, pois nem sempre o indivíduo faz o seu momento 
emocional, nem sempre ele escolhe o que falar e o que evitar em grupo. De repente, 
uma experiência com o Sr. Z o leva a um mergulho em suas próprias experiências e 
sentimentos, há muito esquecidos. (CASTILHO, 1998, p. 58). 
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Temos que considerar também a iniciativa de Neide para fazer com que Helena 

participasse do grupo. Em muitos momentos, foi possível perceber que Neide se via em 

Helena, como um retrato do seu próprio passado, no início do seu luto. Helena se via como 

uma projeção de Neide: o futuro. 

 

A realidade da perda 

Referindo-se ao próprio sofrimento, Helena disse:  

 

“Tem horas que eu penso que eu vou ficar louca, não tem outra saída, não tem (...) Não 

passa aquela coisa...”, 

 

Ao falar sobre a relação entre luto e doença mental, Parkes (1998, p. 21) aponta 

que para muitas pessoas doença mental é o mesmo que loucura, “um tipo de debilidade mental 

que leva as pessoas a desmoronar, perder o controle sobre seu comportamento e tornarem-se 

incapazes de agir racionalmente.” Ainda segundo o autor:  

 

Uma vez que luto não é esse tipo de doença mental, certamente não é possível 
considerá-lo como qualquer outra doença mental e seria injusto permitir que os 
leigos vissem os enlutados como “doidos”, e submetê-los ao estigma social que 
resulta desse preconceito. Além disso, se as pessoas começam a se ver como 
doentes,passam a se comportar como se assim fossem, tornam-se menos 
esperançosas, e tiram vantagem das desculpas que têm para se isolar, como é aceito 
quando alguém está doente. (PARKES, 1998, p. 21). 

 
 

Com relação aos momentos de agonia nos quais pensava no filho, Helena se referiu 

à dificuldade de aceitar a realidade de que o jovem havia morrido: 

 

“Até hoje eu estou dando a notícia para mim”. 

 

Por sua vez, Neide comentou sobre como havia sido difícil para ela reconhecer a 

realidade da morte do filho, pois, como não moravam juntos, ela constantemente pensava que 

ele continuava fora estudando, ou seja, que ainda estaria vivo.  

Importante considerar que esse comportamento de negação evidenciado, tanto por 

Helena quanto por Neide, é característico do início do processo de luto e vai aos poucos sendo 

substituído pela noção de realidade da perda. Worden (2013) descreve diferentes padrões de 

pensamento comuns nas primeiras fases do luto e que geralmente desaparecem depois de 

algum tempo. Um desses pensamentos seria a descrença com relação ao fato da morte ter 
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ocorrido: “Estes são, muitas vezes, os primeiros pensamentos que surgem após a notícia de 

uma morte, especialmente se a morte foi repentina.” (WORDEN, 2013, p. 9).  

 

Música e o medo de esquecer 

Ao falar sobre suas orações, Neide comentou:  

 

“Peço proteção para a Larissa15 e depois peço luz para o Jean16 (...) Eu peço música para 

ele, eu peço música para o Jean”. 

 

Discorrendo a respeito de um livro que leu após a morte do filho, Neide se referiu a 

um trecho que descrevia o céu e que, segundo ela, dizia que no céu existe música tocada por 

anjos. Neide disse que, ao ler isso, pensava que se o filho estivesse ouvindo essa música, 

estaria muito feliz. Nesse sentido, mais uma vez Neide evidencia o quanto a música era um 

elemento significativo que permeava sua relação com o filho.  

Ainda discorrendo sobre música, Neide se referiu a um CD gravado por ela, após a 

morte do filho, com uma seleção de músicas da banda na qual o jovem era baixista. De acordo 

com Neide, sua intenção era presentear amigos de Jean com o CD, que seria uma lembrança 

dele.  

Neide chorou ao falar sobre o encontro com esses amigos e destacou o medo que 

tinha de que as pessoas se esquecessem de Jean. Citou que, na época da perda, teve vontade de 

construir uma espécie de monumento do filho e colocar em uma praça pública. Acrescentou 

ainda que, durante seis meses, ia ao cemitério diariamente e que aos poucos foi diminuindo 

essas visitas. 

 

Desviando o foco: comportamentos do grupo 

É importante apontarmos que, no início da sessão, enquanto ouvia as informações 

a respeito do TCLE, José abriu uma sacola onde trazia alguns papéis, dentre os quais estava o 

TCLE que ele manteve consigo durante longo tempo. Depois, enquanto Helena falava, José, 

dividia sua atenção em ouvi-la e escrever algo nas folhas do documento. Em outro momento, 

se mexia constantemente na cadeira, bocejando ruidosamente algumas vezes. 

Após falar sobre o filho, Neide pediu licença, se levantou e se afastou do grupo 

para atender o celular, dizendo que estava preocupada com coisas a respeito do condomínio 

                                                 
15 Nome fictício. Refere-se à filha de Neide. 
16 Nome fictício. Refere-se ao filho de Neide. 
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onde era síndica. Mais tarde, Neide citou o fato de ter ido à formatura da turma do filho, 

ocasião na qual ele estaria se estivesse vivo. Ao ser questionada se gostaria de falar mais sobre 

isso, Neide disse que estava preocupada com seu trabalho e aproveitando que José havia se 

levantado e ido ao banheiro, disse que faria uma ligação.  

Como aponta Castilho (1998), mecanismos de defesa são usados em quaisquer 

circunstâncias em que o sujeito se sente ameaçado. “Quando o grupo ventila qualquer assunto 

que o ameace, ou atinja sua estrutura de referência, haverá probabilidade de sua postura de 

defesa ser predominante.” (CASTILHO, 1998, p. 65).    

Nesse sentido, podemos notar possíveis tentativas de se afastar de certos assuntos 

relacionados às perdas. No caso de José, é importante considerarmos que, poucas vezes, se 

pronunciava e que quando solicitado, geralmente, não se referia a sentimentos, 

particularmente, relacionados à perda.  

Considerando que José parecia estar alheio ao que Neide e Helena diziam, foi-lhe 

solicitado que falasse a respeito de como estava se sentindo. José disse que acreditava que o 

conforto para a dor de uma perda só pode vir de Deus e que as boas lembranças da pessoa 

falecida ajudam o enlutado a se sentir melhor: 

 

 “Lembranças boas do meu ente querido me faz feliz, lembranças ruins me faz mal”.   

 

Ao afirmar que o conforto para a dor de uma perda só pode vir de Deus, José 

evidenciou que seu sistema de crenças exercia uma influência fundamental no seu modo de ver 

a vida e a morte. Como aponta Walsh (2005), a adaptação à perda envolve o entrelaçamento de 

três principais domínios dos processos de resiliência familiar - sistemas de crença, processos 

de comunicação e processos organizacionais. Segundo a autora: 

 

Os sistemas de crenças estão no cerne de todo funcionamento familiar e são forças 
poderosas na resiliência. Enfrentamos as crises e a adversidade extraindo significado 
da nossa experiência: vinculando-a ao nosso mundo social, às nossas crenças 
culturais e religiosas, ao nosso passado multigeracional e às nossas esperanças e 
sonhos para o futuro. (WALSH, 2005, p. 43).  

 
 

Com relação às lembranças, José pensava que visitar o cemitério era algo ruim, 

pois não trás boas lembranças. José concluiu ao dizer:  
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“A mensagem que eu quero deixar assim, é que as pessoas com seus entes querido e sua dor, 

devem elevar o pensamento a Deus, fazer sua oração, porque eu acho que o conforto 

verdadeiro mesmo só vem de Deus”. 

 

Em seguida, quando enfatizamos que aquelas eram concepções particulares de 

José, ele concordou, contudo, repetindo o que havia dito.  Quando Neide perguntou sobre as 

perdas que vivera, José informou que já havia perdido irmão, avós, tios e por último, a mãe. 

 

Um caminho chamado luto 

Quando questionada a respeito de como era ouvir o que Neide e José haviam dito, 

Helena respondeu: 

 

“Não muda nada do que eu penso, do que eu sinto né (...) Mas eu acho, Helida, que é o tempo 

né”. 

Diante do que Helena dissera, Neide falou sobre o quanto ficava irritada quando as 

pessoas lhe diziam isso, mas que depois percebeu que “a resposta é mesmo o tempo”. 

Ao falar sobre como a perda estava sendo difícil para toda a família, Helena disse 

que em uma conversa com sua mãe, esta lhe dissera que fazia orações pedindo para que Helena 

se esquecesse da dor. Afirmou que, entretanto, não queria se esquecer, e que, seguia 

caminhando. Quando questionada a respeito dessa “caminhada” e o que via de diferente ao 

longo dela, Helena disse:  

 

“É porque já não é como foi no começo...” 

 

Quando questionada com relação ao que observava como mudança, Helena 

respondeu:  

 

“Porque no começo a gente num tem a certeza né. Você sente aquela dor, aquela dor, mas 

você tem esperança de que a qualquer hora vai chegar, ele vai chegar. E ai você vai 

acreditando, você vai tendo a certeza de que é verdade.” 

 

Interessante notar que, anteriormente, Helena havia dito que ainda se questionava a 

respeito da realidade da morte do filho. Com relação a José, quando questionado se também 

via mudanças ao longo do tempo, respondeu: 
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“(...) O próprio tempo muda nossa realidade. Sem perceber, há dez anos atrás você é um, 

hoje já é outro e daí dez, quinze anos vai ser uma pessoa diferente”. 

 

Após ter sido esclarecido para José que nos referíamos ao seu processo de luto, ou 

seja, se ele via diferenças de quando a perda era mais recente, ainda sem responder o que foi 

perguntado, José falou sobre a importância de o enlutado contar com um amigo ou um familiar 

mais próximo que também convivera com o falecido:  

 

“Os amigos, os familiares, um amigo mais chegado é capaz de passar uma imagem melhor e 

conformar. Assim eu penso, essa é a minha mensagem pessoal. Não sei se eu estou correto, se 

eu estou errado” 

 

Neide concordava com José, pois, segundo ela, quando seu filho morreu, havia 

sido muito importante conversar e manter contato com seus amigos. Quando José perguntou a 

respeito das circunstâncias da morte do filho de Neide, ela falou da doença que o levara à 

morte. José disse novamente que acreditava que pessoas que conheçam o falecido são as 

melhores para o enlutado conversar a respeito da perda.  

Assim, Helena falou sobre como era irritante quando pessoas lhe davam conselhos 

a respeito de como agir diante da perda. Em seguida, José disse que nem sempre as pessoas 

falam coisas assim por maldade. Neide acrescentou que, muitas vezes, as pessoas não pensam 

no que vão falar ou realmente não sabem o que devem dizer ao enlutado e que, também por 

isso, achou interessante estar no grupo, pois poderia ouvir as pessoas.  

 

“Por que ele não está aqui?” 

Diante do exposto por Neide, perguntamos ao grupo sobre a experiência de poder 

ser ouvido. Helena disse que, embora conversasse muito a respeito da perda com familiares, 

isso não a confortava. Em seguida, falou da relação do filho com seus tios e primos e que 

ficava entristecida quando estava com a família, pois sentia ainda mais a falta do filho e se 

perguntava por que ele não estava lá. Helena disse ainda que, diante dessas circunstâncias 

preferia não sair, ficar em casa e não ver ninguém. 

Em seguida, Neide disse que, após sua perda, acolheu um jovem amigo do filho, 

que morou com ela e sua filha por alguns meses e que, nessa época sempre se perguntava:  
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“Por que o Jean não está aqui? (...) Mas agora eu o vejo, eu sinto aquela saudade do Jean, 

mas me dá é alegria, pois lá no fundinho eu queria que ele estivesse aqui, mas não está. 

Fazer o que?” 

 

Em seguida, Helena disse que estava preocupada com como seria a formatura da 

filha mais velha, pois João Pedro deveria se formar na mesma época e isso a entristecia. Nessa 

ocasião, Neide revelou que havia ido à formatura da turma de Jean, comentando que 

considerava isso seu ato mais corajoso.  

 

A Experiência Receptiva  

Considerando que a primeira sessão seria um momento para que o grupo pudesse 

se conhecer, procuramos proporcionar um ambiente acolhedor que não apresentasse muitos 

desafios ao grupo, além do próprio grupo.  

Após José ter ido ao banheiro e Neide ter falado ao celular, foi solicitado que todos 

se levantassem, que de mãos dadas e olhos fechados ouvissem a música Cannon em Ré maior 

de Johann Pachelbel (C1). Quanto à escolha da música, não se deu a partir das informações 

que já haviam sido coletadas por meio das entrevistas, pois nessa ocasião o objetivo da 

experiência não era impactar os sujeitos, o que supostamente aconteceria se utilizássemos as 

músicas citadas por eles nas entrevistas. Nesse sentido, optamos pela Experiência Receptiva, 

para que a música estivesse presente no encontro acolhendo os sujeitos. 

A escolha da música “Cannon em Ré maior”, se deu pela sua leveza timbrística e 

pela dinâmica musical em si, considerando a fluidez sonora e a circularidade do tema, 

sugerindo movimento. Além disso, podemos supor que os membros do grupo já haviam 

ouvido tal obra em outras circunstâncias. Há ainda, elementos melódicos e timbríscos 

característicos da música sacra católica, o que designa à obra certa familiaridade. 

Com a intenção de facilitar o contato interpessoal e valorizar o senso de 

pertencimento no grupo, primeiramente, foi proposto para que ouvissem a música de mãos 

dadas e olhos fechados. Em seguida, para que cada um pudesse se voltar para si mesmo, foi 

solicitado que se movimentassem livremente, observando e sentindo o próprio corpo e a 

respiração, e que lentamente fossem soltando as mãos. Por fim, a intensidade do som foi sendo 

diminuída gradativamente. 

Quando foi perguntado se a audição da música havia feito com que se lembrassem 

de outra música, ninguém se manifestou. Depois, foi proposto para que falassem a respeito da 

experiência. Ao dizer que, durante a audição da música, só via o filho, Helena reafirmou que 
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seu único interesse e o foco de seus pensamentos estavam no jovem. Em seguida, o silêncio do 

grupo acolheu o choro de Helena. 

Quando foi perguntado ao grupo como havia sido a experiência de estar de mãos 

dadas, Neide disse:  

 

“Parece que isso dá uma energia pra gente!” 

 

A sessão 

Após o comentário de Neide e diante do silêncio dos demais, foi perguntado ao 

grupo como havia sido participar da sessão, relacionando as expectativas e a experiência de 

modo geral.  

Helena disse que havia sido uma experiência nova, pois não conhecia o grupo e 

nem o trabalho da Musicoterapia. Neide disse que havia gostado e que retornaria, pois queria 

ver como seria o trabalho com música. José disse ter gostado de trabalhar com música, afirmou 

pensar que a música traz sentimentos diferentes para as pessoas de acordo com suas 

experiências.  

Em seguida, Neide falou sobre uma experiência significativa:  

 

“Quando eu perdi o Jean, as minhas emoções eram todas movidas pela música. Na UTI (...) 

eu rezava muito e cantava pra ele (...). Chorar é um instrumento de cura, eu acredito que 

alivia a gente bastante, mas num primeiro momento você pensa que aquilo ta fazendo mal pra 

gente, do tanto que aquilo vai lá nas profundezas e arrebenta dentro da gente aquele 

sentimento. (...) Os „rocks‟ do Jean então, quando eu ouvi, meu Deus, como aquilo me dava 

loucura, vontade de chorar. Então assim, no primeiro momento machucava, (...) mas ao 

mesmo tempo que machuca ela serve como momento de extravasar a dor que você está 

sentindo, que acho que através do choro(...)”. 

 

Ao final, foi proposto que, novamente de mãos dadas, cada um falasse uma palavra 

a respeito do que estava sentindo naquele momento. As palavras ditas foram: esperança, 

alegria, amor, certeza e partilha. É importante notarmos que as palavras proferidas eram de 

cunho positivo, caracterizando a experiência do encontro. Ao final, todos se abraçaram e 

reafirmaram que estariam presentes na sessão da próxima semana. 
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4.2.2 Sessão II - “A gente vê que não está sozinho.” 
 

 13 de fevereiro de 2012 

 

Após a primeira sessão entramos em contato, por telefone, com os sujeitos que não 

haviam estado presentes. Simone e Eduardo afirmaram que iriam à segunda sessão. Maria se 

justificou e informou que provavelmente nem ela nem a irmã, Helena, compareceriam à 

próxima sessão, pois seria aniversário de Helena.  

Estiveram presentes Simone, Neide e Eduardo. No início da segunda sessão, o 

grupo foi informado sobre os contatos feitos, pela pesquisadora, com os demais sujeitos. Em 

seguida, como somente Neide havia estado na primeira sessão, retomamos novamente aspectos 

do TCLE. 

 

Adesão à proposta e expectativas 

Ao chegar, Eduardo perguntou sobre o horário de término da sessão informando 

que tinha aula na faculdade; disse ainda que havia ido por ter feito o compromisso. Ainda com 

relação a Eduardo, destacamos seu comportamento ao chegar na sala, pois embora pudesse 

observar que Neide e Ivany estavam sentadas nas cadeiras em círculo e, mesmo tendo sido 

convidado para se sentar junto ao grupo, Eduardo se sentou próximo a elas, mas fora do 

círculo. A postura de Eduardo nas sessões seguintes lembrava esse comportamento inicial, 

considerando faltas frequentes. Assim como nessa atitude, Eduardo parecia apresentar uma 

certa contradição, uma “presença-ausente” que colocava em dúvida seu pertencimento no 

grupo.  

Como Neide era a única que havia estado na primeira sessão, foi solicitado, então, 

que ela se apresentasse e falasse sobre como havia sido a experiência do encontro anterior. 

Neide destacou a atividade com música, disse que havia gostado de estar na sessão e que por 

isso havia voltado. Reafirmou que seu interesse pela proposta do grupo se deu em razão da 

música: 

 

“Música sempre me ligou a ele (...) Eu quis ver essa proposta dela por que eu acho que deve 

ser interessante, justamente por causa da música, desse link da música com o Jean, com os 

meus sentimentos, por que eu ainda fico um pouco fragilizada”. 
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Silêncio na família. O grupo: um espaço para se falar das perdas 

Quando foi pedido para que Eduardo e Simone se apresentassem e falassem a 

respeito das expectativas com relação a estar no grupo, evidenciando necessidade de falar 

sobre as perdas, Simone falou sobre as mortes do filho e do marido.  Eduardo falou sobre a 

perda da esposa evidenciando também tal necessidade. 

Não obstante tal aspecto, é oportuno considerar que, por meio das entrevistas da 

pesquisa, ficou evidente que, na maioria das vezes, as redes de apoio dos sujeitos contavam 

com pessoas fora do núcleo familiar, ou seja, amigos e/ou membros da família estendida. 

Nesse sentido, cabe destacar o pacto de silêncio muitas vezes estabelecido entre as famílias em 

que ocorre uma perda (SILVA, 2010). 

Lembremos que Simone relatou que não falava sobre a perda com as filhas e nem 

mesmo chorava perto delas, a fim de poupá-las. Eduardo revelou que também não costumava 

falar sobre a perda da esposa com o filho. Neide dissera que muitas vezes, quando estava triste 

e tentava falar da perda com a filha, a jovem tentava ajudar convidando-a para se divertir, de 

modo que não era possível o compartilhar da dor da perda em família.  

Devemos lembrar que Helena foi a única a dizer que falava abertamente sobre a 

morte do filho com os familiares, contudo, notamos que até devido às circunstâncias do 

ocorrido (o fato do irmão de Helena estar envolvido na briga que levara o jovem à morte), um 

pacto de silêncio perdurava entre toda a família estendida.  

“Quando uma família enfrenta uma perda, a comunicação aberta facilita o processo 

de recuperação [...]. Quando a comunicação é bloqueada, o indizível tem mais chances de ser 

expresso por meio de sintomas disfuncionais ou comportamentos destrutivos” (WALSH E 

McGOLDRICK, 1998, p. 42). 

Como aponta Silva (2010), muitas vezes, em busca de manter a homeostase 

familiar, os membros da família tentam distanciar-se da realidade da morte, frequentemente 

rompendo o processo de comunicação no seio familiar. Assim, com receio de suscitar ou 

acentuar o sofrimento do outro, muitas vezes, as famílias estabelecem uma espécie de pacto de 

silêncio a respeito da perda, impedindo o compartilhamento dos sentimentos relacionados ao 

luto, o que pode levar os sujeitos a um profundo sentimento de isolamento, dificultando o 

processo de luto.   
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Ajuda mútua e pertencimento 

Um elemento recorrente na primeira e segunda sessão foi a questão da ajuda 

mútua, ou seja, o fato de estarem em um grupo com outras pessoas enlutadas e poderem 

compartilhar e ouvir a respeito de experiências relacionadas ao luto.  

De acordo com Soares e Mautoni (2007, p. 46), “uma das maiores necessidades 

dos enlutados é encontrar alguém para compartilhar seus sentimentos, falar de suas tristezas, 

frustrações, lembranças e dor”. Nesse sentido, é preciso que o enlutado tenha tempo para 

elaborar a perda. Falar sobre ela favorece a manifestação de sentimentos, que facilita a 

elaboração do luto individual e familiar. 

Ao falar sobre a sessão anterior, Neide disse que havia sido bom por ter podido ver 

a experiência do outro e perceber que não estava sozinha. Mais tarde, no final do segundo 

encontro, Eduardo disse que achava aquela troca de experiências era rica e, assim como Neide, 

comentou que o grupo fazia com que as pessoas percebessem que não estavam sozinhas. Em 

outro momento, se reportando a Simone, Neide disse:  

 

“Eu acho importante vir aqui por causa disso, todo mundo está no mesmo barcão aqui, esse 

barcão esquisito, então eu não estou incomodando a senhora, eu não estou incomodando o 

Eduardo, a Helida, ela fez essa confusão agora ela aguenta...” 

 

Este aspecto foi destacado também por Simone. Embora, inicialmente, ao falar de 

suas perdas, Simone tenha se desculpado por ter chorado, evidenciando que não se sentia à 

vontade para expressar suas emoções diante do grupo, ao final do encontro revelou: 

 

“Foi bom para ver que tem mais gente sofrendo mesmo. Ele esposa, ela o filho... é bom a 

gente ouvir, a gente acha que está sofrendo sozinho, então a gente encontra assim e vê que 

não está sozinho.” 

 

Segundo Castilho (1998), o sentimento de apoio que se desenvolve no grupo talvez 

seja a variável que mais caracteriza a diferença entre processo terapêutico individual e grupal.  

De acordo com essa autora: “O apoio do grupo é uma necessidade real de se ajudar o outro, de 

se criar um elo dentro do grupo, ou seja, a busca da integração e da coesão grupal.” 

(CASTILHO, 1998, p. 61). Nesse sentido, o grupo estabelece um espaço propício para o 

compartilhamento de experiências e sentimentos que muitas vezes não seriam expressos em 

outros contextos. 
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As relações dos membros de um sistema e dos subsistemas que formam se dão 
dentro da comunidade e em um determinado contexto. E o contexto é tão importante 
que o comportamento de qualquer pessoa ou dos sistemas que ela forma só podem 
ser compreendidos a partir dos contextos nos quais se dão. (BARRETO, 2005, p. 
167).  
 

Assim, é importante destacar que o contexto do grupo favorecia o compartilhar de 

experiências relacionadas às perdas. 

 

Avanços e recuos no processo de luto 

 

Outra questão recorrente na segunda sessão foi com relação aos avanços e recuos 

do processo de luto, o que Eduardo chamou de “altos e baixos”. Simone dissera que se sentia 

melhor em alguns dias e pior em outros; Neide também evidenciou tal aspecto. 

Parkes (1998) abaliza que o luto não é um estado e sim um processo, ou seja, não 

se trata de uma série de sintomas que tem início após uma perda e que depois se desvanecem, 

mas, uma sucessão de quadros clínicos que se mesclam e se substituem.  

Ao discorrerem sobre a adaptação familiar à perda, Walsh e McGoldrick (1998, p. 

33) apontam que “Adaptação não significa resolução, no sentido de uma aceitação completa da 

perda. Ao contrário, ela envolve a descoberta de maneiras de colocar a perda em perspectiva e 

seguir em frente com a vida.”  

Nesse sentido, o processo de luto não se desenha como algo linear e definido, mas 

segue caminhos dinâmicos que se configuram de acordo com cada caso. Com relação aos 

membros do nosso grupo, podemos perceber que os indivíduos vivem suas vidas normalmente 

e falam do falecido com dor e saudade e não mais com desespero que, como relatado, os 

acometeu no período logo após a perda. Nesse sentido, o que Eduardo se refere como “altos e 

baixos” se configura como uma reação de avanços e recuos do seu luto.  

Parkes (1998) esclarece que, embora exista um padrão comum de luto, cujas 

peculiaridades podem ser observadas na maioria dos casos, cada uma das fases do luto tem 

suas características. Além disso, de uma pessoa para outra há diferenças consideráveis no que 

concerne ao tempo de duração e a forma de vivenciar cada fase. O autor aponta ainda que as 

pessoas podem passar de uma fase para outra e voltar, de forma que, mesmo anos após o início 

do luto, ver uma fotografia ou encontrar um velho amigo pode desencadear um episódio de dor 

e saudade.  
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Ressonâncias  

 

“Seu filho que faleceu era da minha idade!” 

 

Como aponta Elkaïm (1990, p. 17), as ressonâncias são constituídas por elementos 

semelhantes, comuns a diferentes sistemas em intersecção. Nesse encontro, evindeciou-se 

ressonância entre Neide e Simone. Quando, ao falar sobre suas perdas, Simone chorou, Neide, 

sensibilizada, estendeu o braço tocando Simone levemente. O fato de ambas terem perdido um 

filho as uniu de modo singular no que Neide mesmo chamou de “barco” e/ou “clube dos sem 

filhos”. 

Outro aspecto importante é com relação ao que ocorrera entre Simone e Eduardo, 

quando Eduardo referiu ter a mesma idade do filho de Simone. Lembremos ainda, que 

Eduardo também citou a perda da própria mãe. Quanto à Simone e Eduardo, devemos 

considerar que ambos haviam perdido seus cônjuges. O que se percebe, portanto, são pontos de 

aproximação nas histórias de vida dessas pessoas. 

 

Adaptação e reorganização 

Como aponta Walsh e McGoldrick (1998, p. 33), “a morte traz desafios 

adaptativos comuns, exigindo uma reorganização imediata e a longo prazo e mudanças nas 

definições de identidade e objetivos da família”.  

Ao falar da esposa, Eduardo evidenciou suas concepções com relação ao papel da 

mulher na família de modo que, segundo ele, com a morte da esposa, sua família perdera “a 

sustentação do lar”. Walsh e McGoldrick (1998 p. 43) apontam que “Quanto mais importante a 

pessoa era para a vida da família, e quanto mais central seu papel no funcionamento dela, 

maior a perda”.  

Nesse sentido, com a falta da esposa, Eduardo via a necessidade de agir como 

provedor do lar. Essa necessidade de adaptação também foi evidenciada nas sessões seguintes, 

quando Eduardo utiliza um neologismo para dizer que precisava desempenhar o papel de 

“pãe”, ou seja, de pai e mãe de seu filho.  

Ao discorrerem sobre perda do cônjuge, Walsh e McGoldrick (1998) destacam 

que:  

Os viúvos correm um risco especialmente alto de morte e suicídio no primeiro ano 
de luto, devido à sensação inicial de perda, desorientação e solidão, e por causa da 
perda das funções de cuidadora da esposa. A vulnerabilidade dos maridos à perda 
também pode ser maior porque os homens são socializados para minimizar sua 
consciência da dependência em relação às mulheres. Além disso, como os homens 
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têm menos chances de ficarem viúvos, eles estão menos preparados para o 
ajustamento. (WALSH E McGOLDRICK,1998, p. 71) 

 

Destacamos no relato de Eduardo as dificuldades enfrentadas após a morte da 

esposa: 

 

“Eu estava a ponto de procurar terapia. Para o homem, do sexo masculino, eu acho muito 

estranho, mas teve situações nesses dois anos e pouco... Eu graças a Deus segurei, eu estava 

afastado da igreja, mas graças a Deus que me sustenta, a fé...” 

 

Eduardo acrescentou ainda que, muitas vezes, se sentia sozinho mesmo estando 

com outras pessoas. Simone, por sua vez, disse que o que lhe fazia companhia era a televisão.  

Nesse sentido, como dissera, Eduardo retomou os estudos como um modo de se 

manter ainda mais ocupado. Fora de casa durante todo o dia e chegando tarde da noite, 

Eduardo procurava um meio de se afastar da realidade da perda, da casa vazia e da solidão. 

 

 Música e lembranças 

Ao dizer que, às vezes, ouvia músicas da época em que conheceu a esposa, 

Eduardo revelou que buscava entrar em contato com um momento anterior à perda. Nesse 

sentido, resgatava não os momentos antecedentes à morte, quando o casal já estava 

desajustado, mas lembranças de um período saudável da relação. 

Quanto à Neide, como dissera ao falar sobre suas motivações e expectativas quanto 

ao grupo, música, de modo geral, funcionava como um meio de manter contato com o filho, 

um “link” como ela mesmo dissera.  

 

Solidão e outras perdas 

Sabemos que a experiência de uma perda significativa reativa sentimentos 

relacionados a perdas anteriores. Ao estar em um ambiente onde as pessoas falavam sobre suas 

perdas, Neide se sentiu à vontade para falar da perda da irmã que, segundo ela, havia morrido 

em um acidente de trânsito há muitos anos. Eduardo também citou a morte da mãe ressaltando 

que, após essa morte, outras perdas aconteceram na família. 

 

Sentimentos expressos em desenho 

Em seguida, foi proposta uma atividade com desenho pautada nas seguintes 

perguntas com relação à perda: “Como me sentia na época em que aconteceu?”, “Como me 
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sinto agora?” e “Como penso que será futuramente?”. Assim, o grupo foi orientado a pensar e 

expressar a respeito de três momentos: o momento logo após a perda, o presente, ou seja, como 

estavam se sentindo e o que esperavam para o futuro.  

Para a realização dessa atividade, retomamos a temática de como a dor da perda se 

modificava ao longo do tempo. Nesse sentido, foi proposto que pensassem no 

desenvolvimento do próprio processo de luto, e que ilustrassem isso.   

Embora tenha sido esclarecido que o objetivo da atividade não era desenvolver 

uma obra artística, mas sim que eles se expressassem de um modo diferente da fala, Simone 

não participou da atividade, alegando que não sabia desenhar. Tal comportamento foi 

recorrente em outros momentos do processo musicoterapêutico.  

Durante a atividade, o grupo ouviu algumas músicas instrumentais (C2, C3, C4, 

C5). Tais músicas foram escolhidas devido aos diferentes instrumentos, timbres e efeitos 

sonoros com os quais são construídas as melodias. Consideramos que a diversidade de timbres 

proporciona um efeito sugestivo para a atividade em questão.  

 

O desenho de Eduardo 

Com relação a Eduardo, é importante destacarmos a forma como agiu durante a 

atividade. Assim que supostamente terminou, Eduardo quis entregar a folha com sua 

ilustração. Ao ser orientado a manter o desenho consigo, Eduardo voltou a desenhar, alterando 

o que já havia dado como acabado.  

O desenho de Eduardo foi feito em partes: primeiro algumas carinhas alegres (se 

referindo ao período antes da morte da esposa), depois carinhas sérias e tristes e por último, 

duas carinhas representando ele e o filho.   

Podemos comparar a atitude de dobrar e desdobrar o papel em que havia 

desenhado à dificuldade de Eduardo lidar com a perda da esposa. Nesse sentido, embora a dor 

e a falta da esposa existissem, Eduardo parecia evitar o contato com sentimentos gerados pela 

perda.  

Estar no grupo era uma forma de Eduardo pedir ajuda e entrar em contato com seus 

sentimentos. Ao continuar o desenho supostamente terminado, é como se Eduardo 

reconhecesse que ainda havia questões inacabadas que precisavam ser modificadas. Ao dobrar 

o papel em que expressara seus sentimentos, Eduardo parecia guardar a própria dor, evitando-

a. Como veremos, esse comportamento também será confirmado pelas atitudes de Eduardo nas 

sessões seguintes.  
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Ao falar sobre o desenho, Eduardo disse que achava difícil externar as ideias, falou 

sobre o fato de ser de uma família numerosa, e que ele e a esposa sempre recebiam seus irmãos 

em casa. Disse: 

 

“Parece que eles gostavam mais dela do que de mim.” 

 

Ao dizer isso, Eduardo evidenciou mais um aspecto significativo relacionado à 

perda da esposa, ou seja, as perdas que aconteceram em decorrência de sua morte, nesse caso, 

a perda do convívio familiar. Nesse sentido, queixando-se de solidão, disse que era difícil ver 

sua casa quase sempre vazia. Assim, fica claro o impacto que a morte da esposa gerara na 

família e nas relações de Eduardo com outras pessoas.  

Ainda com relação ao desenho de Eduardo, é importante destacar que ele não 

expressara nenhum aspecto relacionado ao futuro, evidenciando desesperança com relação ao 

seguimento da vida. Ao ser questionado a respeito disso, esquivando-se da questão, Eduardo 

voltou a falar sobre como via sua casa vazia e sobre o fato de ele e o filho terem se mudado 

após a perda.  

 

O desenho de Neide 

Com relação ao desenho de Neide, é interessante observar as metáforas expressas 

por ela e como se colocou por meio das cores. Ao falar sobre suas aulas de pintura, Neide 

mencionou um quadro que desejara fazer logo após a morte do filho:   

 

“Quando eu fui fazer pintura, parece que estava tudo preto dentro de mim. Eu não achava 

cor para colocar em nada (..) Eu tinha vontade de pintar um... eu tinha vontade de fazer 

aquilo para ver se tirava aquele trem ruim dentro de mim. Ai eu fiz, mas eu não consegui 

fazer o meu pôr-do-sol, eu fiz um anoitecer com raios de sol. Mas eu gostei tanto de pintar 

aquilo, porque eu acho que aquilo lá expressa minha vontade mesmo, porque eu não tinha 

vontade de ficar nisso, mas o preto estava lá, no fundo, à noite (...) parece que eu tinha 

vontade de iluminar dentro de mim”. 

 

Com relação à experiência do desenho no grupo, Neide disse que havia sido boa:  

 

“Eu fui lembrando dos meus momentos eu fui colocando a cor que eu acho que simboliza 

como eu me sentia”. 
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Quando Neide mostrou o desenho para o grupo, explicou o que representava cada 

cor. Segundo Neide, os tons escuros simbolizavam sua dor. Ao falar sobre seu sofrimento, 

Neide chorou. Em seguida, mencionou um sonho que tivera com o filho, ocasião em que algo 

lhe dissera que o jovem estava em paz. Neide disse que isso a deixou aliviada:  

 

“Eu acordei com vontade de viver (...)”. 

 

Com relação à experiência de sonhar com o falecido, é importante considerarmos 

que: 

Pode ser que no sonho a pessoa falecida esteja viva, não simplesmente como 
realização de um desejo, mas como forma da mente validar a realidade da morte, 
com o nítido contraste que ocorre quando a pessoa desperta de um sonho como este. 
(WORDEN, 1996, apud WORDEN, 2013, p. 24) 

 

Voltando a falar sobre o desenho, Neide disse:  

 

“Esse pretão aqui é muito difícil. Então isso aqui é o luto mesmo, é a minha estrada do luto.” 

 

Neide falou que aos poucos foi enxergando as coisas com mais clareza, embora 

tivesse oscilações, muitas vezes coisas que aconteciam de bom para a filha ou outras pessoas a 

deixava contente. Mais uma vez, utilizando a metáfora das cores, disse: 

 

“A gente vai clareando...” 

 

Com relação a esses altos e baixos, Neide falou que havia chorado várias vezes 

durante a semana, mas que já conseguia ter momentos de alegria. Citando suas esperanças para 

o futuro disse:  

 

“Quando vêm as crises, doídas, eu consigo agora já lidar com isso. Mas é igual a senhora 

falou (se referindo à Simone) isso nunca vai. A gente só vai aprender a lidar, mas que doer 

vai doer. Eu tinha vontade de ver tudo alaranjado, minha cor preferida, eu queria ver tudo 

igual meu pôr-do-sol lá (...) Eu acho que um dia eu vou ver as coisas mais coloridas”. 
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Sentimentos de culpa 

 

“Há três anos que eu perdi a minha esposa, e até então assim, eu não dava valor (...) e ai eu 

fui ver a importância que ela era para mim, depois que ela faleceu”. 

 

Ao dizer que só após a morte da esposa percebeu a importância que ela tinha para 

ele, Eduardo revelou sentimentos de culpa referentes ao relacionamento com a esposa. Além 

disso, devemos considerar os relatos de Eduardo na ocasião da entrevista, ao dizer que o 

casamento não estava bem e que o casal estava praticamente separado na época da morte. 

Segundo Eduardo, nessa época, ele estava morando em outro estado e a esposa em Goiânia.  

Ao discorrer sobre o luto em relações conflituosas ou rompidas na época da morte, 

Walsh e McGoldrick (1998) apontam que, de modo geral, as relações familiares envolvem 

conflitos ocasionais, sentimentos confusos e alianças dinâmicas e, quando os conflitos são 

intensos e persistentes, existindo sentimentos ambivalentes ou, quando as relações tiverem sido 

completamente cortadas, o processo de luto deverá ser mais complicado, gerando ainda, efeitos 

sobre outros relacionamentos.  

Outro aspecto a ser destacado, é com relação a outra experiência de Neide. 

Segundo ela, antes da morte do filho ela costumava tomar cerveja, e  depois não bebeu mais:  

 

“Quando você bebe, e o álcool deixa você assim meio alto né, ai você fica mais leve, mais 

solto... Eu não! Eu achava que eu tinha que ficar ali sofrendo, estando lembrando e que se eu 

bebesse, saísse do meu estado, eu ia perder aquele estado com o Jean. Então, eu passei um 

ano sem beber cerveja (...). Eu fiquei com medo de sair, da cerveja me deixar eufórica e 

nessa euforia eu perder o contato com o Jean. Eu achava que eu tinha que ficar dia e noite 

com aquilo, aquela dor”. 

 

Ao ser questionada se essa experiência estaria relacionada com o medo de perder 

essa “conexão” com o filho, ou se também era um modo de privá-la de prazer, Neide 

concordou. Além da culpa pelo momento de prazer, lembremos que, na sessão anterior, Neide 

revelara uma preocupação que ainda vivia, o medo de que os outros e ela mesma, se 

esquecessem do filho.  

Ao falar sobre a família e os filhos, Simone também evidenciou sentimentos de 

culpa ao dizer:  
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“Tem muita coisa boa no meio dessas partes ruim, tem muita coisa boa. Mas a gente fica 

assim, porque a gente só sente as ruins né, mas tem muita coisa boa. De vez em quando, a 

gente começa a conversar negócio do José Antônio17 e sobre o Emanuel18 a gente dá 

gargalhada, depois passa aquilo e você fala „meu Deus o que que eu estava fazendo?‟, a 

gente sente culpado né.” 

 

A dor da perda passa? 

Assim como Helena expressara na primeira sessão, Simone falou sobre o quanto 

ficava irritada quando as pessoas diziam que a dor da perda passaria: 

 

“Agora que eu perdi dois, tem hora que dá vontade de responder a pessoa, mas eu não falo. 

(...) Diminui, mas não vai passar gente!”. 

 

Ao ser questionada se percebia alguma diferença com relação ao passar do tempo e 

a dor da perda, balançando a cabeça positivamente, Simone disse que via poucas mudanças. 

Nesse sentido, podemos perceber que Simone parecia evitar reconhecer os avanços do próprio 

processo de luto, o que, como veremos no desenrolar do processo, fica caracterizado por meio 

de vários comportamentos (autorrecriminação por estar se divertindo, por não pensar no 

falecido o tempo todo, por rir, etc). 

 

A presença do falecido e outros aspectos significativos 

Outro aspecto citado na primeira sessão e recorrente nas narrativas do grupo é com 

relação à sensação da presença do falecido. Ao falar da relação que tinha com o filho, Neide 

disse que, às vezes, ainda se surpreendia esperando-o chegar de viagem. Simone disse que em 

períodos de férias tinha a mesma sensação.  

Segundo Worden (2013, p. 10), essa é uma manifestação comum no luto, presente 

no período logo após a morte: “O enlutado pode acreditar que a pessoa falecida ainda está 

presente no tempo e no espaço”.  

Como já dissemos, a morte de um filho representa uma ruptura no ciclo natural da 

vida. Nesse sentido, Neide e Simone falaram a respeito de como havia sido difícil enterrar um 

filho. Diante dessa angústia, Neide disse que gostaria de enterrar a própria mãe e que não 

queria morrer antes dela. 

                                                 
17 Nome fictício. Refere-se ao filho de Simone. 
18 Nome fictício. Refere-se ao marido de Simone. 
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Uma questão significativa é com relação ao comportamento de Simone, que 

durante toda a sessão, constantemente interrompia os outros, falando sobre coisas relacionadas 

à rotina de sua família ao narrar histórias, muitas vezes, longas e ricas em detalhes.  

Outro comportamento de Simone que importa citar é com relação à sua atitude no 

final da sessão, pois mesmo depois que todos já haviam falado sobre como havia sido a 

experiência de estar no encontro, Simone voltou a falar do marido e da família e aproveitando 

a brecha, Neide também voltou a falar do filho. Nesse sentido, é evidente que ambas gostariam 

de protelar o encerramento do encontro, diferentemente de Eduardo, que deixou a sala ao se 

despedir de todos, dizendo que estava atrasado para a faculdade.     

 
 

4.2.3 Sessão III - “Tudo é igual, mas estou triste porque não tenho 
você perto de mim.” 

  22 de fevereiro de 2012 

 

Após a segunda sessão, ao serem contatados por telefone, Maria e José disseram 

que estariam na terceira sessão. Quanto à Helena, disse que não iria mais, pois sua filha caçula 

passara no vestibular em outra cidade e que por isso se mudariam imediatamente. Helena disse 

que lamentava, pois achava que o grupo poderia ajudá-la no enfrentamento do luto.  

Em razão do carnaval, com anuência do grupo, realizamos o terceiro encontro na 

quarta-feira após o feriado. Na manhã do dia do terceiro encontro, ao serem contatados por 

telefone, Neide, José, Simone, Eduardo e Maria disseram que compareceriam. O encontro foi 

iniciado com a presença de Neide, Eduardo e Simone, José chegou depois.  

No início da sessão, José e Eduardo informaram que gostariam de ir à missa de 

cinzas. Assim, com anuência dos demais, foi firmado o compromisso de encerrarmos a sessão 

a tempo de que pudessem participar da celebração.   

Outra questão também discutida durante o terceiro encontro foi a proposta de 

Eduardo, começarmos as sessões mais cedo. Embora Neide e Simone concordassem, José 

informou que para ele a proposta era inviável. Diante da impossibilidade de mudar o horário 

estabelecido anteriormente, Eduardo levantou a possibilidade de mudarmos o dia das sessões 

para as sextas-feiras.  
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Perdas no grupo 

Ao chegar, Neide disse que não tinha notícias de Helena, pois não havia falado 

com ela durante a semana. Após ser informada que Helena deixaria o grupo, Neide lamentou. 

Embora tenha participado somente da primeira sessão, quando apenas José e Neide estiveram 

presentes, temos que considerar que a saída de Helena gerou impacto no processo grupal, 

tendo em vista que, como aponta Castilho (1998), a saída de um participante do grupo cria um 

nível de tensão e altera a homeostase grupal, pois faz emergir sentimentos variados inclusive 

de medo da desintegração do grupo. 

Quando, pelo telefone, Helena disse pensar que participar das sessões poderia ser 

bom para ela, lamentando por deixar o grupo, não foi possível explorar tal questão. Assim, 

algumas perguntas permaneceram: “Se não fosse se mudar, Helena realmente voltaria aos 

encontros do grupo?”, “Considerando que Helena havia procurado outras formas de ajuda e 

desistido, acreditava de fato que o grupo poderia ajudá-la?”, “Helena estaria disposta a 

continuar no grupo por haver ali outras mães que também haviam perdido seus filhos?” 

Enfim, essas e outras perguntas permanecerão sem resposta, devendo, contudo, ser 

consideradas. 

É importante considerar que, para Neide, a saída de Helena pode se configurar 

como uma perda. Lembremos que Neide, que até então não conhecia Helena, entrou em 

contato com ela e lhe apresentou a proposta do grupo, ao saber de sua história na comunidade 

a qual participava. Além disso, o fato de ambas terem perdido um filho revelava uma 

identificação entre as duas. 

De modo particular, a saída de Helena também foi uma perda para os 

pesquisadores, pois havia expectativas com relação à sua participação na pesquisa, 

considerando que, dentre todos os participantes do grupo, Helena era a pessoa que havia 

perdido o ente querido há menos tempo. 

Não podemos esquecer ainda, do não comparecimento de Maria (irmã de Helena) a 

nenhuma das sessões. Quando contatada por telefone, Maria se justificava e dizia que 

compareceria ao próximo encontro do grupo. Ao perceber suas constantes faltas e, 

considerando que já íamos para a quarta sessão, não entramos mais em contato com Maria.   

  

Reorganização: os pertences do falecido  

No início da terceira sessão, ao falar sobre a semana, Neide disse que aproveitara o 

feriado para estar com a mãe e para mexer em algumas coisas do quarto do filho que ainda 

estavam guardadas. Quanto a isso referiu:  
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“Eu me enchi de coragem, porque, oh trem custoso é você tirar as roupas do defunto, parece 

que você está arrancando, que está matando né... É essa a sensação”. 

 

Por meio dessa fala, podemos perceber que Neide compara a doação das roupas 

como uma segunda perda, nesse caso provocada por ela mesma.  

Com relação aos pertences do falecido, ao descrever sobre a negação de fatos 

ligados à perda, Worden (2013) aponta que, muitas vezes, pode acontecer o que é chamado de 

“mumificação”, quando o enlutado mantém pertences da pessoa morta numa condição 

mumificada pronta para o uso. O autor destaca ainda que, algumas vezes, pais que perdem um 

filho mantêm o quarto como estava antes da morte, assim, esclarece: “Isto não é incomum em 

período inicial, mas se torna negação se permanece por muitos anos” (WORDEN, 2013, p. 21). 

É importante considerar ainda que, muitas vezes, o enlutado pode se desfazer dos pertences do 

falecido imediatamente após a morte: 

 

Algumas pessoas desfazem-se, logo, de roupas e outros itens pessoais que lembre o 
morto. A remoção de todas as lembranças da pessoa morta é considerada o oposto 
da mumificação e minimiza a perda. É como se a pessoa sobrevivente protegesse a 
si mesma pela ausência de qualquer artefato que a coloque frente a frente com a 
realidade da perda  (WORDEN, 2013, p. 22). 

 

No caso de Neide, é importante considerarmos a maneira como ela se desfaz dos 

pertences do filho ao longo do tempo. Segundo ela, já havia doado algumas roupas e pretendia 

doar outros objetos. Outro aspecto significativo é a relação estabelecida por Neide ao comparar 

a doação das roupas do filho com doação de órgãos:  

 

“Você ver alguém usando um órgão do seu filho deve ser a maior alegria do mundo, mas a 

roupa já serve.” 

 

Nesse sentido, existe uma tentativa de amenizar os sentimentos diante da perda 

pela morte, simbolicamente provocada pelo ato de doar as roupas do filho, pois ao comparar a 

doação de pertences pessoais à doação de órgãos, Neide compensa a sensação que diz sentir, 

pois doar as roupas é uma forma de manter o filho vivo. 

Segundo Parkes (1998, p. 91), “À medida que o tempo passa e a intensidade do 

luto diminui, aqueles que estavam evitando contato com os pertences do morto percebem que 

isso já não é mais tão necessário [...]”.  
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Ao falar sobre os instrumentos musicais do filho, Neide explicou que não quis doar 

seu contrabaixo. É interessante observarmos que, embora Neide já houvesse se desfeito de 

alguns pertences do filho, nesse período, ou seja, ao iniciar as sessões musicoterapêuticas, ela 

passou a se preocupar novamente com os objetos, de modo especial, os pertences relacionados 

às atividades do filho enquanto músico. 

  

A “estrada do luto”: reconhecendo o próprio caminhar 

Ao falar sobre os objetos e a reorganização que estava fazendo na casa, Neide 

falou sobre um livro que havia lido na época da perda e que, ao reencontrá-lo, releu alguns 

trechos. Disse:  

 

“Então eu vi assim, como é que foi diferente, nos dias que eu li aquilo, para hoje. (...) Aquilo 

servia de consolo, para dar um pouco de energia, um consolo mesmo na verdade, na busca, 

pois eu ficava buscando alguma coisa. Ai hoje eu já olhei diferente, eu li alguns trechos lá, 

lembrei, eu lembrei disso, da dor dos dias e hoje assim, eu agradeço a Deus pelo tanto que eu 

caminhei nessa estrada, ai”. 

 

Além disso, Neide se comparou a outras pessoas conhecidas que também haviam 

vivenciado perdas e, usando o parâmetro tempo, disse perceber o quanto havia caminhado. 

Nesse sentido, é possível compreender que Neide reconhecia os avanços do próprio luto. 

 

Falar de luto? 

É importante destacar o comportamento de Simone no início da sessão. Quando foi 

perguntado ao grupo sobre como havia sido a semana e o feriado, Simone disse que não havia 

gostado, pois estava com a casa cheia de familiares e tendo que fazer atividades domésticas. 

Depois, embora Simone já tivesse falado sobre a semana e Neide sobre a questão dos pertences 

do filho, antes que Eduardo falasse qualquer coisa, Simone voltou a descrever fatos sobre sua 

rotina.  

Com relação a tal comportamento, é importante considerarmos que, ao falar sobre 

sua rotina e assuntos do cotidiano da família, Simone distanciava-se de questões significativas 

sobre suas perdas. Em outros momentos, os demais membros do grupo também discutiram 

assuntos do cotidiano. 
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Dentre as reações características de grupo, Castilho (1998) aponta que há 

momentos em que os indivíduos passam a discutir assuntos aparentemente sem ligação lógica 

com a realidade do grupo, a fim de evitar um envolvimento emocional.  

 

Outras perdas 

Quando Eduardo mencionou que após a morte da esposa havia voltado a estudar, 

Simone disse que problemas de saúde a levaram a interromper seus estudos, o que revela 

outras perdas ocorridas em sua vida: a perda da saúde, levando-a a perder a oportunidade de 

estudar. 

Outro aspecto que Simone abordava com frequência diz respeito às suas 

referências familiares. Ao dizer que havia se casado cedo e que, consequentemente, convivera 

mais tempo com o marido do que com os próprios pais e irmãos, Simone revelava outras 

perdas. Além de ter perdido o convívio com a família de origem e, por conseguinte referências 

inerentes à relação parental, com a morte do marido, Simone se separara daquele que havia 

sido sua referência em muitos aspectos da vida, por mais de cinquenta anos. Destarte, é 

importante considerarmos que: 

 

Quando alguém morre, uma série de concepções sobre o mundo, que se apoiavam na 
existência da outra pessoa para garantir sua validade, de repente, passam a ficar sem 
validade. Hábitos de pensamentos que foram construídos ao longo de muitos anos 
precisam ser revistos e modificados, a visão de mundo da pessoa precisa mudar. 
(PARKES, 1998, p. 115). 

 
 

Nesse sentido, Worden (2013) aponta que estudos afirmam que, para as mulheres 

que definem sua identidade por meio de relacionamentos e cuidado com os outros, o luto 

representa não somente a perda de uma pessoa significativa, como também a sensação de 

perda do próprio self. 

Outro fator que também deve ser considerado é com relação à interdependência 

entre o casal. Ao discorrer sobre padrões de luto em idosos, Worden (2013) aponta que, como 

muitos viúvos e viúvas permaneceram casados por muito tempo, existem ligações profundas 

entre os papéis que desempenham, levando a uma interdependência entre o casal. Nesse 

sentido, o autor esclarece: “Na medida em que o enlutado era intensamente dependente de seu 

cônjuge para certos papéis ou atividades, isso torna mais difícil um ajustamento após a perda 

[...]”. (WORDEN, 2013, p. 176).  
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O pacto silencioso e a hierarquia: “Pode falar, Eduardo” 

É importante observarmos a relação estabelecida entre Simone e os demais 

membros do grupo. Na segunda sessão, em várias ocasiões, Simone interrompeu a fala dos 

outros e narrou fatos a respeito do seu cotidiano. Na maioria das vezes, essa interrupção foi 

tolerada, ou seja, quem era interrompido (geralmente Neide ou Eduardo) parava de falar dando 

espaço para Simone.  

Ainda na segunda sessão, Eduardo dissera que tinha a mesma idade do filho de 

Simone que havia morrido. Nesse sentido, percebemos o estabelecimento de uma hierarquia 

dentro do grupo, pois assim como Eduardo, todos do grupo “poderiam ser filhos” de Simone, o 

que instituiu uma relação hierárquica que permitia e influenciava o comportamento de Simone 

com relação a interromper os outros.  

Destarte, é importante destacarmos um fato ocorrido no início da terceira sessão: 

enquanto Simone falava sobre sua rotina e sobre seus hóspedes, José entrou na sala e sentou-se 

junto ao grupo. Após ser recebido, foi explicado para José que o grupo estava falando a 

respeito de como havia sido a semana e o feriado.  

Considerando a natureza dos assuntos trazidos por Simone, questões triviais, José 

foi informado que já havíamos ouvido Neide e Simone, que ouviríamos Eduardo e que logo 

em seguida gostaríamos que ele se apresentasse e, também, falasse a respeito do que o grupo 

estava falando. Em seguida, Simone disse:  

 

“Pode falar, Eduardo!”. 

 

Nesse sentido, o fato de Simone “autorizar” Eduardo evidencia a hierarquia 

estabelecida na dinâmica das relações no grupo.  

 

A “montanha” de Eduardo 

Ao falar sobre o feriado, Eduardo voltou a citar o “vazio” que lhe incomodava e a 

sensação de estar vivendo em “uma montanha”. Gesticulando com os braços, Eduardo se 

referiu à sensação de “altos e baixos” a qual já se referira anteriormente, ou seja, os avanços e 

recuos do processo de luto. 

Como apontam Soares e Mautoni (2007, p. 29), é comum que pessoas enlutadas se 

sintam melhores em alguns dias e piores em outros. Nesse sentido, as autoras afirmam: “Dias 

melhores e dias piores fazem parte do processo de luto”. 

 



 101 

Exploração livre dos instrumentos musicais  

Considerando que os membros do grupo já haviam se conhecido, se familiarizado 

uns com os outros, com as terapeutas e com o ambiente das sessões, a partir da terceira sessão, 

os instrumentos musicais foram incluídos no setting.  

Após o momento inicial da sessão, quando todos puderam se expressar 

verbalmente, foi proposto que se aproximassem para observar os instrumentos, dispostos sobre 

uma mesa: violão (1), metalofone (2), kalimba (3), tamborim (4), pandeiro (5), tambor (6), 

agogô (7), triângulo (8), caxixi (9), pau-de-chuva (10), chocalho (11), guizos (12), sino (13), 

cabuletê (14), ganzás (15 e 16), ganzá egg (17) e meia-lua (18).  

 

Fotografia 1 - Instrumentos musicais utilizados nas sessões  

 

Fonte: Pesquisa de campo 

 

Fotografia 2 - Instrumentos musicais utilizados nas sessões 

 

Fonte: Pesquisa de campo 
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Ao descrever a classificação dos instrumentos musicais quanto ao seu uso 

comportamental, Benenzon (1998) aponta que, quando o paciente ingressa no setting de 

Musicoterapia, inicialmente é impactado pela visão dos instrumentos, de modo que os observa, 

os manipula e instintivamente produz sonoridade. “O sujeito experimenta a textura, a forma, a 

cor, o som, mobilizando suas ressonâncias étnicas.” (BENENZON, 1998, p. 32, tradução 

nossa19).  

Assim, o autor aponta que, nesse momento, os instrumentos são objetos 

experimentais e a produção sonora é aleatória, pois a ênfase é dada à observação dos 

instrumentos disponíveis e as particularidades de um instrumento escolhido. O autor esclarece 

ainda que, pouco a pouco, o instrumento objeto de experimentação facilita as primeiras 

descargas de tensão acumuladas. 

 

O instrumento dá a possibilidade de descarga de energia tensional, que causa a 
primeira sensação gratificante na sessão. É então quando o instrumento objeto de 
experimentação se transforma gradualmente em objeto de catarsis. A descarga 
tensional organiza a produção sonora, e aparecem os primeiros ritmos 
estruturados.Esta forma de utilização vai se repetir em diferentes momentos da 
sessão e de todo o processo musicoterapêutico. (BENENZON, 1998, p. 32, tradução 
nossa20) 

 

Assim como na segunda sessão, Simone manifestou resistência em atender o que 

foi proposto: a exploração livre dos instrumentos musicais. Inicialmente, permaneceu sentada 

quando todos já haviam se levantado e aproximado da mesa onde estavam os instrumentos.  

Depois, quando Simone se aproximou da mesa, permaneceu ora com as mãos para 

trás, ora com os braços cruzados e, como uma forma de se justificar, disse que não sabia tocar 

nenhum instrumento musical e que, com relação à música, só gostava de ouvir. Quando 

convidada novamente a experimentar os instrumentos, Simone manuseou rapidamente a 

campanela e depois o pau-de-chuva.  

Quanto à Neide, José e Eduardo, a exploração dos instrumentos foi um momento 

prazeroso que proporcionou a interação do grupo. Durante a atividade, olhavam, pegavam 

diferentes instrumentos, experimentavam os sons, sorriam e mostravam os instrumentos uns 
                                                 
19 “El sujeto experimenta la textura, la forma, el color, el sonido, movilizando sus ressonancias étnicas.” 
(BENENZON, 1998, p. 32).  
20 El instrumento da possibilidad de la descarga energética tensional, que provocará la primeira sensación 
gratificante em la sesión. Es entonces cuando el instrumento objeto de experimentación se transforma 
gradualmente em objeto de catarsis. La descarga tensional organiza la produción sonora, y aparecen los primeros 
ritmos estructurados. Esta forma de utilización se va a repetir em diferentes momentos de la sesión y de todo el 
processo musicoterapéutico. (BENENZON, 1998, p. 32). 
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para os outros. Muitas vezes, perguntavam o nome dos instrumentos e revelavam curiosidade 

com relação à origem dos mesmos.   

Logo no início da atividade pudemos perceber a predileção de Neide pela kalimba. 

Quanto a Eduardo, ao manusear o pau-de-chuva e ouvir o som do instrumento, sorrindo, 

perguntou se era uma chuva e o que havia dentro. Com relação a José, após experimentar 

vários instrumentos, se afastou do grupo e se pôs a caminhar pela sala.  

 

O fazer musical no grupo 

Após a exploração livre, foi pedido para que cada um escolhesse um instrumento e 

o levasse para a roda. Neide escolheu a kalimba, Eduardo escolheu um ganzá e José o 

pandeiro. Quanto à Simone, foi possível observar que tivera dificuldades para eleger o 

instrumento, por fim escolheu o cabuletê.  

 

Rock na kalimba 

Quando todos haviam escolhido um instrumento, Ivany, a co-terapeuta, apanhou o 

violão e a musicoterapeuta pegou o tambor. Em seguida, foi proposto que cada um mostrasse 

para os demais um som que de alguma forma expressasse como estavam se sentindo.  

Neide, que permanecia tocando a kalimba, se propôs a começar. Com a kalimba 

próxima ao rosto, executou várias notas com curta duração, movimentando aleatoriamente os 

dedos sobre as teclas do instrumento. Enquanto tocava, percutindo as teclas e a madeira do 

instrumento, Neide acompanhava o som que produzia balançando o corpo. Em seguida, 

explicou que gostava de sons que a deixavam introspectiva e citou: 

 

“O violoncelo, o contrabaixo, não sei se é porque eu aprendi isso lá com o Jean e não porque 

ele morreu, mas eu sempre gostei. Eu gosto de coisas que parece que me levam pra dentro 

(...) Eu me sinto totalmente feliz, mas pra dentro. Quando eu ouço uma música, talvez aquela 

melancolia da música, eu fico encantada com aquilo (...) então, eu gosto de sons mais 

baixos”. 

 

Neide tocou a kalimba novamente improvisando livremente e se referindo ao 

instrumento disse:  

 

“E isso aqui me chama atenção, é uma coisa que vibra lá dentro de mim.”.  
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Com relação à expressão musical de Neide, é importante considerarmos que, ao 

improvisar na kalimba o som de notas curtas executadas em um andamento acelerado, 

caracterizava um solo de rock. Além disso, a expressão corporal de Neide, o tronco curvado 

que ela movimentava de um modo constante, confirmava tal aspecto, o que podemos 

relacionar ao fazer musical de seu filho, baixista de uma banda de rock.  

Importante considerarmos ainda o discurso verbal de Neide, ao se referir a músicas 

que “aprendeu” a gostar com o filho. Nesse sentido, podemos perceber mais uma vez o quanto 

a música era um símbolo da relação de Neide com o filho e podemos inferir que estar no 

grupo, um espaço onde o fazer musical e a música estavam presentes, era uma forma de se 

manter perto dele.  

 

O samba de Eduardo  

Quando Neide concluiu, Eduardo tocou o ganzá num ritmo de samba e disse: 

 

“Retomando a sessão anterior, o trabalho que você fez, pediu para que a gente reproduzisse 

né, os momentos... que colocasse no papel aleatório. Isso me fez lembrar dos momentos de 

alegria... e às vezes você não tem intimidade com o instrumento né, mas isso me faz lembrar 

aquele tempo né, da roda familiar, de situações assim”.  

 

Nesse sentido, é importante observarmos como as sessões faziam sentido para 

Eduardo, pois ao relacionar o desenho que fizera, considerando a parte em que reproduziu os 

momentos alegres em família antes da morte da esposa, com o fazer musical por meio do 

ganzá, ou seja, um samba, Eduardo revelou estar atento aos acontecimentos de um processo, 

pois relaciona experiências distintas que aconteceram em diferentes sessões, mas que, de certa 

forma, lhe traziam um conteúdo em comum.  

Outro aspecto importante que não podemos desconsiderar é que, assim como 

quando, na sessão anterior, Eduardo dissera que, às vezes, ouvia músicas da época em que 

conheceu a esposa, ao tocar o ganzá com alegria e relacionar o som aos eventos festivos da 

família, Eduardo evitava entrar em contato com aspectos dolorosos da sua história. 

  

“Ciranda cirandinha vamos todos cirandar”: Ressignificando a culpa 

Em seguida, se referindo ao cabuletê, que tocava com leveza produzindo pouco 

som, Simone disse: 
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“Ih... eu acho que tô pior do que esse negócio aqui para fazer som. Música comigo não dá, 

eu gosto de ouvir, mas tocar... Tem músicas que eu começo a ouvir e quando der fé eu fecho 

os olhos e tem uma lágrima... adoro música triste.” 

 

Com relação à fala de Simone, é importante observarmos a justificativa com 

relação ao próprio fazer musical e a maneira como ela se compara ao instrumento, pois ao 

dizer que ambos estavam ruins para fazer som e que preferia ouvir música ao invés de tocar, 

Simone revelou mais uma vez que não se sentia à vontade com os instrumentos musicais. Em 

seguida, Simone falou que se lembrava de quando os filhos eram crianças e disse:  

 

“Eu era brava... Nossa senhora, como eu era brava com meus filhos e isso me dá uma... 

(abaixou a cabeça). Não precisava ter feito daquele jeito não.”  

 

Simone justificou que tivera uma criação muito rígida e que reproduzira isso na 

maneira de educar os próprios filhos. Neide perguntou para Simone se ela cantava para os 

filhos e ela respondeu que sim. Quando Ivany perguntou que músicas cantava, inicialmente 

Simone disse que não se lembrava, mas em seguida citou as cantigas “Ciranda Cirandinha” e 

“Atirei o pau no gato”.  

Quando, com o violão, Ivany propôs que cantássemos alguma dessas músicas, 

cantamos “Ciranda cirandinha” (D1). Todos, exceto José, cantaram e acompanharam com os 

instrumentos que tinham em mãos.  

Importante destacar que, ao falar sobre o modo como educara os filhos, Simone 

evidenciou sentimentos de culpa e que, de certa forma, embora tivesse necessidade de trazer 

essa questão, a temática foi abordada como uma tentativa de Simone fugir do musical. 

Também é importante pontuarmos a forma como Neide trouxe a questão da música de volta, 

perguntando se Simone costumava cantar para os filhos e que, mais uma vez, Simone tentou 

evitar a música dizendo que não se lembrava das canções.  

Ao abordar sobre as funções do canto, Milleco Filho (et al, 2001, p. 100) aponta 

que “entre as milhares de canções arquivadas em nossa memória, pinçamos apenas uma em 

determinado tempo/espaço. Esta canção lembrada, por vezes, nos remete a situações vividas, 

nos possibilitando  o resgate de um momento passado.”  

Ao dizer que, embora fosse rígida costumava brincar e cantar com os filhos, 

Simone reconheceu um aspecto positivo no seu papel de mãe, pois, ao se lembrar disso, 

resgatava boas lembranças da relação com os filhos. Assim, ao cantar “Ciranda Cirandinha”, 
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Simone pôde resgatar em suas lembranças momentos agradáveis da relação com os filhos, 

possibilitando a minimização dos sentimentos de culpa relacionados à forma como educara as 

crianças. 

Outro aspecto que nos chama atenção é com relação à letra da cantiga de roda. 

Observando o trecho: “O anel que tu me destes/ Era vidro e se quebrou/ O amor que tu me 

tinhas/ Era pouco e se acabou”, podemos notar elementos que podem ter levado Simone a citar 

tal cantiga.  

Como aponta Milleco Filho (et al, 2001, p. 98), “Há momentos de entraves, 

bloqueios, onde não conseguimos traduzir em palavras o que sentimos. As canções podem 

permitir, então, o emergir de conteúdos bloqueados.”  

Por meio do trecho da canção, podemos compreender que existe alusão ao 

rompimento de um vínculo afetivo. Como aponta Bowlby (2004), muitas emoções intensas 

surgem durante a formação, manutenção, ruptura e renovação das relações de apego.  

Nesse sentido, o canto poderia ser visto como um protesto de Simone relacionado 

às suas perdas, ou seja, ao rompimento dos vínculos afetivos.  

 

O canto  

Outro aspecto importante é com relação ao movimento gerado pelo fazer musical 

em grupo. A força do sonoro desvelada por meio do canto e dos instrumentos musicais era 

perceptível e transbordava por meio dos sorrisos e olhares.  

Com relação ao canto no processo musicoterapêutico, é importante considerarmos 

que: 

Em qualquer momento do processo musicoterapêutico, sobretudo no início deste, o 
canto conjunto entre o musicoterapeuta e o paciente o incentiva a incorporar ao seu 
universo a possibilidade de se expressar vocalmente. Sabemos que algumas pessoas 
possuem o hábito de cantar sozinhas, mas que muitos não fazem isso. De todo 
modo, independentemente de exercer ou não esta prática na vida cotidiana, poder 
cantar na sessão de musicoterapia é um momento difícil para o paciente. O fato de 
que o musicoterapeuta canta junto ao paciente lhe oferece uma continência afetiva 
segura, que pode permitir a retração ou diminuição de suas ansiedades básicas, e o 
desenvolvimento do paciente com relação aos seus problemas. (SCHAPIRA, et al, 
2007, p. 156, tradução nossa21). 

                                                 
21 En cualquier momento del processo musicoterapéutico, per sobre todo en los comienzos del mismo, el canto 
conjunto entre el musicoterapeuta y el paciente anima a este a incorporar a su universo la posibilidad de 
expresarse vocalmente. Sabemos que muchas personas tienen el hábito de cantar a solas, y muchas más no 
suelen hacerlo. De todos modos, más allá de ejercer o no esta prática en la vida cotidiana, el poder cantar em lá 
sessión de musicoterapia casi siempre es um momento difícil para el paciente. El hecho de que el 
musicoterapeuta cante junto com él le brinda una continência afectiva segurizante, que puede llegar a permitir la 
retracción o disminuición de sus ansiedades básicas, y el despliegue de su problemática. (SCHAPIRA, et al, 
2007, p. 156). 
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Além disso, temos que considerar o simbolismo da canção citada por Simone e 

cantada pelo grupo, uma canção folclórica conhecida por todos que, ao cantarem juntos, 

fortaleciam o senso de pertencimento no grupo. 

 

O som de José 

Ao se expressar, José chacoalhou a meia-lua e, em seguida, falou sobre o quanto 

gostava de música. Referindo-se à experiência de estar no grupo disse:  

 

“Quando eu to sentindo mal com depressão, e aí na hora que eu tô numas coisas dessas 

assim, eu saio mais tranquilo, mais em paz... Se bem que eu não sei tocar nada não, mas eu 

gosto de vir”.  

  

 José falou sobre suas preferências musicais e disse que, embora gostasse de muitas 

músicas, não sabia cantar, pois geralmente não memorizava letras. Quando Neide convidou 

José para cantar qualquer música que soubesse, José citou alguns artistas. Em seguida, se 

referiu à banda Abba e a canção “A praça”. 

Neide cantou o primeiro verso da canção e o grupo passou a acompanhá-la com 

voz e instrumentos. Todos, exceto Simone, cantaram até o refrão. Eduardo e José fizeram 

alguns comentários sobre a música e todos cantaram o refrão novamente (D2). 

Ao citar o uso da canção na prática musicoterapêutica, Costa (1989) aponta que, 

por serem escolhidas livremente, as canções que surgem estão ligadas ao processo psíquico 

que se desenvolve na mente do paciente durante a sessão. Assim, é importante destacar a 

temática da perda presente na letra da canção e o modo como certas frases expressam aspectos 

recorrentes no contexto dos enlutados como nos trechos: “Hoje eu acordei com saudades de 

você” e “Tudo é igual/ mas estou triste/ porque não tenho você perto de mim.”  

 

Outras canções  

Ao longo da sessão, outras canções e artistas foram sendo citadas, na maioria das 

vezes por José, e alguns trechos foram cantados. Quando Simone disse que costumava cantar 

música sertaneja quando era jovem, José citou a dupla Leandro e Leonardo. Em seguida, 

Simone se referiu à canção “Menino da porteira” e disse que não se lembrava da letra. Todos, 

exceto José, tocaram e cantaram a música. Em um trecho da canção em que a letra foi se 

perdendo, Neide manteve a linha melódica cantarolando (D3). Ao final, todos sorriram e Neide 

disse para o grupo:  
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“Tá vendo como vocês sabem cantar?” 

 

Quanto à canção “Menino da porteira”, é importante considerarmos que a temática 

da canção corresponde a questões relevantes ao grupo. A letra descreve a história de um 

menino que morre e a canção cita o sofrimento da mãe da criança.  

Após cantarmos a canção, Simone se referiu ao filho falecido e contou ao grupo 

uma história cotidiana vivida por ele, ressaltando o quanto achava o filho inteligente. Em 

seguida, ressaltando a questão de que embora tivessem dito no começo que não sabiam tocar 

ou cantar, foi perguntado ao grupo sobre como havia sido a experiência.  

Neide, que permanecia tocando suavemente a kalimba disse que tinha “amado” o 

instrumento. Simone disse que a experiência havia sido divertida e acrescentou: 

 

“Foi bom, a gente esquece um pouquinho das tristezas”. 

 

Quanto a José, disse:  

 

“A gente esquece, a depressão vai embora.” 

 

Nesse momento, Simone mencionou que diariamente tomava um medicamento 

antidepressivo, o que havia sido dito na entrevista e nas sessões anteriores. Após alguns 

comentários de José sobre depressão, mais uma vez, Neide, ao ver o grupo se afastando da 

questão da música, retomou a temática revelando ao grupo que havia estudado violão clássico 

na adolescência e que tinha vontade de voltar a estudar. Eduardo disse que havia gostado 

muito do encontro, sorrindo disse:  

 

“Legal, a gente fica naquela melancolia né, e um momento de interação aqui...”  

  

Importante observarmos que os sujeitos evidenciaram não reconhecer a ligação das 

canções e do fazer musical com a dor e outros elementos relacionados aos seus sentimentos, 

possivelmente, considerando apenas o sentido lúdico da experiência. Cabe observarmos ainda 

que, embora constantemente dissessem que não sabiam tocar e/ou cantar, Simone e, 

principalmente, José sugeriram canções que foram cantadas pelo grupo.  
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De modo geral, consideramos que a exploração dos instrumentos fortaleceu a 

identidade grupal e o sentimento de pertencimento. Isso pôde ser observado por meio das 

várias iniciativas: mostrar os instrumentos uns para os outros, de conversar entre si e até 

mesmo pelos momentos que, ainda que não propositalmente, durante a exploração, o grupo 

produziu simultaneamente sons que se juntaram em um todo sonoro feito pelo grupo.  

Outro fator que deve ser observado com relação à interação grupal é a participação 

durante as músicas cantadas. No decorrer da Re-criação Vocal, ou seja, atividade de 

reprodução vocal de canções (BRUSCIA, 2000), na maioria das vezes, todos os membros do 

grupo participaram cantando e/ou acompanhando com o instrumento que havia escolhido. 

Além disso, devemos considerar as constantes perguntas de Neide, direcionadas aos demais 

membros do grupo, que estabeleciam diálogos evidenciando os vínculos construídos pelo 

grupo. 

 

O fim da sessão 

Quando foi proposto que o grupo escolhesse uma última música, José sugeriu uma 

canção religiosa: “Utopia”. Cantamos, embora algumas partes da letra tenham sido perdidas 

(D5). Com relação a essa canção, é importante ressaltarmos que, segundo José, lhe trazia 

lembranças da mãe, que gostava de tal música. Quanto à letra, cabe destacarmos a temática da 

família presente trazendo lembranças da infância.  

Para encerrar, foi proposto que todos emitissem um som com seus instrumentos. 

Quando Simone tocou o cabuletê, surpreendeu-se com uma intensidade sonora que até então 

não havia percebido como possibilidade do instrumento. Tal fato nos leva a refletir sobre o 

caminhar de Simone com relação às atividades propostas e a observar como sua resistência 

diminuiu à medida que o grupo e as experiências proporcionadas se apresentaram como algo 

seguro, com certa familiaridade. Assim, percebemos um senso de pertencimento, pois Simone 

começou a se permitir a aderir às atividades propostas ainda que alegasse que não sabia tocar.  

Quando Eduardo tocou o ganzá em ritmo de samba, Neide disse: 

 

“Opa! Só faltou a cerveja” 

 

Ao dizer que só faltava cerveja, Neide evidenciou que, para o grupo, aquele era um 

momento de descontração. Nesse sentido, podemos perceber que os instrumentos musicais e a 

música produzida pelo próprio grupo proporcionaram um momento festivo, quando todos 

puderam se expressar livremente. A criatividade e a espontaneidade de cada um, 
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potencializadas pelo fazer musical, geraram no grupo um verdadeiro encontro. Um encontro 

entre seres humanos que, mesmo carregados de uma imensa carga de sofrimento, puderam, 

juntos, partilhar um pouco de alegria.  

 

4.2.4 Sessão IV – “Lembranças e histórias” 
  27 de fevereiro de 2012 

 

Estiveram presentes Neide, Eduardo e José. A sessão se configurou em três 

momentos: acolhimento verbal, audição de canções e processamento da experiência, que 

ocorreu através de meios verbais e não-verbais. 

 

As dores de Neide 

No início, ao falar sobre a sessão anterior, Neide revelou que, naquele dia, estava 

sentindo muitas dores no corpo, pois sofre de fibromialgia. Segundo Neide, após o término da 

sessão se sentia bem melhor:  

 

“E foi tão interessante que, quando eu saí daqui, eu saí tão bem. Eu saí tão leve, sem dor... 

Eu fui embora e parece que assim, meus músculos relaxaram. (...) 

A gente riu, divertiu e foi leve. A hora que eu fui embora, eu fui embora tão leve, assim tão 

bem, que eu esqueci da dor (...) Eu esqueci com a música né, eu fiquei aqui brincando (...) 

Mas ai depois a dor voltou de novo, mas pelo menos eu passei um pouquinho de tempo sem 

dor.” 

 

Neide acrescentou que esperava que a sessão tivesse sido tão boa para os outros 

membros do grupo como havia sido para ela. Quanto ao decorrer da semana, Neide disse que 

havia passado bem, exceto pelo fato de ter tentado fazer mais um “descarte” dos objetos do 

filho e não ter conseguido. Quando questionada sobre como se sentia diante disso, Neide 

respondeu: 

 

“Eu achei que eu já ia dar conta de dar tudo... (levou as mãos ao rosto e chorou) Embrulhei 

tudo, separei tudo, guardei de novo (...). Mas é muito difícil você dar as coisas, porque 

parece que você tem uma ilusão em dois pontos: primeiro que ta lá, você tem a impressão de 
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que a pessoa, o dono, ainda existe lá fisicamente e depois você tem medo de dar as coisas da 

pessoa e não ter o mesmo valor sentimental, e lógico que não vai ter né, que tem pra mim.” 

 

Ao se referir a aspectos da adaptação disfuncional à perda, McGoldrick (1998) se 

refere a pessoas enlutadas que apresentam um comportamento de negação por meio da falta de 

disposição para fazer mudanças após a morte. Nesse sentido, a autora aponta: “Elas podem 

transformar o quarto da pessoa morta em um memorial ou mausoléu”.  

No caso de Neide, é interessante observarmos que, embora já tivesse doado vários 

pertences do filho, a partir do que ela mesma dissera, podemos perceber que manter alguns 

objetos do jovem era uma forma de manter viva a memória do filho. 

 

O sentido do grupo para José 

Ao tomar a palavra, José disse que, às vezes, se sentia desanimado e com preguiça 

para ir aos encontros do grupo, pois vinha direto do trabalho. Em seguida, acrescentou:  

 

“Mas depois que eu estou aqui eu me sinto melhor, na hora que eu saio daqui eu saio bem 

melhor do que quando em venho (...) quer dizer, pra mim é uma coisa muito importante, se eu 

estou aqui é por um objetivo, por algum mérito, sabe? Não é à toa não! E música é uma coisa 

assim, uma novidade, bem estar quando eu preciso, né, é uma graça muito grande.” 

 

Importante observarmos a importância do retorno dado por José. Como havíamos 

observado, em muitos momentos, José parecia estar distante, alheio ao que acontecia no grupo, 

porém, a partir desse depoimento, pudemos perceber que José respondia ao grupo a seu modo 

e como as sessões eram importantes para ele. 

 

O vazio de Eduardo  

Após a fala de José, Eduardo disse: 

 

“Eu, sobre aquela linha de raciocínio, dos altos e baixos, confesso que do final de semana 

pra hoje, eu tô lá em baixo. Tem dias que você tá... Tem esses altos e baixos e hoje eu estou 

mais para ouvir mesmo. É difícil, um vazio aqui dentro”. 

 



 112 

Dirigindo-se a Eduardo, José disse que realmente existiam esses momentos, mas 

que era preciso pedir a Deus para que lhe desse ânimo. Eduardo consentiu balançando a cabeça 

positivamente, disse algumas palavras e suspirou profundamente. 

 

A Experiência Receptiva 

A fim de que o grupo retomasse conteúdos da sessão anterior, foi proposta a 

audição de algumas músicas. Em silêncio, o grupo deveria ouvir as canções e, caso quisessem, 

poderiam fazer algum tipo de registro por escrita ou desenho. 

Ao discorrer sobre as Experiências Receptivas em Musicoterapia, Bruscia (2000, p. 

129) aponta que “A experiência de ouvir pode enfocar os aspectos físicos, emocionais, 

intelectuais, estéticos ou espirituais da música e as respostas do cliente são moduladas de 

acordo com o objetivo terapêutico da experiência.” Nesse sentido, o objetivo de tal experiência 

foi facilitar, por meio do estímulo musical, a exploração de ideias, pensamentos e lembranças 

significativas, ligadas diretamente ou não, às perdas. 

Com relação à experiência, é importante destacarmos a música como um elemento 

extremamente subjetivo. Nesse sentido, como aponta Barcellos e Santos (1996, p. 17), “em 

situações diversas, uma mesma música pode assumir sentidos bem diversos, suscitar 

sentimentos contraditórios, propor questões e reflexões e provocar reações, associações e 

sensações”.   

A primeira canção ouvida foi “Não aprendi dizer adeus”, interpretada por Leandro 

e Leonardo (C6). A segunda canção foi “Iris” da banda Go Go Dools (C7).  Durante a audição, 

Neide chorou silenciosamente enquanto fazia algumas anotações. Eduardo manteve-se 

aparentemente introspectivo.  

A terceira canção foi “Utopia” de Padre Zezinho (C8). Durante a audição, José fez 

registros escritos e esboçou sorrisos. A quarta canção foi “I have a dream” do grupo Abba 

(C9). A quinta canção foi “Um sonhador” também da dupla Leandro e Leonardo (C10). A 

sexta canção foi “A praça” (C11). Assim que ouviu a introdução da canção, Neide gargalhou e 

José olhou para mim sorrindo e acenou um “positivo” com o polegar. Eduardo permaneceu a 

maior parte do tempo com os olhos fechados.  

 

Falando sobre as canções 

Validando o sentido de grupo, após o término da música, Neide lamentou a 

ausência de Simone. Quando foi perguntado ao grupo como havia sido a experiência, todos 

falaram a respeito. 
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A “viagem” de Eduardo 

Eduardo disse que havia viajado com a audição. Quando perguntado a respeito 

dessa “viagem”, respondeu:  

 

“Especialmente essa última música ai, minha infância praticamente e adolescência, essa, a 

do Pe. Zezinho... Essa do Leandro e Leonardo traz a melancolia”. 

 

 Eduardo disse que se sentiu mal ao ouvir a primeira música (Não aprendi dizer 

adeus) e explicou:  

 

“A letra dela primeiro fala do silêncio né, e o silêncio diz tudo... sei lá, essa situação que eu 

estou vivendo né, hoje, meu estado de espírito ... E você fica correndo aquele filme... 

Principalmente essa última me fez recordar minha adolescência... tudo pode, tudo... É 

interessante”. 

 

É importante ressaltarmos que Eduardo permaneceu predominantemente em 

silêncio e introspectivo nessa sessão. Assim, é importante destacarmos os seguintes versos da 

referida canção: “Não tenho nada pra dizer/ Só o silêncio vai falar por mim/ Eu sei guardar a 

minha dor/”.  

Nessa sessão, Eduardo foi o próprio silêncio. Durante a audição das canções, 

permaneceu de olhos fechados a maior parte do tempo, com as mãos próximo ao rosto, se 

manteve alheio aos outros naquele momento, mergulhando de maneira introspectiva num 

mundo onde havia seu silêncio e os ruídos da própria dor. Esses ruídos se tornaram som, por 

meio das poucas palavras que disse ao longo da sessão, pelos constantes suspiros e depois, 

como veremos, por meio do pau de chuva. 

Quanto à música “I have a dream”, Eduardo disse que lembrava o tempo em que 

frequentava parques de diversão.  Após a fala de Eduardo, houve silêncio e ele suspirou 

profundamente.  

 

As lembranças de José  

Após ouvirmos Eduardo, José falou sobre sua experiência. Disse que havia gostado 

muito de ouvir aquelas músicas, pois elas lhe trouxeram lembranças boas. Disse: 
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“Toda vez que eu escuto uma música assim eu me sinto mais jovem, mais animado, mais feliz. 

(...) E faz bem pra mim e as lembranças ruins a gente tem que pedir a Deus pra esquecer, 

porque não traz nada de bom pra gente, é isso ai que eu tenho procurado, mas às vezes, sem 

querer, eu me lembro de coisas ruins do passado que eu num gosto nem de tá falando porque 

me faz mau”. 

 

Ao falar sobre canções que remetem a situações vividas, possibilitando o resgate 

de momentos passados, Milleco Filho (et al, 2001) ressalta a importância das canções de nossa 

adolescência, uma fase geralmente marcada por impulsividade, contestação, idealismo, paixões 

e as primeiras experiências amorosas. Nesse sentido, segundo o autor, “As canções que 

registram essa época, quando são relembradas, passam a trazer consigo, recordações da fase 

mais bonita da vida.” (MILLECO FILHO, et al, 2001, p. 100).  

 

Histórias de Neide 

Quando perguntada a respeito da experiência, Neide disse que a música sempre 

esteve muito presente em sua vida:  

 

“Meus sentimentos são muito aflorados com música, sempre foi. Tanto os tristes, quanto os 

alegres... mas os tristes têm uma tendência a mexer mais com a gente, as músicas que remete 

a gente à coisa triste...” 

 

Ao falar sobre a canção “A praça”, Neide lembrou sua juventude e disse que havia 

gostado de ouvir a música. Quanto à canção “Um sonhador”, disse que a achava muito triste. 

Ao ser questionada se essa canção lhe remetia a algo específico, Neide disse que músicas da 

dupla Leandro e Leonardo lhe traziam lembranças de festas em família, do tempo em que era 

casada. Disse que não era feliz com o casamento e acrescentou:  

 

“Então eu estava triste e ouvia aquilo e aquilo ia lá dentro e mexia mais na minha tristeza. 

Então eu fico muito triste quando eu ouço e eu penso que tem a ver com aquela tristeza do 

casamento.” 

 

Considerando que a canção “Um sonhador” trazia para Neide lembranças do 

período em que era casada, é importante apontarmos que, consequentemente, a canção também 

lhe remetia à questão de perdas, ou seja, a separação e o fim de seu casamento. 
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Quanto à música do grupo Abba, Neide disse que, ao ouvir, se lembrou da época 

do namoro com o marido, o que chamou de “fase boa do relacionamento”. Narrou fatos e 

disse que a música havia lhe trazido lembranças de momentos alegres.  

Quanto à música “Utopia”, disse que lhe trazia muita tristeza. Evidenciando a 

ligação da canção com uma situação de luto em família, Neide lembrou a morte da irmã. Com 

relação à música “Iris”, do grupo Go, Go dools, Neide disse :  

 

“Eu lembro muito do Jean quando eu ouço essa música, eu ouvia muito com ele, eu não gosto 

nem de falar...” (Neide chorou) 

 

Assim, ao falar sobre a experiência de ouvir a canção, Neide revelara sentimentos 

relacionados a diferentes perdas que tivera ao longo da vida, ou seja, o divórcio, a perda da 

irmã e a perda do filho. 

 

 “A chuva” de Eduardo e a expressão não-verbal 

Durante toda a sessão, foi possível perceber que Eduardo suspirava 

constantemente. Questionado se gostaria de dizer algo, afirmou que não. Considerando a 

dificuldade evidenciada por Eduardo de se colocar verbalmente, foi proposto ao grupo que 

utilizassem os instrumentos musicais para expressarem seus sentimentos.  

Eduardo pegou o pau de chuva, Neide, a kalimba e José um pandeiro. Eduardo 

ouviu o som do pau de chuva algumas vezes, enquanto Neide e José tocavam livremente os 

instrumentos que haviam escolhido. Quando questionado a respeito de como sentia, 

manipulando e o pau de chuva, Eduardo disse:  

 

“Isso aqui retrata exatamente um pouco... aquela coisa assim... sereno né, esse sonzinho (...) 

Isso retrata como eu tô me sentindo, né, mais quieto, sem barulho, sei lá... É o estar 

acompanhado só”. 

 

Sorrindo, Neide disse para Eduardo:  

 

“Eu espero que no nosso último dia, você vai pegar esse instrumento e dançar, fazendo assim 

„tchatchatcha‟...” (Neide levantou os braços e os balançou). 
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Eduardo disse que, embora estivesse triste, ao sair da sessão, teria um encontro 

social, referindo:  

 

“Fazer o quê? É a vida né, tem que tocar.” 

 

Por meio dessa e de outras falas de Eduardo, podemos perceber a forma com que 

ele enxergava o próprio luto. Não havia tempo para chorar a perda da esposa e não era 

permitido estar triste. Lembremos que, na tentativa de retomar a vida, além de se dedicar ao 

trabalho, após a morte da esposa, Eduardo tinha voltado a estudar, segundo ele, para se manter 

mais ocupado e ficar menos tempo em casa. Destarte, podemos perceber, mais uma vez, as 

tentativas de Eduardo de evitar entrar em contato com a própria dor.  

Quanto à escolha do instrumento, é importante lembrar que, na terceira sessão, 

embora tivesse se interessado pelo pau de chuva, quando foi solicitado que escolhesse um 

instrumento, Eduardo escolheu o ganzá. Naquela ocasião, Eduardo utilizou o instrumento de 

um modo festivo para expressar a alegria dos encontros de família, antes da morte da esposa. 

Na quarta sessão, novamente a escolha do instrumento revela muito sobre o estado 

de Eduardo. Como foi observado e confirmado por ele, na ocasião, sentia-se em baixa, na 

“montanha” dos seus sentimentos. Ao escolher o pau de chuva, Eduardo revelou, 

simbolicamente, como estava se sentindo. Fez isso por meio do instrumento: rústico, primitivo, 

feito por meio do talho de um tortuoso pedaço de madeira no qual, dentro, existe algo que não 

podemos ver, mas que proporciona som e, de certa forma, fluidez. Na terceira sessão, Eduardo 

havia perguntado sobre o que tinha dentro do instrumento. Na quarta sessão, parecia 

desconhecer também o que havia dentro de si mesmo, pouco falava, revelando a angústia que 

sentia em viver na tal “montanha”.  

Nesse sentido, Eduardo elegeu o som do instrumento como seu “porta-voz”, 

trazendo para o instrumento o som que seu silêncio não lhe permitia dizer. Assim, podemos 

relacionar o som do pau de chuva ao dia “nublado” e “chuvoso” no mundo interno de Eduardo. 

Ainda metaforicamente, podemos nos referir à fluidez tanto no curso tortuoso das sementes no 

corpo do instrumento, quanto ao curso de Eduardo na “montanha” do seu luto.  

 

A Improvisação Musical  

Quando foi perguntado sobre o motivo de ter escolhido o pandeiro, José disse que 

gostava de instrumentos de percussão e capoeira. Em seguida, por iniciativa de José, houve 

uma Improvisação Não-referencial, o que, segundo Bruscia (2000), se configura como uma 
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improvisação com instrumentos musicais, sem qualquer outra referência que não os sons ou a 

música, “o cliente improvisa música por ela em si, sem tentar fazê-la representar ou descrever 

qualquer coisa não-musical.” (BRUSCIA, 2000, p. 125). 

Enquanto tocávamos, Eduardo permaneceu segurando o pau de chuva, 

movimentando-o constantemente, independente do som que estávamos produzindo. Nesse 

sentido, Eduardo parecia confirmar, por meio do fazer musical, como se sentia sozinho.  

Neide falou sobre sua frustração por não ter aprendido tocar nenhum instrumento e 

que ainda tinha vontade de aprender. Quanto a Eduardo, antes do encerramento da sessão, 

referiu:  

 

“Não gostaria de estar no silêncio, não é a preferência, é o estado de espírito (...) hoje eu 

num tô bom não, essa é a verdade”. 

 

Em seguida, foi proposto ao grupo que todos se levantassem e se dessem as mãos 

para que pudessem perceber que não estavam sozinhos. Foi proposto que todos dissessem uma 

única palavra que expressasse a respeito de como se sentiam. As palavras ditas foram: “saúde”, 

“alegria”, “paz”, “caminhada” e “perseverança”. Ao final, todos se abraçaram e Eduardo disse 

para Neide e José:  

 

“É bom estar aqui com vocês.” 

 

Compreendendo 

De modo geral, é importante considerarmos que a ludicidade, característica da 

terceira sessão, deu lugar a um espaço mais circunspecto e talvez, justamente pela interação 

ocorrida anteriormente, um espaço confiável onde Neide pôde falar sobre sua frustração por 

não ter conseguido se desfazer dos objetos do filho, onde Eduardo pôde expressar sobre sua 

tristeza, e todos, inclusive José, falaram sobre o significado das canções ouvidas, 

compartilhando experiências significativas que foram vividas anos antes.  

Nesse sentido, é importante percebermos que, cada vez mais o grupo caminhava 

num território comum a todos. Esse território foi validado, ainda, pelas canções ouvidas, pois, 

na maioria das vezes, uma canção citada por um ou outro membro do grupo, também fazia 

parte das lembranças pessoais dos outros.  
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4.2.5 Sessão V - “... e ao chegar o fim do dia sei que eu seria 
muito mais feliz.” 

  05 de março de 2012 

 

Como de costume, na manhã do dia da quinta sessão, os sujeitos foram contatados 

por telefone. Nessa ocasião, Eduardo informou que não poderia comparecer. Estiveram 

presentes Simone, Neide e José, que chegou após o início da sessão. 

A sessão se configurou em verbalização de conteúdos relacionados às perdas, re-

criação de canções que, de alguma forma, eram relacionadas às perdas e uma Experiência de 

Improvisação (BRUSCIA, 2000). 

Ao final da sessão, como já havia sido verificado na paróquia a disponibilidade de 

salas, discutimos a proposta de Eduardo: mudar as sessões para as sextas-feiras. Assim, foi 

decidido, com consenso de todos que, as sessões ocorreriam às sextas-feiras e que passariam a 

ter início às 18h30min. 

 

Verbal X Não-verbal 

Antes de darmos início à sessão, Neide e Simone conversavam sobre alguns fatos 

da semana que havia passado. Foi proposto que, inicialmente, utilizassem os instrumentos 

musicais para “falar” sobre como estavam se sentindo.  

Desse modo, particularmente nessa sessão, foi possível perceber o quanto a 

expressão verbal era importante para Simone e o quanto ela falava, muitas vezes, sobre coisas 

aparentemente sem importância, evitando o avanço para as atividades musicais ou questões 

relacionadas às suas perdas. O comportamento de Simone, de interromper os outros, foi 

recorrente durante a sessão.  

Enquanto Neide e Simone escolhiam os instrumentos, Simone falou sobre fatos da 

própria rotina e citando um aborrecimento que tivera há algum tempo, quando bateu o carro 

dentro da própria garagem. Com a intenção de levá-la a um modo de expressão não-verbal, foi 

proposto que Simone tocasse no instrumento um som que expressasse como havia se sentido 

naquela ocasião.  Inicialmente, Simone olhou para o chocalho que tinha nas mãos e disse:  

 

“Eu não sei. Como é que eu faço?” 
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Com a ajuda de Neide, que lhe perguntou o que ela havia sentido ao bater o carro, 

Simone disse enquanto agitava o chocalho:  

 

“Raiva!” 

 

As duas riram e Simone narrou detalhadamente o que aconteceu após a batida. 

Enquanto Simone falava, Neide percutia livremente as teclas do metalofone, o que nos leva a 

supor que a verbalização excessiva de Simone, de alguma forma, a deixava incomodada. 

Como Neide dissera ao falar sobre suas expectativas no grupo, o seu interesse era a música.  

Quanto à Simone, é importante pontuarmos que, ainda que tivesse usado o 

instrumento para expressar a respeito de como havia ficado aborrecida com o incidente, 

Simone havia validado a expressão por meio do discurso verbal. Assim, a partir desse 

comportamento, foi possível perceber novamente que Simone estava relutante às atividades 

que eram propostas e, constantemente, evitava experiências musicais, dizendo que não sabia 

tocar ou que não conseguia fazer o que era proposto. 

 

Chegando à questão 

Após narrar o incidente com o carro, Simone continuou falando sobre a situação 

explicando ao grupo questões relacionadas à rotina da família. Quanto ao concerto do veículo, 

Simone disse que ela mesma teve que tomar providências, o que antes, o marido faria. 

Considerando que Simone havia dito algo importante para compreendermos o seu processo de 

reorganização com relação à perda do cônjuge, foi perguntado a ela sobre isso e ela disse que o 

marido fazia muita falta. 

Interessante notarmos o comportamento de Neide nesse momento, pois, ao 

falarmos sobre a questão do marido de Simone, ela parou de tocar o metalofone e passou a 

fazer perguntas para Simone a respeito de como era sua relação com o falecido. 

Simone falou novamente sobre o fato de ter se casado muito jovem e que, por isso, 

dependia muito do marido. Revelou que se arrependia por não ter acompanhado o esposo na 

viagem em que sofreu o acidente que o levara à morte. Simone disse, ainda, que não 

costumava deixá-lo viajar sozinho e que dirigia quando ele se queixava de cansaço. 

Destarte, podemos perceber um sentimento de culpa evidenciado por Simone, pelo 

fato de que não estava com o marido naquela viagem. Podemos identificar, ainda, possíveis 

fantasias de Simone, ao pensar que, se estivesse na viagem, também poderia ter morrido ou 

que, se estivesse dirigindo o veículo, o acidente poderia não ter acontecido.  
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Em seguida, a partir de uma pergunta de Neide, Simone disse que de fato preferia 

estar com o marido e revelou como se sentia com a falta dele:  

 

“Ah, por mim, ixi... era a melhor coisa. 52 anos juntos?!” 

 

Quando Neide perguntou pelas filhas de Simone, ela disse que elas já eram adultas, 

ou seja, que não dependiam mais dela. Simone falou sobre sua vontade de morar sozinha em 

outro lugar, pois pensava que, mesmo morando com as filhas, ficava só a maior parte do 

tempo. A partir daí, Neide perguntou para Simone sobre coisas que ela gostava de fazer e 

Simone respondeu:  

 

“Ah, ficar sentada assistindo televisão, eu tô desse jeito agora, tô dando conta de fazer nada 

mesmo.” 

Em seguida, Simone revelou que, quando era um pouco mais jovem, gostava de 

costurar e que já havia dado aulas de costura na paróquia. Ao ser questionada se tinha a 

intenção de voltar a fazer algo assim, Simone disse que às vezes pensava em voltar a estudar, 

relatando uma tentativa frustrada em função de problemas de saúde. Simone falou, ainda, 

sobre sua rotina nessa época e seus hábitos de leitura. 

É importante destacarmos que, embora Simone lamentasse que, com a morte do 

marido, ela ficava muito sozinha, constantemente se referia queixosamente a familiares que se 

hospedavam em sua casa, pessoas que poderiam lhe fazer companhia. Ao dizer que preferia ter 

“ido junto” do marido e que não estava “dando conta de fazer nada”, Simone revelou uma 

apatia que nos dava sinais a respeito do quanto a morte do cônjuge havia causado impactos em 

sua vida.  

Além disso, no caso de Simone, devemos considerar além da morte de marido e do 

filho, as perdas naturais do envelhecimento. De acordo com Bromberg (1996), os lutos do 

envelhecimento, sejam ou não relacionados diretamente à morte, têm um impacto sobre a 

família como um todo, pois os subsistemas envolvidos respondem de acordo com recursos 

existentes. Recursos estes que, por sua vez, existem de acordo com o momento do ciclo vital 

de cada um. Assim, além das perdas relacionadas às funções orgânicas e sociais, Bromberg 

(1996, p. 109) aponta que “a morte dos amigos também contribui para aproximar o idoso do 

confronto com sua mortalidade”.  

Com relação à viuvez na velhice, de acordo com a mesma autora, por seguir o 

chamado “ritmo natural da vida”, o impacto da morte do cônjuge não causa tanto impacto 
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quanto no caso de casais jovens, porém, é inegável que a sobreposição de tantas perdas gera 

um trabalho muito mais intenso, por parte do idoso, para a elaboração do luto. 

 

Música: algumas experiências  

Enquanto Simone falava, Neide dividia sua atenção entre o grupo e o metalofone 

que tocava, ora batendo nas teclas suavemente, ora passando a baqueta em todas elas 

produzindo um glissando22.  

Como pudemos observar, além dos sons que improvisava livremente, Neide se 

interessava pelas questões relacionadas às perdas. Porém, é importante destacarmos a forma 

como Neide recorria a brechas na fala de Simone para trazer a música. Quando Simone citou 

um livro do Padre Marcelo Rossi, Neide disse que também tinha o livro, mas que ainda não 

tinha lido. Disse:  

 

“Eu gosto mais é das músicas do Padre Marcelo.” 

 

Ao ser questionada se lembrava de alguma das canções do padre, Neide disse que 

ouvia essas músicas na época que seu filho estava hospitalizado, pois embora tentasse rezar, 

preferia cantar músicas religiosas. Dizendo que não se lembrava de toda a canção, Neide 

cantou um pequeno trecho e Ivany a acompanhou com o violão.  

Nesse sentido, mais uma vez é importante ressaltarmos que, além de permear a 

relação de Neide com seu filho, a música era um elemento presente também nas lembranças de 

Neide ligadas ao processo de adoecimento e morte do jovem.  

Com relação a José, ao falar sobre o que costumava fazer para se sentir melhor 

quando estava deprimido, mencionou que ouvia música, mas não se referiu a nenhuma, em 

especial.  Nesse momento, Simone, que raramente falava sobre música, interrompeu José 

informando que gostava de música sertaneja antiga e explicou: 

 

“Tem horas que eu fecho o olho assim, parece que eu começo a ... (Simone fez um movimento 

subindo a mão gradativamente) a voar.” 

 

Nesse sentido, podemos perceber que a música se fazia presente no cotidiano dos 

membros do grupo e que, mesmo Simone, que evidenciava ter dificuldades para aderir às 

                                                 
22 Glissando é um ornamento musical que consiste no deslizamento rápido entre notas (MED, 1996). 
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atividades musicais propostas, tinha uma relação com a música a partir, principalmente, de 

suas experiências com audição musical. 

  

Compartilhando lágrimas 

Ao falar da doença do filho, Neide foi interrompida por Simone, que falou com 

detalhes sobre a época que sofreu uma enfermidade nos pulmões. Neide voltou a falar 

enfatizando que havia chorado muito no hospital ouvindo as músicas do padre. Ao dizer que 

não lembrava mais das músicas, Neide se perguntou:  

 

“Nossa... Como é que eu não lembro nenhuma música enh? É sinal que eu tô sarando.” 

 

Em outro momento, Neide falou sobre como ouvia essas músicas depois da morte 

do filho e que, nessas ocasiões, chorava muito.  Nesse sentido, podemos especular que não se 

lembrar de tais canções, carregadas de dor e sofrimento, significava para Neide uma libertação 

de seu luto, uma cura, como ela mesmo afirmou ao usar a palavra “sarando”.  

Quando foi questionada a respeito disso, Neide explicou que, na época da morte do 

filho, cantava essas canções com frequência. Assim, mencionou uma música evangélica que 

havia cantado no funeral do filho, mas que também não se lembrava. Como Neide já havia 

narrado esse fato na entrevista da pesquisa, foi perguntado se ela se referia à canção “Faz um 

milagre em mim”, Neide confirmou.  

Em seguida, Simone interrompeu a colega e disse que no funeral do marido havia 

conversado o tempo todo com as pessoas e que não havia chorado. Enquanto Simone falava 

sobre seu comportamento no velório do marido, Neide chorava silenciosamente. Quando 

Simone parou de falar, Neide enxugou as lágrimas com um lenço de papel e pediu para que 

cantássemos a canção “Faz um milagre em mim” (D5). No último verso, Neide chorou 

ruidosamente. Simone colocou e manteve a mão no ombro de Neide e em seguida disse: 

 

“Eu sei o que que é isso, filho é pior do que marido. É duro (começando a chorar) E eu nem 

pude ver meu filho (com voz trêmula) Ele estava aos pedaços, num saco de lixo.” 

 

Houve silêncio. Com lágrimas nos olhos, Simone disse que não chorava em casa, 

pois sempre havia outras pessoas. Falou a respeito da mãe, que estava passando um tempo em 

sua casa e sobre os cuidados que deviam ser dados a ela. Disse que de noite, quando ia rezar, 

chorava. Nesse momento o celular de Neide tocou e ela atendeu, falando rapidamente. 
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Diante da fala de Simone, foi ressaltado que, embora não pudesse chorar em casa, 

o espaço do grupo permitia que ela o fizesse. Simone falou sobre seus hóspedes e disse que 

gostava de ficar sozinha, revelando que, com a casa cheia, às vezes se sentia invadida. Em 

seguida, Simone e Neide falaram sobre tarefas do lar e outros pormenores, como se fugissem 

das lágrimas que as tinham tomado anteriormente.  

 

O fim do luto e o medo de esquecer o falecido 

Quando Neide perguntou a Simone se ainda sentia a morte do filho da mesma 

forma como quando era recente, ressaltando que já havia se passado mais de vinte anos, 

Simone respondeu afirmativamente.  Interessante notarmos o comportamento de Neide diante 

da resposta de Simone, pois ela sorriu e disse:  

 

“Ela me tirou a esperança. (Olhou para Simone) Não... porque eu tô falando assim, o seu 

filho já faleceu há  mais de vinte anos...” 

 

Interessante ressaltarmos que o sorriso de Neide, ao ouvir a confirmação de 

Simone de que mesmo após tanto tempo da morte do filho ela ainda sentia da mesma forma, 

parecia um alívio e não a expressão de alguém que havia perdido alguma esperança, como 

dissera. 

Simone revelou que, quando o marido morreu, ainda estava sofrendo pela perda do 

filho. Em seguida, ressaltou que ainda chorava e se lembrava deles e que, ao contrário de 

outras pessoas, falava sobre o assunto. Acrescentou que mantinha fotos do filho pela casa e até 

falava com suas fotografias. Neide disse que também mantinha uma foto do filho em local 

visível em sua sala. Quando chegava em casa, geralmente falava com a fotografia, hábito que 

Simone também tinha. 

Importante notarmos que, assim como Neide, Simone parecia ter medo de se 

esquecer do filho. Nesse sentido, evitava perceber o caminhar do próprio luto, ressaltando que 

ainda sofria pela sua morte mesmo depois de tantos anos.   

Ao discutir sobre luto crônico, Parkes (1998) cita um estudo de Gorer (1956) que 

aponta uma distinção entre as pessoas que sofrem reações depressivas crônicas e as pessoas 

que dizem coisas como “você nunca supera” e que, ao mesmo tempo, levam uma vida 

razoavelmente satisfatória. Se referindo a essas pessoas, Parkes (1998) aponta ainda que, para 

Gorer, essas são pessoas que consideram o enlutamento ilimitado como um dever para com o 

morto. 
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Em outro momento da sessão, Simone disse novamente que a dor e o sofrimento 

pelas perdas não acabavam.  Assim, a partir das falas de Simone, é possível perceber que ela 

parecia considerar o luto pelo filho algo perpétuo.  

Com relação à questão do término do luto, Worden (2013) aponta que essa é uma 

pergunta para a qual não existe resposta pronta. Segundo o autor: 

 

Uma referência de que o processo de luto está próximo a se completar é quando a 
pessoa consegue pensar na pessoa que morreu, sem sentir dor. Sempre existirá 
sentido de tristeza quando você pensar em alguém que você amou e perdeu, mas é 
uma forma diferente de tristeza – não apresenta mais a comoção que existia antes. 
Uma pessoa pode pensar naquele que morreu sem as manifestações físicas como 
choro intenso ou sensação de aperto no peito. Além disso, o processo de luto termina 
quando a pessoa consegue reinvestir suas emoções na vida e no viver. (WORDEN, 
2013, p. 50).  

 
 

Como já discutimos, com relação à Simone, podemos supor que, insistir na 

permanência do luto era uma forma de reafirmar o compromisso com o filho, mantendo assim, 

um laço indissociável validado pelo sofrimento. 

Segundo Worden (2013), frequentemente, pais enlutados apresentam dificuldade 

de compreender a noção de distanciamento emocional. Assim, para o autor, se pensamos em 

relocalização, a tarefa para os pais enlutados é continuar a estar em contato com os 

pensamentos e lembranças associados ao filho, porém, de forma que permita a eles continuar 

suas vidas depois da perda.  

Com relação a essa questão, existe ainda outra concepção a qual devemos nos 

referir. Segundo Rangel (2008), há um novo paradigma no estudo do luto que vem se 

estabelecendo: 

Contrariamente à maioria da literatura contemporânea que entende o luto dentre a 
referência de „deixar ir o morto‟, retirando-se os vínculos para com ele com o objetivo 
de libertar energia emocional para futuros vínculos, surge a proposta do luto 
vivenciado na continuidade do vínculo com o morto. (RANGEL, 2008, p. 52) 

 

O depoimento de José 

Enquanto Sinone falava, José entrou na sala e foi acolhido se sentando junto ao 

grupo. Após ter sido dito para José que, antes de sua chegada, havíamos falado sobre 

lembranças em geral e músicas relacionadas às perdas, José perguntou se poderia falar sobre a 

experiência da semana anterior e disse: 
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“Eu vim na reunião né, ai eu sai mais tranquilo, mais aliviado. As músicas que a gente ouviu 

semana passada foi muito bom, eu gostei muito. Na hora que eu tô vindo para cá, às vezes eu 

nem sinto desejo de vir, mas depois que eu estou aqui eu sinto muito bem.” 

 

Embora fosse possível perceber o quanto José parecia estar distante do que 

acontecia no grupo, a partir de seus poucos comentários, percebemos que a seu modo, José 

participava e se beneficiava das experiências grupais.  

Como aponta Bechelli e Santos (2001), o contexto grupal permite que os 

indivíduos se observem e que, mesmo na condição de observador, estando em silêncio olhando 

e escutando o que os outros dizem, a experiência de estar no grupo pode ser benéfica ao sujeito 

ao se sentir aceito e, à medida que determinada situação em andamento tenha significado 

particular. Nesse sentido, de acordo com os autores, “A oportunidade de observar pode gerar 

aprendizado interior e estimular o paciente a testar novo comportamento” (BECHELLI e 

SANTOS, 2001, p. 64). 

No caso de José, é preciso destacar que sua participação nas atividades musicais 

era maior que nos momentos em que a fala era predominante, pois, de modo geral, José só 

verbalizava algo quando solicitado e, nas atividades que envolviam música, buscava canções 

na memória, citava-as e, muitas vezes, cantava. 

 

Processando a experiência 

Mais tarde, quando foi retomado o que havia acontecido após cantarmos a música 

“Faz um milagre em mim”, ou seja, o choro intenso de Neide, esta explicou que havia ouvido 

tal música pela primeira vez quando o filho estava hospitalizado. Disse que, após ouvir a 

canção, colocou o fone no ouvido do filho, que estava em coma induzido. 

 

“Eu achei que aquela música assim, que ela tinha alguma coisa a ver com aquilo que eu 

estava passando, a melodia é triste, a música tinha alguma coisa comigo...” 

 

Neide disse que, depois, seu filho ficou muito mau e foi para a U.T.I. e que lá, 

como havia muitos aparelhos ligados a ele, o contato físico havia ficado limitado. Falou ainda 

do fato de que, quando o jovem morreu, ela não quis deixar o caixão aberto porque pensou que 

as pessoas teriam medo do vírus da gripe A. Emocionada, disse: 

 

“Eu fiquei muito tempo pensando, eu devia ter abrido aquele caixão...” 
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Neide chorou silenciosamente e, em seguida, disse que havia se arrependido por 

não ter visto o filho. Com relação a esse fato, é importante ressaltarmos que, na ocasião da 

entrevista, Neide havia dito que vira o corpo do filho no início do velório, quando o agente 

funerário abriu o caixão para pegar um saquinho onde estavam fios de cabelo do jovem. Ao ser 

questionada se não tinha visto o corpo em nenhum momento, Neide balançou a cabeça 

negativamente e disse que se arrependia por isso. 

Com relação ao fato de não ter visto o corpo do filho morto, como houve 

contradição entre o discurso apresentado na entrevista e o que dissera na quinta sessão, não 

sabemos de fato se Neide viu ou não o corpo do jovem. Lembremos que Simone dissera que 

também não tinha visto o corpo do filho. Com relação a essa questão, como aponta Worden 

(2013):  

[...] os rituais tradicionais, tais como o funeral, ajudam muito os enlutados a 
direcionarem-se para a aceitação. Aqueles que não compareceram ao enterro podem 
necessitar de formas externas para validar a realidade da morte. A irrealidade é 
particularmente difícil no caso de morte súbita, sobretudo se o sobrevivente não viu 
o corpo da pessoa falecida. (WORDEN, 2013, p. 24).  
 
 

Quanto ao funeral, é importante destacarmos o sentido dado por Neide à música, 

um elemento significativo presente no ritual do enterro:  

 

“Eu cantei para Nossa Senhora cuidar dele no meu lugar. Pedi para Nossa Senhora 

encaminhar ele pra mim (silêncio). Eu cantei e o caixão descendo com a foto em cima”. 

 

Mais uma vez, Neide evidenciou o quanto a música era importante e significativa 

em sua relação com o filho, marcava momentos significativos ligados a essa relação.  

 

Saudade 

Como aponta Parkes (1998, p. 85), “O contato com a pessoa morta também pode 

ocorrer por meio de sonhos.” Ao falar sobre o filho, Neide disse que gostava de sonhar com ele 

e Simone lamentou que, embora quisesse muito, não sonhava com o filho ou com o marido. 

Em seguida, Neide disse ainda que, às vezes, assistia a vídeos do filho para ouvir 

sua voz. Nesse sentido, embora um tempo considerável já tivesse se passado desde a morte de 

seu filho, por meio das falas de Neide, pudemos perceber elementos de uma busca motivada 

pela saudade. 

Ao falar sobre a saudade que sentia da mãe, José também evidenciou tal aspecto: 
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“Tem quase quatro anos que ela morreu, mas sinto assim, uma saudade enorme, muito 

grande assim. Quando eu olho um retrato dela assim, leio alguma passagem, vou a Trindade, 

porque eu assistia a missa com ela  lá... E ai de repente adoece e morre... Mas a gente 

percebe assim que a morte também faz parte da vida, não adianta  entrar em desespero...” 

 

De acordo com Parkes (1998), o enlutado se movimenta em direção aos possíveis 

locais para encontrar a pessoa perdida. Destarte, no que diz respeito a José, é importante 

destacarmos o comportamento de frequentar a Igreja aonde ia com a mãe.  

Com relação à Neide, sonhar com o filho, assistir a vídeos e ouvir músicas que 

traziam lembranças, se caracterizava como uma forma de buscar a presença do jovem. Ao falar 

sobre a experiência de ouvir músicas que o filho gostava, Neide revelou: 

 

“Dá uma saudade, uma saudade, sabe? (Com a voz trêmula) Porque eu ouvia tudo com ele, 

mesmo eu não sabendo música, ele sabia que eu tinha um discernimento sobre as músicas.” 

 

Neide falou sobre lembranças e sobre a banda do filho.  Ao se referir a uma canção 

que o jovem havia composto, disse: 

 

“Eu achava que num era muita coisa (sorriu)... Hoje eu acho que é .” 

 

Por meio dessa fala de Neide, podemos perceber a manifestação da tendência do 

enlutado, de supervalorizar o falecido. Nesse caso, como afirma Neide, antes da morte do 

filho, ela não considerava a obra musical do jovem como algo importante, porém, após sua 

morte passou a considerar. Com relação a essa questão, é importante lembrarmos do caráter da 

obra artística enquanto meio de eternizar seus criadores. Nesse sentido, a música composta 

pelo filho era um legado significativo do jovem que, após a morte, Neide passou a valorizar. 

 

Sistema de crenças e outras questões 

Quando Neide disse que, às vezes, se perguntava se existe vida após a morte, o 

grupo começou falar sobre espiritismo. Simone revelou que seu filho (não o falecido), disse 

que queria receber uma carta do pai por meio da psicografia. Se referindo ao filho, emocionada 

disse: 
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“Tem hora que ele também num... Embora viu o pai machucado e tudo... (Simone disse com a 

voz trêmula e começando chorar) mas hora que chegou lá e viu... ele não conforma . (Houve 

silêncio) Morreu no dia da mentira  (riu)”. 

 

A partir da fala de Simone, podemos perceber o quanto era difícil falar sobre as 

circunstâncias da morte e sobre o estado do corpo do marido após o acidente. Com relação à 

questão da carta psicografada, é importante observarmos como a família busca diversos 

recursos para entenderem a morte, até mesmo, fora da própria religião, indo em busca de 

possíveis respostas por meio de outras crenças. 

Além disso, por meio da fala de Simone, podemos observar elementos de uma 

possível descrença com relação à morte do marido, não só por parte do filho, mas dela 

também, principalmente, ao dizer sorrindo, que o marido havia morrido no “dia da mentira”.  

Ainda falando sobre crenças, Neide disse que quando o filho faleceu, sua fé foi 

abalada, mas que depois ela conseguiu restabelecê-la. Neide falou sobre a importância da fé 

para entender que Deus fez as pessoas, mas que ele as levava. Em seguida disse:  

 

“Mas a gente não conforma. Levou pra onde? Ai você começa a buscar...” 

 

Quando Neide falou sobre uma carta psicografada que, segundo ela, recebera, 

Simone disse que tinha vontade de passar por essa experiência. Neide disse à colega que 

poderia levá-la até o local onde havia participado de sessões espíritas. José também se 

interessou pelo assunto e fez algumas perguntas para Neide, que falou sobre a dificuldade que 

tinha em acreditar na vida após a morte.  Se referindo às crenças espíritas, Neide disse:  

 

“Por mais que eu queira acreditar que o Jean tá num lugar daquele, eu não consigo ver o 

Jean lá. Eu sei que o Jean, tava na hora dele, que ele foi embora, já não brigo mais...” 

 

Nesse sentido, é interessante observarmos que, embora de certa forma Neide 

aceitasse a realidade da morte do filho e compreendesse que era a “hora dele”, tinha uma 

preocupação relacionada ao que lhe aconteceu após a morte. Zilberman (2008) aponta que a 

morte do outro representa um espelho em que as pessoas enxergam a própria mortalidade, pois 

ali está refletida a finitude do ser humano em geral. Nesse sentido, podemos perceber que, a 

partir da morte do filho, Neide passara a refletir sobre aspectos relacionados à morte que a 

levava a diversas reflexões e questionamentos. 
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Quanto às idas de Neide ao centro espírita e o desejo de Simone em fazer o 

mesmo, segundo Worden (2013), trata-se de uma estratégia utilizada pelos enlutados para 

negar o caráter definitivo da morte. Nesse sentido, de acordo com o autor, “a esperança de um 

encontro com a pessoa morta é um sentimento normal, em especial nos primeiros dias e 

semanas após a perda.” (WORDEN, 2013, p. 22).  

De acordo com Parkes (2001, apud WORDEN, 2013), o espiritismo afirma ajudar 

as pessoas enlutadas na busca da pessoa falecida. Ainda segundo o autor, sete das pessoas 

enlutadas que foram incluídas em um de seus vários estudos, descreveram visitas a sessões 

espíritas ou a templos espíritas.  

 

A dificuldade da escuta 

Como nas sessões anteriores, além do comportamento de interromper os outros, 

em muitos momentos, na quinta sessão, Simone narrou fatos relacionados à sua rotina 

doméstica e outros assuntos que não pareciam ter relevância para os aspectos em questão. Ao 

falarem sobre a conduta de pacientes em psicoterapia grupal, Bechelli e Santos (2001) 

apontam que: 

A prioridade dos assuntos a serem discutidos é da competência dos integrantes do 
grupo, sendo, portanto, responsáveis pelos temas que escolhem. Entretanto, muitas 
vezes, determinados pacientes, sem a devida noção da atuação da terapia, desviam a 
atenção de seus aspectos intra e interpessoais contanto histórias com conteúdos e 
preocupações irrelevantes aos objetivos da psicoterapia. Necessitam de intervenção 
de caráter educativo, de preferência dos próprios colegas, para direcionamento e 
compreensão do que devem apresentar e que seja benéfico a todos e a si próprios. 
(BECHELLI E SANTOS, 2001, p. 67). 

 
 

Nesse mesmo sentido, é importante ressaltarmos que, enquanto Neide falava, 

diversas vezes, Simone também disse algo, mas que Neide, ao contrário do que fazia antes, não 

parou de falar e continuou narrando suas experiências ignorando as tentativas de Simone de 

tomar a palavra. 

 

Luto e depressão 

Quando José falou sobre a saudade que sentia da mãe e sobre o seu processo de 

adoecimento e morte, Neide perguntou-lhe sobre sua depressão. José disse que, mesmo antes 

da morte da mãe, era um pouco deprimido e que vinha se mantendo afastado desse estado 

frequentando lugares que o deixava alegre, lendo algo edificante e ouvindo boa música.  
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Com relação à questão da depressão, Worden (2013, p. 14) aponta que “muitos 

comportamentos do luto normal podem ser similares às manifestações de depressão”. Nesse 

sentido, o autor esclarece:  

 

As diferenças principais entre luto e depressão são: enquanto na depressão, assim, 
como no luto, você pode encontrar sintomas clássicos de distúrbios de sono, apetite 
e intensa tristeza, na reação de luto, não há perda de autoestima comumente 
encontrada na maior parte das depressões clínicas. Assim, a pessoa que teve uma 
perda não apresenta menos atenção consigo mesma em função de sua perda, ou se 
isso acontece, tende a ser apenas por breve período (WORDEN, 2013, p. 15) 

  

Assim, embora consideremos que luto e depressão pareçam ter padrões diferentes, 

é importante pontuarmos que, com relação à Simone e José, não nos interessa assinalar pontos 

que indiquem possíveis limites entre reações de luto e depressão, afinal, consideramos que tais 

reações aconteciam de um modo dinâmico e recursivo que não nos cabe mensurar e/ou 

classificar. 

 

Redes de apoio 

Ao se referir novamente à saudade que sentia do filho, Neide chorou e falou que, 

às vezes, falava para as pessoas que estava bem quando na verdade não se sentia assim. 

Simone disse que também tinha esse hábito. Assim, o grupo falou sobre amigos e familiares 

com os quais, às vezes, falavam sobre seus sentimentos. José falou sobre a importância de 

estar com pessoas que lhe faziam bem e Neide e Simone falaram a respeito de seus filhos 

vivos.  

Em seguida, Neide revelou que achava importante poder compartilhar a respeito do 

processo de luto e que, em razão do tempo que se passara desde a morte de seu filho, já não 

tinha coragem de dizer para as pessoas quando sentia muita saudade e nem mesmo desabafar a 

respeito. Neide continuou falando e disse que não costumava conversar a respeito da perda 

com sua mãe ou com a filha e disse: 

 

“Na verdade, eu só queria que alguém me escutasse.” 

 

Assim, mais uma vez, percebemos a importância da legitimação de um espaço 

para se falar de perdas, espaço este, que as sessões de Musicoterapia favoreciam. Além disso, 

é possível observarmos, por meio das falas dos participantes, o quanto a troca de experiências 

com outros enlutados era importante. 
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Tal aspecto também foi evidenciado por Simone, ao falar sobre o quanto ficava 

irritada com o comportamento curioso de pessoas que, ao estarem em funerais, perguntam para 

a família do falecido sobre as causas da morte e outras questões que, muitas vezes, os 

familiares não estão dispostos a falar. José e Neide também falaram sobre isso. Evidenciando 

sua irritação, Simone disse:  

 

“Me dá vontade de enfiar a mão, isso é horrível. Muitas vezes a gente num quer falar 

naquilo... O que que aconteceu, como foi, o jeito que ficou...”  

 

Importante considerarmos, também, o comentário de Neide com relação a essa 

questão: 

 

 “Dona Simone, a senhora sabe que depois eu até entendi isso?! Eu refleti um pouco sobre 

isso. A gente fica tão sem saber o que falar, e a gente podia ficar é calado.”  

 

Nesse sentido, Silva (2010), coloca que a rede de apoio constituída pela família 

extensa, amigos, profissionais de saúde e até mesmo pelo âmbito da espiritualidade e 

religiosidade pode ser muito importante ao longo do processo de luto. Ainda segundo a autora: 

“porém, muitas pessoas da própria família ou do círculo de amizades que ela espera que 

estejam a seu lado, não conseguem aproximar-se, por não saber o que fazer ou dizer, e se 

afastam.” (SILVA, 2010, p. 56).  

Com relação a falar ou não sobre as circunstâncias da morte, Neide disse que, 

quando o filho estava hospitalizado, familiares e amigos ligavam para ela para saber notícias. 

Nessas ocasiões, ela explicava com detalhes sobre o quadro do jovem:  

 

“Todo dia eu tinha necessidade de contar aquilo... parece que eu tinha que falar, para todo 

mundo que ligava”. 

 

Ao acompanhar o estado de saúde do filho, durante o período em que ele esteve 

hospitalizado, Neide entrava em contato com a realidade da possível perda. Nesse sentido, é 

importante destacarmos que Neide vivera o luto antecipatório, ou seja, o luto que acontece 

antes da perda real. Segundo Worden (2013), como muitas mortes acontecem com algum 

prenúncio, nesse período de antecipação, a pessoa enlutada em potencial inicia a tarefa do luto 

vivenciando várias respostas à experiência.  



 132 

Ao dizer que, depois da morte do filho, sempre queria contar para as pessoas como 

tudo havia acontecido, Neide disse: 

 

“Eu acho que é por isso que a gente sofre tanto, porque você revive tudo aquilo”. 

 

Nesse sentido, é importante destacarmos que, provavelmente, falar sobre a perda 

várias vezes e, assim como Neide dissera, reviver os acontecimentos era uma forma de se 

aproximar e conceber a realidade da perda.  

Com relação à perda do filho, Neide disse que havia duas coisas que lhe causavam 

maior sofrimento: quando ela pensava na dor física que o jovem sentiu e com relação ao corte 

das expectativas e sonhos que ela tinha para o futuro dele.  

Nesse sentido, assim como disse na segunda sessão, Neide se entristecia ao pensar 

na ruptura das possibilidades de futuro do filho e, consequentemente, do seu próprio futuro 

sem o jovem.  

 

Resgatando canções 

No final da sessão, foi proposto que pensassem em uma música relacionada aos 

episódios que haviam narrado, sobre como se sentiam ou que simplesmente citassem a 

primeira música que lhes viesse à cabeça. Simone logo disse que não se lembrava de nenhuma 

música e que, como estava com a casa sempre cheia de gente, não tem tinha tempo para pensar 

em nada. 

Quanto a José, após ser perguntado se gostaria de dizer algo e se, diante do que 

havíamos falado durante o encontro, ele havia se lembrado de alguma música, pensou alguns 

segundos e disse: 

 

“Uma música que eu lembro que minha mãe gostava quando passava, é aquela assim...”  

 

Em seguida José cantou um trecho da canção “Amar como Jesus amou” e o 

acompanhamos com vozes e instrumentos.  Ao final da canção, José explicou que essa música 

lhe fazia lembrar do passado e lhe fazia bem.  
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O som da unidade 

Para o encerramento da sessão, foi proposto uma Improvisação Instrumental 

Referencial, ou seja, improvisação com instrumentos musicais para retratar sonoramente algo 

não musical, como sentimentos, ideias, assuntos, imagens, pessoas, experiências e outros 

(BRUSCIA, 2000). Foi proposto que o grupo pensasse no quão era importante estar em um 

espaço onde podiam falar sobre suas perdas. 

Neide escolheu o metalofone, José o tamborim e Simone a maraca e, assim, 

tocamos juntos livremente. Neide, que tocava um instrumento melódico, estabeleceu o fim da 

improvisação ao terminar um glissando e percutir com mais intensidade uma das teclas do 

instrumento. Nesse sentido, é importante pontuarmos que a variação da dinâmica musical, por 

meio de elementos como o ritmo, intensidade e timbre, evidenciada por Neide por meio de sua 

improvisação melódica, marcaram a o encerramento da improvisação sem que houvesse 

qualquer elemento verbal que estabelecesse esse momento.  

Com relação a essa improvisação, podemos nos referir ao princípio de Objeto 

Integrador. De acordo com Benenzon (1998), o Objeto Integrador favorece a integração 

vincular de um determinado grupo. Como exemplos desses instrumentos na clínica, o autor 

cita atabaques, tímpanos, bongôs, bumbos, tambores, marimbas, metalofones e xilofones. 

Ainda com relação à improvisação musical em grupo, é importante considerarmos 

que: 

Apesar de não haver uma intenção explícita de comunicar-se com o outro através 
dos sons produzidos, estes atingem o sentido da audição, tanto daquele que toca, 
quanto dos que o cercam. Ao escutar e ser escutado, tem início uma forma 
rudimentar de percepção do “outro”, de algo ou alguém pertencente ao espaço 
exterior, seja este “outro”o instrumento musical ou uma pessoa. O fato da ação de 
tocar atingir a audição, leva todos os membros do grupo a compartilharem um 
espaço sonoro único onde aqueles que permanecem aparentemente passivos estão de 
algum modo participando do acontecer grupal. A ação individual, isolada, torna-se 
então uma “ação com”, ou seja, começa a estabelecer-se uma relação com o “outro” 
através do “fazer música”. (COSTA, 1989, p. 80).  
 
 

Assim, por meio do fazer musical em grupo, uma comunicação não-verbal foi 

estabelecida, proporcionando uma unidade grupal por meio do som.  Nesse sentido, é 

importante destacarmos que, ao final da sessão, todos se despediram com um abraço, 

validando a relação estabelecida pela ímpar possibilidade de compartilhar, também por meio 

do fazer musical, experiências que muitas vezes não eram expressas em outros contextos.  

  

 

 



 134 

 
4.2.6 Sessão VI – “A festa estava tão boa, mas antes não tivesse 

ido...” 
  16 de março de 2012 
 

A sexta sessão foi a primeira realizada no novo horário estabelecido (sexta-feira, 

18h30min). Na manhã do dia da sexta sessão, quando entramos em contato, por telefone, com 

os membros do grupo, Eduardo disse que não poderia ir. José, Neide e Simone estiveram 

presentes.  

 

Intercorrências: A necessidade da intervenção 

No início da sessão, antes mesmo que qualquer atividade fosse proposta, Simone 

se colocou discorrendo sobre questões referentes à sua rotina e aborrecimentos relacionados a 

familiares. Enquanto falava, seu celular tocou, Simone disse que havia se esquecido de 

desligá-lo, atendeu rapidamente.   

Assim, em seguida, ressaltamos que deveriam desligar os celulares durante as 

sessões. Falamos também sobre o fato de que, muitas vezes, estava havendo interrupções nas 

falas uns dos outros. Ao ouvir o que foi dito, Simone informou que já havia falado muito e que 

não falaria mais durante aquela sessão. Embora tenha sido dito a ela que não se tratava disso e 

que ela poderia falar em outros momentos, Simone disse suspirando:  

 

“Hoje eu já desabafei!” 

 

Da expressão verbal à não-verbal 

Considerando a necessidade apresentada, principalmente por Simone, no início das 

sessões, com a intenção de proporcionar uma possibilidade de o grupo expressar sobre 

possíveis aborrecimentos que tinham tido no período que havia se passado desde a última 

sessão e de aumentar cada vez mais o contato do grupo com o fazer musical, foi proposta, 

novamente, uma Improvisação Instrumental Referencial (BRUSCIA, 2000).  

Durante a atividade, embora tivesse sido proposto ao grupo que, em silêncio, cada 

um pensasse a respeito de como haviam passado os últimos dias, enquanto Neide e José 

escolhiam seus instrumentos, Simone voltou a verbalizar evidenciando, novamente, resistência 

ao que foi proposto. Ao ser estimulada a escolher um instrumento, disse:  
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“Mas eu não sei tocar nada, só se eu for ficar com ele na mão, só.” 

 

Em seguida, Simone pegou o chocalho, enquanto falava outras coisas. Neide 

escolheu o pandeiro e José, o tamborim. Considerando os instrumentos escolhidos, Neide 

disse que o grupo tocaria um samba.  

Quando todos já estavam com instrumentos, foi proposto que se lembrassem de 

seus aborrecimentos e manifestassem seus sentimentos por meio do som. Simone percutiu o 

chocalho e referindo-se a um familiar que havia lhe causado aborrecimento, gracejou:  

 

“Toca isso na cabeça dele!” 

 

 Simone voltou a tocar o instrumento com mais intensidade nas batidas e, enquanto 

percutia o chocalho com regularidade rítmica, falava sobre o familiar. Assim, embora falasse 

enquanto tocava, Simone pôde entrar em contato com o instrumento se expressando por meio 

dele. Ao aumentar a intensidade das batidas, Simone podia dar voz aos sentimentos de um 

modo diferente do qual estava habituada, ou seja, por meio da fala. Nesse sentido, observamos 

que, aos poucos, embora insistisse em dizer que não sabia tocar, cada vez mais, Simone se 

permitia experimentar os instrumentos e colocar seus sentimentos por meio dos sons que 

emitia.  

Quanto aos demais, José percutiu o tamborim com regularidade rítmica, enquanto 

Neide balançava o pandeiro livremente. Aos poucos, o grupo foi conjuntamente diminuindo a 

intensidade dos sons. 

Ao falar sobre a experiência, Neide disse que não tivera muitos aborrecimentos 

durante a semana e, voltando a tocar o pandeiro livremente, falou sobre o pai que, segundo ela, 

tocava o instrumento.  

Os sons produzidos por Neide no pandeiro eram irregulares, característicos da 

exploração livre que fazia. O samba ao qual Neide se referiu, apareceu em poucos momentos 

durante a improvisação. Predominantemente, através de andamentos acelerados e das 

expressões faciais e corporais de Neide, foi possível perceber o caráter festivo da sua produção 

sonora, consonante com sua fala, ao dizer que não havia tido aborrecimentos consideráveis 

durante a semana e ainda, que estava feliz porque um sobrinho, filho de sua irmã falecida, 

estava temporariamente morando com ela.  

Com relação a José, é importante destacarmos que, além de ritmos irregulares 

característicos da exploração livre do instrumento, ao estabelecer uma sonoridade regular com 
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relação ao timbre, intensidade e ritmo, José se colocava na improvisação musical da mesma 

forma como se colocava na dinâmica do grupo, ou seja, presente de uma forma regular, mas 

aparentemente alheio aos outros. Ao falar sobre a experiência, José disse que havia jogado 

seus aborrecimentos para fora e sorriu.  

 

Agradecer a Deus? 

Quando, por iniciativa de Simone, o grupo começou a falar sobre oração, Neide 

falou sobre algo que, segundo ela, considerava ser muito difícil: sempre agradecer a Deus 

pelas coisas que aconteciam. Disse ainda que, nos primeiros dias após a morte do filho, se 

apegou muito a Deus, mas que se perguntava como podia agradecer, pois Deus tinha lhe 

“tirado” seu filho. Em seguida, Neide disse:  

 

“Mas realmente Deus é tão bom que ele vai serenando a gente, e ai depois eu comecei a 

pensar: „mas e se eu não tivesse vivido nem esses dias com o Jean? Se eu não tivesse tido o 

Jean, se eu num tivesse tido a oportunidade de criá-lo, educá-lo... Ai eu tenho que agradecer 

a Deus por isso, e tem que ter amor por Deus.” 

 

Com relação a esse momento, é importante destacarmos que, embora ainda não 

tivéssemos falado sobre as perdas nessa sessão, assim que teve a oportunidade, Neide trouxe a 

temática, falando sobre como havia ficado sua relação com Deus na época da morte do filho.  

 

O rádio imaginário  

 Para o desenvolvimento dessa sessão, utilizamos uma técnica musicoterapêutica 

desenvolvida por Milleco Filho (et al, 2001) chamada músico-verbal. Dentre as formas de 

aplicação dessa técnica se insere o “rádio imaginário” que, de modo sucinto, consiste em 

propor ao cliente que imagine um rádio por perto a tocar determinadas canções e que 

identifique as músicas. Para justificar o uso da técnica, o autor aponta, “inicialmente, parto do 

princípio de homeostase ou equilíbrio. Segundo esse princípio, ninguém canta por acaso. Cada 

qual busca, na música, aquilo de que necessita para a expressão de seus sentimentos e 

emoções” (MILLECO FILHO, et al, 2001, p. 91). 

Assim, o grupo foi orientado a desconsiderar o barulho vindo de fora e que, de 

olhos fechados e o mais confortavelmente possível nas cadeiras, respirassem fundo. Foi 

proposto que se observassem, sentindo como estava cada parte do corpo e que tentassem 

perceber como estava a respiração e os batimentos cardíacos. Após quase um minuto de 
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silêncio, foi pedido para que imaginassem que estavam andando em um caminho e que, nesse 

caminho, encontravam um rádio. 

Em seguida, o grupo foi orientado a imaginar como era o rádio. Lentamente, foi 

proposto que “ligassem” o aparelho imaginário, procurassem uma estação onde estivesse 

tocando uma música e que, ao encontrar, ouvissem tal música. Após quase um minuto, foi dito 

que, aos poucos, a música ia ficando cada vez mais baixa, até que o som desaparecesse. Foi 

solicitado que fossem se movimentando gradativamente e que, por fim, abrissem os olhos. 

 

Falando sobre a experiência 

No início do processamento da experiência, Simone disse que, durante a atividade, 

havia “encontrado” um antigo rádio que tinha em casa e que, porém, não havia conseguido 

ouvir nenhuma música.  

Neide disse que, quando foi falado sobre o rádio, pensou em coisas antigas. Disse 

que viu um rádio portátil de cor bege, em um caminho onde passava quando era criança: 

 

“Eu ouvi uma música, não é bem essa música, mas aquelas músicas do Tonico e Tinoco, 

daquele jeito mesmo.” 

 

Neide falou que pensava realmente ter escutado tais músicas quando passava 

naquele lugar, em uma fazenda; músicas de duplas como Tonico e Tinoco e Pedro Bento e Zé 

da Estrada. Em seguida, Neide confirmou que havia ouvido canções aleatoriamente e citou a 

música “Chico Mineiro” ao falar novamente sobre o caminho do qual havia se lembrado.  

José disse que havia sentido como se estivesse em uma chácara ouvindo música. 

Quando questionado, se referiu à canção “Fica sempre” e cantou um trecho. O grupo o 

acompanhou, cantando alguns trechos (D6). 

Com relação à canção apresentada por José, é importante destacarmos que, assim 

como outras músicas trazidas por ele, ao longo das sessões, trata-se de uma canção de cunho 

religioso. Além disso, considerando a letra da canção, é possível perceber que há uma 

congruência com o discurso verbal de José, que frequentemente falava da importância da 

generosidade, do amor ao próximo e de sua constante busca para se tornar um ser humano cada 

vez melhor.  

Quando questionado se havia se lembrado de alguma coisa enquanto cantávamos a 

canção, José disse que a música lhe fazia lembrar-se da infância e que lhe trazia sentimentos de 

amizade e amor. Com relação às canções que foram lembradas, é importante pontuarmos que:  
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Nossa memória, como um microcomputador, funciona registrando e arquivando 
canções que nos chegam aos ouvidos desde os períodos mais remotos de nossa 
existência. Diferente do discurso verbal, onde a linguagem digital é mais facilmente 
manipulável, por seu relativo controle racional e consciente, o canto, em momentos 
e situações específicas, parece estar mais apoiado no processo primário, em uma 
expressão mais arcaica, primitiva, analógica, daí seu poder revelador de sentidos e 
sua importância dentro de um trabalho terapêutico. (MILLECO FILHO, et al, 
2001, p. 110).  
 

Ao descrever a técnica “músico-verbal”, Milleco Filho (et al, 2001) cita alguns 

aspectos observados por meio da prática clínica. Segundo o autor, “parte das canções entoadas 

tem a mesma temática e que há sempre uma complementaridade de assuntos, constituindo o 

todo da vida emocional do cliente naquele momento.” (MILLECO FILHO, et al, 2001, p. 92).  

Nesse sentido, com relação à canção citada por Neide, “Chico Mineiro”, é 

importante considerarmos que se trata uma canção popular que aborda a temática da perda por 

morte. Destarte, considerando as circunstâncias do adoecimento e morte do filho de Neide, 

podemos tecer algumas relações. A letra aborda a saudade de momentos que se passaram com 

um companheiro que agora já não está mais presente. Outro aspecto significativo se refere ao 

verso que menciona que “Chico Mineiro” era um bom músico, assim como Neide dizia que 

seu filho era. 

Referindo-se ao reconhecimento da realidade da perda, assim como o discurso 

verbal de Neide, a canção retrata bons momentos vividos e o lamento pela perda ao dizer: 

“Mas, porém, chegou o dia/ Que Chico apartou-se de mim”.  

Outra questão que não podemos desconsiderar é o simbolismo em torno da “última 

viagem”. Lembremos que o filho de Neide, que já não morava na mesma cidade que ela, havia 

feito uma viagem e que, nessa ocasião, contraíra a doença que o levara a morte.  

Nesse sentido, é importante apontarmos que, em outro momento do processo 

musicoterapêutico, Neide dissera que, às vezes, se culpava por ter permitido que o filho fizesse 

tal viagem e que só havia permitido que ele fosse por imaginar que estar com os amigos faria 

bem para o jovem. Do mesmo modo, podemos nos referir ao trecho “A festa estava tão boa/ 

Mas antes não tivesse ido”, pois, embora tenha apreciado a viagem, as consequências desta 

foram o adoecimento e a morte do jovem. 

Outro aspecto da letra da canção, ao qual não podemos deixar de nos referir, é com 

relação à outra perda de Neide, ou seja, da irmã, que podemos relacionar ao trecho: “Vim saber 

que o Chico Mineiro/ Era meu legítimo irmão”.   
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O rádio “pifado” 

É importante discutirmos, mais uma vez, sobre a adesão de Simone às atividades 

propostas considerando seu comportamento no início da aplicação da técnica do “rádio 

imaginário”. Embora todos já estivessem com os olhos fechados e em silêncio, quando foi 

falado sobre a respiração, Simone disse que, em razão de problemas de pulmão não conseguia 

respirar fundo. Ainda com os olhos fechados, ao ouvir o comentário de Simone, Neide riu, 

evidenciando, talvez, que se incomodava com tal comportamento. Nessa ocasião, foi pedido 

para que Simone respirasse como fosse possível e melhor para ela e que evitassem falar 

naquele momento. Além disso, devemos considerar o fato de Simone dizer que não havia 

“ouvido” nenhuma música em seu “rádio” que, segundo ela, estava “pifado”. 

Milleco Filho (et al, 2001) aponta que a principal função da música está 

relacionada com a necessidade humana de expressar seu mundo interno, subjetivo, onde as 

emoções têm nuances, movimentos que estão à margem de uma descrição discursiva. 

Cabe lembrarmos que Simone falava com recorrência de fatos ligados ao seu 

cotidiano e que, de modo especial na sexta sessão, muitas vezes, ainda que Neide falasse sobre 

questões relacionadas à perda do filho e que a temática fosse estimulada, Simone insistia em se 

manter em assuntos triviais. Assim, percebemos o “rádio pifado” de Simone como mais uma 

forma de evitar questões relacionadas às suas perdas que, possivelmente, surgiriam por meio 

da música.  

Zimerman e Osório (1997) chamam a atenção para a necessidade do coordenador 

de grupo ter uma ideia clara da função dos movimentos de resistência que surgem no processo 

grupal. Nesse sentido, segundo os autores: 

 

[...] uma primeira observação que se impõe é a que diz respeito à necessidade de o 
coordenador discriminar entre as resistências inconscientes que de fato são 
obstrutivas e que visam a impedir a livre evolução exitosa do grupo, e aquelas outras 
resistências que são bem vindas  ao campo grupal, porquanto estão dando uma clara 
amostragem de como o self de cada um e todos aprendeu a se defender na vida 
contra o risco de serem humilhados, abandonados, não-entendidos, etc. 
(ZIMERMAN e OSÓRIO, 1997, p.36) 

 
 

No caso de Simone, não podemos nos certificar sobre a natureza de tais 

comportamentos, porém, é válido lembrarmos que, na sessão anterior, ao ouvir os depoimentos 

de Neide sobre a morte de seu filho, Simone entrou em contato com suas próprias emoções e 

chorou. Lembremos ainda que, ao chorar, Simone se justificou dizendo que estava sempre com 

a casa cheia de hóspedes e que, por isso, não podia chorar. Nesse sentido, Simone evidenciou 

que compreendia que o grupo era um espaço propício para a expressão de seus sentimentos, 
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um espaço onde era permitido chorar. Assim, num movimento contrário a essa permissividade, 

Simone evitava assuntos que a levassem a falar da dor e, consequentemente, ao choro: 

 

[...] escutar é um risco de se entrar em intimidade com aquele que fala. Quando 
dou ao outro a chance de falar de si mesmo, vou escutar coisas que podem me 
amedrontar porque não sei como responder ou lidar com elas. Por outro lado, a 
pessoa que fala de si faz um convite para que eu fale de mim. Ela se entrega a mim 
e espera que, em retorno eu me entregue a ela. E eu tenho muito medo de me 
entregar. Não aprendi a dizer as minhas coisas, receoso de me mostrar fraco e não 
ser aceito por isso. (FELDMAN e MIRANDA, 2001, p. 102). 

  

Nesse sentido, podemos perceber que Simone procurava trazer para o grupo 

assuntos que, de fato, eram importantes para ela, pois estavam relacionados às suas angústias 

cotidianas, mas que, porém, eram tratados como uma forma de se resguardar do contato com 

as emoções relacionadas às suas perdas.  

 

Cantar ou não cantar: eis a questão 

Após cantarmos a canção trazida por José, Simone disse que não cantava. 

Explicando sobre seus problemas respiratórios, disse que, após uma cirurgia no pulmão, 

passou a não ter fôlego para cantar. Com relação a essa questão, é importante ressaltamos que 

tal fato se configura como mais uma perda na vida de Simone.  

Com relação à Neide, é importante pontuarmos que ela disse que gostaria de ter 

uma memória melhor para a música. Assim, justificou que não aprendia a letra das canções 

porque, como gostava de música para se sentir alegre e/ou se emocionar, não se preocupava 

em aprender a letra, mas que bastava um pequeno trecho cantado para que ela pudesse se 

lembrar. Se referindo ao hábito de ouvir músicas religiosas na época da hospitalização do 

filho, Neide disse: 

 

 “E eu ouvia era pra chorar mesmo, pra machucar lá dentro (...). Ai, eu fui e me lembrei de 

uma música, mas gente, como que eu não lembro a letra, sendo que ouvi um ano isso?”  

 

Em seguida, ao falar sobre o hábito de ouvir músicas antigas, Neide disse que, 

nessas ocasiões, se lembrava de outros períodos de sua vida e que sentia as mesmas sensações 

que tinha na época. Neide esclareceu:   

 

 “Os meus sentimentos são muito interligados, são muito aflorados com música, as minhas 

lembranças. Então assim, eu acho que é por isso que gosto muito de música”. 
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Com relação à questão de não se lembrar da letra das canções, esquecer trechos ou 

a letra inteira, Milleco Filho (et al, 2001) acredita que, assim como outros tipos de lapsos, os 

casos de esquecimento revelam uma tentativa de mascaramento defensivo. No caso de Neide, 

é importante pontuarmos que as músicas que dizia não se lembrar eram ouvidas em um 

período crítico de sua vida, ou seja, durante o processo de adoecimento e morte do filho. 

Nesse sentido, como ela mesma afirmou ao falar sobre o quanto a música era projetiva, se 

lembrar de tais músicas seria reviver os momentos de desespero característicos dessa época.  

Ao final da sessão, quando foi perguntado ao grupo como se sentiam depois de 

terem falado a respeito de tantas coisas e terem se lembrado de fatos passados, Neide disse que 

estava se lembrando do seu “radinho”. Ao ser questionada, Neide disse que não ouvia nada 

claro e citou novamente as duplas Tonico e Tinoco e Pedro Bento e Zé da Estrada.  

Simone disse que seu rádio ainda estava estragado. José também informou que não 

“ouvia” nenhuma canção. Assim, foi proposto que cantássemos a canção “Chico Mineiro”, que 

havia sido citada por Neide. Embora Neide e Simone alegassem que não se lembrariam da 

letra, todos cantaram, ainda que alguns trechos fossem perdidos.  

 

Revivendo lembranças 

Quando Simone voltou a falar sobre suas dificuldades respiratórias, José lhe fez 

algumas perguntas a respeito dessa questão. Nesse momento, Neide, evidenciando que não 

tinha interesse por assuntos que não eram ligados diretamente às questões das perdas e/ou da 

música, interrompeu o diálogo de José e Simone ao falar:  

 

“É, só voltando no negócio da música (...)” 

 

Assim, Neide disse que tinha curiosidade em saber mais a respeito de como a 

música podia lhe fazer voltar ao passado, falando sobre músicas da década de 70 e sobre o que 

havia vivido nesse período, disse que todos os acontecimentos de sua vida pareciam estar 

relacionados a alguma música. 

Percebendo que Neide procurava o porquê de algumas músicas a mobilizarem 

tanto e que, de alguma forma cobrava tais respostas, foi esclarecido que a música é inerente à 

vida e que, por isso, muitas vezes, certas canções marcavam momentos significativos 

permitindo que resgatássemos épocas e/ou situações específicas de nossa história pessoal ao 

ouvi-las.  
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Em seguida, quando Ivany perguntou para Neide se, ao se lembrar do passado, era 

comum que pensasse que gostaria de ter feito alguma coisa diferente, Neide disse que as 

lembranças que costumava ter eram lembranças de saudade. Assim, falou que procurava não 

pensar em coisas do tipo “se as coisas tivessem sido deferentes, se eu tivesse feito....”. 

Ainda ressaltando a importância da música em sua vida, Neide falou sobre o ex-

marido e familiares, como o pai e avós que também eram músicos. Ao falar sobre sua tentativa 

de aprender a tocar violão, Neide disse:  

 

“Como eu não consegui aprender, eu quis fazer isso com o Jean, o Jean quis aprender um 

instrumento e eu levei ele pra aprender o violão clássico primeiro, então, por isso que ele era 

muito bom músico, ele entendia a música, sabia o que que era música.” 

 

Por meio dessa fala de Neide, é possível observarmos a projeção feita por ela sobre 

o filho, pois diante das frustradas tentativas de aprender o instrumento, Neide levou Jean para 

ter aulas de violão, o que nos leva a pensar que essa fosse talvez uma tentativa de se realizar 

por meio do filho o próprio desejo de aprender música. 

Ao abordar a questão do luto materno, Freitas (2000, p. 45) aponta que atribuímos 

à figura da mãe o mais alto grau de emoção altruísta, mas que, porém, é necessário levar em 

consideração outros componentes emotivos da maternidade, como egoísmo e tendências 

narcisistas. Nesse sentido, segundo a autora, ter um portador do próprio sangue, uma criatura 

que brota como o fruto de uma árvore e assegura a própria continuidade, são motivos 

psicológicos do desejo de ter um filho.  

Assim, cabe destacarmos, também, o relato de Neide ao dizer que, muitas vezes, o 

filho se sentava junto dela e tocava violão enquanto ela cuidava de afazeres domésticos. Ao 

falar disso, Neide mudou a expressão facial e o tom de voz repentinamente. Levando as mãos 

aos olhos, disse que não queria chorar. Após ser encorajada por Simone, chorando, Neide 

prosseguiu falando do filho. 

 

Voltando à questão: Os pertences do falecido 

Quando Neide falou sobre suas tentativas de aprender tocar violão, perguntamos se 

gostaria de tocar o instrumento livremente, Neide disse que não. Ao falar sobre o violão do 

filho que mantinha em casa do mesmo jeito que estava antes da morte, mais uma vez, a 

questão dos pertences do falecido foi discutida no grupo. 
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Simone falou sobre as roupas do marido, dizendo que já havia doado algumas, mas 

que ainda mantinha muitas peças em casa. Quando questionada a respeito da sensação vivida 

ao doar as roupas do marido, Simone suspirou e balançando a cabeça negativamente, disse que 

não havia sido bom. Em seguida, Simone falou sobre o cheiro do marido nas roupas e Neide 

sobre fios de cabelo do filho que guardava. 

Em seguida, quando Ivany perguntou para Neide o que o violão e o contrabaixo do 

filho significavam para ela, Neide disse:  

 

“Eu acho que, depois de mim, as duas coisas que ele mais gostava era essas duas (riu).  

(...) Eu sinto saudade, e saudade dá tristeza. Esse instrumento eu acho que é parte do Jean. 

Eu não consigo ver o Jean sem música (...) eu não tenho coragem de me desfazer dos 

instrumentos do Jean porque aquilo é uma extensão do Jean”. 

 

Neide falou sobre sua intenção de, futuramente, dar o contrabaixo para o pai de seu 

filho. 

Quanto a José, ao ser questionado se havia vivenciado alguma situação semelhante 

com relação ás roupas e objetos pessoais de sua mãe, disse que procurava se lembrar somente 

de coisas boas relacionadas à mãe, pois, se lembrando de coisas ruins iria se sentir mal. José 

falou sobre frequentes visitas que fazia ao cemitério para fazer orações para a mãe. Quanto aos 

pertences, ao ser questionado novamente, José revelou que mantinha fotos e objetos pessoais 

da mãe. 

Worden (2013) aponta que, visitar o túmulo ou o local onde estão ou foram 

espalhados os restos mortais, pode aproximar o enlutado da realidade da perda. Com relação 

aos pertences, de acordo com Parkes (1998), uma forma de tentar amenizar a dor do luto é 

evitar pensar na pessoa perdida e em pessoas e situações que tenham o poder de evocar 

lembranças. Assim, o autor cita o comportamento de alguns enlutados que se desfazem de 

fotos e objetos pessoais que, de certa forma, evocam o falecido e que, outros não conseguem 

reunir coragem para decidir o que fazer com as roupas do falecido.  

 

Falando sobre perdão  

É importante considerarmos que, muitas vezes, quando convidávamos José a dizer 

o que pensava sobre o assunto em questão, ele falava sobre outros temas, geralmente citando 

frases prontas e ditados populares, de modo que raramente se colocava expondo os próprios 

sentimentos e ideias.   
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Assim, ao falar sobre a mãe, José disse que considerava sua perda algo irreparável 

o qual ele não se esquecia. José citou ainda, a importância de valorizar pessoas da família e 

que, embora existam erros na vida, é importante ter força de vontade para mudar para melhor. 

Ao ser questionado se relacionava o que estava dizendo a alguma experiência especial de sua 

vida, José falou de modo inespecífico sobre as vezes que fora magoado por alguém e sobre a 

importância do perdão.  

José falou, ainda, sobre o quanto considerava importante separar as amizades e 

evitar pessoas que lhe causavam mágoas. Assim, quando José e Neide estabeleceram um 

diálogo a respeito de amor e a importância do perdão, Neide falou sobre a mágoa que teve do 

ex-marido, por ele não ter ido visitar o filho no período em que ele estava hospitalizado. Disse 

que, constantemente, pensava nisso com muita raiva, mas que aos poucos se livrou desse 

sentimento.  

   

Sentimentos de culpa: O que passou, passou?  

Após Neide dizer mais uma vez sobre o quanto gostava de música, Simone a 

interrompeu e falou sobre um disco que tinha de uma orquestra de violeiros. Simone revelou 

que havia sido flagrada pela filha chorando ao ouvir o disco. Evidenciando que, como já havia 

sido revelado por Simone, tinha dificuldades de expressar seus sentimentos em casa, segundo 

ela, ao ser vista chorando, sua filha disse que não a deixaria mais ouvir o disco.  

Simone disse que se lembrava do marido e das vezes que eles batiam nos filhos 

ordenando que “engolissem o choro”. Segundo ela, agora tentava fazer a mesma coisa: 

“engolir o choro”. Ao falar sobre como se sentia depois de ouvir tais músicas e chorar, Simone 

disse que se sentia mal. Assim, podemos perceber que, por meio da audição de tais músicas, 

Simone entrava em contato com aspectos significativos de cunho emocional que favoreciam 

sua expressão por meio do choro.  

Quando, em seguida, José comentou a respeito do que Simone havia dito sobre 

bater nos filhos, ela explicou que educou os filhos da maneira que achava mais adequada, 

seguindo padrões da própria educação. Em seguida disse:  

 

“Sofrimento não mata ninguém, nem arrependimento.” 

 

Assim, quando foi perguntado para Simone se ela se sentia arrependida pelo modo 

que criou os filhos, ela concordou e disse:  
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“Eu num precisava ter feito isso não, eles são ótimos! Mas eu fui criada assim, né?” 

 

Em seguida, Neide falou sobre o fato de que evitava pensar nas coisas passadas 

como se pudessem ter sido diferentes, pois reconhecia que não poderia mudar o passado e que 

isso só lhe causava ainda mais sofrimento. Simone concordou. Neide disse, ainda, que esse 

havia sido um aprendizado adquirido a partir da experiência da perda do filho, como um 

mecanismo de se livrar da culpa que sentia relacionada à morte do jovem, quando se 

perguntava se haviam sido oferecidas a ele todas as possibilidades de tratamento médico. 

Assim, Neide disse que, com ajuda da filha, percebeu que todos os pensamentos com relação a 

“e se eu tivesse feito....”, não mudariam o que havia acontecido.  

Com relação à questão de Simone, Neide lhe disse que ela havia educado os filhos 

da maneira como havia sido criada e achava que seria melhor. Por meio do feedback da colega, 

Simone apontou que os filhos diziam que não existia nenhuma mágoa e que reconheciam que 

ela havia feito vários sacrifícios por eles. Assim, Simone falou sobre o quanto havia se 

esforçado para cuidar das crianças e dos afazeres domésticos. Quando foi perguntado a ela se 

então, a partir disso, reconhecia que havia sido uma boa mãe, Simone disse:  

 

“Eles falam que eu era a melhor mãe do mundo, até hoje eles falam.” 

 

Nesse sentido, é importante observarmos que os sentimentos de culpa 

manifestados por Simone e os expostos por Neide, embora tivessem naturezas diferentes, 

estavam ligados à relação que mantiveram com os filhos, seja na infância, como no caso de 

Simone, seja na etapa do fim da vida do filho, como no caso de Neide. Assim, embora Simone 

falasse sobre um sentimento de culpa relacionado ao modo como tinha educado os filhos na 

infância, podemos supor que essa situação a incomodava de um modo particular devido a não 

“absolvição” dada pelo filho falecido, pois, como dissera, os outros filhos diziam que ela havia 

sido uma boa mãe.  

Segundo Worden (2013), existem muitas coisas que podem causar sentimentos de 

culpa e autocensura depois de uma perda:  

 

Culpa e autocensura – por não ter sido bondoso o suficiente, por não ter levado a 
pessoa ao hospital mais cedo e assim por diante – são experiências comuns dos 
sobreviventes. Em geral, a culpa se manifesta em torno de algo que aconteceu ou 
algo que foi negligenciado na época da morte, algo que poderia ter evitado a morte. 
(WORDEN, 2013, p. 6). 
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Ainda segundo o autor, na maioria das vezes, a culpa é irracional e se atenua com 

um teste de realidade. No caso de Neide, os sentimentos de culpa estavam relacionados ao 

tratamento do filho, uma vez que, segundo ela, às vezes se perguntava se caso ele tivesse tido 

um tratamento médico diferente e sido transferido de hospital, poderia ter sobrevivido.  

Nesse sentido, é importante destacarmos o movimento feito pelo grupo a fim de 

ajudar Simone a perceber a dimensão real de suas culpas (teste de realidade). Assim, além do 

feedback dado por Neide, José disse pensar que o mais importante quando as pessoas erram em 

alguma coisa na vida, é reconhecer esse erro e tentar fazer melhor.  

Desse modo, Simone disse que pensava muito que deveria ter tido mais diálogo 

com os filhos e ter batido menos e que, assim, procurou estabelecer mudanças na maneira com 

que se relacionava com os netos.  

Ao ser questionada sobre como era ouvir o que Neide e José haviam dito, Simone 

respondeu:  

 

“A gente começa a pensar, pesar os prós e os contras né, pelo menos eu. Então quer dizer 

que esse ponto aqui tá certo, esse aqui também, não, num tá muito bom não...” 

 

Em seguida, entrando em aspectos relacionados à própria história, Simone falou 

sobre coisas que havia feito na vida e sobre trabalhos difíceis que fazia na roça.  

Com relação à educação dos filhos, Neide falou que, quando havia se tornado mãe, 

se perguntava como poderia agir com os filhos, pois sempre se preocupava se estava fazendo 

as coisas de um modo certo ou errado. Em seguida, falou sobre uma situação em que 

considerava ter agido injustamente com o filho e que só havia se livrado dessa culpa anos 

depois, com a ajuda da psicoterapia. Assim, Neide falou sobre como ressignificar essa 

experiência havia sido importante para ela.  

Como aponta Castilho (1998), ao se colocar no grupo, o sujeito pode perceber que 

experiências, sentimentos e emoções que julgava serem unicamente seus não são apenas 

compartilhados, como vividos por outros sujeitos do grupo: 

 

Assim, percebendo, ele já não se considera uma exceção à regra ou só no mundo. 
Aquilo que era anteriormente algo considerado hediondo, exclusivamente seu, como 
algo incomum e desprezível, ou que no mundo era o único portador daqueles males 
ou dificuldades, ele passa, surpreso, a perceber ao seu redor que outras tantas 
pessoas passaram por experiências profundamente semelhantes. O indivíduo se 
livra, assim, de uma carga de culpa que, às vezes, vinha carregando há muitos anos. 
(CASTILHO, 1998, p. 61).  
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Importante ressaltarmos o quanto esse momento foi significativo, pois Simone e 

Neide puderam compartilhar experiências relacionadas à educação dos filhos e, de modo 

especial, ao ouvir o feedback do grupo e resgatar suas próprias lembranças, Simone pôde 

reconhecer os pontos positivos relacionados à educação que dera aos filhos e, assim, iniciar um 

movimento de ressignificação dessa questão.  

  

4.2.7 Sessão VII – “É bom estar com vocês” 
  23 de março de 2012 
 

Na manhã do dia da sétima sessão, quando entramos em contato com os membros 

do grupo, Eduardo, que já havia faltado duas sessões seguidas, confirmou sua presença. Neide 

informou que não poderia comparecer. Assim, estiveram presentes José, Simone e Eduardo. 

 

Desatenção 

Antes de darmos início à sessão, José perguntou para Simone quem da família ela 

havia perdido. O fato de mesmo após várias sessões, José fazer tal pergunta nos leva a concluir 

que, muitas vezes, José permanecia desatento durante as sessões.   

 

Objetos significativos 

Considerando os inconvenientes ocorridos durante as sessões anteriores, foi pedido 

que todos desligassem os celulares. Simone disse que não sabia desligar o aparelho e pediu 

ajuda. Mostrou a foto do marido no telefone que, segundo ela, antes, era dele.  

Quanto a carregar objetos que lembram a pessoa que faleceu, de acordo com 

Worden (2013), é o oposto do comportamento de tentar evitar lembranças da pessoa perdida. 

Subjacente a este comportamento, há o medo de esquecer de coisas da pessoa morta. 

(WORDEN, 2013, p. 14) Nesse sentido, o autor cita uma viúva que carregava a fotografia do 

marido por medo de esquecer seu rosto.  

No caso de Simone, além do fato de que o celular era do marido antes de sua 

morte, havia a foto dele no aparelho. Outro fato relevante é que, segundo Simone, sem saber 

da morte do marido, muitas pessoas ainda ligavam para falar com ele. Simone lamentou que, 

nessas ocasiões, tinha que informar sobre a morte do marido e explicar como tinha acontecido 

e que, assim, algumas vezes, chorava.  

Nesse sentido, ao portar o aparelho celular do marido, Simone mantinha consigo 

um objeto pessoal que representava uma possibilidade de manter viva a memória do falecido. 
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Além disso, muitas vezes, por meio das ligações que recebia, Simone podia falar sobre a morte 

do marido. 

  

Como estou me sentindo? 

Ao falar sobre seu fim de semana, Simone disse que havia se sentido triste e 

chorado muito. José disse que havia tido uma semana tranquila. Mencionando um problema 

pessoal que houve com uma colega de trabalho, narrou fatos sobre essa pessoa. Enfatizando 

que ele havia falado sobre o ambiente de trabalho e experiências de outra pessoa, José foi 

questionado sobre como estava se sentindo. José disse que estava bem e, após um breve 

silêncio, prosseguiu:  

 

“Eu sinto assim, um pouco de solidão, mas... É muita coisa, né?! A gente tem que conformar 

com tudo.” 

 

Raramente José se colocava falando sobre o que de fato sentia. Ao ser estimulado, 

José se colocou falando, enfim, sobre a própria solidão. Ao ser questionado se relacionava o 

sentimento de solidão à perda da mãe, José confirmou. Explicou que, embora, às vezes, se 

sentisse sozinho e deprimido, tentava fazer coisas que lhe deixavam bem, como fazer orações 

e/ou ouvir músicas que o relaxavam.  

Com relação à solidão de José, é importante considerar suas redes de apoio, pois 

José era solteiro, sem filhos e morava com irmãos.  

  

 “Não passa” 

Ao falar sobre a semana, Simone disse que havia ido à missa de sétimo dia de um 

amigo da família. Referindo-se a um diálogo que, na ocasião, tivera com a viúva, Simone disse 

novamente que a dor pela morte do filho e do marido nunca passaria:  

 

“Eu não vou mentir pra ela. Para mim não, não sei se ela vai ser diferente, né. Mas eu 

acredito que, pra mim... Ah, o filho tem vinte anos e não passou, o marido já tá fazendo um 

ano e também...” 

 

Mais uma vez, observamos a ênfase dada por Simone ao falar sobre a perda do 

filho ressaltando que, mesmo depois de tantos anos, a dor não “passava” e ela não se esquecia 

do filho. Não podemos precisar o que Simone considerava como “passar” a dor e que, nesse 
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mesmo sentido, de fato, ela empregava subjetivamente o conceito de esquecimento. Em outro 

momento da sessão, Simone se referiu a isso novamente: 

 

“É aquilo que eu falo, vinte anos que o filho foi embora e eu não esqueci e agora o marido 

né...” 

 

Ao discutir sobre a quarta tarefa de luto, ou seja, “encontrar conexão duradoura 

com a pessoa morta em meio ao início de uma nova vida”, Worden (2013) aponta que ninguém 

esquece as lembranças de uma relação significativa, pois uma pessoa enlutada nunca esquece 

completamente a pessoa falecida, que tinha tanto valor na sua vida. Nesse sentido, segundo 

Worden (2013), interessa que o enlutado encontre um local adequado para o falecido em sua 

vida emocional, um local que irá permitir que o enlutado continue a viver bem no mundo. 

Com relação a essa questão, se referindo ao luto parental, Casellato (2002) aponta 

que, embora com o tempo a intensidade da dor parece diminuir, o senso de continuar a ligação 

com o filho parece persistir de modo indefinido. Nesse sentido, a autora aponta: “o enlutado 

parece ser eliciado facilmente muitos anos depois da perda, independente da idade do filho que 

morreu. Sendo assim, podemos afirmar que o enlutamento pela perda de um filho é para 

sempre.” (CASELLATO, 2002, p. 20).  

 

O feedback de Eduardo 

Após a chegada de Eduardo, foi proposto que Simone e José falassem sobre as 

duas últimas sessões. Ao ser questionado sobre como se sentia naquele momento e, como 

havia passado, Eduardo respondeu lentamente:  

 

“Semanalmente parece que eu tenho uma obrigação que parece que... vem aquela 

lembrança... e isso, parece que tá carregado, sabe?” 

 

Ao ser solicitado que explicasse melhor, Eduardo revelou : 

 

“Parece que esse lembrar, essa... eu não sei se esses altos e baixos, não sei se... Todo mundo 

converge num só assunto e aquela coisa assim meio triste, entendeu? A sensação que eu 

tenho é essa desse grupo.” 
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Eduardo prosseguiu, se referindo à sua sensação de vazio e disse que, muitas 

vezes, as atividades realizadas no grupo o deixavam melancólico. Falou sobre como algumas 

músicas pareciam estar carregadas de lembranças e tristeza. Nesse mesmo sentido, disse:  

 

“Eu não sei até que ponto tá sendo legal pra mim...” 

 

Eduardo falou sobre seus “altos e baixos” e que vinha se sentindo mais “em 

baixa”. Ao ser questionado, quanto ao que queria dizer, Eduardo confirmou:  

 

“Exato! É porque parece que todo mundo converge, e tem pessoa... sabe aquela coisa do 

todo mundo falando triste, todo mundo estando num velório, então dá aquela... tem dia que 

parece que... Eu sei, é momento de partilhar, mas a sensação que eu tenho é essa.” 

 

Eduardo se ausentou durante duas sessões seguidas e, ao voltar, nos dera tal 

feedback. Assim, ao ser questionado se relacionava o que dissera com suas faltas, Eduardo 

disse que não, falando sobre os compromissos que havia tido nos dias em que faltara. Disse 

ainda que, provavelmente, não poderia comparecer à próxima sessão. Ao ser questionado se, 

mesmo com a mudança do dia dos encontros, tinha problemas devido ao horário, Eduardo 

disse que não e agradeceu pela alteração.  

Em seguida, Eduardo falou sobre como se mantinha ocupado, na tentativa de 

diminuir sua sensação de “vazio”. Como aponta Parkes (1998, p. 90), “Pensar sobre a perda 

pode ser evitado tendo a vida preenchida por atividades”. 

Embora negasse que se afastara do grupo por acreditar que os assuntos tratados nas 

sessões eram “carregados” e “tristes”, Eduardo evidenciou que tentava se manter ocupado para 

diminuir a sua sensação de “vazio”. Destarte, podemos perceber que evitava entrar em contato 

com a dor e o sofrimento causados pela morte da esposa.  

Parkes (1998, p. 90) aponta que uma “forma de amenizar a dor do luto é evitar 

pensar na pessoa perdida, e também pessoas e situações que tenham o poder de provocar essas 

lembranças.” Na quarta sessão, a última na qual Eduardo esteve presente, a audição de músicas 

o levaram a entrar em contato com lembranças da época em que conhecera a esposa e, 

consequentemente, a emoções relacionadas à sua perda.  

Nesse sentido, considerando que Eduardo evitava entrar em contato com questões 

relacionadas à perda da esposa, podemos supor que, estar no grupo, era uma ameaça aos seus 

limites. Assim, podemos perceber a contradição presente no discurso de Eduardo, pois, como 
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dissera na entrevista e na segunda sessão, reconhecia que precisava de ajuda com relação à 

elaboração de seu luto, porém, ao procurar um grupo de enlutados, evitava estar nas sessões. 

Segundo Parkes (1998, p. 90), “essas tentativas conscientes de fugir da dor do luto 

contrastam estranhamente com a maneira de as pessoas enlutadas se ocuparem, ao mesmo 

tempo, com pensamentos sobre a perda.” Assim, ainda que Eduardo tentasse participar do 

grupo, como revelara, constantemente se sentia triste e tentava fugir dos pensamentos 

relacionados à morte da esposa.  

 

A resposta do grupo 
 

Quando foi questionado para o grupo, como era ouvir o que Eduardo dissera, 

Simone se pronunciou: 

 

“Mas eu acho bom até falar sobre as coisas tristes, porque ai a gente vê que não tá sozinho.  

Num tá só, porque tem muita gente na mesma situação que a gente sofrendo também, e ai a 

gente começa a se conformar né, e ai a gente começa a ver o que que vai fazer para ajudar o 

outro.” 

Simone falou ainda, sobre como, às vezes, mesmo com a casa cheia de gente, se 

sentia sozinha e sobre conflitos relacionados à sua família estendida. Em seguida, afirmou que 

o grupo era um espaço onde poderia falar sobre seus sentimentos, o que, segundo ela, não fazia 

em outros contextos.  

Quanto a José, disse que, realmente, era difícil falar sobre perdas, solidão e sobre 

assuntos dessa natureza. Em seguida, José se referiu a questões que não estavam relacionadas 

ao que o grupo discutia naquele momento, como mágoa e perdão. Assim, foi dito a José que, 

embora estivesse falando sobre coisas muito importantes das quais inclusive já havia falado 

outras vezes, gostaríamos de ouvi-lo a respeito do que estávamos falando, ou seja, com relação 

a estar no grupo. Assim, José disse:  

 

“Ai, eu me sinto bem em estar no grupo assim, estar dialogando com todos vocês, mesmo que 

tenha alguma coisa assim que algum colega fala, que eu não gosto assim, me sinto assim não 

muito bem, mas eu tento mostrar assim, que eu estou aqui é para me sentir bem e fazer bem 

ao próximo...” 
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Quando questionamos José sobre o que as pessoas falavam no grupo que fazia com 

que ele não se sentisse bem, se referiu a reclamações e disse que se não sentia bem ao falar e 

ouvir o que pessoas falavam sobre outras pessoas.  

Eduardo falou sobre seu aniversário, que havia sido poucos dias antes e sobre o 

quanto foi difícil sair para comemorar apenas com o filho. Disse que sentia falta de animação 

na vida e que, se a esposa ainda estivesse viva, seu aniversário teria sido diferente.  

 

“Falar de luto em um grupo de enlutados?” 

Após falar sobre o aniversário, Eduardo se referiu ao grupo dizendo novamente 

que sentia que as sessões eram carregadas de tristeza. Referindo-se à terceira sessão, disse que 

tinha sido bom o dia que havíamos feito “batucada”, pois isso mudara completamente o 

ambiente. Ao ser questionado se gostaria de fazer “batucada” novamente, com uma expressão 

triste, Eduardo disse que não.  

Importante observarmos que, ao se referir à terceira sessão, ou seja, ao dia em que 

“fizemos batucada”, Eduardo evidencia o que buscava no grupo: um ambiente festivo, que 

proporcionasse momentos agradáveis que lhe afastassem das experiências que lhe faziam 

entrar em contato com a dor da perda. 

 

O grupo: Onde falar de dor é permitido 

Ao dizer que, às vezes, familiares e amigos a achavam forte demais, Simone 

justificou que preferia não falar a respeito das suas dores, pois achava tal comportamento 

extremamente desagradável em contextos sociais:  

 

“Eu aprendi a calar, não ficar reclamando, sabe? Se a gente vai a uma festa ou a qualquer 

tipo de reunião, ninguém é obrigado a ficar escutando a gente a falar aquilo, né, aquilo é 

uma festa (...)” 

 

Quando José disse que as coisas deveriam ser ditas de acordo com o momento, 

Simone concordou:  

 

“É, aqui a gente tá aqui para elas ajudar a gente ou nós nos ajudar, que dá no mesmo, 

porque tá todo mundo com o mesmo tipo de problema, cada um perdeu uma pessoa querida, 

né, eu perdi duas, então é isso, a gente faz pra ajudar a gente né...” 
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Simone prosseguiu mencionando circunstâncias que reafirmavam o que havia dito.  

Revelou que não gostava de fazer visitas para familiares e amigos, ou falar ao telefone. 

Afirmou que apreciava ficar sozinha, pois, nessas ocasiões, assistia a filmes e, assim, ficava 

algum tempo sem pensar em suas perdas.  

Com relação ao comportamento de evitar o contato com outras pessoas, como 

reação às perdas já vividas, “[...] algumas pessoas mais velhas se retraem da proximidade e da 

dependência em relação a outros idosos, para não terem que experimentar ainda mais perdas.” 

(WALSH e McGOLDRICK, 1998, p. 71). 

Desse modo, podemos supor que, ao evitar fazer visitas a amigos e familiares, 

Simone evitava expor seus sentimentos e se vincular emocionalmente às pessoas, pois sabia 

que poderia perdê-las.  

Sobre a relação de Simone com o grupo, embora tivesse dito outras vezes o quanto 

achava positivo compartilhar suas experiências com outras pessoas enlutadas, até então, 

Simone não havia se colocado de um modo tão claro a respeito da importância do espaço do 

grupo para ela. Nesse sentido, revelava pensar que, em outros contextos, falar sobre suas 

questões pessoais seria inadequado, o espaço do grupo proporcionava o compartilhar de 

sentimentos e experiências pessoais.  

  

Questões recorrentes 

Após a fala de Simone com relação aos hábitos que tinha para fugir da solidão e 

dos pensamentos relacionados às perdas, José falou sobre a importância de se pensar, dizer e 

vivenciar coisas boas. Ao falar sobre o hábito da leitura, Simone se referiu novamente ao fato 

de não ter tido oportunidade de prosseguir os estudos e que, quando se casou, ainda muito 

jovem, deu prioridade à educação dos filhos.  

José, constantemente falava sobre seu modo de ver a vida e sobre a importância de 

pensamentos positivos (lembranças boas, leituras edificantes, etc.). Quanto à Simone, também 

era recorrente a questão da perda da oportunidade de estudar e o fato de ter dedicado a vida ao 

marido e os filhos.  

 

A Experiência Receptiva 

Foi proposto ao grupo que ouvissem uma música, “Kumbalawé” (C12) e que, 

durante a audição, se expressasse livremente através de movimentos corporais. De acordo com 

Bruscia (2000), atividades dessa natureza caracterizam uma variação das Experiências 

Receptivas, ou seja, Movimento Projetivo com Música. 



 154 

Quando todos se levantaram, foi proposto que se alongassem e caminhassem 

livremente pela sala. Foi proposto que, enquanto caminhavam, observassem a respiração e se 

movimentassem de acordo com a música.  

Quando foi proposto que, ao passarem uns pelos outros, se olhassem, trocaram 

sorrisos entre si. Em seguida, foi proposto que, ao passassem por alguém, ficassem de frente e 

se olhassem, de modo a estabelecer pares. Simone e Ivany se aproximaram, se deram as mãos, 

e permaneceram balançando os braços de acordo com a música. Quando José se aproximou, 

Simone soltou uma das mãos de Ivany e estendeu o braço dando a mão para José. Já de mãos 

dadas com Simone, José estendeu a outra mão para Ivany.  

É importante ressaltarmos que, enquanto o grupo se organizava estabelecendo 

contato, Eduardo permanecia sozinho, parado, com os olhos fechados. Assim, em seguida, 

Ivany se afastou de Simone e José, se colocando próxima a Eduardo, que continuava parado de 

olhos fechados.  

Simone e José continuaram de mãos dadas, balançando os braços, soltando-as 

pouco antes do término da música. Quanto a Eduardo, esboçou surpresa ao abrir os olhos e 

perceber a presença de Ivany.  

 

Mas, o que aconteceu? 

Interessante observarmos como o comportamento apresentado pelo grupo, durante 

essa atividade, refletia o desenrolar da dinâmica do processo grupal. Como de costume, José 

seguiu o que foi proposto. Simone tentou estabelecer comunicação verbal, atitude essa, 

recorrente durante todas as atividades. Quanto a Eduardo, permaneceu a maior parte do tempo 

com as mãos nos bolsos, o que nos leva a crer que evitava o movimento e a entrega à 

atividade, se protegendo dos desafios que o grupo lhe impelia.  

Durante a atividade, Eduardo evitou entrar em contato visual com a terapeuta. 

Possivelmente, esse contato era uma ameaça à sua aparente resistência frente aos desafios que 

estar no grupo vinha lhe impondo. Cabe considerarmos, ainda, o feedback dado por Eduardo 

no início da sessão, o que, possivelmente, o deixara numa posição incômoda com relação às 

terapeutas. 

Durante o processamento da atividade, o grupo foi orientado a se lembrar de cada 

momento (o início, o caminhar, o contato consigo mesmo, o contato com o outro). Eduardo 

disse que, inicialmente, teve dificuldades de acompanhar e aderir à atividade, pois havia ficado 

incomodado com as orientações dadas. Ao ser questionado, Eduardo confirmou que havia se 

desligado das orientações. Quanto à música, disse que havia achado um som gostoso que lhe 
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proporcionou paz, o deixando-o introspectivo. Revelou ainda, que, de alguma forma, a música 

havia “preenchido o vazio” que sentia. 

 

“Muito bom a atividade. Eu sinto (pausa e suspiro)... Você vai buscar o vazio lá e ai vem um 

preenchimento, né!” 

 

De modo particular, nos chamou atenção o fato de Eduardo dizer ter ficado 

surpreso ao abrir os olhos e perceber a presença de Ivany. Eduardo se manteve sozinho e 

introspectivo durante a atividade e percebeu a companhia de Ivany somente ao final. Assim, 

cabe-nos refletir até que ponto Eduardo se permitia estabelecer relações e contato com outras 

pessoas em outros contextos de sua vida. Como dizia que se sentia só, podemos supor que, 

talvez, em seu isolamento, Eduardo se mantinha “de olhos fechados” e não percebia as pessoas 

que estavam a sua volta.  

Eduardo falou novamente sobre as oscilações que sentia e as dificuldades da rotina 

com o filho. Em seguida, mencionou que havia se distraído com o som da música que vinha da 

Igreja, o que podemos compreender como mais uma possível tentativa de se distanciar do 

grupo. Ao ouvir e se distrair com a música vinda de fora, Eduardo se afastava do que acontecia 

no grupo, grupo este que, como dissera, caracteriza algo pesado e triste.  

 Com relação à Simone, ao falar sobre a atividade, disse que havia sido 

“gostoso”, pois, assim como a leitura, a música lhe proporcionava a possibilidade de “voar”. 

Quando questionada sobre esse “voo”, Simone disse que não sabia ao certo, mas que era como 

se ela tivesse feito uma viagem na qual pôde ver mata e água correndo por pedras. Revelou 

ainda que, como acontece com a leitura, ao ouvir música, às vezes, se esquecia do filho e do 

marido. Evidenciando culpa, disse:  

 

“Depois penso, Nossa Senhora, parece que eu fiz alguma coisa errada, porque de vez em 

quando a gente esquece, nem que seja cinco minutos (...)” 

 

Quando tentamos levar Simone a refletir que era normal não pensar nas pessoas o 

tempo todo, discordou. Assim, mais uma vez, apresentava sentimentos de culpa com relação a 

“esquecer” os entes falecidos ao vivenciar sensações prazerosas.  

Ao ser questionado sobre a experiência, José, destacando juízos de valor, disse que 

não havia achado a música nem boa nem ruim, mas que caminhar pela sala havia sido bom. Ao 
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ser questionado se havia se lembrado de alguma coisa ao ouvir a música, José disse que não, 

mas que se sentiu bem.  

Quando perguntamos ao grupo sobre como havia se sentido com relação à 

movimentação corporal, Simone disse que se sentiu bem, mas que não havia se movimentado 

muito devido às dores que tinha no corpo. José informou que havia ficado à vontade e que 

tinha gostado do contato com os outros por meio de olhares, sorrisos e ao dar as mãos, pois 

isso havia proporcionado dar e receber energia. Em seguida, José falou sobre a importância de 

falar coisas boas para as pessoas, destacando que as palavras têm o poder de fazer as pessoas 

se sentirem bem ou não.  

Quanto a Eduardo, permanecia introspectivo. Ao ser questionado sobre o que 

pensava, sorriu e disse que estava “viajando”, mas que preferia não falar a respeito. Em 

seguida, referindo-se à Simone, disse que também achava importante agradecer a Deus todas 

as manhãs e pedir perdão pelos pecados, prosseguiu dizendo:  

 

“A morte da Marina me fez ver a vida de outra forma, né, que até então, assim... Murmúria, 

isso não faz bem a ninguém, se você carregar, isso não faz bem a ninguém, você se torna 

assim, uma pessoa antipática, né, preterida pelas outras, ainda corre esse risco, né.” 

 

Eduardo disse que estava buscando praticar a escuta ouvindo mais e falando 

menos. Disse em seguida:  

 

“Ai eu fico aqui, abaixo a cabeça pensando num monte de coisa que tem por trás, se eu for 

colocar aqui... uma enxurrada, um turbilhão (...)” 

 

Compreendendo que, embora tivesse a necessidade de falar sobre seus sentimentos 

Eduardo encontrasse dificuldades para se expor verbalmente, citamos a possibilidade de 

expressão por meio de recursos além das palavras. Assim, foi proposto que cada um escolhesse 

um instrumento.  

 

A enxurrada 

Ao ser questionada sobre qual instrumento escolheria, Simone evidenciou que isso 

era indiferente, o que, mais uma vez, demonstrava a dificuldade que apresentava nas atividades 

com o uso de instrumentos. Quanto a José e Eduardo, ambos se levantaram e pegaram os 

instrumentos prontamente.  
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Considerando a metáfora de Eduardo, foi proposto que pensassem na “enxurrada” 

de coisas e deixassem o som acontecer. Enquanto todos tocavam livremente seus instrumentos, 

Eduardo, que escolhera o violão, explorou livremente o instrumento, tocando em diferentes 

posições.  

José, que inicialmente havia escolhido a meia-lua, mudou logo de instrumento, 

escolhendo o tamborim. Eduardo também mudou de instrumento, escolhendo o pau de chuva, 

enquanto Simone balançava o caxixi suavemente. 

Enquanto ouvíamos o pau de chuva, Eduardo disse que todas as vezes que ouvisse 

tal som se lembraria do grupo. Ao final da improvisação, quando foi perguntado ao grupo se 

estava passando alguma música “no rádio” deles, nenhuma canção foi mencionada.  

Eduardo, que permanecia com o pau de chuva, ouvindo seu som repetidamente, 

falou sobre uma experiência quando esteve em um lugar que tinha águas cristalinas como 

nunca havia visto antes.  

Eduardo disse que pensava em fatos passados e coisas que não deveria ter feito. 

Questionado se gostaria de falar sobre isso, disse que não, informando que se referia às 

questões a respeito da esposa e, ao fato de não ter dado valor a ela. Enquanto falava, Eduardo 

continuava com o instrumento em mãos.  

Em seguida, mais uma vez, o grupo falou sobre sonhos com seus entes falecidos. 

  

“Caminhando, cantando e lembrando” 

Mais tarde, quando perguntamos novamente se havia alguma música tocando no 

“rádio”, José cantou um trecho da canção “Pra não dizer que não falei das flores”. 

Acompanhamos com vozes e instrumentos. Quando terminamos de cantar a canção (com 

algumas falhas na letra), José lamentou não sabermos cantar toda a música. Ao ser perguntado 

sobre lembranças relacionadas à canção, José se referiu à época em que era estudante.  

A fim de potencializar a espontaneidade e criatividade no grupo, Ivany propôs que 

dessem uma nova letra para a canção, mudando alguns versos. Simone sugeriu: 

 

“Caminhando e cantando e lembrando...” 

 

Cantamos o verso, incluindo a palavra dada por Simone, prosseguindo com a letra 

original. Ao ser convidado a tentar, José cantou procurando mudar as palavras e riu. Eduardo, 

disse o verso original.  
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Em seguida, foi proposto que cantássemos a música novamente para encerrarmos a 

sessão (D7). Enquanto cantávamos, José demonstrou satisfação. 

                    

Sem palavras 

Ao final da música, foi proposto, novamente, que todos dissessem uma palavra a 

respeito do significado da sessão. Simone e José disseram palavras que qualificavam o 

encontro: “bom” “ótimo”. Quanto a Eduardo, permaneceu em silêncio emitindo som com o 

pau de chuva. Com relação a essa atitude, é importante considerarmos que: 

 

Todo ser humano traz em seu íntimo sensações, sentimentos, emoções, vivências 
várias que, por serem ambíguas, ambivalentes ou mesmo “polivalentes”, são muito 
difíceis de serem ditas (...). A música, por suas características fundamentalmente 
não-referenciais, pode expressar vivências intraduzíveis em palavras, a não ser que 
se criem neologismos. Como diz Copland, a música expressa moods “em uma 
variedade infinitiva de nuanças e diferenças. Pode mesmo apontar para estados de 
espírito a que não corresponde palavra alguma em língua conhecida”.   (COSTA, 
1989, p. 76).  
 
 

Eduardo evidenciou que não poderia descrever seus sentimentos com palavras. 

Desse modo, o som do instrumento falava por ele, manifestando o turbilhão de emoções que 

lhe povoavam naquele momento.  

Embora já tivéssemos encerrado a sessão, enquanto todos recolocavam os 

instrumentos no centro, Eduardo, que permanecia sentado, tocou novamente o pau de chuva. 

Considerando a inércia de Eduardo, perguntamos se alguém gostaria de dizer mais alguma 

coisa. Referindo-se ao final da atividade, Eduardo disse novamente que havia gostado muito, 

quando, ao abrir os olhos percebeu a presença de Ivany. Falou ainda sobre o quanto, às vezes, 

se sentia só, mesmo estando rodeado de pessoas. Alternando a fala com o som do pau de 

chuva, falou sobre o filho.  

Com relação a Eduardo, devemos considerar seu comportamento ao falar sobre 

aspectos significativos no fim da sessão. Worden (2013) cita esta questão ao explanar a 

respeito do atendimento de grupos de enlutados.  

Enquanto o grupo se despedia, Eduardo agradeceu pela sessão. Em seguida, disse: 

 

“É bom estar com vocês!” 

 

Disse ainda que, embora tivesse comparecido à sessão somente por ter feito o 

compromisso, havia sido muito bom estar no grupo, acrescentando:  
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“Eu cheguei no início, meio arredio, mas no final a gente vai...” 

 

Interrompido por Simone, Eduardo movimentou a mão como se expressasse 

fluidez, liberdade, dando a entender que no desenrolar da sessão, havia ficado mais livre para 

se expressar e mais inteiro na proposta. 

 

4.2.8 Sessão VIII – “Por isso não quero lembrar, quando partiu 
meu grande amor...” 
 

 30 de março de 2012 

 

Como de costume, na manhã do dia da oitava sessão entramos em contato com os 

membros do grupo. Somente Neide e José confirmaram presença e compareceram.  

 

Acolhimento 

No início da sessão, ao falar sobre como se sentia, Neide explicou que estava bem 

em relação ao luto. Referindo-se à semana anterior, explicou que havia notado que, sempre 

quando aproximava do dia 20 (dia em que o filho morreu), se sentia triste: 

 

“Não, assim, é engraçado que toda vez que vai chegando no dia vinte, que é o dia da morte 

do Jean, parece que uma coisa inconscientemente, é uma coisa estranha, é inconsciente, eu 

posso nem saber que data que é, parece que eu vou... meu tempo lá dentro ele, meu 

calendário lá de dentro é que marca isso, ai vai me dando uma tristeza, uma tristeza, ai eu 

tenho que ir lá no cemitério levar flores, limpar lá, arrumar a casa, eu chamo lá de casa do 

Jean... Ai fui... ai eu pensei assim „ nossa eu num vou recair nessa altura do campeonato não, 

eu já trabalhei tanto pra chegar aonde eu tô‟” 

 

Lembremos que a “recaída” a qual Neide se referia trata-se de uma “reação de 

aniversário”. Segundo Bromberg (2000), esse fenômeno ocorre em situações de datas que 

ativam lembranças, como aniversários de nascimento, de casamento ou até mesmo da morte. 

Segundo a autora, nessas ocasiões, é comum a recorrência de sintomas que haviam cedido. Em 

relação a essa manifestação, sabemos que pode haver estados emocionais variados, dentre os 

quais, Kovács (1992) aponta ansiedade, tristeza, surtos psicóticos, ideias suicidas, 

somatizações, alterações na vida social e sonhos. 
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O luto do outro 

Ao falar sobre como se sentia, Neide fez alusão a pessoas conhecidas que, segundo 

ela, não viviam seus lutos. Com relação a isso, disse: 

 

“Mas eu sei por que eles superam, porque eles não pensam no assunto, eles enterram.  

Enterrou lá, eles enterram também, pronto, não tem que doer nem nada.” 

 

Assim, Neide evidenciou que para ela era importante vivenciar o luto. Disse ainda 

que, se não tivesse falado sobre a perda do filho e não vivido a dor como viveu, talvez tivesse 

tido outras formas de manifestar.  

  

Esquecer o filho 

Neide falou ainda que, em decorrência de tarefas e atividades do dia a dia, não 

estava pensando muito no filho e que sentia que aquilo também era uma forma de “enterrá-lo” 

e esquecê-lo, algo que ela realmente não queria fazer. Emocionada, Neide disse que percebia 

que, aos poucos, se distanciava dos assuntos relacionados ao filho.  

Quando Neide perguntou a José se ele sentia vontade de ver a mãe, ele disse que 

sim, mas que tentava se conformar. José acrescentou: 

 

“A morte é a única certeza da nossa vida, ninguém é eterno e mais cedo ou mais tarde a 

gente vai deixar esse mundo”. 

 

Em seguida, aparentemente aborrecida, Neide disse que, nem por isso, perder 

alguém deixava de ser doloroso. José concordou, ressaltando, porém, que se o enlutado ficar 

muito ligado à perda sofrerá ainda mais. Com lágrimas nos olhos, Neide falou sobre como 

havia sido difícil a dor na época da morte do filho e que, à medida que se sentia melhor, 

insistia que a dor tinha que continuar, pois, caso contrário, ela o esqueceria.  

Por meio da fala de Neide, podemos perceber aspectos relacionados a possíveis 

sentimentos de culpa por estar findando seu luto. Neide parecia pensar que, assim, estaria 

desistindo do relacionamento com filho, ou, como ela mesma dissera, “enterrando-o” 

novamente. Porém, por meio do discurso de Neide, evidenciava que não reconhecia que se 

culpava por estar retornando à vida. 
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“Conformar?” 

Em seguida, Neide falou sobre amigos do filho com os quais mantinha contato e 

sobre experiências relacionadas ao filho; ressaltou a saudade que sentia. Quando perguntamos 

a Neide e José, se percebiam que, com o passar do tempo, a dor da perda dava lugar à saudade, 

Neide disse:  

 

“Nossa e como! Tá certinho, é isso mesmo, porque doer, doer, é doído mesmo”. 

 

Ao falar sobre momentos dolorosos que vivera após a morte do filho, Neide disse 

que tentava dizer para si mesma que era preciso conformar com a realidade da morte, porém, 

mais uma vez, evidenciando sua preocupação com a memória do falecido, disse:  

 

“Eu acho que conformar é matar outra vez, sabe?” 

 

Lembremos que o discurso que Neide dizia execrar era exatamente o que José 

havia dito anteriormente. Quando Neide mencionou chavões que, muitas vezes, são ditos para 

as pessoas enlutadas, José perguntou-lhe o que pensava ser adequado para falar a pessoas que 

perderam alguém. Neide disse que, muitas vezes, dar um abraço podia ser muito mais 

confortante e, talvez, dizer ao enlutado que devia pedir a Deus que lhe desse força. Destacando 

novamente a importância de suas crenças, José enfatizou que pensava que somente Deus pode 

ajudar a pessoa enlutada.  

Worden (2013, p. 79) cita um estudo em que enlutados foram entrevistados a 

respeito do que ajudava e o que não ajudava no luto: “Entre as coisas menos úteis mencionadas 

por essas pessoas estava receber conselhos”. O autor aponta, ainda, que a sociedade pode não 

se sentir confortável com os sentimentos da pessoa enlutada e, assim, dar mensagens sutis a 

favor de que o enlutado negue a necessidade do luto.  

Neide argumentou que, o que os outros diziam, não servia de conforto e se referiu 

à importância de ser ouvida. Disse ainda que, muitas vezes, as pessoas não sabem como agir 

com o enlutado e acabam falando coisas desagradáveis na tentativa de ajudar. Quando José 

concordou, revelando que por isso pensava ser importante não ter raiva das pessoas, Neide 

disse que, na verdade, a raiva que o enlutado sentia era de Deus. No que diz respeito a essa 

questão, Worden (2013) aponta que, muitas vezes, a raiva sentida pelo enlutado, por ter sido 

“deixado” pelo falecido, é deslocada para outra pessoa:  
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A linha de raciocínio é que, se alguém pode ser culpado, então a pessoa é 
responsável e, por conseguinte, a perda poderia ter sido evitada. As pessoas podem 
culpar o médico, o diretor da funerária, os membros da família, um amigo insensível 
e, muitas vezes, a Deus. (WORDEN, 2013, p. 6)  

 
Assim como na primeira sessão, foi necessário que pontuássemos que cada pessoa 

tem o seu modo pessoal de lidar com as questões relacionadas às perdas. Neide e José 

entravam em choque por expressarem opiniões contrárias sobre o modo de encarar o luto. Para 

José, “se conformar” e se apegar a Deus era a forma mais adequada de se enfrentar o luto; para 

Neide, “se conformar” era uma forma de “esquecer” o falecido e desistir da relação que tinha 

com ele. No que diz respeito à questão da fé, embora em outros momentos dissesse que havia 

se apegado a Deus na época da perda, Neide evidenciava que questionava porque Deus teria 

“levado” seu filho.  

 

Dedicando um som 

Foi proposta uma atividade ao grupo que, inicialmente, se deu a partir de um 

aquecimento corporal. Em seguida, todos foram convidados a escolherem um instrumento e a 

andar livremente pela sala. Foi proposto que, enquanto caminhassem, tocassem livremente o 

instrumento e que, ao passarem uns pelos outros, emitissem um som ao parceiro. 

A atividade favoreceu a continuidade da exploração dos instrumentos musicais, a 

criatividade e a interação grupal. 

 

O espaço do “como se” 

Em seguida, foi solicitado que observassem o espaço. Havia delimitado um 

retângulo no chão, com uma cadeira dentro. Após estimularmos que Neide e José falassem o 

que pensavam que seria proposto, foi explicado que aquele era o espaço do “como se”, onde 

coisas que não eram possíveis em outros espaços, ali, seria possível.  

Quando foi perguntado quem gostaria de entrar no espaço, José se dispôs. Sentou-

se na cadeira colocada dentro do espaço delimitado. Ao ser questionado se gostaria de fazer 

algo naquele espaço, “como se” fosse possível, José disse:  

 

“Uai, cantar uma música, tocar algum instrumento.” 

 

Quando foi perguntado se poderia cantar uma música, oferecendo-a a sua mãe, 

José referiu novamente que, embora gostasse de música, não sabia cantar. Informamos que 
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tentaríamos ajudá-lo. José pediu um tempo para pensar e, em seguida, começou a cantar a 

canção “Amar como Jesus amou” (D8). Acompanhamos José.  

Quando terminamos de cantar, foi enfatizado que a música havia sido cantada para 

a mãe de José, “como se” fosse possível ela ouvir a canção. Evidenciando novamente 

preocupação com a estética musical, José lamentou por não ter se lembrado de toda a letra, o 

que foi discutido rapidamente. Ao ser questionado sobre como se sentia por ter oferecido uma 

música para a mãe “como se” ela pudesse ouvi-lo, José disse: 

 

“Ué, bom né. Foi ótimo oferecer uma música para a mãe assim, agora que a gente está 

distante, né, morreu o corpo físico...” 

 

José falou que, embora a mãe não estivesse mais viva, ele tentava entender o 

motivo da própria vida, buscando ser uma pessoa melhor. Disse que se a mãe pudesse aparecer 

e lhe deixar uma mensagem, ela diria para que ele trabalhasse, respeitasse as pessoas e que 

mantivesse bons pensamentos.  

Ao falar sobre seu modo de ver a vida, José disse pensar que as pessoas devem 

procurar as coisas possíveis e se conformar com aquilo que não pode ser mudado. Referindo-se 

à morte, disse que não adianta o desespero por perder alguém e que é preciso seguir em frente. 

Questionado por Neide, José falou sobre as circunstâncias do adoecimento e da morte da mãe.  

 Em seguida, enquanto conversamos sobre as possibilidades oferecidas pelo espaço 

do “como se”, José ponderou que gostaria de que o fato de ter participado do grupo pudesse 

deixar boas lembranças para todos e saudades.  

Ao ser questionado, José afirmou que não havia mais nada que gostaria de fazer no 

espaço do “como se”.  Após sair, foi perguntado se sentia algo diferente entre estar dentro do 

espaço do “como se” e estar fora, José disse que não.  

Importante lembrarmos que a canção trazida por José já havia sido cantada por ele 

na quinta sessão. Nessa ocasião, dissera que havia se lembrado da música porque sua mãe 

gostava. Cabe observarmos o quanto a canção oferecida para a mãe é congruente com o 

discurso verbal de José. A mensagem da canção se refere à necessidade de praticar os 

ensinamentos de Jesus Cristo. Do mesmo modo, ao dizer o que a mãe lhe diria se pudesse lhe 

deixar uma mensagem, José expõe princípios da fé cristã. 
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Se tivesse sido diferente 

Ao ser questionada se gostaria de entrar no espaço do “como se”, Neide explicou 

que preferia evitar a palavra “se”. Referiu-se a coisas que poderiam ter sido diferentes e que 

evitariam a morte do filho (“Se eu tivesse mudado ele de hospital... Não tivesse deixado ele ir 

pra viagem onde ele contraiu a doença...”) Assim, Neide disse que  preferia pensar que Deus 

quis que as coisas acontecessem como haviam acontecido.  

Em seguida, Neide perguntou a José o que de fato havia levado sua mãe à morte e, 

ao ouvir a resposta de José, que citara o quadro de saúde e os agravos da doença da mãe, Neide 

questionou se ele nunca havia tido dúvidas de que, o que havia sido feito por ela foi o melhor 

com relação a tratamento e cuidados. José explicou que a mãe tinha resistência ao tratamento 

médico e que só aceitou ser hospitalizada quando seu quadro já havia se agravado. Em 

seguida, José falou sobre os sofrimentos da mãe na UTI.  

  

Culpa: O teste de realidade 

 Como vimos, dentre as manifestações de luto descritas por Worden (2013), está 

a “Culpa e autocensura”. Com relação a essa questão, Kovács (1992) aponta que é inevitável a 

ligação da culpa com a morte do outro. Nesse sentido, esclarece: “(...) emocionalmente é 

freqüente a atribuição de culpa com relação à morte do outro, muitas vezes associada à falta de 

cuidados, sentimentos exacerbados no processo de luto.” (KOVÁCS, 1992, p. 5).  

É importante lembrarmos que a questão das dúvidas com relação à proficiência do 

tratamento oferecido ao filho já havia sido reveladas por Neide. Ao falar sobre tais dúvidas, 

Neide mencionou ainda que, na época da perda, pensava constantemente que podia ter evitado 

a morte do filho se o tivesse proibido de fazer a viagem para o local onde estava o foco da 

doença que o levara à morte. Ao ouvir Neide, José contestou, ressaltando que ela não tinha 

poder sobre isso. Neide explicou que, como mantinha o filho financeiramente, poderia ter 

evitado que ele viajasse.  

Quando José perguntou para Neide se ela se sentia culpada, Neide revelou que, 

embora já tivesse se libertado bastante disso, ainda havia algumas questões. Mencionou, até 

mesmo, a educação que dera aos filhos e possíveis erros enquanto mãe. José considerou que, 

ao pensar em erros do passado, se lembrava do ditado popular que diz “Mas antes errar por 

algumas vezes do que nunca fazer nada por medo de errar”. Evidenciando que, de fato, havia 

aspectos relacionados à culpa, Neide mencionou que existem erros que são fatais.  

Quanto à atividade proposta, Neide pediu desculpas por não entrar no espaço do 

“como se”: 
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“Eu acho muita coisa que seria impossível...” 

 

Neide chorou e, em seguida, mencionou que, embora tivesse tentado transferir o 

filho de hospital, o médico que acompanhava o jovem disse que uma transferência seria 

arriscada. Revelou ainda que, embora o pai de Jean não tivesse dado nenhum apoio a ela, após 

a morte do filho, culpou-a por negligência nos cuidados. Neide disse que, embora soubesse que 

isso não era verdade, pois sabia que foram oferecidos ao filho todos os cuidados necessários, 

sofria por isso, pois se tratava de algo muito sério que envolvia uma morte.  

Casellato (2002) aponta que a morte de um filho é um dos tipos de perda que mais 

evoca culpa: 

“[...] o papel de cuidadora e protetora implica o desenvolvimento de uma sensação 
de onipotência diante de um ser tão frágil e tão íntimo para esta mulher. A morte 
desmascara a onipotência, atando todo e qualquer movimento da mãe em torno da 
recuperação do filho.” (CASELLATO E MOTTA, 2002, p. 113). 

 
 

Com relação aos sentimentos de culpa, Worden (2013) aponta a importância do 

“teste de realidade”, um modo de levar o enlutado a confrontar-se com a realidade e perceber 

se, de fato, existem coisas que poderiam ter sido feitas e não foram. Assim, ressaltamos que o 

ex-marido de Neide não havia acompanhado a hospitalização do filho e não sabia como ele 

havia sido cuidado.  

Ao dizer que, às vezes, ainda pensava se teria sido diferente se tivesse conseguido 

levar o filho para um hospital com mais recursos, Neide revelou:  

 

“E a gente é tão egoísta que eu pedi muito a Deus que mesmo que, fosse pra eu ficar com ele 

doente, eu queria cuidar dele”. 

 

Neide falou sobre procedimentos feitos no hospital e sobre o difícil momento em 

que, ao perceber que querer o filho, mesmo que ele estivesse sofrendo tanto, era um 

pensamento egoísta, fez uma oração e disse para Deus que podia “levá-lo”. Ao dizer que na 

mesma noite o filho morreu, Neide chorou.  

Interessante observarmos que, ao dizer que se fosse imaginar algo “como se” fosse 

possível, imaginaria ter tomado decisões diferentes quanto ao tratamento do filho, Neide, na 

verdade, participara da atividade proposta mesmo sem entrar no espaço do “como se”. Em sua 

fantasia, com um tratamento diferente, a morte do jovem poderia ter sido evitada. Essa seria 



 166 

uma experiência forte demais, que provavelmente, reconhecendo seu limite, Neide preferiu 

evitar.  

 

Caridade: redirecionando o cuidar 

Ao falar que acreditava que as pessoas ajudam às outras deslocando ações que 

deveriam ter sido feitas para outras pessoas, Neide falou sobre o fato de ter feito trabalhos 

voluntários e doações após a morte do filho e sobre como isso lhe fez bem, pois sentia como se 

estivesse fazendo tais coisas para ele.  

Nesse sentido, é importante mencionarmos esse comportamento como um 

movimento de Neide na reorganização de sua vida após a morte do filho. 

 

“Enterrando o filho novamente” 

Ao mencionar o enterro do filho, Neide falou novamente sobre o fato de ter 

cantado a música “Faz um milagre em mim”. Ao cantarmos a canção, após o início do refrão, 

Neide se emocionou e aos poucos foi perdendo a intensidade da voz. Quando terminamos a 

canção, José e Neide choravam.   

A música “Faz um milagre em mim” se tornava recorrente nas sessões. Neide 

apresentava sentimentos de culpa por ter estado ocupada com suas atividades cotidianas e não 

ter se lembrado do filho durante aquela semana, o que, segundo ela, era uma forma de 

“enterrá-lo” novamente. Destarte, podemos supor que, por meio da música “Faz um milagre 

em mim”, Neide retomava o ritual do enterro estabelecendo um novo ritual de ruptura.  Cantar 

a mesma canção cantada no funeral do filho era uma forma de validar o fim do luto ou, como 

Neide dizia, “enterrar” Jean novamente e, assim, entrar em uma nova etapa de sua vida. 

  

O rádio: preocupações de José 

Quando perguntamos para José como se sentia, ele disse que estava bem. Ao ser 

questionado se estava tocando alguma música em seu “rádio”, José disse novamente que não 

sabia cantar. Embora já tivéssemos esclarecido que esta não era uma questão relevante, José se 

preocupava com a estética musical. Ao discutir sobre a importância da canção no processo 

musicoterapêutico, Schapira (et al, 2007) aponta:  

 

Cantamos e não importa como cantamos. Esse deve ser um dos primeiros acordos a 
ser estabelecido na musicoterapia. Não importa o que soa em termos estéticos. O 
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que importa é que voe na voz o que a canção ilumine na obscuridade do 
inconsciente. (SCHAPIRA, et al, 2007, p. 154, tradução nossa23). 

 

José evidenciava, ainda, uma preocupação com o repertório que apresentava, pois, 

segundo ele, eram canções do passado que acharíamos “fora de moda”. Falamos sobre isso de 

um modo descontraído, esclarecendo que todos tinham liberdade para mencionar as canções 

que quisessem e que não seriam criticados por isso.  

Ao falar sobre canções antigas, Neide disse que, ao ouvir, chorava por se lembrar 

com saudades de outras épocas da vida. Após falarmos sobre os sentimentos de Neide, José 

disse que, ao se lembrar de coisas passadas, percebia que era feliz e não sabia. Ao ser 

questionado se era possível aprender algo com isso, José referiu às necessidades de modificar 

os pensamentos e atitudes no presente. Disse ainda pensar que felicidade não existe, mas 

apenas momentos felizes. 

Com a intenção de validar o que havia sido dito com relação à possibilidade de 

trazer canções antigas, destacamos que a frase dita por José era um verso de uma canção.  

Após ter sido cantado o trecho: “Felicidade não existe/ O que existe na vida/ São momentos 

felizes...”, Neide esclareceu que era uma música de Odair José dos anos 70. 

Enquanto Neide falava, José cantarolava algo, assim, o convidamos a cantar. Após 

comentários e risos, José começou a cantar a canção “Está Chegando a Hora” (D9). Ao 

término da canção, Neide e José comentaram sobre lembranças da juventude. José revelou 

ainda que relacionava a música com o momento que estávamos vivendo e que seria uma boa 

música para cantarmos no final.  

  

Despedida e reencontro: pensando na própria morte 

Ao falar sobre a canção “Está chegando a hora”, Neide falou que não gostava de 

partidas. Em seguida, mencionou algumas palavras da letra de uma música que havia se 

lembrado. Após clarificarmos que se tratava da canção “Encontros e despedidas”, cantamos 

alguns trechos.  

Ao final da canção, Neide falou sobre seus planos de encontrar o filho algum dia e 

disse:  

 

                                                 
23 Cantamos, y no importa cómo cantamos. Ese debe ser uno de los primeros acuerdos a lograr en el fenômeno 
musicoterapéutico. No importa lo que suena em términos estéticos. Lo que importa es lo que vuela em la voz, lo 
que la canción ilumina em la oscuridad del inconciente. (SCHAPIRA, et al, 2007, p. 154). 
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“Eu tenho planos de encontrar o Jean um dia. Eu acho que o Jean está em mim, eu quando 

eu quero eu consigo sentir o Jean em mim, mas eu falo, quanto ao dia da minha partida, da 

minha viagem”. 

 

Ao falar do reencontro com o filho, Neide disse que, embora não tivesse vontade 

de morrer, imaginava que quando chegasse a sua hora, acharia bom. José, por sua vez, disse 

que a morte é a única certeza da vida, acrescentando: 

 

“Nascemos, crescemos, somos crianças, adultos, velhos e depois morrermos.” 

 

Com relação aos pensamentos relacionados à pórpria finitude, é importante 

considerarmos que: 

Ao pensarmos sobre a morte daqueles com quem tivemos contato, estamos 
inevitavelmente pensando em aspectos de nossas pórprias existências, incluindo aqui 
nosso envelhecimento e nossa própria morte. A possibilidade da morte está presente 
a todo o momento da vida e esta consciência tem um poder transformador no que diz 
respeito ao tipo de relação que estabeleceremos com o viver. (CARVALHO, 1996, 
p. 39).  
 

Ainda segundo Carvalho (1996, p. 39), “Se estabelecermos contato com a ideia de 

nossa própria finitude, dificilmente deixaremos de viver um processo de ressignificar a vida e 

aí transformar nossa relação com o viver, dando, geralmente, uma nova qualidade a esse ato.” 

Nesse sentido, cabe lembrarmos o que Neide dissera na segunda sessão, ao falar 

que havia sonhado com o filho e acordado com vontade de viver. Do mesmo modo, devemos 

considerar a mensagem que, segundo José, sua mãe diria a ele se fosse possível. Como vimos,  

a mensagem era relcionada à necessidade de ser uma boa pessoa e viver bem. 

 

“Aiaiaiai... Está chegando a hora” 

No fim da sessão, ao ser perguntado, José disse que estava se sentindo bem. Por 

sua vez, Neide disse que também estava bem e que havia achado muito bom estar na sessão, 

pois gostava de se lembrar do filho e falar sobre ele, sendo essa uma oportunidade cada vez 

mais rara em outros contextos.  

Quando foi perguntado se tinham alguma sugestão para o encerramento da sessão, 

José sugeriu que, como em outras vezes, cada um dissesse uma palavra. Neide sugeriu cantar a 

palavra, mas riu e não cantou. José disse que falaria uma frase de Sócrates: “Conheça-te a ti 

mesmo”, Neide disse “tchau” e riu. Considerando que José havia dito que a canção “Está 

chegando a hora” seria pertinente no final, cantamos novamente. 



 169 

Com relação a essa canção, é importante discutirmos possíveis sentidos 

relacionados ao momento em que ela aparece no processo musicoterapêutico. Lembremos que 

a canção foi trazida por José, que disse relacionar a música com o momento vivido pelo grupo. 

Nesse sentido, é importante considerarmos possíveis dimensões, que não se excluem entre si: o 

final da sessão, a aproximação do encerramento do grupo, a despedida pela perda do ente 

querido e os sentimentos de Neide relacionados ao luto. 

José achava a música apropriada para ser cantada no final da sessão. Neide 

mencionou, ainda, que a canção era pertinente ao término do processo grupal, relacionando a 

canção com a despedida, pois, conforme previsto, nos aproximávamos do término do trabalho.  

Importante ressaltarmos com relação à ligação da letra da canção com a temática 

da perda de modo geral. No caso de José, é importante considerarmos o seguinte trecho: 

“Quem parte leva/ Saudades de alguém/ Que fica chorando de dor/ Por isso não quero lembrar/ 

Quando partiu meu grande amor.” 

É preciso considerar que, somente nessa sessão, José falara sobre a mãe expondo 

questões relacionadas ao seu adoecimento e morte. Lembremos que, geralmente, José se 

mantinha em silêncio e, quando solicitado, falava sobre questões gerais, nem sempre 

relacionadas ao que estava sendo discutido no grupo.  

Assim, podemos perceber que, mais uma vez, a escolha de uma canção não é algo 

casual e/ou sem sentido. Segundo Schapira (et al, 2007), quando cantamos, a música nos 

permite uma via para podermos dizer algo a nós mesmos, o que, em musicoterapia, é de suma 

importância para que o paciente possa dar forma a seus pensamentos, emoções e ideias. 

Com relação à Neide, importa destacar a relação da canção com o momento vivido 

por ela. Considerando o conflito evidenciado por Neide, que, ao se envolver com atividades 

retomando a sua vida, se sentia culpada por não pensar mais no filho com tanta frequência, 

podemos perceber que Neide se despedia de Jean.  

Para Volkan (1985, apud Worden, 2013), o luto termina quando o enlutado não 

tem mais a necessidade de reativar a representação do falecido com intensidade exagerada no 

seu cotidiano.  

Ao dizer no final da sessão a palavra “Tchau”, Neide parece evidenciar o 

significado do que vivenciara na sessão. Embora tivesse dito tal palavra como se simplesmente 

estivesse se despedindo do grupo, ao rir, Neide demonstrou alívio. Considerando as 

experiências vividas no grupo, a natureza dos assuntos tratados e das canções que emergiram 

durante a sessão, podemos supor que, ao dizer “Tchau”, Neide não se despedia somente do 

grupo, mas do filho e, de alguma forma, do próprio luto.  
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4.2.9 Sessão IX – “Felicidade foi-se embora e a saudade no meu 
peito ainda mora...” 
  13 de abril de 2012 
 

Estiveram presentes na nona sessão, Simone e José. Quando, no início, foi 

informado que Neide não iria e que não havíamos conseguido falar com Eduardo, Simone 

comentou que, apesar de termos mudado o dia das sessões para favorecê-lo, Eduardo não havia 

comparecido mais. 

 

A “estação” do dia 

No início da sessão, Simone falou sobre os familiares que estavam hospedados em 

sua casa e sobre outras generalidades. José, por sua vez, disse que estava cansado e estressado 

com fatos relacionados ao trabalho.  

Em seguida, quando foi perguntado a Simone e José se estavam se lembrando de 

alguma canção, Simone mencionou músicas com batidas fortes que considerava 

ensurdecedoras. A fim de favorecer o contato de Simone com a música e com os instrumentos 

musicais, foi pedido para que ela reproduzisse o som em um instrumento. Com sorrisos e 

gracejos, percutimos o tamborim e o tambor em busca do som que Simone mencionara.  Ao 

contrário do que acontecera nas primeiras sessões, Simone já aderia à proposta de tocar um 

instrumento com mais prontidão.  

Quando, em outro momento da sessão, nos referindo à atividade do “rádio 

imaginário”, realizada na sexta sessão, perguntamos se estava tocando alguma música em seu 

“rádio”, Simone disse que não e, gracejando, disse que seu aparelho estava “pifadíssimo”.  

Quando foi ressaltado que, mesmo com o próprio “rádio pifado”, conseguia cantar a música 

que tocava no “rádio” dos outros, Simone sorriu e disse que nem sempre sabia as letras, mas 

que cantava trechinhos das canções.  

 

Sobre a própria morte 

Ao falar sobre sua dificuldade para cantar, Simone discorreu a respeito de seu 

problema de pulmão e sobre um período quando ficou muito doente no hospital. Com relação a 

isso, disse gracejando: 

 

“Acho que eu cheguei a subir mais pra cima um pouquinho, mas acho que fui mandada de 

volta, não estava preparada ainda.” 
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Nesse sentido, é importante pontuarmos que Simone apresentara uma preocupação 

com a própria morte, o que havia sido mencionado por Neide e José no encontro anterior. 

 

Felicidade: falando sobre a letra da canção... 

Ao falar sobre o fato de que, ao ouvir algumas músicas, sentia como se estivesse 

“flutuando”, Simone citou uma valsa de Strauss. Explicou que, enquanto ouvia, tinha uma 

sensação de leveza maravilhosa, mas que, depois voltava para a realidade. Quanto a José, ao 

falar sobre experiência semelhante, cantou um trecho da canção “Felicidade”. O 

acompanhamos (D10).  

Com a intenção de explorar a canção, de modo a favorecer que José e Simone 

relacionassem a música com os próprios sentimentos, conversamos sobre a letra destacando 

alguns trechos. Mais uma vez, José se colocou por meio de frases prontas, versos e ditados 

populares.  Ao ser questionado sobre o que tal música lhe remetia, José disse que relacionava a 

canção com o que havia mencionado outras vezes: 

 

“Sempre vir pensamentos bons, é que faz bem, e essas coisas ruins, faz mal. Então essa 

música, fala de uma coisa, que tem muito  a ver comigo mesmo.” 

 

Como aponta Schapira (et al 2007, p. 152, tradução nossa24) “A canção é portadora 

de uma mensagem, que adquire um significado singular para cada pessoa.” Nesse sentido, 

como José revelara, a canção “Felicidade” traduzia algumas de suas concepções pessoais sobre 

a vida. 

Quando citamos o verso, “Felicidade foi-se embora e a saudade no meu peito ainda 

mora...”, Simone disse que conhecia a saudade. Quando questionada a respeito explicou:  

 

“Saudade do filho, saudade do marido, e vai juntando...” 

 

Em seguida, José disse que a saudade lhe fazia sentir-se forte. Falou sobre pessoas 

doentes, vontade de viver e a importância de valorizar a vida.  

 

 

                                                 
24 “La canción es portadora de um mensaje, que adquiere um significado singular para cada persona.” 
(SCHAPIRA, et al 2007, p. 152). 
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Falando ainda sobre o falecido 

Quando foi perguntado para Simone se seu marido gostava de música, ela disse 

que sim e falou sobre o quanto ele gostava de dançar. Simone e José falaram sobre os 

benefícios da dança, citando lembranças e pessoas.   

Simone falou sobre seus filhos, sobre o marido, coisas que ele gostava e a rotina da 

família. Com relação ao compartilhar lembranças do ente querido falecido, é importante 

considerarmos que: 

Compartilhar lembranças e histórias do morto pode ajudar os membros da família a 
desenvolver perspectivas mais benignas e menos traumáticas do papel da perda em 
suas vidas. Este compartilhar ajuda-os a tolerar suas próprias reações emocionais e 
as dos outros, os padrões de luto e os caminhos para seguir em frente. Parece 
importante para as famílias se sentirem livres para recordar, bem como para se livrar 
das recordações. Esclarecer e elaborar as histórias e narrativas da família sobre sua 
história são formas de promover essa resolução. (McGOLDRICK, 1998, p. 81). 

 

Por sua vez, Worden (2013) aponta que, falar sobre o passado é uma das formas 

que favorece o enlutado a despojar-se gradualmente da energia emocional ligada à pessoa 

falecida.  

 

Explorando canções 

Com a intenção de proporcionar a exploração de conteúdos vinculados às canções 

trazidas pelo grupo e suas possíveis relações com as perdas, em alguns momentos, ouvimos, no 

setting, música que haviam sido mencionadas e cantadas pelo grupo.  

Ao ser perguntado se lembrava das músicas que havíamos cantado na sessão 

anterior, José citou músicas que haviam sido cantadas desde o início do grupo. Considerando 

que, na sessão anterior, havíamos cantado trechos de “Amar como Jesus amou”, que José 

ofereceu à mãe, ouvimos a canção completa (C13). 

Ao descrever as Experiências Receptivas em Musicoterapia, Bruscia (2000) aponta 

dentre as variações a Reminiscência Musical com Canções, conceituada como “A utilização da 

escuta musical para evocar a lembrança de experiências e eventos passados da vida do cliente.” 

(BRUSCIA, 2000, p. 132). 

Ao término da audição, José e Simone lembraram os tempos em que a música era 

cantada na Igreja. Simone afirmou que gostava muito da canção. Ao ser questionado sobre o 

que a letra lhe remetia, José mencionou lembranças da época em que era criança em fase 

escolar. Simone também falou sobre lembranças da infância. 
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Considerando a relação da canção “Felicidade” e “Amar como Jesus amou”, 

perguntamos a Neide e José o que responderiam para a criança mencionada na canção, que 

perguntou : “O que é preciso para ser feliz?”. 

Ao falar sobre a questão, José considerou apenas a importância da formação 

religiosa. Na tentativa de ampliar as reflexões de José, perguntamos, além da relação com o 

sagrado, o que mais ele pensava ser importante para a felicidade.  José acrescentou que era 

importante ter trabalho, valorizar a família e amigos. Disse ainda que a felicidade acontecia 

por meio de um conjunto de coisas e não por aspectos isolados. 

Ao falar sobre a questão, Simone disse que era importante ter força de vontade, fé, 

amor ao próximo, valorizar e respeitar as pessoas. Ao falar sobre suas relações com pessoas da 

família, Simone mencionou que, muitas vezes, mesmo quando estava chateada ou triste, 

tentava não ofender as pessoas e ser forte. Disse ainda que, embora raramente risse de verdade, 

costumava dizer sempre que estava bem. Ao falar sobre o marido e sobre como se lembrava 

dele constantemente, disse: 

 

“Não vou falar assim que a gente lembra as vinte e quatro horas do dia, não. Tem horas que 

dá uma sumida, ai a gente sente culpada, porque um pedacinho ficou sem a gente lembrar, 

pelo menos comigo, é assim...” 

Destarte, é importante observarmos o quanto a questão dos sentimentos de culpa 

relacionados à dedicação de tempo para as lembranças do falecido é recorrente no grupo.  

 

Fazendo uma paródia 

A fim de favorecer a criatividade e explorar os temas em questão, foi proposto ao 

grupo que fizéssemos uma paródia, substituindo algumas frases da canção “Amar como Jesus 

amou”, de modo que constasse na nova letra, os aspectos apresentados por José e Simone a 

partir da pergunta “O que é preciso para ser feliz?”.  

Como aponta Bruscia (2000), paródia de canções é uma variação da Experiência de 

Composição, em que o terapeuta ajuda o cliente a criar um produto musical. Nesse sentido, o 

autor esclarece que, na paródia, “O cliente substitui palavras, frases, ou a letra inteira de uma 

canção existente, enquanto mantém a melodia e o acompanhamento originais”. (BRUSCIA, 

2000, p. 128).  

Cantamos trechos substituindo versos da canção pelas respostas dadas por Simone 

e José. Ao ser questionado o que mais gostariam de mudar e/ou acrescentar à letra da canção, 

José disse que gostaria de citar um verso de São João Dom Bosco e proferiu: 
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“Fiz tudo enquanto soube e pude, pros jovens que é o amor de toda a minha vida. 

Conseguir ser mais com uma palavra animadora que enche o coração de confiança, do que 

com muitas, que só trazem inquietações com muitas repreensões que comprimem a 

espontaneidade das pessoas”. 

 

José falou sobre a vida e obras de São João Dom Bosco. Em seguida, foi proposto 

ao grupo que colocássemos uma melodia no verso citado por José para que fizéssemos uma 

canção. Improvisamos a canção com acompanhamento harmônico no violão.  

Ao final, sorrindo, José disse que gostava muito do pensamento declamado, que 

nunca tinha visto ser cantado e, por isso tinha gostado muito. Simone disse que também havia 

gostado. 

Com a intenção de evidenciar que o espaço do grupo permitia atividades 

expressivas livres e, assim, favorecer a criatividade de Simone e José, foi ressaltado que o que 

havíamos feito, ou seja, colocarmos a melodia e em um verso, fazendo assim uma canção, ia 

exatamente ao encontro do que dizia o próprio verso de São João Dom Bosco, ao citar a 

espontaneidade das pessoas.  

Quando perguntei a respeito de como havia sido a sessão, Simone disse: 

“Foi ótimo! Pelo menos eu, saio mais leve!” 

 

José disse que estava se sentindo muito bem, pois só por pensar nas obras de São 

João Dom Bosco já lhe fazia se sentir melhor. Em seguida, todos se despediram com um 

abraço e a sessão foi encerrada.  

 

 

4.2.10 Sessão X – “Já está na hora de fazer a música...” 
 

 20 de abril de 2012 

 

Quando entramos em contato com os membros do grupo para lembrá-los sobre a 

sessão, Eduardo informou que não poderia comparecer. Estiveram presentes, Neide, Simone e 

José, que chegou atrasado. 
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Angústias da vida 

Inicialmente, Neide explicou que não havia comparecido na sessão anterior porque 

havia viajado para ir ao velório de uma amiga que havia suicidado. Neide falou sobre as 

circunstâncias da morte e sobre o sofrimento da família.  

Embora Neide não tenha esboçado emoção ao falar sobre a morte da amiga, 

devemos considerar o impacto causado por tal evento. Meleiro (et al, 2004, p.181), aponta que 

“O impacto do suicídio nos parentes e amigos do paciente que se mata tem merecido pouca 

atenção dos estudiosos.”  

 

“Vai passar”: uma questão recorrente 

Após ouvir o que Neide dissera a respeito do sofrimento dos filhos da amiga que 

havia morrido, Simone falou novamente sobre o quanto ficava aborrecida ao ouvir alguém lhe 

dizer que os sentimentos com relação à perda do filho e/ou do marido passariam.  

Com relação a essa questão, importa considerarmos a apreciação de Parkes (1998, 

p. 105): “Os parentes e amigos que tentam induzir uma viúva a parar de se lamentar antes que 

ela esteja pronta para isso, ou mesmo aqueles que dizem que o pesar vai passar, são 

surpreendidos com uma resposta indignada.” 

É importante considerarmos como esse aspecto é recorrente no discurso de Simone 

e, ainda que ela parecia manter o sofrimento como um compromisso com o filho e com o 

marido.  

Ao falar sobre a questão, referindo-se aos sentimentos relacionados à perda do 

filho, Neide disse: 

 

“Como vai passar? Eu perdi meu filho, isso vai passar? Então o tempo vai amenizando, vai 

mudando a forma, não passa, vai mudando, é a forma da gente sentir”. 

 

Nesse sentido, cabe considerarmos que Neide reconhecia o caráter processual do 

luto. Em seguida, Neide mencionou que havia observado que vinha fazendo várias atividades 

porque não queria sentir novamente a dor que sentira quando o filho faleceu. Lembremos que 

Neide parecia viver um conflito, entre retomar sua vida e permanecer sofrendo pela morte do 

filho. Assim, ao dizer que não queria sentir novamente a dor que sentira quando Jean faleceu, 

Neide evidencia que, de fato, para ela, retomar a vida significava “enterrar” o filho novamente.  

Ao falar sobre como diferentes pessoas agem de maneiras distintas diante da perda 

de um ente querido, com relação a si mesma Neide indagou: 



 176 

“Já pensou se o tempo não se encarregasse de deixar eu aqui igual eu estou hoje? Se você me 

visse nos seis meses depois da morte do Jean, eu era um trapo, a coisa mais ruim do mundo... 

Nossa Senhora, não quero mais isso para mim.” 

   

Neide falou, ainda, sobre uma experiência que tivera, na qual disse ter tido muita 

paz e uma sensação de estar sendo acolhida por Deus. Referindo-se ao conforto momentâneo 

que sentiu, disse que havia pedido a Deus e sido atendida. Nesse sentido, cabe destacarmos, 

mais uma vez, a importância do sistema de crenças no enfrentamento do luto.  

 

A importância da família 

Ao tomar a palavra, Simone falou sobre a rotina da família. Com relação a essa 

questão, é válido considerarmos que, ao se referir com frequência às atividades domésticas, 

aos hóspedes que recebia e assuntos relacionados à família de modo geral, Simone evidenciava 

a importância do sistema familiar como um de seus recursos de enfrentamento, na medida em 

que lhe proporcionava situações em que se sentia necessária, importante para o funcionamento 

do sistema familiar. Ao cuidar do lar, Simone dispensava sua atenção para os papéis que 

desempenhava no sistema familiar restabelecendo, assim, sentido à própria vida. 

   

Confiança no grupo 

Ao ser questionada sobre como se sentia, Simone disse que estava bem. Quando 

Neide mencionou que, muitas vezes, as pessoas dizem que estão bem, quando na verdade não 

estão, Simone disse que realmente não costumava dizer para outras pessoas como realmente se 

sentia, mas que, no grupo, falava com sinceridade.  

De acordo com Bechelli e Santos (2001), desenvolver confiança, tanto em si 

quanto nos demais membros de um grupo, é uma tarefa importante. Com relação a indivíduos 

em psicoterapia de grupo os autores apontam: “Se as condições são seguras, passam, de forma 

progressiva, a revelar suas intimidades. Sentindo-se mais confiantes, participam, também com 

mais flexibilidade, apresentando e manifestando suas características pessoais”. (BECHELLI E 

SANTOS, 2001, p. 63).  

Assim, mais uma vez, é importante considerarmos como o grupo se tornara 

importante para Simone, ao se configurar como um espaço legítimo de expressão de 

sentimentos que, muitas vezes, não seriam expressos em outros contextos. Nesse sentido, é 

importante destacarmos o quanto Simone apresentava mudanças no próprio comportamento ao 

aderir com mais prontidão às atividades propostas nas sessões.  
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Retomando a vida: A lição do outro 

Após narrar uma história sobre perdas que vira na televisão, Neide comentou que 

aquilo havia lhe servido como uma verdadeira lição. Destacando a importância de continuar a 

vida disse: 

 

“Nada apaga a tristeza da gente, mas a gente vai vendo outras coisas e ai, isso na hora que 

você vê, isso é tão bom pra gente, tipo assim „nossa, eu tenho que lutar para poder viver 

legal...‟” 

 

Como vimos, Worden (2013) aponta que o luto está terminado quando a pessoa 

pode reinvestir suas emoções na vida e viver. Nesse sentido, é importante considerarmos ainda 

que, em seguida, ao falar sobre sua mãe, Neide disse que, após levá-la a uma consulta médica, 

refletiu sobre a possibilidade de perdê-la e que, assim, decidiu que daria mais atenção a ela. 

Nesse sentido, é importante observarmos como tal decisão de Neide ia ao encontro da 

necessidade de retomar sua vida e investir seus cuidados em alguém, nesse caso, à própria 

mãe.   

Como aponta Worden (2013, p. 51), “existe um senso de que o luto pode estar 

terminando, quando as pessoas recuperam o interesse na vida, sentem-se mais esperançosas, 

passam a ter gratificações novamente e se adaptam a novos papéis”.  

 

O encerramento do grupo 

Ao nos referirmos ao findar das atividades do grupo, ressaltando que aquela era a 

décima sessão, questionamos como se sentiam diante disso. Simone disse que se sentia muito 

bem nas sessões do grupo e que, quando uma de suas filhas lhe sugeriu que voltasse para as 

sessões de psicoterapia, ela disse que não queria ir. Se referindo ao que havia dito para a filha, 

Simone disse:  

 

“Eu falei não, eu vou lá nas meninas. Ai ninguém precisa me carregar, eu venho a pé”. 

 

De acordo com o que dissera na entrevista da pesquisa, Simone havia deixado a 

psicoterapia porque dependia da filha para levá-la às sessões. Assim, como podia ir 

caminhando sozinha para a paróquia, participar do grupo provocava em Simone sentimentos 

de independência, autonomia, portanto, algo positivo em uma fase marcada por perdas e 
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privações. Devemos considerar, ainda, que o grupo de Musicoterapia desfazia o possível 

modelo que Simone tinha de terapia, facilitando sua adesão ao processo.  

Em seguida, se referindo-se à adesão de Simone às atividades no grupo, Neide 

disse que havia ficado feliz ao perceber as mudanças de Simone na Musicoterapia. Neide 

explicou que havia observado que, no início, Simone dizia que não sabia fazer o que era 

proposto e que, aos poucos, havia percebido e mostrado que podia tocar e cantar. Simone 

mencionou, novamente, que não se lembrava nomes e letras de música. Neide disse que 

também não se lembrava, mas que, quando começávamos a cantar, se ela soubesse a letra, 

acompanhava. 

Percebendo que Neide e Simone se esquivavam do assunto sobre o término do 

grupo, perguntamos novamente como se sentiam diante disso. Neide afirmou que havia 

gostado do grupo e que tinha interesse de passar por um processo musicoterapêutico 

individual. Após a chegada de José, a questão do término do grupo foi retomada, Neide voltou 

a falar sobre o quanto gostava de estar em terapia e quanto ao grupo disse:  

 

“Eu vou achar ruim acabar.” 

 

Ao se manifestar, José também lamentou o término do grupo e acrescentou: 

 

“A terapia misturada com a música é muito bom né, parece que tem muito  a ver uma coisa 

com a outra, a terapia, a musicoterapia.” 

 

A composição Musical 

Ao nos referirmos à atividade realizada na sessão anterior, Simone explicou para 

Neide que havíamos produzido uma música com um verso que José havia dito. Foi dito ao 

grupo que trabalharíamos novamente em prol da composição de uma canção. Como José havia 

chegado há pouco, esboçando satisfação, Simone disse-lhe: 

 

“Já está na hora de fazer a música, José!” 

   

José justificou seu atraso explicando que havia tido um imprevisto no trabalho. Em 

seguida, se referindo à sessão anterior, Neide disse a José:  

“Fiquei sabendo aqui que vocês viraram até compositor”. 
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Por meio das falas de Neide e Simone, é possível perceber que a experiência de 

compor uma canção era algo significativo, admirável. Com relação a José, é importante 

destacarmos que, ao ouvir o que Neide dissera, sorriu orgulhoso de si mesmo. 

De acordo com Bruscia (2000), nas experiências de composição musical, o 

terapeuta ajuda o cliente a escrever canções, letras ou peças instrumentais, ou a criar qualquer 

tipo de produto musical.  

Ao se referir a técnicas úteis no trabalho com o enlutado, Worden (1998) menciona 

a escrita: 

Se a pessoa enlutada escreveu uma carta ou cartas para a pessoa que faleceu expressando 
pensamentos e sentimentos, isto pode ajudá-lo a cuidar do trabalho inacabado dizendo as coisas 
que precisa dizer para aquele que faleceu. Fazer um diário da sua experiência de luto ou 
escrever poesias pode também facilitar a expressão de sentimentos e dar um significado pessoal 
à experiência da perda. (WORDEN, 1998, p. 70).  
 

Dentre os objetivos das Experiências de Composição, descritos por Bruscia (2000, 

p.128), destacamos: “Desenvolver a habilidade de documentar e comunicar experiências 

internas” e “Promover a exploração de temas terapêuticos através das letras das canções”. 

Nesse sentido, a composição foi proposta a fim de que os sujeitos pudessem se expressar por 

meio da escrita e dos elementos musicais envolvidos na elaboração de uma canção. 

Para a elaboração da letra, foi apresentado ao grupo cartões com as seguintes 

palavras: LEMBRANÇA, SAUDADE, ESPERANÇA, FÉ, SOFRIMENTO, TEMPO, 

APRENDER, SONHO, ADEUS, LUTO, SOLIDÃO, CRIANÇA, PAZ, ALEGRIA, 

ESPERANÇA, CULPA, RAIVA, VAZIO, ORAÇÃO, PERDA, AGORA, PASSADO 

FUTURO, VOCÊ, CONTINUAR, EU, SILÊNCIO, TRISTEZA, MONTANHA, ESQUECER, 

MÚSICA, FELICIDADE, AMOR, FAMÍLIA, MORTE, CHORAR, DANÇAR, VIDA, 

AMIZADE, FLORES, DOR e DEUS.  

Após alguns comentários do grupo, supondo o que seria proposto, foi explicado 

que aquelas palavras eram relacionadas a temas que, de alguma maneira, haviam sido 

recorrentes durante as sessões. O grupo foi convidado a observar os cartões e escolher palavras 

com as quais se identificassem, pois seriam utilizadas para compor a letra da canção que cada 

um faria. Após outros esclarecimentos, foi ressaltado que a composição poderia ser uma 

homenagem para o ente querido falecido, uma despedida, enfim, o que preferissem.  

Quando Neide perguntou se eles escreveriam as letras e nós, musicoterapeutas, 

faríamos a música, foi esclarecido que faríamos a música juntos. Com relação à Simone, ao 

receber papel e caneta, expressando surpresa, disse: 
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“Eu escrever? Oh, meu Deus! Tô frita...” 

 

Após alguns comentários de Simone, todos buscaram cartões com palavras e 

começaram a escrever. Durante a produção, o grupo permaneceu predominantemente em 

silêncio.   

A letra das canções 

A vida e o amor 

Ao comentar sobre a atividade, José explicou que havia escrito sobre a vida e o 

amor. Em seguida, leu:  

 

“Na vida eu aprendi o que é a vida 

Pois com o tempo eu percebi que nenhuma beleza tem 

Se a vida não é vida vivida em prol da vida de alguém” 

 

José disse que havia escrito esse trecho pensando na importância da vida e de ser 

uma boa pessoa. Após falarmos sobre isso, José leu o segundo verso: 

 

“A verdadeira essência da criação humana, é uma só, é o amor 

Esse amor tão lindo e maravilhoso pode ser explicado através da mãe 

Mãe que nos dá vida, que nos mostra a luz, a alegria de viver”. 

 

José explicou que quis escrever a respeito do amor de mãe. Quando perguntamos 

se havia escrito para sua mãe, José confirmou e falou sobre a importância do amor materno, 

mencionando: 

 

“A mãe dá ao filho a oportunidade de viver”. 

 

Se o tempo voltasse 

Ao falar sobre a própria composição, Simone disse que seu texto não havia ficado 

tão bonito quanto o de José. Ao ouvir a comparação tecida por Simone, José disse-lhe que 

pensava que cada pessoa tinha seu próprio jeito de escrever e que, por isso, eram diferentes. 

Simone explicou que havia escrito algumas frases e leu: 

 

“Como eu gostaria de voltar vinte anos atrás 
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Tem uma música que fala „como eu gostaria que o tempo voltasse‟ 

O que eu mais queria: paz para as famílias que sofrem como eu 

Esperança e paz é o que eu mais espero encontrar na humanidade 

Um dia vai acontecer!” 

  

Ao terminar a leitura, Simone riu e disse que o que havia escrito não era música. 

Compreendendo que julgava o teor estético dos versos que havia escrito, foi ressaltado que era 

importante a mensagem que expressara a respeito do que sentia.  

Ao falarmos sobre os versos a respeito do trecho “Como eu gostaria de voltar vinte 

anos atrás”, Simone explicou que, assim, seu filho e o marido ainda estariam vivos. Com 

relação à música mencionada em um dos versos, Simone disse que se recordava apenas que era 

uma música muito antiga, mas que se alguém se lembrasse e cantasse, conseguiria 

acompanhar. Neide tentou buscar a música na memória, entretanto, disse que também não se 

lembrava. 

 

No silêncio dos meus dias 

Com relação à Neide, ao ser questionada a respeito de sua composição, sorrindo 

disse:  

 

“Ih...Tá no topo das paradas, não sei de qual... Eu fiz mais um desabafo” 

 

Antes de ler os versos, Neide explicou que não estava mais culpando Deus pela 

morte de seu filho. Disse que pensava que Deus havia lhe dado e depois lhe tirado Jean.  Ao 

ouvir o que Neide havia dito, José falou que achava importante agradecer a Deus tanto pelas 

coisas boas quanto pelas ruins.  

Após ler as palavras que havia escolhido, Neide leu seus versos:  

 

“No silêncio dos meus dias 

A música me faz lembrar 

Parece um sonho, mas a saudade vem confirmar 

Que você se foi e eu aqui 

Precisando aprender a viver sem você 

A fé, a esperança em Deus  

Hão de me confortar 
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Luz, alegria, paz e flores pra você meu amor 

Nunca deixarei de te amar.” 

 

Ao falar sobre o processo de escrita dos versos, Neide se referiu ao hábito de 

escrever para o filho em uma rede social na internet. Explicou que escrevia como se ele 

pudesse ler e que, assim, podia expressar seus sentimentos.  

 

Ser um compositor 

Após falarmos sobre as letras das canções, foi informado que terminaríamos as 

composições na próxima sessão. Foi proposto que, ao longo da semana, pensassem a respeito, 

imaginando como gostariam que a música ficasse. 

Em seguida, Neide falou sobre uma música de jogos de computador que o filho 

jogava e ao falar sobre uma canção que um dos amigos de Jean havia composto para ele, 

cantou um pequeno verso.  

Quando foi informado ao grupo que, na próxima sessão, traríamos as letras que 

eles haviam escrito, digitadas e impressas, Simone esboçou surpresa e satisfação. Do mesmo 

modo, surpreso e aparentemente envaidecido, José perguntou se digitar as letras não daria 

muito trabalho. Todos leram novamente seus versos, de modo claro, para que pudéssemos 

transcrevê-las por meio da gravação em vídeo. 

Ao concluir a leitura, Simone riu e disse que seus versos não tinham nenhum 

sentido. Em seguida, embora tivesse sido explicado que levando os manuscritos para casa, 

poderiam reler e, caso quisessem acrescentar e/ou mudar algo na letra de suas composições, 

Simone insistiu em não levar o papel, deixando-o com a musicoterapeuta. 

Quando José perguntou sobre o que seria feito na próxima sessão, foi explicado 

novamente que, nessa ocasião, iríamos colocar música nas letras escritas por eles.  José sorriu 

e esboçando surpresa, perguntou:  

 

“Música nessa letra?” 

 

José disse que ficava muito feliz por saber que iríamos compor uma música para a 

letra que ele havia feito. Foi explicado, novamente, que faríamos isso juntos. 
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Sonhos: a contrapartida da saudade 

Ao falar sobre a experiência de escrever a letra da canção, Neide referiu-se à sua 

intenção de escrever sobre a experiência da perda, mencionando que anotava todos os sonhos 

que tinha com o filho.  

Em seguida, Simone falou sobre sua vontade de sonhar com o filho e/ou com o 

marido. Ao falar sobre a única vez que sonhou com o marido, Simone disse que, no sonho, ele 

estava deitado ao seu lado na cama e que, ao acordar, teve a sensação de que ele realmente 

estivera lá. 

Ao ouvir o relato de Simone, Neide falou sobre uma experiência recente, em que, 

embora estivesse sozinha em casa, sentiu a presença de alguém. Com relação à sensação da 

presença do falecido, Worden (2013) esclarece que esta é a contrapartida cognitiva de saudade.  

 

Ouvindo o rádio de José 

Ao final da sessão, quando nos referimos ao “rádios” do grupo, José se pronunciou 

timidamente. Após alguns gracejos, Neide disse que ouviríamos a música de José, que cantou 

“Estou pensando em Deus” (D11). 

O refrão foi cantado por todos em coro. Ao final, José evidenciou, mais uma vez, 

sua preocupação com a estética musical. Com a intenção de valorizar a expressão espontânea 

de José, ressaltamos que embora dissesse que não sabia cantar, sempre cantava. Em seguida, 

quando Neide disse que José cantava bonito, aparentemente envergonhado, José sorriu e disse:  

 

“Minha intenção é melhorar o ambiente, agora, se num estiver assim muito bom eu peço 

desculpas para vocês”. 

 

Simone riu e comentou que José estava sorridente. Neide disse que também havia 

percebido que José estava feliz. Ao ser questionado a respeito, José disse que estava bem. 

Neide e Simone não mencionaram nenhuma música. Cantamos outra canção, 

sugerida por José, “Fica sempre”. 
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4.2.11 Sessão XI – “No silêncio dos meus dias...” 

 

 24 de abril de 2012 

 

Quando entrei em contato com os membros do grupo para lembrá-los sobre a 

sessão, fui informada de que Simone não iria, pois havia falecido um familiar no interior e ela 

havia viajado. Quanto a Eduardo, como não havia comparecido às últimas sessões e nem 

mesmo comunicado formalmente sobre sua intenção de se desligar do grupo, consideramos seu 

silêncio como uma resposta, assim, não entramos mais em contato com ele. Neide e José, 

compareceram à sessão.   

 

Perdas no ciclo da vida 

Após a chegada e acolhimento de Neide e José, ao mencionar uma amiga que havia  

convidado-a para visitar uma senhora enlutada, Neide disse:  

 

“Eu não sei se eu acho bom ou ruim as pessoas acharem que eu tô forte, porque eu enquanto 

eu pude, eu fui fraca, chorona, descabelada, desesperada... Depois vai chegando uma força, 

uma luz pra gente e vai acalmando as coisas (...) É Deus que faz isso na gente”. 

 

Ao trazer tal apreciação, Neide evidencia o caráter processual do luto: aponta que 

havia vivido a dor da perda do filho e que, após o período de maior fragilidade, reconhecera 

certa serenidade em seu estado. Quanto a José, ao ouvir o que Neide dissera com relação ao 

seu processo de luto, se pronunciou: 

“A morte é uma coisa assim que faz parte da vida, então a gente tem que aceitar, é uma coisa 

natural, né?” 

 

Diante do que José dissera, ressaltamos que, embora a morte seja de fato parte do 

ciclo da vida, perder um ente querido é uma experiência dolorosa. Com relação à discussão em 

questão, é válido considerarmos a apreciação de Viorst (2005): 

 
Vivemos de perder e abandonar, e de desistir. E mais cedo ou mais tarde, com maior 
ou menor sofrimento, todos nós compreendemos que a perda é, sem dúvida, “uma 
condição permanente da vida humana”. Lamentar é o processo de adaptação às 
perdas da nossa vida. (VIORST, 2005, p. 243).  
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Em seguida, Neide falou sobre a provável perda da própria mãe como algo natural: 

 

“Eu quero que Deus agora me agracie com os tempos certos que a gente pré-determinou 

aqui na terra, os mais velhos vão primeiro”. 

 

Enquanto falávamos sobre a questão, José se referiu ao desespero que acomete 

muitas pessoas após uma perda. Quando ressaltamos que as pessoas têm modos diferentes de 

reagirem às perdas, Neide mencionou Helena, dizendo que ela estava muito mal quando 

procurara o grupo. Ao ser questionada, Neide afirmou que não tinha notícias de Helena, pois 

haviam perdido o contato.  

 

“Nossas músicas” 

Quando nos referimos à continuidade da composição das canções, Neide gracejou:  

 

“Oh José, nós vamos ter que cobrar direito autoral das nossas músicas!” 

 

Neide parecia zombar das composições. Em seguida, disse que havia perdido o 

papel onde havia escrito sua música. Referindo-se a seus versos, Neide disse sarcasticamente: 

 

“Uma obra de arte daquelas...” 

 

Entregamos uma cópia das respectivas letras para Neide e José. Quando 

perguntamos se haviam pensado na composição e se gostariam de mudar e/ou acrescentar algo 

na letra, José disse que gostaria de adicionar alguns versos, para isso lançou mão de um livreto 

onde estava escrito vários versos. Assim, nos certificamos de que o texto que José havia escrito 

para sua canção não era de sua autoria. 

Quanto à Neide, explicou que havia se lembrado da própria composição ao ver um 

vídeo que os amigos de seu filho haviam produzido em homenagem a ele. Neide falou sobre 

uma música composta pelo amigo de seu filho e cantou um pequeno verso da canção.  

Estimulando a criação da melodia da própria canção, perguntamos se haviam 

pensado na música. Foi questionado se, ao olharem para a letra, se lembravam de alguma outra 

música. Assim, foi proposto que olhassem para a letra e que, ao lerem o primeiro verso, 

deixassem fluir fragmentos musicais, cantarolando livremente.  
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Neide permaneceu olhando fixamente para a letra da canção e disse que aquela era 

uma tarefa muito difícil. José falou que se lembrava da música que havia cantado na sessão 

anterior, recitando um verso da música “Estou pensando em Deus”.  

Em seguida, com relação ao ato de compor, Neide disse que não havia nascido 

para isso; permaneceu olhando para o papel. Como José havia citado uma canção pronta, 

perguntamos se Neide também se lembrava de um trecho e/ou de outra música ao ler os 

próprios versos, ela disse que não. Quando sugerimos que utilizassem os instrumentos 

musicais, em busca de uma melodia, Neide riu.  

Após alguns minutos de silêncio, Neide disse que iria cantar e, aparentemente 

envergonhada, riu olhando para a câmera. Quando foi reafirmado que o vídeo não seria 

divulgado, ela riu novamente e, em seguida, cantou seus próprios versos (E1). Ao final da 

letra, Neide continuou cantando na mesma melodia: “Não me manda repetir/ porque eu não 

dou conta de cantar...”. Neide riu. 

Ao discorrer sobre a expressividade que acompanha o ato de cantar, Milleco Filho 

(2001, et al) aponta:  

 
Assim como a linguagem discursiva não se restringe aos códigos da língua, a 
linguagem musical também vai ganhar colorido com a interpretação de quem canta. 
As ênfases, as variações de andamento, o tom e o timbre da voz, a postura corporal, 
enfim, toda a carga afetiva que acompanha o canto, fala da intenção subjacente, 
motivadora do cantar. A partir dessa leitura analógica é que podemos aproximar-nos 
do seu sentido, compreender algo sobre sua decifração. Isto é necessariamente 
ligado ao contexto onde o canto de insere, seja por livre associação espontânea, seja 
por associação proposta pelo terapeuta. (MILLECO FILHO, et al, 2001, p. 98).  
 

 
Nesse sentido, é importante ressaltarmos que, ao cantar a canção pela primeira vez, 

à medida que formulava a melodia e simultaneamente a aplicava à letra, Neide impelia ao 

canto um caráter de lamento evidenciado, através de seu timbre vocal, da expressão facial e 

toda a carga afetiva mobilizada pelo canto.  

Por meio do mapeamento dos contornos melódicos, pudemos perceber 

características marcantes da canção de Neide. Nesse sentido, é importante destacarmos, 

primeiramente, a recorrência de trechos estáveis, marcados pela repetição de notas.  

Com relação à letra, no trecho: “A música me faz lembrar”, Neide cita a música 

como um elemento facilitador de lembranças do filho. Nesse sentido, ao ouvir músicas que 

faziam parte do seu contexto familiar antes da perda, Neide se lembrava do jovem.  

Por meio da audição musical e, consequentemente, a partir das lembranças 

proporcionadas pela música, Neide podia entrar em contato com a realidade da perda. Na letra 
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da canção, Neide evidencia tal aspecto ao se referir à “saudade” como confirmação da 

realidade.  

Além disso, ao longo do processo musicoterapêutico, Neide revelara que, para ela, 

a música funcionava como um mecanismo facilitador da expressão emocional por meio do 

choro. Ainda com relação ao contorno melódico da canção de Neide, devemos considerar a 

incidência de graus conjuntos. 

Frequentemente, Neide se referia ao medo que tinha de se esquecer do filho, 

evidenciando sentimentos de culpa, por estar retomando a própria vida. Com relação à 

adaptação familiar à perda, Walsh e McGoldrick (1998) apontam que adaptação não significa 

resolução, no sentido de uma aceitação completa da perda, envolve a descoberta de maneiras 

de colocar a perda em perspectiva e seguir em frente com a vida. Tal aspecto é evidenciado por 

Neide nos versos: “Que você se foi e eu aqui/ Precisando aprender a viver sem você”. 

 Neide se refere, ainda, a outra questão significativa com relação à adaptação à 

perda, ou seja, “A fé, e a esperança em Deus”, evidenciando novamente a importância do 

sistema de crenças na adaptação à perda.  

Ao destacar sua preocupação com o fato de não pensar mais no filho com a 

frequência que ocorria antes e, assim, dedicar mais tempo a seus compromissos cotidianos, 

retomando suas atividades e resgatando a própria vida, Neide evidencia sentimentos de culpa.   

Podemos relacionar tal aspecto à canção ao analisarmos a dinâmica da melodia.  

Em alguns trechos, é possível observar notas esparsas que fogem da constante repetição, 

aludindo a tentativas de escape. Nesse sentido, assim como em sua vida, embora se mantivesse 

em uma dinâmica constante, podemos intuir que Neide buscava a libertação, manifesta na 

canção, por meio das notas que fugiam do padrão melódico determinado pela repetição de 

notas.   

Com relação ao último trecho da canção de Neide, ao desejar para o filho “Luz, 

alegria, paz e flores”, Neide se despede, oferecendo coisas positivas. No trecho, é possível 

perceber, ainda, que há uma estabilização da melodia, o que também podemos fazer uma 

alusão ao momento vivido por Neide com relação ao seu luto.  

Confirmando tal aspecto, o verso “Nunca deixarei de te amar” soa como uma 

promessa na despedida, denotando, talvez, a seguinte mensagem: embora eu retome minha 

vida, meu amor, por você não deixará de existir.  

 

 

 



 188 

Falando sobre a experiência 

Quando falamos a respeito do processo de compor, foi ressaltado que, 

inicialmente, Neide havia dito que não conseguiria fazer a canção. Neide disse sorrindo: 

 

“Então... você vai lendo e vai pensando: „vai dar certo assim, assim... não, vou fazer assim...‟ 

E, vai acontecendo...” 

 

Quando foi proposto que Neide cantasse novamente, com o acompanhamento do 

grupo, Neide repetiu a melodia e ao final acrescentou “Lalalalalala...”. Quando foi perguntado 

se gostaria de acrescentar isso, Neide concordou. Em seguida, quando lhe perguntamos como 

estava se sentindo, Neide desviou o olhar do grupo e disse que não queria chorar. Emocionada, 

com lágrimas nos olhos, Neide disse sorrindo:  

 

“Eu estou pensando que o Jean deve estar morrendo de rir de mim lá em cima. „Essa 

babaca‟” 

 

Quando pedimos para que Neide explicasse por que dissera que o filho estaria 

rindo, ela esclareceu que, como ele era muito exigente com música, acharia engraçada a 

canção feita por ela. Em seguida disse: 

 

“Eu compor uma música... O Jean sabia que eu gosto de música, que eu tenho um bom gosto 

musical, até certo ponto. Mas ele jamais... ele viu que eu não dei conta de persistir no violão, 

eu não tinha nem coragem de estudar perto dele...” 

 

Em seguida, rindo, Neide disse: 

 

“Ele ia achar bestial isso aqui. Mas eu acho que, no fundo, ele ia saber que a intenção era 

boa.” 

É importante considerarmos que, de forma recorrente, Neide se referia com pesar à 

sua vontade de estudar música e, orgulhosamente, falava sobre o fato de que seu filho era 

músico. Após concluir sua composição, Neide emocionou-se. Considerando que o seu desejo 

de ser musicista foi realizado por meio do filho, com sua morte, morria também esse anseio. 

Ao compor a própria canção, Neide pôde experimentar uma aproximação com o papel de 
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musicista, o que foi evidenciado por meio da emoção e satisfação que manifestara em relação à 

experiência de compor uma canção.  

Assim, considerando que Neide já havia dito outras vezes que, como gostava muito 

de música, havia tentado aprender tocar violão, foi ressaltado que, compor uma canção poderia 

denotar uma superação. Neide concordou e falou sobre sua intenção de voltar para as aulas de 

música. 

Ao falar sobre o contrabaixo do filho e sobre sua intenção de dá-lo ao pai de Jean, 

Neide falou a respeito da relação com o ex-marido, citando o período do divórcio e questões 

sobre o relacionamento da família. Após falar a respeito de uma reorganização que sua filha 

havia feito em casa, se referindo aos pertences do filho, emocionada Neide disse: 

 

“Você tem a impressão de que as lembranças vão acabar também... E não pode acabar, 

porque foi a única coisa que sobrou.” 

  

Nesse sentido, Neide evidencia, mais uma vez, o quanto os objetos do filho eram 

significativos para ela. Assim, à medida que se desfazia deles, sentia como se estivesse 

eliminando lembranças. 

 

A canção de José 

Ao se referir ao processo da composição musical, Bruscia (2000, p. 127-128) 

esclarece que “geralmente, o terapeuta assume a responsabilidade dos aspectos mais técnicos 

do processo e tenta adequar a participação do cliente de acordo com sua capacidade musical.” 

Nesse sentido, é importante destacarmos que os processos de composição das canções de 

Neide, José e Simone se deram de diferentes formas de acordo com as respostas dadas por 

cada um aos estímulos durante a tarefa de elaboração da canção.  

Com relação a José, ainda que estimulássemos que buscasse uma melodia própria, 

permanecia em silêncio e/ou citando canções prontas. Assim, foi proposto que fizéssemos uma 

paródia. Ao discutirmos a respeito da possível canção que seria utilizada na paródia, José 

mencionou “Estou pensando em Deus” e “Pais e filhos. Cantamos trechos de ambas as 

canções. Com o consentimento de José e a participação de todos, cantamos adaptando a letra 

que José apresentara à canção “Estou pensando em Deus”, encerrando o encontro com a 

canção.  
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4.2.12 Sessão XII – “Como eu gostaria de voltar vinte anos atrás” 
  04 de maio de 2012 
 

 
Por telefone, Neide informou que não poderia comparecer à sessão. Assim, 

estiveram presentes Simone e José, que chegou após o início da sessão.  

 

Acolhendo 

No início da sessão, Simone revelou que não se sentia muito bem, segundo ela, 

porque não havia tomado seu medicamento antidepressivo. Simone falou sobre atividades 

domésticas e problemas na família.  

Ao falar sobre seus sentimentos e a relação que mantinha com a família estendida, 

Simone disse que não sentia solidão. Quanto à sua tristeza, pensava que desde criança era 

triste. Assim, podemos compreender que Simone considerava a tristeza como uma condição 

característica, ou seja, algo que a acompanhara durante toda a sua vida. 

Outro aspecto importante que devemos considerar é com relação às perdas que 

vinham acontecendo no núcleo social e familiar de Simone. Lembremos que, poucas semanas 

antes, Simone havia mencionado a morte de um amigo de seu marido e que, nessa sessão, se 

referira à morte de um familiar deste.  

De acordo com Kovács e Vaiciunas (2008), existem perdas em todas as fases da 

vida, mas estas são mais presentes no envelhecimento, sendo uma delas a perda de pessoas da 

mesma faixa etária: 

Além do cônjuge, outras figuras de referência, como amigos, também falecem, 
ficando presente a perspectiva de “quem será o próximo” ou “quem será o último a 
apagar a luz”, o temor de que não reste mais nenhum amigo, com os quais 
compartilhou parte de sua vida. (KOVÁCS e VAICIUNAS, 2008, p. 100)  

 

Nesse sentido, no caso de Simone, além do impacto causado pela morte de seu 

marido, vivenciava, ainda, a morte de seus pares, como amigos e familiares.      

 

Compositores, nós? 

Quando Simone perguntou sobre as composições, informamos que, na semana 

anterior, havíamos trabalhado nas canções de Neide e José e que, nessa sessão, terminaríamos 

sua composição. Simone riu, aparentando satisfação. Ao receber a letra da canção e ler o 

cabeçalho, o qual estava escrito “Compositora: Simone”, sorriu. Com gracejos e admiração, se 

referiu ao uso do termo “compositora”. 
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Ao ser questionada sobre o que significava para ela a letra que havia escrito, 

Simone respondeu com lágrimas nos olhos: 

 

“Os pensamentos da gente, né?! O que a gente sente, o que a gente sofre, o que a gente 

passa, tudo isso aqui...” 

 

Por meio do depoimento de Simone, podemos perceber que, embora evidenciasse 

dificuldades para se expressar por meio da música, reconhecia que havia manifestado seus 

sentimentos na letra da canção.  

  

Falando sobre outros tempos 

Em seguida, Simone falou sobre a época em que dava aulas de costura na paróquia.  

Ao se lembrar desse período, Simone se reportava a um tempo em que ela podia ajudar outras 

pessoas.  

Ao falar sobre a continuidade desse trabalho, Simone acrescentou que, nesse 

período, seus filhos ainda eram crianças. Mencionando a letra da canção de Simone, 

ressaltamos que ela se referia a coisas que haviam acontecido há mais de vinte anos. Simone 

confirmou e falou sobre aspectos relacionados à sua rotina na época.  

Interessante pontuarmos que, após falar sobre coisas dolorosas e se emocionar, 

Simone retomou um período distante no tempo, um período significativo, quando ajudava 

outras pessoas e cuidava dos filhos. Nesse sentido, por meio da discussão da letra elaborada 

por Simone, ela pôde entrar em contato com lembranças que resgatavam sua importância na 

sociedade, ao dar suas aulas de costura e, ainda, sua importância no sistema familiar. 

  

A composição  

Com a chegada de José, quando informamos que terminaríamos as composições, 

Simone gargalhou ruidosamente. Em seguida, quando foi perguntado a Simone se havia 

pensado sobre como gostaria que fosse sua música, ela disse que, embora tivesse se lembrado 

da composição durante a semana, não havia pensado sobre como seria. Evidenciando 

preocupação com os aspectos estéticos de seus versos, Simone mencionou que havia recitado 

os versos para sua filha. Simone afirmou que a filha havia elogiado a letra, somente para não 

deixá-la desanimada.  

Embora Simone considerasse que a filha não havia sido sincera ao falar sobre a 

letra da canção, o reconhecimento da filha parecia ser importante para Simone, validando o 
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que havia escrito. Quanto à letra da canção, reafirmamos que o mais importante é que havia 

expressado seus sentimentos ao escrever. 

 

Concluindo as canções 

Após falarmos a respeito da música, Simone falou sobre uma amiga também viúva 

e sobre questões triviais. Quando voltamos a falar sobre a canção, foi pedido para que Simone 

olhasse para a letra e imaginasse o que “combinava” enquanto música. Estimulando com 

expressões, palavras simples e cantando intervalos melódicos a partir do som da fala de 

Simone, tentamos que ela criasse a própria melodia. Como era de costume, ainda que 

estimulássemos a expressão musical, Simone dizia que não sabia como fazer. Na tentativa de 

se esquivar das atividades propostas, falava sobre questões corriqueiras. 

Percebendo que, embora estimulássemos, Simone não cantaria uma melodia 

própria, foi proposto que, assim como havíamos feito à canção de José, faríamos uma paródia. 

Ao falar sobre o processo da composição, José disse que, embora tivesse sido difícil, havíamos 

conseguido concluir sua canção. Quando perguntamos a Simone se tinha alguma música para 

sugerir que utilizássemos, ela disse que não.  

Lembrando-nos de uma das poucas canções citadas por Simone ao longo do 

processo musicoterapêutico, sugerimos a canção “O menino da porteira” para que fizéssemos a 

paródia, Simone concordou. Em seguida, evidenciando que, de fato se esquivava da atividade, 

Simone falou sobre a morte do músico Tinoco (intérprete da música citada) e sobre outros 

assuntos, estabelecendo um diálogo trivial com José.  

Quando Simone e José foram convidados a escolherem um instrumento para que 

trabalhássemos na composição de Simone, ela riu e disse: 

 

“Eu tô achando graça é se eu vou dar conta...” 

 

Diante da insegurança de Simone com relação à composição, informamos 

novamente que a ajudaríamos a compor. Inicialmente, cantamos a canção “O menino da 

porteira”.   

Ao falar sobre como havia sido cantar a canção, Simone disse que havia sido 

“bom” e “triste”. Ao esclarecer a questão, emocionada, Simone revelou que havia sido bom 

porque gostava da canção e, triste porque lhe fazia lembrar do filho e do marido.  Simone falou 

que, às vezes, ao cantar na Igreja, se emocionava. Ao citar novamente o problema respiratório 

que lhe impedia de soltar a voz e cantar, Simone se referiu a outros problemas de saúde. 
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Quando voltamos a falar sobre a composição e perguntamos a Simone como 

pensava que ficaria a paródia, ela respondeu: 

 

“Uai, eu acho que fica bonitinho, né?! É mais ou menos o estilo mesmo, é triste (...) Parece 

que fala mais de passado do que de presente.” 

 

 Ao ser questionada se gostaria de acrescentar e/ou mudar algo nos versos, 

Simone disse que não. Com relação à letra escrita por ela, é importante considerarmos a 

presença de aspectos relacionados ao seu luto. Inicialmente, no primeiro verso, ao dizer que 

“gostaria de voltar vinte anos atrás”, ou seja, voltar a um período quando o filho e o marido 

ainda estavam vivos, Simone evidencia a necessidade da reunião da família. No segundo 

verso, Simone reafirma tal ideia ao citar uma música que, segundo ela, também trazia na letra 

o desejo de voltar no tempo. Nesse sentido, Simone evidencia que este é um desejo 

compartilhado, não sendo um anseio exclusivamente seu.  

Ao escrever que queria paz para as famílias que sofriam como ela, Simone afirma 

que ainda não havia encontrado tal paz e se refere novamente ao outro evidenciando o 

sofrimento como algo geral que também acomete outras pessoas. No verso seguinte, ao se 

referir ao desejo de encontrar esperança e paz na humanidade, Simone evidencia novamente a 

questão do sofrimento coletivo. Nesse sentido, ainda que não seja evidenciado na letra da 

canção, podemos supor que Simone se referia a pessoas que também vivenciaram situações de 

perda na família.  

Importante destacarmos ainda, a transitoriedade evidenciada ao decorrer dos 

versos. Inicialmente, Simone evidencia o desejo de voltar no tempo e, em seguida, ao se referir 

ao desejo de ter paz, reconhece a realidade da morte dos familiares, desejando saber lidar com 

tal situação.  

Devemos destacar, ainda, o último verso, no qual Simone dissera: “Um dia vai 

acontecer!”. Não podemos nos certificar se, ao proferir tal afirmação, Simone se referia ao seu 

desejo de paz na humanidade, ou se, a um possível reencontro com o filho e o marido após a 

própria morte. Embora tenha manifestado anteriormente seu desejo de voltar ao passado, no 

último verso, Simone se refere aos seus anseios com relação ao futuro.  

Quando cantamos os versos de Simone na melodia da canção “O menino da 

porteira”, ela disse que havia gostado. Em seguida, perguntamos a ela se tinha alguma sugestão 

para a música e a convidamos para cantar conosco. Cantamos fazendo pausas, discutindo e 

adequando questões relacionadas à prosódia e repetição de trechos. Ao final, Simone 
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gargalhou e disse que havia gostado (E3). Ao ser referir à canção de Simone, José disse que 

havia gostado muito, pois a música falava de coisas importantes, como esperança e paz.  

Em seguida, cantamos a canção de José (E2) e, por fim, novamente a composição 

de Simone. Ainda que fizessem gracejos, ambos evidenciavam satisfação ao ouvirem 

expressões como “a música de Simone” e/ou a “música de José”.  

Quando, observamos mudança no comportamento de Simone que, ao contrário do 

início da sessão, parecia animada e disposta, perguntamos a ela se havia se divertido, Simone 

respondeu afirmativamente, acrescentando: 

 

“Eu ri! E vou tentar não chorar hoje mais” 

 

Em seguida, como se quisesse encerrar o assunto, Simone fez uma pergunta 

pessoal para Ivany. Quando José perguntou sobre a sessão seguinte, enfatizamos que, a 

próxima semana seria a última sessão do grupo.  Já havia sido discutido, em outro momento, 

quando todos estavam presentes que, embora tivéssemos previsto doze sessões, realizaríamos o 

encerramento na décima terceira. 

Ao se referir ao término do grupo, Simone mencionou sua preocupação com o 

desenvolvimento do trabalho científico. Se referindo à pesquisa, disse: 

 

“O curso de vocês dá certo, se valer nota, que tirem nota boa, para valer para vocês. Para 

mim, é claro que vale, só de conversar, vir aqui...” 

 

Em seguida, evidenciando que não se lembrava do que havíamos acordado no 

início da pesquisa, José perguntou sobre a natureza do trabalho. Foi esclarecido, novamente, 

que as sessões faziam parte de uma pesquisa de mestrado. 

Para o encerramento, foi proposto que cantássemos mais uma canção: “Está 

chegando a hora”.  
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4.2.13 Sessão XIII – “Não, não vá embora...” 
 
  11 de maio de 2012 
 

Na manhã do dia da décima terceira sessão, quando entramos em contato com 

Neide, Simone e José, todos confirmaram que iriam. No início da sessão, foi ressaltado que 

aquela seria a última sessão do grupo.  

 

O nome dos instrumentos 

No início da sessão, Simone falou novamente sobre os hóspedes que estavam em 

sua casa e sobre um conflito em família. Enquanto Simone falava, Neide fitava os 

instrumentos que estavam dispostos no chão, próximo ao grupo, em seguida, disse:  

 

“Ou, nós vamos terminar a sessão, os encontros e eu não sei o nome dos instrumentos”. 

 

Ao interromper Simone e falar sobre os instrumentos, Neide evidencia que sua 

atenção estava voltada para o fim das sessões do grupo e não para o que Simone dizia. Após o 

comentário de Neide, José e Simone também se interessaram pelos instrumentos, perguntando 

o nome de alguns.  

 

Em busca de respostas 

Para a última sessão, elaboramos um instrumento de coleta de dados (ANEXO H) 

que favorecesse a compreensão do significado das sessões para os membros do grupo.  Quando 

todos haviam terminado de escrever, o grupo foi convidado a falar sobre o que cada um havia 

escrito.  

Ao tomar a palavra, Neide falou sobre quando tomou conhecimento da proposta do 

grupo, mencionando a inópia de oportunidades de suporte a enlutados. Se referindo ao período 

após a morte do ente querido, Neide disse:  

 

“No primeiro dia, todo mundo vai na sua casa, no segundo, no terceiro, na primeira semana, 

segunda semana, depois, todo mundo vai embora e ninguém toca mais no assunto e você vai 

ficando sem graça, você tem até vontade de conversar, mas é uma ou duas pessoas que têm 

paciência, tem paciência não, que você acha que está disposta a te ouvir.” 
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Neide explicou que, como já havia dito antes, se interessou pela proposta, por ser 

algo ligado à música. Em seguida, disse:  

 

“Se fosse um tempo maior... Eu não consegui ver muito a ligação da música com meu estado 

de espírito digamos assim, não sei se porque já tem mais tempo, né, (...) que as pessoas com 

perdas mais recentes, talvez seja melhor de trabalhar, não sei. Mas assim, eu achei 

importante, me levou assim a recordar coisas que tinha tantos anos que eu tinha esquecido, 

igual eu lembrar do meu pai, o rádio do meu pai...” 

 

Após alguns comentários, Neide prosseguiu: 

 

“É isso ai, eu acho se eu fosse uma pessoa que conseguisse gravar as músicas que eu gosto 

de ouvir, talvez eu teria ajudado mais, assim, ajudar a você (se referindo à musicoterapeuta) 

me ajudar. Eu explico: porque às vezes, se eu lembrasse alguma música que me toca muito, 

que vai lá dentro e machuca e dói, talvez se eu colocasse isso aqui, seria uma matéria prima 

para o trabalho, entendeu? Melhor... Porque eu não lembro das músicas, não tô lembrando 

nem meu nome direito (riu). Eu acho que seria importante, sei lá, se eu tivesse trazido alguma 

coisa gravada. Porque eu penso que a música... eu não sei se eu tô falando com relação ao 

terapeuta, que eu faço... a música, eu não consegui saber realmente como é que ela ia 

interferir no processo do luto, não consegui mesmo.” 

 

Interessante pontuarmos que, ao falar sobre como havia percebido o trabalho, 

Neide evidencia que procurava explicações para a relação entre a Musicoterapia e o luto, 

levantando questões que, na verdade, eram do nosso interesse enquanto pesquisadores.   

Neide disse que achou que o trabalho havia sido interessante, mas que poderia ser 

mais significativo se tivesse um tempo maior para o processo e se ela tivesse trazido músicas 

significativas. Quanto às músicas que havia mencionado e que foram cantadas no grupo, Neide 

disse que havia sido uma experiência positiva. Disse, ainda, que havia apreciado a 

oportunidade de falar sobre perdas em um espaço voltado para a temática.  

Interessante pontuarmos como mais uma evidência da racionalização de Neide em 

relação ao trabalho o fato de que, em outro momento da sessão, Neide nos fez perguntas 

relacionadas ao curso de Musicoterapia, questionando ainda quais instrumentos tocávamos.  

Ainda com relação ao processo musicoterapêutico, Neide nos agradeceu. Em 

seguida, explicamos que era importante que os outros membros do grupo também ouvissem 
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como havia sido o processo para ela, assim foi solicitado que Neide lesse as respostas que 

havia escrito no formulário.  

Em seguida, quando Simone leu suas respostas, ao ser questionada se gostaria de 

fazer algum comentário a respeito, ela disse que não. José leu seus registros e, ao terminar a 

leitura, José disse que, quando chegou ao grupo, teve a oportunidade de nos conhecer e 

aprender coisas. Disse ainda: 

 

“Eu vou sair deixando um pouco de mim, eu imagino que possa ser coisas boas e levar de 

vocês também muitas coisas boas. Eu acho assim, que foi muito importante esse encontro 

nosso, cada encontro fez com que a gente crescesse, aprendesse alguma coisa, para que 

pudesse melhorar a gente, praticar na forma do nosso dia a dia. Eu gosto muito da música, 

da arte cênica, de ouvir palestra de psicologia, essas coisas, faz com que eu me sinta assim, 

melhor por dentro. Essa é a mensagem que eu gostaria de deixar para vocês”. 

 

O quadro na página 198 apresenta as questões abordadas e as respostas dos 

membros do grupo. Por meio dos registros, foi possível perceber que Simone e José 

identificaram suas próprias mudanças, considerando o período quando chegaram ao grupo até 

o término dos encontros. Com relação à Neide, como dissera, não havia identificado os 

resultados da Musicoterapia em relação às perdas. 

 Além disso, foi possível perceber que as sessões proporcionaram, a todos, a 

possibilidade de expressarem sentimentos relacionados às perdas, o que, muitas vezes, não 

acontecia em outros contextos.  Com relação à música, o grupo evidenciou que as experiências 

musicais favoreceram diversas lembranças e acessaram sentimentos relacionados ao luto. José 

evidenciou, ainda, mudanças proporcionadas pela música. 

Com relação às mensagens destinadas às musicoterapeutas, é importante 

considerarmos os vínculos estabelecidos durante o processo. Teixeira (2013) destaca que a 

dimensão relacional terapeuta-cliente (grupo) considera a dimensão intersubjetiva. Segundo a 

autora, as interações entre terapeuta e cliente criam uma nova organização, sendo produtos e 

produtores de novas interações.  

Considerando o que Simone havia referido, pois, segundo ela, com o término do 

grupo se sentia “abandonada”, lembramos o grupo a respeito do TCLE. Foi ressaltado que, 

caso quisessem, como forma de acompanhamento, poderiam solicitar atendimento individual 

após a coleta de dados do estudo, ou seja, após as intervenções grupais. Foi explicado que 

estávamos encerrando o trabalho no grupo e a coleta de dados para a pesquisa, mas que era 
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direito deles a continuidade do trabalho, caso desejassem. Todas as dúvidas do grupo, a 

respeito da questão, foram esclarecidas.  

 

QUADRO 4  – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS COMPLETO 
 Simone Neide José 
Com relação à minha 
perda, quando eu cheguei 
aqui eu me sentia... 
 

“Eu me sentia péssima.” “Ansiosa para saber como 
a musicoterapia 

interferiria no meu 
processo de luto.” 

“Deprimido, triste e 
angustiado.” 

Agora eu me sinto... 
 

“Agora eu me sinto 
melhor, consigo olhar as 
coisas que aconteceram 

mais claro.” 

“Hoje já me sinto mais 
fortalecida pelo tempo da 

perda do meu filho. 
Mesmo assim me ajudou 
bastante recordando as 
experiências com eles 
vivida, falar sobre ele, 

sobre as coisas dele e os 
momentos com ele, para 
quem se dispõe a ouvir.” 

“Melhor, mais alegre e 
feliz.” 

Falar sobre minha perda 
para outras pessoas foi... 
 

“No começo foi difícil, 
com o passar do tempo foi 

melhorando.” 

“Bom. Quando 
partilhamos com pessoas 

que formam um grupo 
com os mesmos 

sentimentos, nos deixam 
mais á vontade, para falar 
sobre perdas, neste caso.” 

“Difícil, porque eu me 
sentia muito triste e só.” 

Para mim, o trabalho com 
música... 
 

“O trabalho com música 
foi bom.” 

“Como resgate para 
muitas coisas vividas com 
pessoas queridas que se 

foram.” 

“Ótimo porque fez com 
que eu me sentisse mais 
animado e entusiasmado 

para compreender o 
sentido da vida.” 

O trabalho com música foi 
mais importante quando...  
 

“Eu conseguia me abrir 
totalmente.” 

“Tocava no âmago da 
minha tristeza pela falta 

do meu filho, 
considerando que ele era 

músico.” 

“Eu relembrei alguma 
música e pedi para ser 

cantada.” 

Participar desse grupo 
foi... 
 

“Ótimo, as meninas são 
educadas, carinhosas e 

gentis.” 

“Importante para saber das 
perdas de outros em 

relação à minha e ter a 
oportunidade de falar mais 

sobre o meu filho.” 

“Muito bom, por ouvir e 
falar dos nossos 
sentimentos.” 

Sabendo que hoje é nosso 
último encontro eu... 
 

“Me sinto meio 
abandonada, elas são 

ótimas.” 

“Já fico com vontade de 
continuar nesse caminho, 
pois penso que teria muito 

chão pela frente. Não 
consegui estabelecer no 

tratamento 
musicoterapêutico, os 

resultados em relação às 
perdas.” 

“Sinto muito feliz em 
poder ter dado a minha 
contribuição, ou seja, o 

melhor de mim mesmo.” 

E para as 
musicoterapeutas eu 
diria... 
 
 
 
 
 
 
 

“Espero que tenha valido 
para vocês, porque pra 

mim valeu. Foi 
maravilhoso, ganhei mais 
duas amiguinhas. Beijo e 
abraços, muito obrigada!” 

“Obrigada pela 
oportunidade de relembrar 
situações com meu filho. 

Continuem neste caminho, 
pois pessoas com perdas, 

ou seja, enlutadas, 
precisam de alguém que as 

encorajem para sair do 
estado em que estão. 
Obrigada meninas!” 

“Parabéns, pois vocês são 
portadoras de muitos 

talentos e potencialidades. 
Muito obrigado.” 

FONTE: Pesquisa de campo 

 



 199 

Mensagens: dar e receber feedback  

Após agradecermos pelas mensagens deixadas para as musicoterapeutas, foi 

proposto que deixassem mensagens também para os colegas do grupo. Cada um escreveu uma 

mensagem para os demais. As mensagens foram colocadas em saquinhos para presente e 

entregues uns aos outros. A fim de validar a relação do grupo entre si, foi pedido que lessem 

silenciosamente as mensagens que haviam recebido. Após ler suas mensagens, Neide riu e 

disse:  

 

“Obrigada meus colegas, meus amigos... Adorei! Teve bom, eu vou guardar!” 

 

Neide e Simone se olharam sorrindo. Após Simone agradecer Neide, esta disse:  

 

“Valeu, né... Eu achei bom ver a dona Simone cantando, achei bom o José ter conseguido 

falar sobre a mãe. Para você ver, eu não esqueci isso, eu vou guardar porque ...” 

 

Simone interrompeu Neide e disse:  

 

“O José, quando ele chegou, ele era muito fechado, muito triste, agora ele ficou mais aberto 

e mais alegre”. 

 

José disse que aquele era seu jeito de ser. Sobre como se sentiam recebendo as 

mensagens, Simone e José disseram que haviam gostado. Neide disse que agradecia pela força.  

Interessante ressaltarmos a maneira como percebiam uns aos outros no grupo, e 

que, de acordo com o que Neide e Simone disseram, era possível observar mudanças no 

comportamento de José.  

Ao descrever sobre a importância do feedback nas relações interpessoais, 

Moscovici (2001) esclarece que, este, consiste em um processo de comunicação a um sujeito, 

ou grupo, no sentido de lhe fornecer informações sobre como sua atuação está afetando outras 

pessoas. Destarte, segundo a autora, receber feedback pode ajudar mudanças de 

comportamento.  

Nesse sentido, ao lerem as mensagens deixadas pelos outros, o grupo pôde refletir 

a respeito do que os outros manifestaram a seu respeito. Além disso, a partir dessa atividade, 

pudemos perceber a cumplicidade evidenciada entre Simone e Neide durante todo o processo, 



 200 

e validada nessa ocasião por meio dos olhares e comentários trocados entre as duas após a 

leitura das respectivas mensagens.  

 

Mais do que uma lembrança 

A partir das composições de Neide, Simone e José, preparamos CDs, com áudio do 

grupo cantando a composição de cada um e encartes com as letras das canções cifradas 

(considerando aspectos éticos, em cada CD havia apenas a composição do próprio autor). 

Assim, explicamos ao grupo que também havíamos preparado algo simbólico para eles, como 

forma de agradecimento. Ao ver os CDs, Neide gargalhou esboçando satisfação.  

Ao receber o CD, Simone gargalhou e Neide disse que estava curiosíssima para 

ver. Ao ver o encarte, José sorriu com entusiasmo. Se referindo à letra de sua canção, Neide, 

sorrindo, reportando-se à musicoterapeuta: 

 

“Você fez até o „lá,lá,lá‟” 

 

Com relação aos CDs, é importante pontuarmos o quanto foi significativo 

enquanto produto da criação de cada um. Nesse sentido, mais do que uma lembrança do grupo, 

foi possível perceber que os CDs representaram a materialização de algo próprio, que 

simbolizava a homenagem que cada um fizera ao seu ente querido falecido. 

Lembremos que, durante todo o processo, Simone agia evidenciando dificuldades 

com as atividades propostas, alegando constantemente que não sabia cantar e/ou tocar 

instrumentos musicais. Nesse sentido, ainda que tivéssemos feito uma paródia, compor uma 

canção significava uma superação para Simone.  

Com relação a José, é válido ressaltarmos o quanto sua canção refletia seu modo de 

ver a vida e agir diante dela. Constantemente, José se expressava por meio de frases 

filosóficas, textos e adágios populares. Assim, ao escolher para a composição de sua canção, 

textos relacionados ao amor e à vida, José abordara temáticas sobre as quais se referia com 

frequência. 

Quanto a Neide, a composição da canção também pode ser considerada como uma 

superação, pois como ela dizia, embora gostasse muito, não havia estudado música. Nesse 

sentido, ao compor a própria canção em homenagem ao filho, Neide se aproximara de Jean, se 

sentindo também uma musicista. Tal apreciação pode ser justificada pela satisfação 

evidenciada por Neide, ao ver o CD em que estava gravada a canção composta por ela. 
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Assim, consideramos que, de modo geral, além de proporcionar a expressão de 

sentimentos relacionados aos entes falecidos, a composição da canção e a confecção dos CDs 

favoreceram a autoconfiança e a autoestima dos membros do grupo. 

 

Cantando as canções  

Quando Neide disse que não se lembrava de como era sua música, foi proposto que 

cantássemos juntos. No último verso, quando cantávamos “lá,lá,lá...”, Neide disse que havia 

adorado isso. Ao final da canção, disse sorrindo:  

 

“Ai que lindo! Obrigada meninas. Nossa, adorei!” 

 

Ivany comentou:  

 

“Viu, vocês não estavam dando nada pela música de vocês.” 

 

 Esboçando satisfação, Neide agradeceu novamente. Em seguida, revelou que 

havia escrito a letra da música na página do filho em uma rede social na internet. Mencionou, 

ainda, o CD que havia feito com as músicas da banda do filho e dado para alguns amigos do 

jovem.  

Após termos cantado a música de Neide com o acompanhamento instrumental 

(E4), foi proposto que cantássemos a música de José e Simone. Ao término da canção, Neide 

parabenizou Simone pela música e ambas riram. 

Em seguida, cantamos a canção de José. 

Ao final quando perguntamos ao grupo como havia sido a experiência, Neide disse 

com entusiasmo: 

 

“Adorei, fiquei feliz, minha dor de cabeça até acabou (...) Eu gostei do trabalho, da gente ter 

feito uma música”. 

 

Simone disse que havia sido muito bom, José disse o mesmo. Em seguida, para 

que encerrássemos a sessão, foi proposto que escolhessem uma música. Neide riu e disse para 

José que eles não haviam ensaiado.  
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Trocando contatos: estabelecendo novas relações 

Evidenciando que não gostaria que terminássemos a sessão, Simone disse que 

estava se sentindo bem e, ao mesmo tempo triste. Com relação ao término do grupo, disse:  

 

“Eu não vou ter mais abraço gostoso, sorriso gostoso...” 

O término do grupo representava uma perda para todos, Simone evidenciava esse 

aspecto. Assim, quando foi dito que o grupo poderia manter contato, Neide sugeriu para 

Simone que trocassem telefones. Neide disse a todos que, quando quisessem, poderiam ir 

tomar um lanche em sua casa, explicando onde morava. Simone fez o mesmo.  

Com relação a essa questão, é importante pontuarmos que, de acordo com Worden 

(2013), em muitos grupos de psicoterapia há uma regra de base que estabelece que os 

membros do grupo não poderão se encontrar socialmente durante o período das sessões. Por 

sua vez, o autor aponta que esta estipulação não é necessária em grupos de luto:  

 

Espera-se que se desenvolvam amizades entre os membros e que essas amizades 
devem continuar para além da vida do grupo. Uma das tarefas do luto é ser capaz de 
permitir a entrada de novas pessoas nas suas vidas e permitir-se a construir novos 
relacionamentos. As amizades formadas entre os membros de grupos de apoio ao 
luto e que continuam além da vida do grupo representam pequenos, mas importante 
passos em direção a um completo processo de elaboração [...] (WORDEN, 2013, p. 
81). 

 

Nesse sentido, é importante considerarmos o movimento do grupo em prol do 

estabelecimento de relações de amizade entre si.  

 

Mais uma canção 

Quando, novamente, o grupo foi solicitado a sugerir uma música para encerrarmos, 

Neide perguntou quem sabia cantar uma música do cantor Tim Maia. Neide cantou um trecho 

da canção “Você”, e a acompanhamos (D12).  

Ao término de um verso, Neide riu, cantando sozinha como se quisesse terminar a 

canção, que foi continuada após risos e comentários do grupo. Evidenciando que relacionava a 

canção com a experiência de perda em razão do término do grupo, Neide disse rindo:  

 

“Cabe bem pro nosso momento!” 

 

Em seguida, Neide comentou sobre uma música que possivelmente o cantor Tim 

Maia teria composto em homenagem a um filho falecido, mas não se lembrou do nome da 
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canção. José sugeriu e cantou o refrão da canção “O Homem de Nazareth” (D13). Quanto à 

Simone, não sugeriu nenhuma canção.  Quando mencionou que não cantava, Neide a 

interrompeu e disse:  

 

“A senhora não pode falar isso mais, que a senhora parou de cantar. Eu adorei, quando a 

senhora cantou o primeiro pedacinho”. 

 

Simone gargalhou evidenciando satisfação com o comentário de Neide. Foi 

ressaltado ainda que, embora cantasse baixinho, às vezes, era possível ouvir sua voz cantando 

conosco.  

 

“Eu tenho que ir embora” 

Quando perguntamos se havia mais alguma música que gostariam de cantar para 

encerrarmos, Neide sugeriu que as musicoterapeutas cantassem uma canção. Convidamos o 

grupo e cantamos “Está chegando a hora”. Quando a canção foi mencionada, imediatamente, 

Neide disse que também havia pensado na música.  

Ao final, após agradecermos a participação de todos na pesquisa, o grupo foi 

convidado para um abraço coletivo. Quando todos estavam abraçados, Simone beijou a testa 

de todos. Depois todos se abraçaram em pares. Foram disponibilizados papéis e canetas. 

Simone, Neide e José trocaram telefones e endereços. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Embora a perda de um ente querido cause um impacto significativo sobre o 

indivíduo e sobre o sistema familiar, muitas vezes, essa questão é negligenciada em nossa 

sociedade. Como vimos, a sociedade contemporânea insiste em agir como se a morte não 

existisse, o que dificulta os processos de luto. Dificilmente, se fala sobre a morte e sobre a 

perda de entes queridos em contextos sociais. Não há espaço para falar, compreender e 

compartilhar a dor do enlutado.  

Tendo em vista o objetivo geral do estudo, ou seja, investigar as contribuições da 

Musicoterapia para pessoas enlutadas, ressaltamos que as sessões musicoterapêuticas 

proporcionaram aos membros do grupo a possibilidade de se expressarem a respeito de suas 

perdas o que, muitas vezes, não acontecia em outros contextos. Além disso, durante todo o 

processo musicoterapêutico, os sujeitos passaram por diferentes experiências que favoreceram 

a expressão verbal e não-verbal de sentimentos e emoções relacionados às perdas, 

favorecendo, assim, a elaboração do luto.  

Quanto aos objetivos específicos, no que tange às Experiências Musicais em 

Musicoterapia (BRUSCIA, 2000), pudemos perceber algumas peculiaridades de cada 

experiência no contexto grupal com o enlutado. Com relação às Experiências Receptivas, 

percebemos que os sujeitos se emocionaram ao ouvir canções que traziam lembranças de seus 

entes falecidos, o que favoreceu o surgimento de forte carga emocional. Além disso, diante 

dessa emoção, muitas vezes, os sujeitos puderam falar sobre fatos passados e sentimentos 

relacionados a diversas perdas, até mesmo, que havia ocorrido em outros períodos de suas 

vidas. 

As experiências de Improvisação Musical, Re-criação e Composição possibilitam 

o resgate da espontaneidade-criatividade à medida que o indivíduo passa a ser sujeito da 

própria ação. Nesse sentido, a partir da ampliação da consciência de si e do mundo, o sujeito 

torna-se capaz de reelaborar pensamentos, mudando paradigmas de entendimento sobre suas 

contradições, medos, incertezas, crises, que podem ser vistas como possibilidade de 

crescimento, proporcionando, assim, a criação de novos arranjos pessoais, familiares e sociais 

(TEIXEIRA, 2013). 

No que diz respeito às Experiências de Improvisação, os sujeitos conseguiram 

expressar sentimentos, abrindo novas possibilidades de comunicação de conteúdos internos, o 

que, posteriormente, foi evidenciado por meio das composições. A partir dessa experiência, os 
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sujeitos puderam, ainda, compartilhar momentos de um verdadeiro encontro por meio do som, 

isto é, um encontro proporcionado pelo fazer musical em grupo. 

Com relação às Experiências Re-criativas, pudemos notar que, muitas vezes, ao 

cantar canções que escolhiam, os membros do grupo se divertiram, compartilharam emoções, 

se lembraram e refletiram a respeito das mais diversas situações, relacionadas ou não, às suas 

perdas. Além disso, muitas vezes, foi possível perceber a satisfação de cada sujeito quando o 

grupo cantava uma música escolhida por ele, validando suas escolhas, reconhecendo e 

respeitando a história pessoal e a Identidade Sonora de cada um. 

Quanto às Experiências de Composição, de modo geral, pudemos perceber o 

quanto a experiência foi significativa para os membros do grupo. Como vimos, inicialmente, 

durante o processo de produção, muitas vezes os sujeitos se referiam às próprias canções com 

gracejos e desdém, desvalorizando suas produções. Mais tarde, as músicas concluídas 

deixaram os sujeitos orgulhosos de seu próprio trabalho ao perceberem que, mais importante 

que a estética musical, o belo estava, de fato, na sinceridade de suas produções, na verdade 

dos sentimentos expressos por meio da música. 

Diante de um contexto tão complexo, reforçamos a importância de termos 

apresentado os relatos a respeito das experiências vivenciadas nas sessões do grupo, 

favorecendo a compreensão do processo de luto individual evidenciado na situação grupal. 

Além disso, por meio dos registros e análises das sessões, pudemos acompanhar o movimento 

do grupo diante das diferentes experiências e situações, reconhecendo o caráter sistêmico do 

processo musicoterapêutico. 

No papel de pesquisadores, não ficamos imunes ao fluxo de emoções presentes 

durante toda a pesquisa. Implicados na ação de pesquisar, fizemos parte do sistema grupal. 

Ainda que, em papéis diferentes no grupo, nos divertimos, nos emocionamos, sentimos 

saudade e outros tantos sentimentos. Assim, pudemos perceber que, estar em grupo, nos 

permite se conhecer e se reconhecer por meio das experiências do outro e das próprias 

experiências, num fluxo inefável de subjetividades.  Isso só é possível no modelo de pesquisa 

desenvolvido em que, pesquisador e sujeito de pesquisa compõem um todo, um sistema, que 

considera o caráter inter-subjetivo presente na ação de pesquisar. 

A motivação em pesquisar uma temática tão pouco explorada continua. Trilhamos 

os caminhos deste estudo em busca de aprofundar os conhecimentos a respeito da música no 

processo de luto. Embora o trabalho tenha possibilitado avanços com relação à questão 

pesquisada, ainda existem questões que nos invadem ao considerarmos os objetivos do estudo 

e o processo musicoterapêutico como um todo.  
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Nesse sentido, considerando que não tivemos a pretensão de esgotar a temática, 

acreditamos que esse trabalho contribua para estudos futuros, despertando o interesse de 

outros pesquisadores por este tema.  Como vimos, a música favoreceu inúmeras experiências 

aos sujeitos do grupo. Ao entrar em contato com lembranças, cantar em homenagem aos entes 

falecidos e/ou simplesmente tocar um instrumento, superando os próprios medos e limitações, 

os sujeitos vivenciaram experiências que evidenciam o potencial da música no contexto com o 

enlutado, favorecendo o reconhecimento, expressão e o ressignificar de questões relacionadas 

ao luto. 

Destarte, como aponta Stokowski (1945, apud Leinig, 2009, p. 31) quanto à 

música, “[...] não está isolada nela mesma, mas sim ligada à vida; é a expressão por meio do 

ritmo e do som, do ilimitado campo de sentimentos, e está estreitamente ligada aos períodos, 

aos ritmos e ao pulsar de nossa vida”.   

Desse modo, acreditamos que dentre o pulsar da vida existe a música, música esta 

que, muitas vezes, o homem faz uso para se expressar diante das experiências que o envolvem 

e marcam sua existência. Faz, portanto, uso da música para se expressar diante dos mistérios 

da vida e dos mistérios da morte. 
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ANEXO A - GUIA DO CD DE DADOS 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA/MESTRADO 

 

PESQUISA: A MUSICOTERAPIA EM SITUAÇÕES DE LUTO: 

POSSIBILIDADES DE INTERVENÇÃO 

 
Guia do CD de dados1 que acompanha a dissertação: 

 

Pasta “A” - Obras diversas citadas no Capítulo 1 

A1: BEETHOVEN, Ludwig Van. Marcha Fúnebre - Sinfonia n.º3 em mi bemol maior 
(Sinfonia Eróica) Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=qstkQTQnEMc 
Acesso em: 18 dez. 2012. 

A2: CHOPIN, Fréderic. Marcha Fúnebre - Sonata n.º2 para piano em si bemol menor 
Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=28sdV_DXSrU Acesso em: 18 dez. 
2011 (áudio editado). 

A3: SCHUBERT, Franz - Der Tod und das Mädchen. Disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=7Qjaaya93qg Acesso em: 18 dez. 2011. 

A4: MAHLER, Gustav - Marcha Fúnebre - Sinfonia n. º3. Disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=1Lq11Al2lXU Acesso em: 18 dez. 2011 (áudio 
editado). 

A5: MAHLER, Gustav - Kindertotenlieder. Disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=AxKt-8Gdx-4 Acesso em: 18 dez. 2011 (áudio 
etidado). 

Pasta “B” – Canções citadas no Capítulo 1: 

B1: SEIXAS, Raul. Canto para a minha morte. In: Eu nasci há dez mil anos atrás. [S.I.] 

Universal Music: 1999. 1 CD. 

                                                           
1
 Este documento foi elaborado a fim de facilitar a utilização do CD de dados que acompanha a 

dissertação. Como não é possível referenciar, de acordo com as normas da ABNT, todos os arquivos de 
áudio que constam no CD esse documento visa apresentar também, referências das obras musicais de 

diferentes maneira (músicas disponíveis em meio eletrônico e músicas disponíveis em álbuns musicais de 
gravadoras).  



B2: GIL, Gilberto. Não tenho medo da morte. In: Banda larga cordel. Warner, 2008. 1 
CD, faixa 8. 

B3: NASCIMENTO, Milton. Travessia. In: Travessia - A&M, 1967. 1 CD, faixa 1. 

B4: LEGIÃO URBANA, Love in the afternoon In: O descobrimento do Brasil. Rio de 
Janeiro: EMI, 1993. 1 CD, faixa 12.  

B5: CATEDRAL. A tempestade e o sol. In: Acima do nível do mar.  Record Music, 
2004. 1 CD,  faixa 12. 

B6: GONÇALVES, Nélson. Naquela mesa. In: O melhor de Nélson Gonçalves. São 
Paulo: BMG, 1994. 1 CD, faixa 13.  

B7: ROSA, Noel. Fita amarela In: Noel Rosa Inédito e Desconhecido. Eldorado: 1983. 
1 CD, faixa 16. 

 

Pasta “C”- Músicas ouvidas pelo grupo nas sessões 

C1: PACHELBEL, Johann. Canon. In: As 120 mais belas melodias. Seleções do 
Reader’s Digest. Vol. 5. 1 CD, faixa 16.  

C2: COLDPLAY. The Scientist. In: Babies go Coldplay. RGS Music, 2010. 1 CD, 
faixa 13. 

C3: COLDPLAY. Don’t panic. In: Babies go Coldplay. RGS Music, 2010. 1 CD, faixa 
7. 

C4: COLDPLAY. Warning Sign. In: Babies go Coldplay. RGS Music, 2010. 1 CD, 
faixa 6. 

C5: COLDPLAY. Fix you. In: Babies go Coldplay. RGS Music, 2010. 1 CD, faixa 3. 

C6: LEANDRO & LEONARDO. Não aprendi dizer adeus. In: Leandro e Leonardo 
Volume 5. Chantecler, 1991. 1 CD, faixa 3. 

C7: GO GO DOOLS. Iris. In: Dizzy Up the Girl. Warner Bross, 1998. 1 CD, faixa 11. 

C8: Pe. ZEZINHO. Utopia. In: Pe. Zezinho: Os melhores momentos. Paulinas, 1998. 1 
CD, faixa 1.  

C9: ABBA. I have a dream. In: I have a dream, Take a Chance on Me. Polar Music, 
1979. 1 LP. Lado A. 

C10: LEANDRO & LEONARDO. Um sonhador. In: Um sonhador.  RCA, 1998. 1 
CD, faixa 15. 



C11: RONNIE VON. A praça. Disponível em: 
http://www.4shared.com/mp3/sTwDu7jZ/02-A_Praa_-_Ronnie_Von.htm Acesso em: 
26 fev. 2012.  

C12: CIRQUE DU SOLEIL. Kumbalawé. Disponível em: 
http//www.4shared.com/mp3/PILNQN0j/02_Kumbalaw.htm Acesso em: 20 mar. 2012.  

C13: Pe. ZEZINHO. Amar como Jesus amou. Disponível em: 

http://www.4shared.com/mp3/33PbQqo9/Canes_Catlicas_-_Amar_Como_Jes.htm 
Acesso em: 14 mar. 2012.  

 

Pasta “D” - Músicas Re-criadas pelo grupo nas sessões (autores e/ou intérpretes 

das canções): 

D1: O grupo canta “Ciranda Cirandinha”, cantiga popular brasileira.   

D2: O grupo canta “A praça”, de Ronnie Von. 

D3: O grupo canta “O menino da porteira”, de Teddy Vieira e Luizinho.  

D4: O grupo canta “Utopia”, de Pe. Zezinho. 

D5: O grupo canta “Faz um milagre em mim”, de Regis Danese.  

D6: O grupo canta “Fica sempre”, de Alberto Costa.  

D7: O grupo canta “Pra não dizer que não falei das flores”, de Geraldo Vandré.  

D8: O grupo canta “Amar como Jesus amou”, de Pe. Zezinho.  

D9: O grupo canta “Está chegando a hora”, marchinha de carnaval.  

D10: O grupo canta “Felicidade”, de Lupicínio Rodrigues.  

D11: O grupo canta “Estou pensando em Deus”, de Pe. Zezinho.  

 D12: O grupo canta “Você”, de Tim Maia. 

D13: O grupo canta “O homem de Nazareth”, de Cláudio Fontana.  

 

Pasta “E”. Composições do grupo: 

E1: Neide canta sua canção pela primeira vez: “No silêncio dos meus dias”. 

E2: O grupo canta a composição de José: A vida e o amor (paródia da canção “Estou 
Pensando em Deus de Pe. Zezinho). 



E3: O grupo canta a composição de Simone: “Como eu gostaria de voltar vinte anos 

atrás” (paródia da canção “O menino da porteira” de Teddy Vieira e Luzinho). 

E4: O grupo canta a composição de Neide: “No silêncio dos meus dias”. 



ANEXO B  

LETRA DAS CANÇÕES MENCIONADAS NO CAPÍTULO 1 

 

B2 - Não tenho medo da morte 

Gilberto Gil 

não tenho medo da morte 
mas sim medo de morrer 
qual seria a diferença 
você há de perguntar 
é que a morte já é depois 
que eu deixar de respirar 
morrer ainda é aqui 
na vida, no sol, no ar 
ainda pode haver dor  
ou vontade de mijar 

a morte já é depois 
já não haverá ninguém 
como eu aqui agora 
pensando sobre o além 
já não haverá o além  
o além já será então 
não terei pé nem cabeça 
nem figado, nem pulmão 
como poderei ter medo 
se não terei coração? 

não tenho medo da morte 
mas medo de morrer, sim 
a morte e depois de mim 
mas quem vai morrer sou eu 
o derradeiro ato meu 
e eu terei de estar presente 
assim como um presidente 
dando posse ao sucessor 
terei que morrer vivendo 
sabendo que já me vou 

então nesse instante sim 
sofrerei quem sabe um choque 
um piripaque, ou um baque 
um calafrio ou um toque 
coisas naturais da vida 
como comer, caminhar 
morrer de morte matada 
morrer de morte morrida 
quem sabe eu sinta saudade 
como em qualquer despedida. 

B3 - Travessia 

Milton Nascimento 

Quando você foi embora fez-se noite em meu 
viver 
Forte eu sou mas não tem jeito, hoje eu tenho 

que chorar 
Minha casa não é minha, e nem é meu este lugar 
Estou só e não resisto, muito tenho prá falar 

Solto a voz nas estradas, já não quero parar 
Meu caminho é de pedras, como posso sonhar 
Sonho feito de brisa, vento vem terminar 
Vou fechar o meu canto, vou querer me matar 

Vou seguindo pela vida me esquecendo de você 
Eu não quero mais a morte, tenho muito que 
viver 
Vou querer amar de novo e se não der não vou 
sofrer 
Já não sonho, hoje faço com meu braço o meu 
viver 

Solto a voz nas estradas, já não quero parar 
Meu caminho é de pedras, como posso sonhar 
Sonho feito de brisa, vento vem terminar 
Vou fechar o meu canto, vou querer me matar 

B4  - Love In The Afternoon 

Legião Urbana 

É tão estranho 
Os bons morrem jovens 
Assim parece ser 
Quando me lembro de você 
Que acabou indo embora 
Cedo demais... 

Quando eu lhe dizia: 
"Eu me apaixono todo dia 
E é sempre a pessoa errada." 
Você sorriu e disse: 
"Eu gosto de você também." 

Só que você foi embora 
Cedo demais... 

Eu continuo aqui 
Com meu trabalho e meus amigos 
E me lembro de você em dias assim 
Dia de chuva, dia de sol 
E o que sinto não sei dizer. 

Vai com os anjos, vai em paz! 
Era assim todo dia de tarde 
A descoberta da amizade 
Até a próxima vez... 



É tão estranho 
Os bons morrem antes 
Me lembro de você 
E de tanta gente que se foi 
Cedo demais... 

E cedo demais 
Eu aprendi a ter tudo o que sempre quis 
Só não aprendi a perder 
E eu, que tive um começo feliz 
Do resto não sei dizer. 

Lembro das tardes que passamos juntos 
Não é sempre, mas eu sei 
Que você está bem agora 
Só que este ano 
O verão acabou 
Cedo demais... 

B5 - A Tempestade e o Sol 

Catedral 

A vida é frágil e viver 
É um lindo momento 
Quando se sabe amar 
Notar a poesia perdida 
No tempo rebuscar 
Num eterno acreditar 
Será que o sonho acabou? 
Será que o que somos se foi? 
Sei que a tempestade dará seu lugar a um dia de 
sol... 

Tenho certeza que vou te encontrar 
Não sei o dia e a hora 
Mas sei o lugar 
Sei que você está bem 
Mesmo assim 
Isso não me impede de chorar 

Os nossos momentos 
As nossas idéias 
Presente em todas as canções 
O que nós sentimos 
Os nossos desejos seguirão 
Em nossos corações 
Você foi tão cedo 
A vida é um mistério 
E ela não diz porque... 
Mas tua semente hoje está 
Presente e vai florescer... 

Tenho certeza que vou te encontrar 
Não sei o dia e a hora 
Mas sei o lugar 
Sei que você está bem 
Mesmo assim 
Isso não me impede de chorar 

B6 - Naquela Mesa 

Nelson Gonçalves 

Naquela mesa ele sentava sempre 
E me dizia sempre o que é viver melhor 
Naquela mesa ele contava histórias 
Que hoje na memória eu guardo e sei de cor 
Naquela mesa ele juntava gente 
E contava contente o que fez de manhã 
E nos seus olhos era tanto brilho 
Que mais que seu filho 
Eu fiquei seu fã 
Eu não sabia que doía tanto 
Uma mesa num canto, uma casa e um jardim 
Se eu soubesse o quanto dói a vida 
Essa dor tão doída, não doía assim 
Agora resta uma mesa na sala 
E hoje ninguém mais fala do seu bandolim 
Naquela mesa ta faltando ele 
E a saudade dele ta doendo em mim 
Naquela mesa ta faltando ele 
E a saudade dele ta doendo em mim 

B7 - Fita Amarela 

Noel Rosa  

Quando eu morrer, não quero choro nem vela 
Quero uma fita amarela gravada com o nome 
dela 
Se existe alma, se há outra encarnação 
Eu queria que a mulata sapateasse no meu 
caixão 

Não quero flores nem coroa com espinho 
Só quero choro de flauta, violão e cavaquinho 
Estou contente, consolado por saber 
Que as morenas tão formosas a terra um dia vai 
comer. 

Não tenho herdeiros, não possuo um só vintém 
Eu vivi devendo a todos, mas não paguei a 
ninguém 
Meus inimigos que hoje falam mal de mim 
Vão dizer que nunca viram uma pessoa tão boa 
assim. 

 

 

 

 

 

 



 
ANEXO C 

CARTAZ DE DIVULGAÇÃO 
 
 

                                                                                                                                                               
                                                                                                                                                                                          

GRUPO DE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE LUTO 
 

A musicoterapeuta Helida Mara Valgas convida pessoas que estejam vivenciando 

luto pela morte de um ente querido, para participar de um grupo de enlutados que 

acontecerá na Paróquia São José. A iniciativa faz parte de uma pesquisa acadêmica. 

Para mais informações, entrar em contato com a musicoterapeuta pelos telefones: (62) 

91245800 e (62) 32961936. 



 
ANEXO D 

TEXTO DO FOLHETO DE DIVULGAÇÃO 

 
                                        É uma coisa curiosa, a morte de um ente querido. 

Todos sabem que nosso tempo neste mundo é limitado, e 

que finalmente todos acabarão debaixo de algum lençol, 

para não acordar nunca mais.  

No entanto, é sempre uma surpresa quando isso acontece 

a alguém que conhecemos. 

 É como subir a escada para o seu quarto no escuro, e 

achar que há mais um degrau do que realmente há.  

O pé resvala no ar e segue-se um aflitivo momento em 

que, colhida às cegas pela surpresa, a pessoa tenta 

adaptar-se a escuridão.  

Lemony Snicket.  

Sabemos que a experiência de perder alguém que amamos é extremamente dolorosa e que se adaptar 

a essa realidade se configura num sofrido processo: o luto. Muitas vezes, após a perda de um entre querido, 

temos diversos sentimentos que queremos e precisamos compartilhar com outras pessoas, mas encontramos 

dificuldades de expressá-los ou pensamos que os outros a nossa volta, devem ser poupadas. Nesse sentido, é 

válido contarmos com espaços de acolhimento em que possamos compartilhar nossos sentimentos com outras 

pessoas, inclusive, que também estejam passando pela situação de luto. 

Considerando que a música está presente em nossas vidas, favorece a expressão de sentimentos, e 

que muitas vezes permeia nossas relações e nos faz lembrar de pessoas e fatos, surgiu a pesquisa sobre a 

Musicoterapia em situações de luto.  

Estudos apontam que pessoas que sofreram perdas de um entre querido, muitas vezes, ouvem 

músicas inerentes aos seus contextos e relações e que essa experiência proporciona a imersão e a expressão 

de diversos sentimentos relacionados à perda, nesse sentido, acreditamos que a Musicoterapia possa ajudar o 

enlutado. 

Assim, trazemos à Paróquia São José a proposta de atendimento de um grupo de pessoas enlutadas. 

Esses atendimentos serão realizados pela Musicoterapeuta Helida Mara Valgas e fazem parte de uma pesquisa 

de mestrado da Universidade Federal de Goiás. As intervenções têm a intenção de proporcionar um espaço 

terapêutico para pessoas que estejam passando pela difícil situação da perda de um ente querido. 

  Caso você queira mais informações, tenha interesse em participar e/ou queira indicar outra pessoa da 

sua família, você pode entrar em contato conosco pelos telefones (62)91245800, (62) 32961936. 

 

Atenciosamente,  

Helida Mara Valgas.  

   Musicoterapeuta. 



ANEXO E 
TCLE 

 

                                                  
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA/MESTRADO 

 
 

PESQUISA: A MUSICOTERAPIA EM SITUAÇÕES DE LUTO: 
POSSIBILIDADES DE INTERVENÇÃO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário (a), em uma 

pesquisa.  Após ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir se você aceitar 

fazer parte do estudo, assine ao final deste documento. Você deverá assinar duas 

vias, uma delas é sua e a outra é do pesquisador responsável. Em caso de recusa, 

você não será penalizado(a) de forma alguma. Se você tiver dúvidas sobre a 

pesquisa, poderá entrar em contato com a pesquisadora responsável, Helida Mara 

Valgas nos telefones (62) 91245800 e/ou (62)32961936. Em caso de dúvidas sobre 

os seus direitos como participante nesta pesquisa, você poderá entrar em contato 

com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás, pelo 

telefone: 35211215 ou 3521-1076.   

Informações importantes que você deve saber sobre a pesquisa: 

 Este termo de consentimento está sendo aplicado pela pesquisadora Helida 

Mara Valgas, graduada em Musicoterapia pela Universidade Federal de Goiás e 

aluna mestranda do Programa de Pós-Graduação em Música da mesma 

universidade, vinculada à linha de pesquisa Música, Educação e Saúde. A pesquisa 

“A Musicoterapia em situações de luto: Possibilidades de Intervenção” será 

desenvolvida por essa aluna com a participação de outros pesquisadores.  

Este estudo visa identificar as possíveis contribuições da Musicoterapia para 

as pessoas que estejam vivenciando o processo de luto. De modo geral, a pesquisa 

se propõe a realizar uma entrevista e posteriormente intervenções musicoterápicas 

grupais. 



Caso você concorde em participar da pesquisa, nessa fase inicial 

realizaremos uma entrevista. Como risco de sua participação, você poderá se sentir 

mobilizado por algumas questões sentindo algum desconforto ou emoção mais forte, 

mas lembre-se: você pode se negar a responder qualquer questão que lhe cause 

algum constrangimento ou que não queira responder por qualquer motivo. Você 

pode ainda suspender a sua participação no momento em que desejar, inclusive 

durante as intervenções musicoterápicas, sem que isso lhe cause nenhuma 

penalização.    

Após a realização dessa entrevista, entraremos em contato com você, 

avisando sobre o dia da semana e horário das intervenções musicoterápicas. Esse 

horário será estabelecido de acordo com a disponibilidade do local e das pessoas 

que participarão. As intervenções acontecerão em uma sala da Paróquia São José. 

Lembramos que o espaço oferece privacidade, confidencialidade e demais recursos 

necessários para esse tipo de trabalho. As intervenções musicoterápicas terão 

duração média de uma hora e meia.  Estima-se um número de 10 a 12 intervenções. 

Ao longo dessas intervenções, utilizaremos os recursos da Musicoterapia 

investigando a respeito das contribuições da música no processo de luto. Assim 

você poderá passar por experiências de ouvir música, tocar instrumentos musicais, 

cantar, improvisar e compor, de acordo com suas possibilidades, de modo a 

expressar questões relativas à sua perda. 

A entrevista será gravada em áudio e as intervenções serão gravadas em 

áudio e vídeo, porém esse material servirá apenas como fonte para análise da 

pesquisa contribuindo para uma melhor compreensão do estudo. Seus dados 

pessoais não serão divulgados, de modo que não lhe causará qualquer tipo de 

constrangimento. Os resultados desta pesquisa serão apresentados no meio 

científico na forma de uma dissertação e de publicação de artigos, apresentação em 

congressos, simpósios, entre outros, sempre com o cuidado de que sua identidade 

seja mantida em sigilo. Ressaltamos que os dados coletados serão utilizados 

apenas para esta pesquisa e não serão armazenados para estudos futuros. 

Esta pesquisa não lhe acarretará danos físicos. Supostos danos psicológicos 

serão minimizados através de recursos metodológicos dos pesquisadores. Caso 

você sinta que há necessidade, como forma de acompanhamento, após o 

encerramento da pesquisa, nos propomos a realizar atendimentos musicoterápicos 

individuais, na paróquia, em dia e horário a combinar.  



 Você não receberá nenhum tipo de pagamento ou gratificação financeira 

pela sua participação. Você tem direito, caso julgue necessário, de solicitar junto à 

pesquisadora responsável, o ressarcimento de possíveis gastos advindos da sua 

participação no estudo (considera-se gastos com transporte, sendo previsto o 

ressarcimento do valor referente a passagens do transporte coletivo de acordo com 

a tarifa vigente).  

Participando desta  pesquisa você contribuirá com os estudos da Musicoterapia 

e no estabelecimento de metodologias de trabalho nesta área, que poderão ajudar 

outras pessoas em situações de luto. Sua participação também lhe trará contribuições 

em relação ao seu auto-conhecimento e ao seu processo de luto, uma vez que você 

poderá refletir, expressar e compartilhar sentimentos relacionados à perda com outras 

pessoas que também estão vivenciando essa situação.  

 

Nome e Assinatura do pesquisador:  

 

   _______________________________ 

                                                                                            Helida Mara Valgas. 

                                                                                      Pesquisadora responsável. 

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO DA PESQUISA 

 

Eu,________________________________________________________, RG___________ 

CPF_________________ abaixo assinado, concordo em participar como sujeito voluntário 

do estudo “A Musicoterapia em situações de luto: possibilidades de intervenção”, sob 

a responsabilidade da musicoterapeuta Helida Mara Valgas. Fui devidamente informado e 

esclarecido pela pesquisadora Helida Mara Valgas sobre a pesquisa, os procedimentos nela 

envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação. 

Foi me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isto 

leve a qualquer penalidade. 

Goiânia, _____/______/_____.  

Nome do sujeito: _________________________________________ 

Assinatura do sujeito: _____________________________________ 

 

Assinatura Dactiloscópica: 

 

 



ANEXO F 
ENTREVISTA 

 
SERVIÇO PÚBICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA/MESTRADO 

 
 

PESQUISA: A MUSICOTERAPIA EM SITUAÇÕES DE LUTO:  
POSSIBILIDADES DE INTERVENÇÃO 

 
Roteiro da Entrevista: 

Nome do sujeito: 

Profissão: 

Idade: 

Estado civil: 

 

1. Quem você perdeu recentemente? Há quanto tempo? 

 

2. Que tipo de morte aconteceu? (súbita, após doença crônica...) 

 

3. Como era o seu relacionamento com o falecido? 

(Tentar identificar apego seguro/inseguro) 

 

3. Como você estava emocionalmente antes da morte? 

 

4. Quais reações, comportamentos e sintomas você identifica como presentes no 

seu processo de luto? 

a) Choro 

b) Retraimento ou isolamento 

c) Depressão 

d) Desmotivação para as atividades de rotina 

e) Indiferença 

f) Alívio 

g) Culpa 

h) Raiva 



i) Tristeza 

j) Desespero 

k) Inconformação 

l) Maior dedicação às atividades cotidianas 

m) Fadiga 

n) Comportamentos de imitação da pessoa falecida 

o) Impulsos auto-destrutivos 

p) Queixas somáticas 

q) Transtorno de sono 

r) Alteração do apetite 

s) Mudanças de humor 

t) Diminuição da concentração 

u) Diminuição da memória 

 

5. Você participou do funeral? 

 

6 Quais são as redes de apoio e formas de ajuda que tem encontrado? Tem sido 

suficiente? 

 

7. Em decorrência da perda procurou ajuda psicoterápica ou médica? Por quê? 

 

8. Já teve outra perda significativa por morte? 

 

9. Teve outras perdas significativas na época da morte? (emprego, condição de 

saúde, separação)? 

 

10. Dentre as várias lembranças de seu ente querido falecido, existe alguma(s) 

música(s) que faça você se lembrar dele? Se houver, qual é (quais são)?  

OBS: Caso responda “Não”, não é necessário continuar respondendo. 

 

11. Essa(s) música(s) faz com que você se lembre de seu ente querido falecido por 

que: 

(   ) Ele gostava dessa(s) música(s) 

(   ) Vocês ouviam juntos 



(   ) Ele costumava cantá-la(s) 

(   ) Outros motivos: 

 

12. Você ouviu essa(s) música(s) após a morte de seu ente querido?  

 

Apenas aos que não ouviram: 

13. Porque você não ouviu a (s) música (s)? 

(   ) Não havia pensado nisso    

(   ) Não se sente preparado para ouvir 

(   ) Não teve vontade  

(   ) Não teve oportunidade  

(   ) Outros motivos (especificar) 

Passar para a questão 16. 

 

14. Você ouviu essa (s) música (s) em qual situação? 

(   ) Por vontade própria, ou seja, você quis ouvir e colocou para tocar   

(   ) Quando outro membro da família estava ouvindo 

(   ) Por acaso, porque passou ou esteve em algum lugar onde estava tocando 

(   ) Outra situação:  

 

15. Ao ouvir essa (s) música (s) você:  

(   ) Chorou  

(   ) Sentiu-se aliviado  

(   ) Teve vontade de parar de ouvir 

(   ) Saiu do lugar onde a música estava tocando 

(   ) Ouviu várias vezes seguidamente 

(   )  Outros (especificar) 

 
16. Você vê possibilidades para utilizarmos essa (s) música (s) ao longo dos 
encontros que iremos realizar?  
 
Horários disponíveis:  
 
Telefone para contato:  



ANEXO G – LETRAS DAS CANÇÕES OUVIDAS E/OU 
CANTADAS NAS SESSÕES

 
D1 - Ciranda Cirandinha 
Cantiga Popular 

Ciranda, cirandinha, 
Vamos todos cirandar! 
Vamos dar a meia volta, 
Volta e meia vamos dar. 

O Anel que tu me destes 
Era vidro e se quebrou; 
O amor que tu me tinhas 
Era pouco e se acabou, 

Por isso dona Rosa 
Entre dentro desta roda, 
Diga um verso bem bonito, 
Diga adeus e vá se embora. 

C11/ D2 - A Praça 
Ronnie Von 

Hoje eu acordei 
Com saudades de você 
Beijei aquela foto 
Que você me ofertou 
Sentei naquele banco 
Da pracinha só porque 
Foi lá que começou 
O nosso amor... 

Senti que os passarinhos 
Todos me reconheceram 
E eles entenderam 
Toda minha solidão 
Ficaram tão tristonhos 
E até emudeceram 
Aí então eu fiz esta canção... 

A mesma praça, o mesmo banco 
As mesmas flores, o mesmo jardim 
Tudo é igual, mas estou triste 
Porque não tenho você 
Perto de mim... 

Beijei aquela árvore 
Tão linda onde eu 
Com o meu canivete 
Um coração eu desenhei 
Escrevi no coração 
Meu nome junto ao seu 
Ser seu grande amor 
Então jurei... 

O guarda ainda é o mesmo 
Que um dia me pegou 
Roubando uma rosa amarela 

Prá você 
Ainda tem balanço 
Tem gangorra meu amor 
Crianças que não param 
De correr... 

A mesma praça, o mesmo banco 
As mesmas flores, o mesmo jardim 
Tudo é igual, mas estou triste 
Porque não tenho você 
Perto de mim... 

Aquele bom velhinho 
Pipoqueiro foi quem viu 
Quando envergonhado 
De namoro eu lhe falei 
Ainda é o mesmo sorveteiro 
Que assistiu 
Ao primeiro beijo 
Que eu lhe dei... 

A gente vai crescendo 
Vai crescendo 
E o tempo passa 
E nunca esquece a felicidade 
Que encontrou 
Sempre eu vou lembrar 
Do nosso banco lá da praça 
Foi lá que começou 
O nosso amor... 

A mesma praça, o mesmo banco 
As mesmas flores, o mesmo jardim 
Tudo é igual, mas estou triste 
Porque não tenho você 
Perto de mim...(2x) 

D3 - O Menino da Porteira 
Teddy Vieira & Luizinho 

Toda vez que eu viajava pela Estrada de Ouro 
Fino 
De longe eu avistava a figura de um menino 
Que corria abrir a porteira e depois vinha me 
pedindo: 
- Toque o berrante seu moço que é pra eu ficar 
ouvindo. 

Quando a boiada passava e a poeira ia baixando, 
eu jogava uma moeda e ele saía pulando: 
- Obrigado boiadeiro, que Deus vá lhe 
acompanhando 
pra aquele sertão à fora meu berrante ia tocando. 

Nos caminhos desta vida muitos espinhos eu 
encontrei, 
mas nenhum calou mais fundo do que isso que 



eu passei 
Na minha viagem de volta qualquer coisa eu 
cismei 
Vendo a porteira fechada o menino não avistei. 

Apeei do meu cavalo e no ranchinho a beira 
chão 
Ví uma mulher chorando, quis saber qual a 
razão 
- Boiadeiro veio tarde, veja a cruz no estradão! 
Quem matou o meu menino foi um boi sem 
coração! 

Lá pras bandas de Ouro Fino levando gado 
selvagem 
quando passo na porteira até vejo a sua imagem 
O seu rangido tão triste mais parece uma 
mensagem 
Daquele rosto trigueiro desejando-me boa 
viagem. 

A cruzinha no estradão do pensamento não sai 
Eu já fiz um juramento que não esqueço jamais 
Nem que o meu gado estoure, e eu precise ir 
atrás 
Neste pedaço de chão berrante eu não toco mais. 

C8/ D4 Utopia 
Padre Zezinho 

Das muitas coisas 
Do meu tempo de criança 
Guardo vivo na lembrança 
O aconchego de meu lar 
No fim da tarde 
Quando tudo se aquietava 
A família se ajeitava 
Lá no alpendre a conversar 

Meus pais não tinham 
Nem escola, nem dinheiro 
Todo dia, o ano inteiro 
Trabalhavam sem parar 
Faltava tudo 
Mas a gente nem ligava 
O importante não faltava 
Seu sorriso, seu olhar 

Eu tantas vezes 
Vi meu pai chegar cansado 
Mas aquilo era sagrado 
Um por um ele afagava 
E perguntava 
Quem fizera estrepolia 
E mamãe nos defendia 
Tudo aos poucos se ajeitava 

O sol se punha 
A viola alguém trazia 
Todo mundo então pedia 

Pro papai cantar com a gente 
Desafinado 
Meio rouco e voz cansada 
Ele cantava mil toadas 
Seu olhar ao sol poente 

Passou o tempo 
Hoje eu vejo a maravilha 
De se ter uma família 
Quanto muitos não a tem 
Agora falam 
Do desquite ou do divórcio 
O amor virou consórcio 
Compromisso de ninguém 

E há tantos filhos 
Que bem mais do que um palácio 
Gostariam de um abraço 
E do carinho entre seus pais 
Se os pais amassem 
O divórcio não viria 
Chamam a isso de utopia 
Eu a isso chamo paz. 

 
C6 - Não Aprendi Dizer Adeus 
Leandro & Leonardo 

Não aprendi dizer adeus 
Não sei se vou me acostumar 
Olhando assim nos olhos teus 
Sei que vai ficar nos meus 
A marca desse olhar 

Não tenho nada pra dizer 
Só o silêncio vai falar por mim 
Eu sei guardar a minha dor 
Apesar de tanto amor vai ser 
Melhor assim 
Não aprendi dizer adeus mas 
Tenho que aceitar que amores 
Vem e vão são aves de Verão 
Se tens que me deixar que seja 
Então feliz 
Não aprendi dizer adeus 
Mas deixo você ir sem lágrimas 
No olhar, se adeus me machucar 
O inverno vai passar, e apaga a cicatriz.(bis) 

C7 - Iris 
Goo Goo Dolls 

And I'd give up forever to touch you 
Cause I know that you feel me somehow 
You're the closest to heaven that I'll ever be 
And I don't want to go home right now 
 
And all I can taste is this moment 
And all I can breathe is your life 
Cause sooner or later it's over 



I just don't want to miss you tonight 
 
And I don't want the world to see me 
Cause I don't think that they'd understand 
When everything's made to be broken 
I just want you to know who I am 
 
And you can't fight the tears that ain't coming 
Or the moment of truth in your lies 
When everything feels like the movies 
Yeah you bleed just to know you're alive 
 
And I don't want the world to see me 
Cause I don't think that they'd understand 
When everything's made to be broken 
I just want you to know who I am 
 
(break and solo) 
 
And I don't want the world to see me 
'Cause I don't think that they'd understand 
When everything's made to be broken 
I just want you to know who I am 
 
And I don't want the world to see me 
'Cause I don't think that they'd understand 
When everything's made to be broken 
I just want you to know who I am 
 
I just want you to know who I am 
I just want you to know who I am 
I just want you to know who I am 

 

C9 - I Have A Dream 
Abba 
 
I have a dream 
a song to sing 
to help me cope 
with anything 
if you see the wonder 
of a fairy tale 
you can take the future 
even if you fail 
I believe in angels 
something good in 
everything I see 
I believe in angels 
when I know the time 
is right for me 
I'll cross the stream 
I have a dream 
 
I have a dream 
a fantasy 
to help me through 

reality 
and my destination 
makes it worth the while 
pushing through the darkness 
still another mile 
I believe in angels 
something good in 
everything I see 
I believe in angels 
when I know the time 
is right for me 
I'll cross the stream 
I have a dream 
 

C 10 - Um Sonhador 
Leandro e Leonardo 

Eu não sei prá onde vou 
Pode até não dar em nada 
Minha vida segue o sol 
No horizonte dessa estrada... 

Eu nem sei mesmo quem sou 
Nessa falta de carinho 
Por não ter um grande amor 
Aprendi a ser sozinho... 

E onde o vento me levar 
Vou abrir meu coração 
Pode ser que num caminho 
Num atalho, num sorriso 
Aconteça uma paixão... 

E vou achar 
Num toque do destino 
O brilho de um olhar 
Sem medo de amar... 

Não vou deixar 
De ser um sonhador 
Pois sei vou encontrar 
No fundo dos meus sonhos 
(Sonhos! Sonhos! Sonhos!) 
O meu grande amor... 

E onde o vento me levar 
Vou abrir meu coração 
Pode ser que num caminho 
Num atalho, num sorriso 
Aconteça uma paixão... 

E vou achar 
Num toque do destino 
O brilho de um olhar 
Sem medo de amar... 



Não vou deixar 
De ser um sonhador 
Pois sei vou encontrar 
No fundo dos meus sonhos 
(Sonhos! Sonhos! Sonhos!)... 

O meu grande amor 
O meu grande amor 
O meu grande amor... 

D5 - Faz um milagre em mim 
Regis Danese 

Como Zaqueu 
Eu quero subir 
O mais alto que eu puder 
Só pra te ver 
Olhar para Ti 
E chamar sua atenção para mim. 
Eu preciso de Ti, Senhor 
eu preciso de Ti, Oh! Pai 
Sou pequeno demais 
Me dá a Tua Paz 
Largo tudo pra te seguir. 

Entra na minha casa 
Entra na minha vida 
Mexe com minha estrutura 
Sara todas as feridas 
Me ensina a ter Santidade 
Quero amar somente a Ti, 
Porque o Senhor é o meu bem maior, 
Faz um Milagre em mim. 

D6 - Fica Sempre 
Alberto Costa 
  
Fica sempre, um pouco de perfume 
Nas mãos que oferecem rosas 
Nas mãos que sabem ser generosas (2x) 
Dar do pouco que se tem 
                  
Ao que tem menos ainda   
Enriquece o doador, 
Faz sua alma ainda mais linda 
 
Dar ao próximo alegria, 
Parece coisa tão singela   
Aos olhos de deus, porém, 
É das artes a mais bela 
 

Chico Mineiro 
Tonico e Tinoco 

Cada vez que me "alembro" 
Do amigo Chico Mineiro, 
Das viage que nois fazia 
Era ele meu companheiro. 
Sinto uma tristeza, 
Uma vontade de chorar, 

Alembrando daqueles tempos 
Que não hai mais de voltar. 
Apesar de ser patrão, 
Eu tinha no coração 
O amigo Chico Mineiro, 
Caboclo bom decidido, 
Na viola era delorido e era o peão dos boiadeiro. 
Hoje porém com tristeza 
Recordando das proeza 
Da nossa viage motin, 
Viajemo mais de dez anos, 
Vendendo boiada e comprando, 
Por esse rincão sem-fim 
Caboco de nada temia. 
Mas porém, chegou o dia 
Que Chico apartou-se de mim. 

Fizemos a última viagem 
Foi lá pro sertão de Goiás 
Fui eu e o Chico Mineiro 
Também foi o capataz 
Viajamos muitos dias pra chegar em Ouro Fino 
Aonde passamos a noite numa festa do Divino 

A festa estava tão boa, mas antes não tivesse ido 
O Chico foi baleado por um homem 
desconhecido 
Larguei de comprar boiada 
Mataram meu companheiro 
Acabou-se o som da viola 
Acabou-se o Chico Mineiro 

Depois daquela tragédia 
Fiquei mais aborrecido 
Não sabia da nossa amizade 
Porque nos dois era unido 
Quando vi seu documento 
Me cortou o coração 
Vi saber que o Chico Mineiro 
Era meu legítimo irmão. 

D7 - Pra Não Dizer Que Não Falei Das Flores 
Geraldo Vandré 

Caminhando e cantando 
E seguindo a canção 
Somos todos iguais 
Braços dados ou não 
Nas escolas, nas ruas 
Campos, construções 
Caminhando e cantando 
E seguindo a canção 

Vem, vamos embora 
Que esperar não é saber 
Quem sabe faz a hora 
Não espera acontecer 

Pelos campos há fome 
Em grandes plantações 



Pelas ruas marchando 
Indecisos cordões 
Ainda fazem da flor 
Seu mais forte refrão 
E acreditam nas flores 
Vencendo o canhão 

Vem, vamos embora 
Que esperar não é saber 
Quem sabe faz a hora 
Não espera acontecer 

Há soldados armados 
Amados ou não 
Quase todos perdidos 
De armas na mão 
Nos quartéis lhes ensinam 
Uma antiga lição: 
De morrer pela pátria 
E viver sem razão 

Vem, vamos embora 
Que esperar não é saber 
Quem sabe faz a hora 
Não espera acontecer 

Nas escolas, nas ruas 
Campos, construções 
Somos todos soldados 
Armados ou não 
Caminhando e cantando 
E seguindo a canção 
Somos todos iguais 
Braços dados ou não 

Os amores na mente 
As flores no chão 
A certeza na frente 
A história na mão 
Caminhando e cantando 
E seguindo a canção 
Aprendendo e ensinando 
Uma nova lição 

Vem, vamos embora 
Que esperar não é saber 
Quem sabe faz a hora 
Não espera acontecer 

C13/D8 - Amar Como Jesus Amou 
Padre Zezinho 

Um dia uma criança me parou 
Olhou-me nos meus olhos a sorrir 
Caneta e papel na sua mão 
Tarefa escolar para cumprir 
E perguntou no meio de um sorriso  
O que é preciso para ser feliz? 

Amar como Jesus amou 
Sonhar como Jesus sonhou  
Pensar como Jesus pensou 
Viver como Jesus viveu 
Sentir o que Jesus sentia  
Sorrir como Jesus sorria 
E ao chegar ao fim do dia  
Eu sei que dormiria muito mais feliz 

Ouvindo o que eu falei ela me olhou 
E disse que era lindo o que eu falei 
Pediu que eu repetisse, por favor 
Mas não dissesse tudo de uma vez 
E perguntou de novo num sorriso  
O que é preciso para ser feliz? 

Depois que eu terminei de repetir 
Seus olhos não saíram do papel 
Toquei no seu rostinho e a sorrir 
Pedi que ao transmitir fosse fiel 
E ela deu-me um beijo demorado 
E ao meu lado foi dizendo assim 

Amar como Jesus amou. 

D9 - Está Chegando a Hora 
Marchinha de Carnaval 

Quem parte leva saudades de alguém que fica 
chorando de dor 
Por isso eu não quero lembrar quando partiu 
meu grande amor 
Ai, ai, ai ai, ai ai ai,está chegando a hora 
O dia já vem raiando, meu bem, eu tenho que ir 
embora 

Encontros e Despedidas 
Milton Nascimento 

Mande notícias 
Do mundo de lá 
Diz quem fica 
Me dê um abraço 
Venha me apertar 
Tô chegando... 

Coisa que gosto é poder partir 
Sem ter planos 
Melhor ainda é poder voltar 
Quando quero... 

Todos os dias é um vai-e-vem 
A vida se repete na estação 
Tem gente que chega prá ficar 
Tem gente que vai 
Prá nunca mais... 

Tem gente que vem e quer voltar 
Tem gente que vai, quer ficar 
Tem gente que veio só olhar 



Tem gente a sorrir e a chorar 
E assim chegar e partir... 

São só dois lados 
Da mesma viagem 
O trem que chega 
É o mesmo trem 
Da partida... 

A hora do encontro 
É também, despedida 
A plataforma dessa estação 
É a vida desse meu lugar 
É a vida desse meu lugar 
É a vida... 

Lá lá Lá Lá Lá... 

A hora do encontro 
É também, despedida 
A plataforma dessa estação 
É a vida desse meu lugar 
É a vida desse meu lugar 
É a vida... 

D10 - Felicidade 
Lupicínio Rodrigues  

Felicidade foi se embora 
E a saudade no meu peito ainda mora 
E é por isso que eu gosto lá de fora 
Porque sei que a falsidade não vigora 

Lá onde eu moro tem muita mulher bonita 
Que usa vestido sem cinta e tem na boca um 
coração 
Cá na cidade se vê tanta falsidade 
Que a mulher faz sacanagem até dentro de 
pensão 

Felicidade foi se embora 
E a saudade no meu peito ainda mora 
E é por isso que eu gosto lá de fora 
Porque sei que a falsidade não vigora 

A minha casa fica lá detrás do mundo 
Mas eu vou em um segundo quando começo a 
cantar 
E o pensamento parece uma coisa à toa 
Mas como é que a gente voa quando começa a 
pensar 

Felicidade foi se embora 
E a saudade no meu peito ainda mora 
E é por isso que eu gosto lá de fora 
Porque sei que a falsidade não vigora 

Na minha casa tem um cavalo tortilho que é 
irmão do que é filho daquele que o Juca tem 
Quando eu agarro seus arreiros e lhe encilho 

Sou pior que limpa trilho e corro na frente do 
trem 

Felicidade foi se embora 
E a saudade no meu peito ainda mora 
E é por isso que eu gosto lá de fora 
Porque sei que a falsidade não vigora 

 
D 11- Estou Pensando Em Deus 
Padre Zezinho 

Estou pensando em Deus  
Estou pensando no amor 

Os homens fogem do amor 
E depois que se esvaziam  
No vazio se angustiam 
E duvidam de você 
Você chega perto deles 
Mesmo assim ninguém tem fé 

Eu me angustio quando vejo 
Que depois de dois mil anos 
Entre tantos desenganos 
Poucos vivem sua fé 
Muitos falam de esperança 
Mas esquecem de você 

Tudo podia ser melhor 
Se meu povo procurasse 
Nos caminhos onde andasse 
Pensar mais no seu Senhor 
Mas você fica esquecido 
E por isso falta o amor 

Tudo seria bem melhor 
Se o Natal não fosse um dia 
E se as mães fossem Maria 
E se os pais fossem José 
E se os filhos parecessem 
Com Jesus de Nazaré 

D 12 - Você 
Tim Maia 

De repente a dor 
De esperar terminou 
E o amor veio enfim 

Eu que sempre sonhei 
Mas não acreditei 
Muito em mim 

Vi o tempo passar 
O inverno chegar 
Outra vez 
mas desta vez 



Todo pranto sumiu 
Um encanto surgiu 
Meu amor 

Você 
É mais do que sei 
É mais que pensei 
É mais que esperava 
baby 

Você 
É algo assim 
É tudo pra mim 
É como eu sonhava 
baby 

Sou feliz agora 
Não não vá embora não 
Não não não não não 
não não não 

Você 
É mais do que sei 
É mais que pensei 
É mais que esperava baby 

Você 
É algo assim 
É tudo pra mim 
É como eu sonhava 
baby 

Sou feliz agora 
Não não vá embora 
não 
Não não não não não 
não não não 

Não não vá embora 
Não não vá embora 
Não não vá embora 
Não não vá embora 

Vou morrer de saudade 
Vou morrer de saudade 
Vou morrer de saudade 

Não vá embora 
Não vá embora 
Não vá 
Não vá 

Vou morrer de saudade 
Vou morrer de saudade 
Não vá embora 
Não vá 
não vá 

Vou morrer de saudade 
Vou morrer de saudade 

 
D 13 - O Homem de Nazareth 
Chitãozinho e Xororó 

Ei! está chegando o ano dois mil 
Tanto tempo faz que ele morreu 
O mundo se modificou, mas ninguém jamais o 
esqueceu 
E eu sou ligado no que ele falou 
Sou parado no que ele deixou 
O mundo só será feliz, se a gente cultivar o 
amor 
Ei, irmão, vamos seguir com fé, tudo o que 
ensinou 
O homem de Nazareth (2x) 
Reis e rainhas que este mundo viu 
Todo povo sempre dirigiu 
Caminhando em busca de uma luz, sob o 
símbolo de sua cruz 
E eu sou ligado no que ele falou 
Sou parado no que ele deixou 
O mundo só será feliz, se a gente cultivar o 
amor 
Ei, irmão, vamos seguir com fé, tudo o que 
ensinou 
O homem de Nazareth (2x) 
Ele era o rei mas foi humilde o tempo inteiro 
Ele foi filho de carpinteiro e nasceu em uma 
manjedoura 
Não saiu jamais muito longe de sua cidade 
Não cursou nenhuma faculdade, mas na vida ele 
foi doutor 
Ele modificou o mundo inteiro (3x) 
Ele revolucionou o mundo inteiro 
Ei irmão, vamos seguir com fé, tudo o que 
ensinou (5x) 
O homem de Nazareth 
Ei irmão! 

 



ANEXO H 

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS DA ÚLTIMA SESSÃO 

 

SERVIÇO PÚBICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA/MESTRADO 

 

PESQUISA: A MUSICOTERAPIA EM SITUAÇÕES DE LUTO:  

POSSIBILIDADES DE INTERVENÇÃO 

 

 

De acordo com seus pensamentos e sentimentos, complete as frases abaixo: 

 

Com relação à minha perda, quando eu cheguei aqui eu me sentia... 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

  

Agora eu me sinto... 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

Falar sobre minha perda para outras pessoas foi... 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 



Para mim, o trabalho com música... 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

 

O trabalho com música foi mais importante quando...  

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

Participar desse grupo foi... 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

Sabendo que hoje é nosso último encontro eu... 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

E para as musicoterapeutas eu diria... 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 


